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E L TIEMPO (S. Meteorológico N. ) . -P robab le h a a t a t e T 
seis de la tarde de hoy. Cantabria y Galicia- Vientos 
del Oeste y algunas Iluviar,. Resto de E s p a ñ a : Vientoa 
buen tiempo, poco nuboso. Temperatura: mkxima dé 
ayer. 25 en Málaga , Murcia, Pamplona y Valencia; mí-
nima, 3 en Avi la , Segovla y Zamora. En M a d r i d : ' m á -
xima de ayer, 15,5 (4 t . ) ; mínima, 5 (6 m.) . (Véase en 
quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
M A D R I D . — A ñ o X X I V . — N ú m . 7.610 Jueves 19 de a b r i l de 1984 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apar t ado 466. 
J e r o m l J l 
A V I S T A INFANTIL 
A L F O N S O X i , 4 . — T e l é f o n o s 21090. 21092, 21 093, 21094, 21096 y 21098 
F r a n c i a d a p o r t e r m i n a d a s l a s n e g o c i a c i o n e s d i r e c t a s a c e r c a d e l d e s a r m e 
D e l p r o y e c t o d e l a l g o d ó n , ¿ q u é h a y ? 
L a not ic ia es sumamente consoladora pa ra cuantos se preocupan del pro-
greso de l a e c o n o m í a nacional . Se anuncia que el a l g o d ó n en A n d a l u c í a v a 
a ser cu l t ivado en el presente a ñ o , a pesar del retraso con que este cu l t ivo se 
ha emprendido po r t r á m i t e s d i la tor ios oficiales, en 20.000 h e c t á r e a s , que s e r á 
aproximadamente t res veces la e x t e n s i ó n que de ord inar io se ha cul t ivado, en 
c i f ra media, durante los ú l t i m o s a ñ o s . 
Nos preguntamos, y con nosotros todos los que e s t á n interesados por los 
problemas reales que afectan a l a r iqueza de E s p a ñ a : ¿ q u é ha sido de aquel 
proyecto que pa ra el fomento del cu l t i vo del a l g o d ó n ae p r e s e n t ó a las Cortes? 
Sabido es que el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a d i c t ó u n decreto pa ra fomenta r 
el cu l t ivo de] a l g o d ó n e s p a ñ o l mediante un impuesto de cinco c é n t i m o s por 
k i l o de a l g o d ó n impor tado . Los representantes de l a i ndus t r i a t e x t i l se opu-
sieron a que ese impuesto se cobrase, por entender que era an t icons t i tuc iona l 
l a e x a c c i ó n de u n t r i b u t o sin que una ley de las Cortes lo ordenara, s in acor-
darse esos industr iales de que ellos v e n í a n cobrando, desde hace siete a ñ o s , 
diez c é n t i m o s por k i l o de a l g o d ó n impor tado , para r e p a r t í r s e l o en p r imas a 
l a e x p o r t a c i ó n . Es decir, precisamente el doble y t a m b i é n por decreto. Por lo 
tanto , que el decreto dei m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a se l l evara a las Cortes se 
h a c í a ya por i m p o s i c i ó n de los representantes de l a i ndus t r i a t e x t i l . 
E n el Congreso c o m e n z ó la enemiga a l proyecto de fomento del ' cu l t ivo del 
a l g o d ó n con cabildeos entre jefes de m i n o r í a y conversaciones de pasillos. T r i u n -
faron, no obstante, l a r a z ó n y l a conveniencia nacional, que a s i s t í a n a los que 
pensaban en fomenta r e l cu l t ivo algodonero en t ier ras e s p a ñ o l a s , y cuando y a 
iba a discutirse en el s a lón de sesiones el proyecto, y, por lo tan to , a apro-
barse, lo r e t i r ó el Gobierno "para presentar o t ro m á s perfecto", y s e g ú n se 
rumoreaba, acaso con u n t r i b u t o de diez c é n t i m o s , es decir, i g u a l al que be-
neficia a l a i n d u s t r i a t e x t i l y doble del que se h a b í a proyectado. 
S e g ú n nuestros informes, se e n c a r g ó l a r e d a c c i ó n de ese proyecto de ley 
a t é c n i c o s autorizados. E l subsecretario de A g r i c u l t u r a hizo declaraciones con-
tundentes en Sevilla, favorables a l cu l t ivo algodonero. Pero va a cumpli rse u n 
mes desde que el proyecto se r e t i r ó de las Cortes y el nuevo no vuelve, no y a 
pa ra discutirse en el s a l ó n de sesiones, mas n i s iquiera a publicarse en l a 
"Gaceta" ei decreto que au to r iza al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a a presentar el 
mencionado proyecto de ley. 
Y contra todas esas dificultades, saltando por todos los o b s t á c u l o s oficiales, 
a h í e s t á el plebisci to de los agr icul tores andaluces, 20.000 h e c t á r e a s cuando 
hasta ahora no se han cul t ivado, por t é r m i n o medio, m á s que 7.000. B ien es 
verdad que l a nueva c i f ra no nos sorprende, porque en 1030 se l legaron a cu l -
t i v a r de a l g o d ó n 18.000 h e c t á r e a s , y durante ei Gobierno del bienio s o c i a l - a z a ñ i s t a , 
a pesar de l a s i t u a c i ó n del campo andaluz, el a l g o d ó n h a b r í a cubierto 30.000 
h e c t á r e a s , si no hubiese sido el mismo servicio del Fomento del cu l t ivo algo-
d o n e r o — ¡ c o n t r a s e n t i d o s el min i s t e r io de A g r i c u l t u r a regido por el s e ñ o r Do-
mingo!—el que r e s t r i n g i ó e i cu l t ivo y lo l i m i t ó en t é r m i n o s tales, que verda-
deramente lo ha impedido, porque l a escasez de recursos no le p e r m i t í a ga-
ran t i za r el precio m í n i m o pa ra m á s cant idad de a l g o d ó n que aquel que se re-
colectara sobre esas siete m i l h e c t á r e a s . Es decir, que ha sido l a a c c i ó n oficial 
l a que h a retrasado, y en cierto modo yugulado, e l progreso del cu l t ivo a l -
godonero. 
A h o r a se t r a t a r á de dotar con ese proyecto, que no nos resignamos a no 
ver aparecer inmedia tamente en las columnas de la "Gaceta", ai I n s t i t u t o del 
fomento del cu l t i vo algodonero en cantidades suficientes y con cont inuidad 
segura, para que no vue lva a ocu r r i r que sea el mismo Estado el que tenga 
que oponerse al desarrollo del cu l t ivo del a l g o d ó n . 
Los diputados por l a Mancha, por E x t r e m a d u r a , por A n d a l u c í a , saben e l 
i n t e r é s que e l cu l t i vo del a l g o d ó n despierta en las provincias que representan. 
Es u n problema real de E s p a ñ a que l l e v a r á muchos millones de pesetas a los 
campos andaluces, g r an parte de ellos empleados en jornales, precisamente en 
las é p o c a s de paro forzoso. 
A las Cortes, y pr inc ipa lmente a los jefes de grupos de c a r á c t e r agrar io y 
de derechas, nos d i r ig imos para preguntar les s i entre tantas horas perdidas 
con e s c á n d a l o s desmoralizadores o empleadas en batallas de l a m á s baja po-
l í t i ca , no h a b r á una ses ión siquiera pa ra t r a t a r de u n problema que interesa 
a E s p a ñ a . 
E l Gobierno y el presidente de l a C á m a r a , ó r g a n o s que t ienen que dar l a 
s e n s a c i ó n de enérgiccjs en su vo lun t ad de ser ellos los que r igen la v ida nacional 
y los que d i r i gen l a v ida pa r lamenta r ia , ¿ n o tienen nada que hacer en este 
a s u n t o ' Nosotros creemos que sí . Por lo menos, para que las Cortes se ocupen ¡poco menos de tres a ñ o s que los ma-
de u n problema que interesa a E s p a ñ a , en medio de otros que sólo i m p o r t a n a Id r i l eños no acertaban a comprende) 
u n reducido sector de desmedrados grupos po l í t i cos de opos ic ión . 
L O D E L D I A 
El presupuesto inglés 
Como segunda prueba de su buena ad-
m i n i s t r a c i ó n , el Gobierno b r i t á n i c o ofre-
ce a los ingleses el regalo de una reduc-
c ión impor t an t e en las contr ibuciones y 
u n aumento en los sueldos y en loa so-
corros del paro forzoso. Conforme a l 
mismo c r i t e r io que se e s t a b l e c i ó en 1931 
los favores de este resurgimiento eco-
n ó m i c o se repar ten entre las diversas 
clases sociales, como hace tres a ñ o s se 
repar t i e ron los sacrificios. Mas se a t ien-
de ante todo a los humildes . Porque no 
debe olvidarse que l a r e d u c c i ó n del i n -
t e r é s — u n a e c o n o m í a de 52 mil lones de 
l ibras en el presupuesto de gastos—pesa 
m á s bien sobre las clases acomodadas 
de l a sociedad. 
L a m a g n i t u d del esfuerzo se mide con 
sólo comparar el défici t que h e r e d ó de 
los laboris tas el ac tual Gobierno—170 
mil lones de l ib ras—y el resultado de 
tres a ñ o s d e s p u é s : u n s u p e r á v i t de 39 m i -
llones. E n ese t iempo el pueblo i n g l é s 
ha salvado una diferencia de 209 m i l l o -
nes de l ib ras (7.800 mil lones de pese-
tas aproximadamente a l cambio de aho-
r a ) . Y las perspectivas del ejercicio f u -
t u r o son tan br i l lantes , que ei m i n i s t r o 
de Hacienda puede reducir los ingresos 
y aumentar los gastos sin amenazar el 
equi l ibr io con t a n t a f a t i ga conquistado. 
Y mien t r a s Clhamberlain ganaba en s i -
lencio esta bata l la , el Gobierno nacional 
p e r d í a unas elecciones. E l ataque de la 
opos ic ión se d e s a r r o l l ó precisamente en 
el terreno presupuestario, haciendo creer 
a las gentes que n i s iquiera ante un 
s u p e r á v i t fo rmidable pensaban los m i -
nis t ros en a l i v i a r las cargas de la na-
ción, achacando vo a c i c a t e r í a , sino a 
e s p í r i t u de clase, el p r o p ó s i t o for jado 
por los laboristas, de no restablecer los 
"cortes" en sueldos y socorros estable-
cidos en 1931. Atacaban , en un terreno, 
en el que estaban seguros de no obtener 
c o n t e s t a c i ó n . Con el presupuesto i n g l é s , 
los grandes par t idos no han hecho nun-
ca p e q u e ñ a po l í t i ca . L a reserva en cues-
tiones donde el menor indicio puede co-
t izarse es de r igor . Y no p o d í a n los po-
l í t i cos conservadores romper con l a t ra-
dic ión , aunque se perdiesen las eleccio-
nes. 
L a n a c i ó n por encima de los par t idos 
H e a q u í , entre otros, el p r i m e r ejemplo 
de esta " l i q u i d a c i ó n " b r i t á n i c a de una 
é ^ o c a t r i s t e . I n g l a t e r r a puede sentir un 
l e g i t i m o orgul lo de lo conseguido en me-
nos de tres a ñ o s . Por el esfuerzo de 
todos y por el e s p í r i t u verdaderamente 
nacional que ha movido a los gobernan-
tes. ¡ O h ! Y a saben que en el recodo 
electoral acechan los descontentos y que 
por esa r a z ó n el socialismo n e g ó su con-
curso a i sacrificio c o m ú n . Mas esto no 
i m p o r t a n i debe i m p o r t a r cuando de 
veras se busca el bien de la pa t r ia . 
Política, y baja 
Ayer declaró Daladier ante la Comisión 
Aseguró que en París recibían subvención oficial las cuatro 
quintas partes de los periódicos. Trotsky publicaba tam-
bién un periódico llamado " L a Vérité". Hizo ediciones es-
peciales para los tumultos de febrero 
Se da por segura la p r ó x i m a d i m i s i ó n 
del alcalde de M a d r i d , y c ier tamente no 
seremos nosotros quienes escribamos una 
sola frase de sent imiento. Hace ya un 
Otro éxito de Gobierno 
socialista 
El Cantón de Ginebra tiene que sa-
crificar su autonomía financiera 
De otro modo no hubiera encon-
trado los recursos que necesita 
G I N E B R A , 18.—Para ga ran t i za r l a 
ayuda de diez mil lones de francos sui-
zos que necesita el C a n t ó n de Ginebra 
—gobernado por los socialistas—, el go-
bierno del C a n t ó n ha ace i tado las s i -
guientes condiciones: 
L« E l gobierno del C a n t ó n de Gine-
bra se compromete a aceptar las obl iga-
ciones siguientes: A ) Restablecer el 
equi l ib r io del presupuesto en breve pla-
zo ( r e d u c c i ó n de gastos, aumento de i n -
gresos, e tc . ) . B ) Acorda r u obtener el 
acuerdo de que todo gasto que no este 
comprendido en el presupuesto, se sub-
ordine a l asentimiento del Gobierno fe-
deral . , 
2 • E l Consejo federal (Gobierno fe-
deral) puede hacer revisar por l a ' per-
sona que él mismo designe: l a contabi-
l idad , el estado de la t e s o r e r í a y los i n -
gresos fiscales del C a n t ó n de Ginebra. 
3 « Pa ra atender a l pago de los i n -
tereses y a la a m o r t i z a c i ó n del avance 
de diez millones, descontables en el 
Banco Nacional , s e r v i r á n de g a r a n t í a , 
bajo la fo rma de ces ión de g a r a n t í a s , 
los diversos ingresos q^e la Confedera-
c ión entrega a l C a n t ó n de Gmebra, es 
decir: l a parte que al C a n t ó n correspon-
de en los ingresos del T i m b r e la i n -
d e m n i z a c i ó n del Banco Nacional , l a par 
te a l í c u o t a del C a n t ó n en los mgresos 
La Editorial 
E l Consejo da A d m i n i s t r a c i ó n ha se-
ñ a l a d o para el desembolso de los d iv i -
dendos pasivos, correspondientes a las 
Acciones recientemente emitidas, los pla-
zos siguientes: 
Para el desembolso del 25 por 100 has-
ta el 5 de mayo p r ó x i m o . 
Para el desembolso del 15 por 100 has-
ta el 5 de agosto del corriente a ñ o ; y 
Para el desembolso del 10 por 100 res-
tante, hasta el 5 de noviembre, t a m b i é n 
del a ñ o en curso. 
Estos plazos se refieren a la suscrip-
ción de Acciones efectuada en el pasa-
do a ñ o de 1933. 
a iB i l i i i l l l l iH :™ 
fiscales de la bencina, de alcohol del 
impuesto m i l i t a r y . por u l t i m o de ia 
c o n t r i b u c i ó n federal ex t r ao rd ina r i a de 
crisis. Todos estos ingresos s e r á n entre-
gados a los acreedores, si en 31 de m-
c í e m b r e no ha sido amor t izada la deuda^ 
Estas condiciones fueron el resultado 
de una r e u n i ó n celebrada en el Banco 
Naciona l de Suiza entre representantes 
del Gobierno federal, del gobierno so-
c ia l i s ta del C a n t ó n de Ginebra y de los 
restantes acreedores que han de propor-
cionar los diez mil lones que Ginebra ne-
cesita. 
I n d i c e - r e s u m e n 
19 abril 1934 
Un acuerdo hispanoyanqui 
W A S H I N G T O N , 18.—La C o m i s i ó n de 
Negocios E x t r a n j e r o s del Senado ha 
aprobado hoy el Convenio dQ Telecomu-
n i c a c i ó n y R a d i o f o n í a que fué f i rmado 
en M a d r i d el d í a 9 de diciembre de 1932. 
Glosario, por Eugenio d'Ors. P á g . 3 
Deportes p á S - 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros ... P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n comercial y 
financiera Pag- 7 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 8 
Anuncios por palabras.... P á g s . 8-9 
Aventuras del Gato Fé l ix . . . P á g . 9 
E l Papa y la Prensa extran-
jera , por Manuel G r a ñ a . . . P á g . 10 
Cartas filológicas, por M . 
H e r r e r o - G a r c í a ^ á g . 10 
Temas h ig ién icos (Los "co-
medores de a i re" ) , por el 
doctor Fausto de E s p a ñ a . P á g . 10 
: iotas del Wock ^ á g . 10 
Dr*} almas ( fo l le t ín ) , por Ju-
les Cocheris " f - 10 
• P R O V I N C I A S . — Nuevas orientacio-
nes en la C o m i s a r í a de Orden Púb l i -
co de C a t a l u ñ a . — M e j o r a la s i t u a c i ó n 
en Zaragoza.—Han sido detenidos en 
Valencia los c o m i t é s de huelga (pá -
ginas 3 y 4) . 
E X T R A N J E R O . — Francia , en su no-
ta de c o n t e s t a c i ó n a Ing la te r ra , da 
por terminadas todas las negociacio-
nes respecto al desarme.—Ayer de-
c l a r ó el ex min i s t ro Daladier ante la 
Comis ión par lamentar ia que entiende 
en el e s c á n d a l o S tav i sky . -Se dice 
que Tro t sky se dir ige a E s p a ñ a (pa-
gina 1). 
razones por las que se m a n t e n í a a l f ren-
te de l a cap i ta l de E s p a ñ a al s e ñ o r Rico. 
Y no porque las desconociesen. Pero se 
r e s i s t í a n a a d m i t i r que fuese la pol í -
t i c a—la ma la p o l í t i c a — q u i e n condenaba 
a M a d r i d a soportar tales regidores. Mas 
en estos d í a s han podido convencerse al 
ver a l s e ñ o r Rico, s i no dimis ionar io , 
vaci lante en su s i l lón sola y exclusiva-
mente por razones p o l í t i c a s ajenas en 
todo a la a d m i n i s t r a c i ó n munic ipa l . 
Crisis, pues, en el Mun ic ip io porque 
se ha d iv id ido un pa r t i do en la C á m a r a . 
O porque va a dividirse . Esto es sufi-
ciente para que la m a y o r í a del A y u n t a -
miento crea necesario imponer ai alcalde 
l a d i m i s i ó n . Quienes han v i s to con ind i -
ferencia las calles de M a d r i d conver t i -
das en barrizales, en t r ampas y casi en 
barrancos y los servicios cada d í a peoj 
atendidos que en e l d ía an ter ior y los 
recursos de la capi ta l abandonados has-
t a un pun to de d e s c r é d i t o que es impo-
sible t raspasar so pena de ruina , recla-
m a n ahora la d i m i s i ó n dei alcalde .por-
que un subjefe po l í t i co se h a mostrado 
disconforme con e l jefe! ¿ Q u é impori .a 
todo esto pa ra una buena a d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l ? 
Mien t r a s domme este e s p í r i t u en nues-
t r o Concejo—y lo que decimos de Ma-
d r i d puede aplicarse a l 90 por 100 de 
los Munic ip ios e s p a ñ o l e s — n u e s t r a s c iu-
dades o f r e c e r á n el mismo e s p e c t á c u l o 
que de a l g ú n t iempo a esta par te han 
de contemplar y soportar los madr i l e -
ñ o s . Y s e r á vana esperanza l a de con-
v e r t i r en cap i t a l verdadera a la de nues-
t r a n a c i ó n . S e r á una ciudad m á s o me-
nos grande, pero no s e r á nunca una 
g r a n ciudad. M a d r i d merece mejor des-
t ino y exige otros adminis t radores y 
otros sistemas. 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a ) 
P A R I S , 18.—Esta tarde han declara-
do ante la C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r l a de 
encuesta los s e ñ o r e s Dreyf fus y Dona t 
Guigue, presidente, el p r imero , y p rocu-
rador general el segundo, del T r i b u n a l 
de A p e l a c i ó n . E l i n t e r roga to r io ha ver-
sado sobre temas conocidos. Las apor-
taciones nuevas son de escasa monta . 
Los dos han convenido, sin embargo, en 
que a l s e ñ a l a r l a fecha de l a conferen-
cia de enero a que asist ieron los s e ñ o -
res Pr ince y Pressard, es la f a m i l i a P r i n -
ce l a que e s t á en lo cierto. Es de adver-
t i r que los s e ñ o r e s Dreyf fus y Donat 
Guigue asis t ieron a esta conferencia. Los 
dos magis t rados consideran anormales 
los aplazamientos de los asuntos Sta-
v i s k y y achacan l a responsabilidad al 
an t iguo Procurador de la R e p ú b l i c a . En 
fin, s e g ú n el presidente del T r i b u n a l de 
A p e l a c i ó n , el s e ñ o r Pressard c o n o c í a las 
andanzas y l a personalidad de Stavisky , 
puesto que en octubre de 1931 hubo de 
ocuparse de las t ravesuras del estafa-
dor en u n in fo rme por él firmado. 
E n t r a d e s p u é s el an t iguo presidente 
dei Consejo de minis t ros , s e ñ o r Daladier . 
Dice que nunca l l a m ó a su despacho ni 
a su casa al s e ñ o r Pr ince y luego se 
desarrolla este d i á l o g o . 
Mande l pregunta y , D a l a d i e r contesta. 
—Entonces, sus principales colabora-
dores de usted, el m in i s t ro del I n t e r i o r 
y el de Asuntos Exter iores , subvencio-
naban " L a V o l o n t é " , en la que S tav isky 
t e n í a la i n t e r v e n c i ó n que sabemos. H u -
biera sido n o r m a l que usted estuviese 
i n f o r m a d j sobre el or igen de los fondos 
de este p e r i ó d i c o . 
E n ese caso el p roblema es exten-
sivo a las cua t ro quintas partes de los 
p e r i ó d i c o s . 
Pero " L a V o l o n t é " estaba subven-
cionada por el Gobierno que usted pre-
s id í a . 
L a mayor par te de los p e r i ó d i c o s 
son ayudados por todos los Gobiernos. 
—Es una r eve l ac ión . 
E n ei estado ac tua l de la Prensa f ran-
cesa los p e r i ó d i c o s que viven de su t r a -
bajo, es decir, de la venta, suscripcio-
nes y publ ic idad puramente comercial 
son ext remadamente raros. Unas ave-
riguaciones sobre los medios de existen-
cia de los pe r iód icos s e r í a u n t rabajo 
considerable. 
Las palabras de Daladier son revela-
ciones hasta c ier to punto. H a dicho co-
sas que todo el mundo sospechaba o 
s a b í a . Tienen, sin embargo, g r a n i m -
por tanc ia porque las dice un presidente 
del Consejo de min i s t ros ante una Co-
m i s i ó n pa r l amenta r i a . Agreguemos una 
o b s e r v a c i ó n para que se comprenda me-
j o r el alcance de la ebul l ic ión po l í t i ca 
actual de Franc ia . 
L a a r m a d u r a de la R e p ú b l i c a ha sido 
en c ie r ta manera la p o l í t i c a . E l por ta -
voz de la doc t r ina republ icana ha sido 
la Prensa. Se v e í a en é s t a c i e r t a u n i -
fo rmidad , y e? que los Gobiernos se en-
cargaban de que las cua t ro quin tas par-
tes de los p e r i ó d i c o s franceses di jeran 
lo mismo con diferentes palabras . 
do ú l t i m a m e n t e dos opor tunidades ex 
cepcionales. Pudo dar u n golpe de Es-
tado y no lo d íó . Pudo haberse a t r a í d o 
a l a m a y o r í a de las fuerzas de derecha, 
pero ee aleja m á ^ cada d í a de los ca-
t ó l i c o s y ee ha enemistado con la u n i ó n 
conservadora de m á s po rven i r a l a hora 
presente: "Las cruces de fuego". 
L a actuación de Trotsky 
[ U\S " P r á c t i c a s antiguas 
GARANTIAS AN1E LA 
A c r m del n 
• 
Alega como razón el aumento de 
los gastos militares de Alemania 
«. 
Una advertencia del Japón a las 
potencias occidentales 
P A R I S , 18.—La respuesta francesa a 
l a ú l t i m a no ta b r i t á n i c a sobre las g a r a n . 
t í a s que F r a n c i a considera necesarias 
pa ra aceptar el proyecto i n g l é s sobre 
desarme da por t e rminadas las negocia-
ciones sobre este asunto a causa del au-
mento de los gastos mi l i t a res , navales y 
a é r e o s de A l e m a n i a , y declara que des-
de ahora lo referente a l f u t u r o Conve-
nio d e b e r á resolverse en l a Conferencia 
de Ginebra . 
E l Gobierno b r i t á n i c o , dice, no menos 
que el Gobierno f r a n c é s , q u e d ó i m p r e -
skmado ante l a i m p o r t a n c i a de este au-
mento de gastos e hizo constar l a grave-
dad del m i s m o en l a g e s t i ó n que su em-
bajador r e a l i z ó en B e r l í n cerca del m i -
n i s te r io de Negocios E x t r a n j e r o s del 
Reich. Las explicaciones que se le d ieron 
son m á s bien una a f i r m a c i ó n que una 
j u s t i f i c a c i ó n . 
E n real idad, y s in esperar el resul ta-
do de las negeciaciones que se estaban 
entablando, el Gobierno a l e m á n quiso 
imponer su r e s o l u c i ó n de prosegui r el 
r a cuando l leguen los momentos p rop i - r ea rmamen to bajo todas sus fo rmas y 
cios de la acc ión . A d e m á s del p e r i ó d i - j ^ i n l í m i t e s , y del que quiere ser ú n i c o 
co que el o t ro d ía di j imos, T r o t s k y pu-
blicaba t a m b i é n en P a r í s o t ro t i t u l a -
do " L a V é r i t é " . T i r ó ediciones espacia-
les durante kv? d í a s de las manifes ta-
ciones y le achacan ahora el p r o p ó s i t o 
de haber querido aprovechar la o c a s i ó n 
para declarar en F ranc i a la gue r ra c i -
v i l . E l Gobierno f r a n c é s no le consien-
te que resida n i en C ó r c e g a s iquiera. 
E s t a noche ha recibido T r o t s k y una co-
m u n i c a c i ó n o f i c i a l por la que se le re-
t i r a la a u t o r i z a c i ó n que t e n í a para v i -
v i r en F ranc ia . 
De M a d r i d han dicho que piensa i r a 
E s p a ñ a . E n rea l idad nadie sabe a d ó n d e 
va a d i r ig i r se . L a L i g a comunis ta disi-
dente americana parece que va a pedir 
al Gobierno de los Estados Unidos que 
autor ice la en t rada del revolucionar io 
ruso. 
A pesar de todos los esfuerzos, n i n g ú n 
per iodis ta ha podido hablar estos d í a s 
con T r o t s k y . Su secretario ha manifes-
tado que el ex comisar io sov ié t i co teme 
mucho los posibles atentados de los r u -
sos blancos. Su sa l ida de F r a n c i a es 
c u e s t i ó n de horas.—Santos F E R N A N -
D E Z . 
Intenta venir a España 
H a y a la izquierda, desde hace unos 
meses, o t r o curioso mov imien to a l que 
nos hemos referido en var ias ocasiones. 
Y e^to nos l l eva a hablar de T r o t s k y . 
Los l lamados j ó v e n e s radicales, los l l a -
mados social is tas de F ranc i a o neoso-
c i a l í s t a s y l a C o n f e d e r a c i ó n General del 
Traba jo andan t r a s de una doc t r ina y 
t r as de unos procedimientos de Gobier-
no. Es difícil comprender lo que esos 
s e ñ o r e s quieren y es menos fáci l toda-
v í a condensarlos en una no ta t e l e fón ica . 
In t ens i f i can y v a r í a n mucho su propa-
ganda d o c t r i n a l ; odian a muer te al fas-
cismo, pero defienden el refuerzo del 
Poder efectivo y la e s t a t i f i c a c i ó n de 
las act ividades nacionales. Son verda-
deros fascistas, a la inversa. Son los 
que ahora han defendido con elogios 
desmesurados a T r o t s k y . Este o r g a n i -
zaba, como se sabe, la I V In te rnac io -
na l ; un mov imien to po l í t i co que procu-
r a r á la c r e a c i ó n de c é l u l a s en todos los 
p a í s e s , la cont inua a g i t a c i ó n y la pre-
p a r a c i ó n de un c l ima revolucionar io pa-
y v i c i o s a ? 
Besteiro calificó así, ayer en la Cá-
mara, a las sublevaciones militares 
Continuó la obstrucción socialista 
a la amnistía 
El nuevo ministro de Justicia les lla-
mó inútilmente a la concordia 
Sigue d e t e n i d o e l p r o y e c t o s o b r e t a -
r i f a s f e r r o v i a r i a s 
LA SESION, PRODIGA EN VOTA-
CIONES NOMINALES 
B E R L I N , 18.—Comunican de P a r í s 
que el ex comisar io del pueblo sov ié t i co , 
L e ó n T r o t s k y , ha salido a ú l t i m a hora 
con d i r ecc ión a E s p a ñ a , a pesar de que 
se aseguraba que se i n t e r n a r í a en Suiza. 
" L e J o u r n a l " pub l ica una i n f o r m a c i ó n , 
s e g ú n l a cual T r o t s k y durante los ú l t i -
mos tres meses h a b í a organizado una 
nueva In te rnac iona l , a cuyos miembros 
h a b í a repar t ido a rmas para en u n m o 
A s i ha sido posible ex te r io r e i n t e - ¡ m e n t ó dado t o m a r las riendas de una 
r io rmente la cont inuidad en la p o l í t i - ' « l i c t adura en Franc ia , 
ca. A ñ a d a m o s que no pueden negarse i » * * 
lor n ^ r ^ ! S v0 l ÍCÍa 5 d? X% ma" i P A R I S , 1 8 . - Las autoridadas trance-yor par te de los Gobiernos de la terce- sas han comunicado a las e s p a ñ o l a s que 
T r o t s k y in tenta marcha r a E s p a ñ a . ra R e p ú b l i c a con la m a s o n e r í a . Todo ello daba c ie r t a cohes ión y c ie r t a esta-
bi l idad al r é g i m e n . H o y ocur re que, con i 
los recientes e s c á n d a l o s , las complica- i I n t e r rogado el m i n i s t r o de la Gober 
ciones de la P o l i c í a con la m a s o n e r í a 
y con las bandas de c r i m í n a l e s , l l ama-
dos confidentes, se descubren. Ocurre 
t a m b i é n que se denuncian of ic ia lmente 
los recurso? secretos de la Prensa y 
coinciden estos dos sucesos con el des-
c r é d ' t o m á s completo de la m a s o n e r í a . 
Simples indicaciones de examen, de pa-
sada, a l m a r g e n de las palabras que es-
t a noche ha pronunciado el s e ñ o r Da la -
dier ante l a C o m i s i ó n de encuesta para 
que se comprenda que a q u í se e s t á n rea-
l izando cambios impor tan tes . 
N o e s t á en pel igro el r é g i m e n , pero 
e s t á en l i q u i d a c i ó n la doc t r ina o f i c i a l y 
los procedimientos t radic ionales de la 
te rcera R e p ú b l i c a . 
¿ Q u i é n r e c o g e r á l a s u c e s i ó n ? H o y 
han declarado t a m b i é n ante l a Comi-
s ión de encuesta algunos jefes de la 
A c c i ó n Francesa. Esto-? elementos de 
ex t r ema derecha es l a voz acusadora de 
las fal tas de la R e p ú b l i c a . Pasamos aho-
ra por a l to la doc t r ina f i losóf ico-po l í t i -
c o - l í t e r a r i a de Maur ras . E n el terreno 
p r á c t i c o , l a A c c i ó n Francesa ha p e r d í -
• • • • • n » X n a i M B K l B M . M l l l h M w w l w 0 1 1 1 M f • • • l l F " " F T f " U B I * * ' * 
Rectorados, s in haber in te rvenido en los 
cursil los para nada, h ic ie ran listéis que 
s i rv ie ran de base para la l i s t a ú n i c a . Si 
Los cursillistas del Magisterio ^ l o \ K ^ ™ * l l ^ T ¡ ^ el ™ismo 
numero de Tribunales , nada t e n d r í a m o s 
U n a de las conclusiones que en el re-
ciente Congreso de maestros aprobados 
en los cursi l los de 1933 encierra m á s 
sentido de j u s t i c i a—y son muchas las 
que lo encierran t a m b i é n — e s la re la t iva 
a l a l i s ta ú n i c a . 
Piden los maestros curs i l l i s tas que se 
modif iquen las ó r d e n e s ac lara tor ias d i -
manadas de l a D i r e c c i ó n general de P r i -
mera e n s e ñ a n z a sobre confecc ión de la 
que oponer. Pero es el caso que mien -
t ras e l de M a d r i d tiene 15, hay p r o v i n -
cias que t ienen 5. De ahi que a l fusio-
nar todas las l istas rectorales, se colo-
c a r á n delante de los curs i l l i s tas que en 
M a d r i d tengan el n ú m e r o 2 todos los 
n ú m e r o ^ dos y tres de esas provincias . 
U n n ú m e r o de M a d r i d puede perder 
1.500 puestos en este procedimiento. Y 
esto no es justo. Pero hay m á s . E n una 
n a c i ó n acerca de esta not ic ia , d i jo que 
l a c o n o c í a por los te legramas de Pren-
sa ex t ran jera . A g r e g ó que no compren-
d í a c ó m o T r o t s k y in t en ta penetrar en 
E s p a ñ a , siendo a s í que hasta ahora n i 
s iquiera ha presentado n inguna pe t i c ión 
de a u t o r i z a c i ó n en los centros oficiales 
encargados de concederla. De cualquier 
m o d o — a f i r m ó el min i s t ro—, el Gobier-
no e s p a ñ o l hn adoptado las medidas ne-
cesarias para ev i t a r que L e ó n T r o t s k y 
se in t roduzca en t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . 
no 
l i s t a ú n i c a , que viene a ser en s í n t e s i s orden de 22 de agosto se fijaban los pla-
_ , _ r M 7 D A T 1 7 PRECIOS 
E L U t - D A 1 S U S C R I P C I O N lnuJuériC0i el dato de l a edad con prefe 
rencia de mayor a menor n ú m e r o de 
el cumpl imien to exacto del decreto-con-
vocator ia de los cursi l los . E l decreto de 
7 de j i m i o , en su a r t í c u l o 12, d i s p o n í a 
t axa t i vamen te que los Tr ibunales ca l i -
ficadores enviaran a la D i r e c c i ó n de P r i -
mera e n s e ñ a n z a las actas y d e m á s do-
c u m e n t a c i ó n del curs i l lo para que las re-
lac4.onase y f o r m a r a la l i s ta ú n i c a de 
c las i f icac ión defini t iva, -teniendo para 
ello en cuenta, dentro de cada g rupo 
2,50 pesetas a l mes. 
9 pesetas t r imest r r 
M a d r i d 
r r o v i n d » » - • • • • • 
PAGO ADELANTADO 
FRANQUEO CONCERTADO 
años , meses y d í a s . 
I Pues bien, en vez d : l : - : c r esta 
V I E N A , 18. — Parece que l a nueva 
C o n s t i t u c i ó n e s t a b l e c e r á que el emble-
ma de A u s t r i a ac tua l (un á g u i l a repu-
bl icana) sea sus t i tu ido por el á g u i l a i m -
pe r i a l de antes de l a p r o c l a m a c i ó n de 
la R e p ú b l i c a . E n cambio, los colores 
de la bandera no s e r á n cambiados; as í , 
pues, s e r á n rojo, blanco y rojo, en l u -
g a r del negro y a m a r i l l o del I m p e r i o . 
* * 
B E R L I N , 18. — Comunican de Viena 
que el Gobierno, en el Consejo de m i -
n i s t ros de hoy, ha acordado dar a l 
"F ren te P a t r i ó t i c o " un c a r á c t e r de mo-
v imien to defensor del E?tado, en lugar 
de c a r á c t e r de i n s t i t u c i ó n pr ivada , co-
mo hasta ahora t e n í a . Se dice que ocu-
p a r á en la p o l í t i c a a u s t r í a c a u n luga r 
a n á l o g o a l que ac tualmente ocupa el 
p a r t i d o fascista en I t a l i a . 
* * * 
V I E N A , 18. — E l Gobierno a u s t r í a c o 
ha ordenado que sean puestos en l iber-
t a d 40 presos nacional-socialistas que 
se encontraban en el campo de concen-
t r a c i ó n de K n e r s t e i n b r u c k , bajo j u r a -
mento de abandonar toda act v idad an-
t i gube rnamen ta l . 
zos en que h a b í a n de tener l uga r las 
diferentes partes del curs i l lo . Los T r i b u -
nales cumpl ie ron en todo momento . T a m . 
bién a la D i r e c c i ó n general se le daba 
en dicha orden el plazo de ocho d í a s pa-
ra confeccionar l a l i s ta ú n i c a . H a n pa-
sado tres meses y medio y la l i s ta e s t á 
t o d a v í a s i n publ icar . 
¿ N o es bien claro que la c o n c l u s i ó n ; 
de los Congresistas e s t á perfectamente! 
razonada? Pues d e c í d a s e de verdad l a ' M O N T E V I D E O 18 
D i r e c c i ó n de P r i m e r a e n s e ñ a n z a a c u m - l j a egta cap i ta l han proced do a l a de-
juez con desprecio de las disposiciones 
del Tra tado , e l cual , en defecto de cual-
quier Convenio, c o n t i n ú a de terminando 
el es ta tu to de sus a rmamentos . E n t i e n -
de t a m b i é n a u m e n t a r inmedia tamente , 
en fuertes proporciones, no sólo la po-
tencia de su E j é r c i t o , sino la de su M a -
r ina y su A v i a c i ó n . 
E s t a c o m p r o b a c i ó n d ic ta a l Gobierno 
de la R e p ú b l i c a su deber y su contes-
t a c i ó n . 
A n t e s de inves t iga r s iquiera s i el 
acuerdo puede realizarse sobre un sis-
t ema de g a r a n t í a s de e j e c u c i ó n bastan-
te eficaz y que p e r m i t a l a f i r m a del 
Convenio que l e g a l i z a r í a el i m p o r t a n t e 
r ea rmamen to de A l e m a n i a , F r a n c i a h a 
de colocar en p r i m e r plano de sus pre-
ocupaciones las condiciones de su segu-
ridad propia , que, por supuesto, no quie-
de separar la de l a seguridad de las de-
m á s potencias interesadas. 
Insis te d e s p u é s en que A l e m a n i a de-
be vo lver a la Sociedad de las Nac io -
nes y c o n t i n ú a : 
E l Gobierno de la R e p ú b l i c a no po-
d r í a , por su parte , renunciar en p r i n -
cipio a l a cond ic ión esencial y necesa-
ria que h a b í a fo rmulado . Menos a ú n , 
puede asumir la responsabil idad de una 
renuncia t an peligrosa en el momento 
que se fo rma , se prepara y se des-
a r ro l l a un rea rmamento , s in tener en 
cuenta n inguna de las negociaciones 
entabladas, de conformidad con los de-
seos expresados por la misma A l e m a -
nia . 
F r anc i a agredece a ia amis tad del 
Gobierno b r i t á n i c o el que haya tenido 
a bien buscar con ella un s is tema ef i -
ca con que inves t i r de g a r a n t í a s a l 
Convenio de desarme. L a m e n t a que una 
in i c i a t i va e x t r a ñ a haya bruscamente 
hecho vanas las negociaciones que am-
bos p a í s e s p r o s e g u í a n con iguales bue-
na vo lun tad y buena fe. A l a Confe-
rencia del Desarme pertenece el reanu-
dar su tarea, que no debe abandonar-
se en el pun to en que la dejó cuando 
i n v i t ó a los Gobiernos a proceder, a l 
margen de ella, a in tercambios de pun-
tos de vistan que no han dado resul-
tado. 
Una advertencia japonesa 
T O K I O , 18 .—El m i n i s t r o de Negocios 
Ex t r an je ros j a p o n é s ha hecho una la r -
ga e x p o s i c i ó n sobre el c r i t e r io del Ja-
p ó n acerca de l ina eventual i n t e rven -
c ión de ayuda in te rnac iona l a favor de 
China. 
L a Prensa japonesa, en su casi to ta -
l idad, a p re tex to de estas declaracio-
nes del m i n i s t r o de Negocios E x t r a n -
jeros declara que el resto del mundo 
debe ver en ellas una advertencia pa-
r a que no in te rvenga en los asuntos de 
China. 
E n los circuios generalmente bien 
in fo rmador , se consideran estas m a n i -
festacicnes como una nueva etapa ha-
cia l a a p l i c a c i ó n de una « d o c t r i n a de 
Monroe a f i á t i c a v . 
ijiúRlaL-'í, 18 .—^El Ber l iner T a g b l a t U 
^ubl ica un te legrama de Tok io , en quu 
se dice que el m i n i s t r o de Negocios E x -
t ranjeros de J a p ó n , h a declarado que 
el J a p ó n es el ú n i c o responsable de l a 
paz en E x t r e m o Oriente, y que se opon-
d r á a todo in ten to de los paires ex-
t ranjeros tendiente a proveer de avio-
nes mi l i t a r e s o instructores; mi l i t a r e s 
a China, a s í cerno tampoco p e r m i t i r á 
e m p í - é s t i t o s a este p a í s que carezcan 
p r o p ó s i t o s e c o n ó m i c o s . 
E l c i tado pe r iód i co a ñ a d e que hay 
que acoger con reserva este te legrama, 
pue j no p e n ü l t e creer que ¿>3a una de-
c l a r a c i ó n o f i c i a l del G o b k r n o j a p o n é s , 
pero que, de tedos modcG, la declara-
ción aludida e s t á en c o n t r a d i c c i ó n con 
la d e c l a r a c i ó n de 1899 en favor del r é -
g imen de « P u e r t a a b i e r t a » en China. 
Tar i fas fe r rov ia r ias y a m n i s t í a . Como 
se ve, no hay novedad. Hace quince d í a s 
que viene d i s c u t i é n d o s e lo mismo. Y ca-
da d í a vemos m á s lejos la hora de l i -
quidar esos dos pleitos. 
Por lo que hace a l p r imero , el s e ñ o r 
M a r t í n e z H e r v á s nos persigue con su 
elocuencia p l ú m b e a . M á s enmiendas de 
o b s t r u c c i ó n . H o y , empero, l a amenizan 
algunos toques de humor i smo. Porque 
entre l a h a r i n a y la cebada—ei orador 
p e d í a e x c e p c i ó n pa ra las ta r i fas de es-
tos productos y sus similares—coloca su 
d i s q u í t o po l í t i co y promete contar algo 
de las elecciones de Albacete . Menos m a l 
que se impone el buen sentido y no lo 
cuenta. Con una elocuencia t an r á p i d a 
como la suya h u b i é r a m o s tenido discur-
so pa ra rato. Tras l a o r a t o r i a s o p o r í f e r a 
u n poco de a n i m a c i ó n . D i á l o g o y todo. 
¡ C o s a s de don Teodomiro! 
De a m n i s t í a . . . T o d a v í a tenemos en ios 
o ídos l a voz del s e ñ o r Manso. Es u n 
prodig io de tenacidad. U n voto p a r t i c u -
lar . Ot ro . Ot ro . U n verdadero record. Y 
eso que este m i n i s t r o de Jus t ic ia es u n 
hombre razonable, que e s t á dispuesto con 
la mejor v o l u n t a d a l a conc i l iac ión . Pero, 
¿ q u i é n puede con l a ba r re ra infranquea-
ble de la in t rans igencia social is ta? A las 
palabras razonadas y corteses del s e ñ o r 
M a d a r i a g a responde el s e ñ o r Besteiro. 
¡Si no se hace o b s t r u c c i ó n ! Es que con-
sideran i n ju s t a l a a m n i s t í a y, claro, se 
oponen. E l d i á l o g o que se entabla no 
produce f r u t o . A l a postre, el s e ñ o r Bes-
te i ro descubre ma l i c i a en la i n t e n c i ó n 
del m in i s t ro . Y a discutir . . . N o hay que 
decir que el t i empo es todo para el i n -
cansable s e ñ o r Manso, que t o d a v í a nos 
coloca otros dos votos par t iculares m á s 
con las correspondientes votaciones no-
minaJes. A l fin, de] tercer voto se acep-
ta algo y nos l ibramos de escuchar de 
nuevo el ruido de los t imbres . Pero a s í 
queda todo hasta m a ñ a n a . 
La s e s i ó n 
A las cuatro y cinco se abre l a se-
s ión de Cortes. Preside el s e ñ o r A L B A . 
Diez o doce diputados. N i n g ú n min i s -
t ro . A n i m a c i ó n en las t r ibunas. 
Aprobada el acta en t r a el A í n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n . Se pasa a l 
Orden del día 
Jefe político detenido en 
Uruguay 
m OE U ESCui» FKESfi 
T O L O N , 18.—La p r m e a Escuadra 
d-1 M i d i t c . á n e o z u r p a r á m a ñ a n a para 
Las autoridades u n crucero de p r imavera . V i s i t a r á los 
u^rtos del A f r i c a del Nor te , y algunas 
p l i r las disposiciones que p r e c e p t ú a n esa I t e n c i ó n del jefe de la opos ic ión s e ñ o r m í d a d e s h a r á n escala en puertoe ex-
l i s ta ú n i c a . Con ello d a r á s a t i s f a c c i ó n Naranc io , a quien zz rcusa de manejo- Granjeros, csp-acir lnvr . t : on Tftnger, San-
uso ñ o r ó ' ^ e n e s d é l a miles de masstros que vsn en pe l igro revolucionar ios pa ra d3r r ibar el r é g í - ú a Cruz , L a Luz , Funchal , Sevil la, G i -
S de S e m b r é y 18 de enero «Ot derechos que conaideraoi i e^Umoa . lmen .—Asuoola ted P i t * » . i b r a l t a r , C á d i z y A l m e n a . 
Se deniegan los suplicatorios pedidos 
con t ra los diputados s e ñ o r e s C a s t a ñ o 
A r é v a l o y A l b í ñ a n a , 
Se concede un c r é d i t o ex t raord ina r io 
de 17.550 pesetas a l m i n i s t r o de Ins -
t r u c c i ó n p ú b l i c a para satisfacer los 
gastos de la E x p o s i c i ó n Nacional de Be-
l l a r A r t e s que se ha de celebrar este 
a ñ o en M a d r i d ; o t ro suplemento de c r é -
di to de 100.000 pesetas para loe gas-
tos de c o m p r o b a c i ó n de los Censos elec-
torales defectuosos^ y o t ro c r é d i t o ex-
t r ao rd ina r io de 313.917,93 pesetas para 
satisfacer dietas y pluses a individuos 
de l a Guardia c i v i l . 
Se aprueba o t ro dic tamen de M a r i -
na que concede plaza de gracia , previo 
examen de suficiencia en l a Escuela N a -
va l , a los nietos del p r i m e r condesta-
ble graduado de c a p i t á n de A r t i l l e r í a 
don Mateo D u r á n y B a r n é s . 
E n e l d ic tamen de la C o m i s i ó n de 
Presidencia sobre el proyecto de exen-
ción de impuestos en las condecoracio-
nes de l a Orden c i v i l de A f r i c a , l a Co-
m i s i ó n de Hacienda propone que no se 
conceda esa exenc ión , y para que los 
diputados puedan fo rmar ju ic io sobre 
e l asunto se aplaza el debate. 
Se toman en c o n s i d e r a c i ó n una pro-
pos ic ión del s e ñ o r V I L L A L O N G A (po-
pular a g r a r i o ) modificando el apar tado 
4.° del a r t í c u l o 2.° de la ley O r g á n i -
ca del T r i b u n a l de G a r a n t í a s ; o t r a del 
s e ñ o r B i lbao Castellanos sobre medidas 
para ev i ta r el paro en las minas. ( E n -
t r a n los min i s t ros de M a r i n a e Indus-
t r i a . ) E l min i s t ro de I N D U S T R I A ha-
ce constar que la i n i c i a t i va del s e ñ o r 
Bi lbao ha sido acogida por el minis te -
rio, el cual cree conveniente un estu-
dio previo del Consejo de M i n e r í a . 
Son tomadas t a m b i é n en considera-
ción proposiciones de ley del s e ñ o r Laz-
cano, sobre re forma del a r t í c u l o 31 de 
l a ley del T r i b u n a l de G a r a n t í a s ; del 
s e ñ o r A L V A R E Z R O B L E S ( p o p u l a r 
a g r a r c ) robre c o n d o n a c i ó n de t r ibu tos 
a los pueblos perjudicados por l a per-
sistencia de las nevadas, y o t ra del se-
ñ o r M o r a y t a , declarando el iminados de 
l a escala t é c n i c a del Cuerpo de V i g i l a n -
cia a los funcionarios ingresados por 
Real orden de 4 de agosto de 1920. 
C o n t i n ú a la d i s c u s i ó n del d ic tamen de 
~br?.s p ú b l i ^ s sobra 
El aumento de las tarifas 
ferroviarias 
E l cef.or M A R T I N E Z H E R V A S (so-
c i a l í s t a ) defiende una enmienda del s«» 
ñ o r A l v a r e z del V a y o sobre e x c e p c i d » 
Jm>vofi 19 do abrU de 1934 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A l i o X X I V . — N ú m . 7.810 
del aumento para la t a r i f a local do pe-
q u e ñ a velocidad n ú m e r o 2 para cerca-
tea, harinas, salvados, semillas, legum-
bres secas, pa ; s, etc., do la Compa-
ñ í a de Andaluces, da a p l i r a c l ó n derde 
10 de febrero t e l O l p . 
E l «eftor [ R U J O (nac lcna l l s ta ) , por 
la ComlS óa , rechaza la cnm.enda, y el 
|8flor I - l . ' : . v /A: ; r : c . : ica o í r a vez. lar-
go y tend do. D: ta v;r . dicp qu: las 
Cortes no r . i Ion a la vo lun lad po-
pular y amenaza con contar muohas 
cosas de b que o c u r r i ó en las eleccio-
nes «J A ' . ' r - lK 
Varioa r a d i c a l e s , entre t i los ei 
s e ñ o r BLAíNC: Que Un d.ga, que l i a 
di^a . E l Pi , l j IÚ; QUe no 'as d i -
ga. ( R c - s . j Vuelva a la hanna, s e ñ o r 
Herví iS . A la harina. E l s e ñ o r H E R -
V A S : A la har ina y a la echada. ( N m -
vas risas.) 
E n vcLación nomina l ' se rechaza 
la enm e-da por 99 votos contra 36. 
Hay o t ra enmi :nda del mismo s e ñ o r 
Vayo, que defienda el s e ñ o r R O M E R O 
S O L A N O (social is ta) rechazada por 119 
votes contra 35. 
Las tarifas del pescado 
E l acñ->r B A R R O S D E L I S (popular 
ag ra r io ) defiende una enmienda, en la 
que pide que se e x c e p t ú e n del aumen-
to la ta r i fas de t ranspor te f e r rov ia r io 
de ganados y pescado, de m á x i m a i m -
por tanc ia para la e c o n o m í a gal lega. Re-
conoce que el i n t e r é s general de E s p a ñ a 
I m p e d i r á que se conceda esta excep-
ción. A s i lo con f i rma el s e ñ o r B L A N C , 
de la ' C o m i s i ó n . Recuerda t a m b i é n q u é 
y a las C o m p a ñ í a s se han adelantado a 
los deseos, pues han pedido poder reba-
j a r las ta r i fas del pescado. Es esta una 
m e r c a n c í a de la que i m p o r t a m á s la 
rapidez que el precio del t ranspor te . 
E l s e ñ o r M I Ñ O N E S ( rad ica l ) explica 
su voto en pro. E l m i n i s t r o de O B R A S 
P U B L I C A S con f i rma lo expuesto por 
el s e ñ o r Blanc. E n efecto, las Compa-
ñ í a s no pueden mantener sus ta r i fas 
de pescado frente a la competencia del 
t ranspor te por carre tera . 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z (soc ia l i s ta ) ; 
Po r la incompetencia de lajs Compa-
ñ í a s . 
E l M I N I S T R O : Por lo que sea, que 
ahora no nos impor t a . L o cier to es que 
el aumento de tar i fas no inf lu i rá en es-
te caso. 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z : Pero s u b i r á el 
precio del piscado. Y a lo v e r á . ( L i g e r o 
alboroto.) E l M I N I S T R O pide a l s e ñ o r 
Bar ros qu.1 re t i re la enmienda, dando 
nuevas seguridades. E l s e ñ o r M E N E N -
D E Z in te r rumpo constantemente. Cuan-
do los viajeros tengan que pagar diez 
pesetas m á s por un bil lete , v e r é i s lo que 
nc ; d i c t n a les diputados. (Protestas .) 
E l M I N I S I R O : E l proyecto beneficia 
a todos. E l s e ñ o r M E N E N D E Z : Sola-
mente a los accionistar . O t ro d iputado 
S O C I A L I S T A : Hable su s e ñ o r í a del per-
sonal do las C o m p a ñ í a s . 
E l M I N I S T R O (vis iblemente moles-
to ) : Pues hablaremos de eso. Y o ase-
guro que el personal obrero p e r c i b i r á 
su paga ex t rao rd ina r i a de a b r i l . N o lo 
p o d r í a n pagar las C o m p a ñ í a s s i no se 
iprueba este proyecto. 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z : Pues que ven-
dan los fondos de reserva: 170 mil lones . 
E l M I N I S T R O : Eso es. Aunque lo d i -
ga su s e ñ o r í a y lo d iga yo no pedemos 
obl igar a las C o m p a ñ í a s a hacer eso. 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z : Pues se hace, 
(Va r io s D I P U T A D O S : N o lo h i c i s t é i s 
vosotros.) 
E l s e ñ o r B A R R O S insiste en que el 
proyecto de aumento no d e b e r í a haber-
se presentado antes de l a o r d e n a c i ó n de-
finitiva de !os ferrocarr i les . (Rumores 
de a p r o b a c i ó n . ) 
Pero como e l Gobierno hace c u e s t i ó n 
de confianza el tema, se l i m i t a a pedir 
v o t a c i ó n o rd ina r ia para su enmienda, 
s in á n i m o de hacer o b s t r u c c i ó n . 
Var ios S O C I A L I S T A S piden que la 
v o t a c i ó n sea nomina l . 
E l s e ñ o r B A R R O S : . Puesto que a l -
gunos diputados quieren aprovechar es-
t a enmienda para l a o b s t r u c c i ó n . . . 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z : ¡Oiga , amigo! 
(Grandes risas.) Que nosotros no hace-
mos o b s t r u c c i ó n . 
T e r m i n a el s e ñ o r B A R R O S : A n t e es-
ta s i t u a c i ó n r e t i r o m i enmienda. 
Se suspende este debate y se cont i -
n ú a la d i s c u s i ó n de 
C A S A J I M E N E Z 
Aparatos fo tográf icos , cl-
t iematográ f icos , objetivos, 
alhajas, relojes, b i s u t e r í a , 
mantones d e Mani la , 
mant i l las . 
Preciados, 56 
•iniif 
E l p r o y e c t o d e a m n i s t í a 
( H a entrado e l m i n i s t r o in t e r ino de 
Jus t ic ia . ) E l s e ñ o r A N D R E S Y M A N -
SO (socialista) defiende u n voto par-
t i cu la r , y aprovecha l a o c a s i ó n para re-
f e r i r las gestiones que ha hecho el nue-
vo min i s t ro de Jus t ic ia en e l seno de 
la Comis ión . Propuso que por cada en-
mienda o voto aceptado de los socialis-
tas, é s t o s renunc ia ran a una v o t a c i ó n 
nomina l . 
L a s i t u a c i ó n def in i t iva y a es de rup -
tu r a , y su m i n o r í a se propone mante-
ner l a o b s t r u c c i ó n . E l voto p a r t i c u l a r 
que ahora presentan pide a m n i s t í a pa-
r a los delitos de I n t e r r u p c i ó n y atenta-
do a l cul to rel igioso. Estos delitos, d i -
ce, e ran antes cometidos por quienes hoy 
e s t á n en e l centro. E l advenimiento de 
la R e p ú b l i c a o r i g i n ó u n recrudecimien-
to de estos delitos, a causa de l a desen-
cadenada lucha de pasiones. 
E l s e ñ o r G O N Z A L E Z L O P E Z (de l a 
Izquierda republicana, miembro de l a 
C o m i s i ó n ) declara que aun no ha per-
diño las esperanzas de concordia, pues 
el Gobierno tiene una pos i c ión que per-
m i t e e»speranzas, a pesar de la pos ic ión 
de los socialistas. 
El ministro de Justicia 
agrade, pero ¿ q u é vais a hacer? Acep-
tad vues t ra pos ic ión m i n o r i t a r i a y ha-
ced algo por el pres t ig io de todos. 
A ú n es t iempo de aceptar una solu. 
c íón. (Aplausos.) 
El señor Besteiro 
i ¡NO O H USTED 
LIQUIDOS PELIGROSOS!! 
E M P L E E U S T E D S I E M P R E 
1VI E T A 
Combustible ideal, en pastillas 
E l que le l i b r a r á de tener que usar 
¿n su casa Inf ierni l los de alcohol, 
gasolina, etc., que son u n pel igro 
constante. Cualquier p e q u e ñ o des-
cuido basta para inf lamar los y 
produci r desgracias. 
M E T A j a m á s puede inflamarse, 
explotar n i derramarse. 
M E T A puede ser usado, sin el me-
nor peligro, por la persona m á s 
descuidada e Inexperta. 
M E T A debe emplearse en sus ele-
gantes y ú t i l í s imos aparatos, a 
saber: , 
Plancha; Cacerola para pasar y co-
cer huevos a l vapor; C a l i é n t a t e " 
nacillas de lu jo ; H o r n i l l o con cace-
rola para v ia je ; Cailentatenacil ias 
o c o n ó m i c o ; Taci ta encajable, para 
Inf in idad de aplicaciones; Inf ie r -
n i l lo , 4 pesetas. 
P R E C I O D E L C O M B U S T I B L E : 
C A J A 50 P A S T I L L A S , 4,20 PE-
S E T A S (T imbre inc lu ido) . Pida 
c a t á l o g o grat is a S. A. M K T A , 
Francisco Ciner, 2, M A D K 1 I ) . 
In te rv iene el M I N I S T R O D E J U S T I -
C I A . Deja a l a ComLsión la labor de 
contestar a l pun to p a r t i c u l a r del s e ñ o r 
Manso. Expone su cr i t e r io general so-
bre el proyecto y el p a r t i c u l a r sobre las 
gestiones de concordia. Tiene u n buen 
deseo, apoyado por todo el Gobierno y 
la m a y o r í a de l a C á m a r a . 
Parece que el s e ñ o r Manso ha temi -
do que yo quisiera comprometer a su 
m i n o r í a . H a dado detalles que me pa-
r e c í a n m á s propios del ambiente de la 
C o m i s i ó n . No ha expuesto el cuadro 
completo, y parece que yo quisiera ha-
cer una v u l g a r componenda. Se t r a t a -
ba de algo m á s al to , de l o g r a r efica-
cia y rapidez a las Cortes s irviendo a 
la R e p ú b l i c a . Como l a m i n o r í a socia-
l i s t a es leal republ icana a el la se ser-
v í a t a m b i é n . 
A f i r m a que este proyecto no es de 
jus t i c i a , sino d« generosidad, y lo me-
j o r s e r á que obtenga l a unanimidad . 
Pero los par t idos vienen obligados por 
sus convicciones y el Gobierno no ha 
podido aceptar todas las enmiendas 
de los sooialietas. 
T e n í a m o s fuerza para poner este pro-
yecto en l a calle dentro de dos d ía s , 
como nos diera l a gana, s e g ú n la 
frase que antes p r o n u n c i ó el s e ñ o r 
Manso. No lo hemos hecho; queremos el 
p res t ig io del Par lamento , su a c t u a c i ó n 
en tantos "problemas esenciales que el 
Gobierno tiene q u e abordar. ( M u y 
bien.) 
Pero l a m i n o r í a socialista no at ien-
de esta necesidad. Nos d e c í s : N o que-
remos exponernos frente a nuestra cla-
se obrera . Nues t ra dec ís , y es de todos. 
( M u y bien.) Pero podé i s l og ra r vues-
t r a pos ic ión p o l í t i c a con una sola en-
mienda. Ya comprendo que esto no os 
n i r n i n n i i n i i i i ' i i B 
I 
L a a l i m e n t a c i ó n a c t u a l 
es demasiado concentrada. P e esta 
causa 'os alimentos no dejan en 
el intestino residuos o "desperdi-
cios" en cantidad suficiente para 
estimular su funcionamiento y se 
produce el estreñimiento crónico 
Los purgantes comentes que obran 
por irritación no eliminan el origen 
de la enfermedad. En la actúa-
Itrííd existe en el Normacol el 
producto natural apropiado para 
complementar la alimentación y 
curar el estreñimiento. Este pre-
parado se elabora en grandes 
laboratorios farmacéuticos de Ber-
lin. Madrid. París. Londres. Nueva 
York. etc. a base de un extracto vege-
tal óriginarió de la India Dos cucha-
raditas de Normacol diarias regu-
larizan la evacuación mtestihal en 
muy poco tiempo. (Cajas del 50 grs.). 
Contesta por los socialistas el s e ñ o r 
B E S T E I R O . E l m i n i s t r o se ha desen-
vuel to c o r t é s m e n t e , pero no l leva ple-
na r a z ó n en el fondo. 
Todos loe diputados tenemos l i be r t ad 
en nuestras relaciones con nuestros re-
presentados, paro este proyecto tiene 
una Indole especial. Consideramos esta 
a m n i s t í a verdaderamente injusta , y « t a 
o p i n i ó n se ha consolidado con las decla-
raciones qu'a se han hecho en el banco 
azul y son una mala herencia de su se-
ñ o r í a . 
Se ha dicho que el m o v i m i e n t o del 10 
de agosto ha sido reval idado por l a op i -
n ión . Pero, ¿ d ó n d e l legaremos con esto? 
¿ V a n a levantarse los mi l i t a res cuando 
quieran, alegando que representan a la 
o p i n i ó n ? ¡No puede reval idar el Par la -
mento estas p r á c t i c a s de sublevaciones, 
an t iguas y viciosas. 
N o hacemos una o b s t r u c c i ó n . N o que-
dan m á s que 18 enmiendas socialistas; 
aunque pidamos v o t a c i ó n nomina l pa-
r a cada una, no v a c i l a r á el r é g i m e n 
pa r l amen ta r io . Es posible que en lo 
f u t u r o pueda o c u r r i r esto, pero ¡ a c o s -
tumbrados a lo que estamos.. .! 
N o hay m á s que u n deseo de d iafa-
n idad . E l camino es claro. Cuando se 
lea l a enmienda, l a C o m i s i ó n l a ' acep-
t a y se ev i t a la d i s c u s i ó n . (Rumores . ) 
Diálogo con el ministro 
E l M I N I S T R O rephea. E l hecho de 
que los socialistas presenten enmien-
das a l proyecto, quiere decir que lo 
t o m a n en c o n s i d e r a c i ó n . Si les parece 
malo, que no presenten enmiendas. 
E l s e ñ o r B E S T E I R O : ¡Si l a Comi -
s ión nos dice desde ahora qué enmien 
das acepta. . . ! 
E l M I N I S T R O : L a C o m i s i ó n y el 
m i n i s t r o hacen todo lo que pueden, i n -
cluso sacrif icios de fondo. Pero la m i -
n o r í a socialista debe r e t i r a r las res-
tantes enmiendas. 
E l s e ñ o r B E S T E I R O : Entonces, per-
done el s e ñ o r min i s t ro , pero veo en su 
p r o p o s i c i ó n de antes una i n t e n c i ó n de 
mal ic ia . (Grandes rumores . ) 
E l s e ñ o r C I M A S L E A L rechaza el 
voto del s e ñ o r Manso. Los delitos con-
t r a el Cul to no son del i tos po l í t i cos , y 
no se pueden inc lu i r en una a m n i s t í a . 
E l s e ñ o r M A N S O pide v o t a c i ó n no-
mina l y es derrotado por 144 votos 
cont ra 30. 
Más votos particulares 
E l s e ñ o r M A N S O sostiene en o t ro 
voto la a m n i s t í a de todos los deli tos 
de desacato y atentado, parc ia lmente 
Incluidos por el Gobierno y el d ic tamen. 
E l s e ñ o r S E R R A N O JO V E R (de la 
C o m i s i ó n ) rechaza el voto, pero acep-
ta dos puntos concretos, que pueden 
s ign i f icar , c ier tamente, delitos po l í t i -
cos, tales como los n ú m e r o s 2.° del 
a r t í c u l o 259 y del a r t í c u l o 261 del Có-
digo Penal . 
E l s e ñ o r M A N S O pide nueva vo ta -
ción nomina l , que le der ro ta por 120 
votos con t ra 31 . 
En s e ñ o r B A R C I A ( izquierda repu-
bl icana) interviene pa ra desear la reanu-
d a c i ó n de las corrientes de a m n i s t í a y 
pedir a l m i n i s t r o de Jus t ic ia que expre-
se def in i t ivamente su c r i t e r i o . 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A le contesta: 
L a a m n i s t í a no es jus t i c i a , sino genero-
sidad. Pero desde el banco azul no hay 
l ibe r t ad de generosidad. E l Gobierno es-
taba dispuesto a ceder mucho, en aras 
de l a cord ia l idad y la eficacia, pero se 
le opuso una dec i s ión social ista de obs-
t r u c c i ó n . E l s e ñ o r Besteiro ha hablado 
incluso de mal ic ia , y el Gobierno tiene 
qu'i fijar su bar rera de int ransigencia . 
Fue ra de el la se han hecho las mayores 
concesiones y es Injus to decir que esta 
es una a m n i s t í a de clase. S í quiere ha-
cer de el la l a medida m á s generosa en 
lo posible. 
E l s e ñ o r M A N S O pide v o t a c i ó n no-
m i n a l que rechaza t a m b i é n mi voto por 
104 votos con t ra 34. 
Ot ro vo to ( M s e ñ o r M A N S O pide la 
a m n i s t í a de loe delitos de d a ñ o s en cosas 
muebles o inmuebles. L o rechazan el se-
ñ o r T A B O A D A y 104 votos cont ra 26. 
E l s e ñ o r M A N S O defiende o t ro voto 
sobra deli tos causados po r confl ictos so-
ciales y huelgas. L a C o m i s i ó n propone 
una r e d a c c i ó n nueva del d ic tamen que 
satisface al diputado aocta í t i t f t en pa r t e 
y le m u í v e a r e t i r a r ; ! voto . 
Se levanta l a se s ión a las nueve y me-
dia. 
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¿Quiere usted ser rico? 
Pruebe su suerte en la afor tunada Lote-
r ía n ú m . 16. Bil letes de todos los sorteos. 
P L A Z A S A N T A CRUZ, 2. — M A D R I D 
•iai,,'5''"!r!,,!llli!illH,!!',e-,''!i:il|li:ini|!f>?' "'il'i'lWülBü1! 
Tintes domés t i cos 
marca 
E L P A J A R O A Z U L 
para frío y caliente 
Los m á s e c o n ó m i c o s por su gran rendi-
miento en solidez y coloridos 
De venta en d r o g u e r í a s y en el depós i t o 
calle del Prado, 15. A l m a c é n de drogas, 
p e r f u m e r í a y a r t í c u l o s de limpieza, etc. 
•iiiin;iiiiB':iiiB;!ii¡B:ii¡niiii¡niiiiB:iiiiB!iiiiBiiiHiiiiHii:i!fliiiiiB::i 
AGUAS MINERALES 
de todas clases.—Servicio a domicii io 
CRUZ. 30 .—TELEFONO 13270. 
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V I N O S P U R O S 
D E V I D 
Elaborados con uva y mostos seleccio-
nados. Sauternes, Ostrero. Moscatel. 
T i n t o F ino y Especiales Dulce y 
Seco para Misa. 
A . SERRANO.—Paseo del Prado, 48. 
Teléf. 71007 — Sandoval, 2. Teléf. 44400. 
Servicio a domici l io 
ÍIIBIIIIIBIIilBil'iBlllinillBIIIIIBIiii^rflílll'EII^BI'llIRlilliBIIIFK 
OE PEPTONA 
VINO DE HEMOGLOBINA 
E S P I N A R 
LABORATORIO QUIMICO FARMA-
CEUTICO (SEVILLA) 
SI M BillüBllilIBlllüBlllUBilllíBüIlIBIIIIBIIIIB M : • H . 
¿ P O R Q U E P A G A U S T E D SUS T R A J E S 
A L C O N T A D O 
cuando S A S T R E R I A J . A . F . aé lo» pro-
p o r c i o n a r á a largo y discreto plaro por el 
mismo precio? 
Trayendo el g é n e r o . — Hechuras 50 p ta« . 
SASTRERIA J. A. F. 
P R E C I A D O S , 3 3 
Telé fono 26193 
l!IIBIIIIHlllia;il|IBl!l!B:i:ilBIII!IBlllilB¡;:B C : B: : BlllIlBlllW 
O P T I C A Y F O T O 
L A B O R A T O R I O 
V A R A Y L O P E Z 
5 P R I N C I P E . 5 
¡ F A J A S >, enta 
liadas! 
SAGASTA, 12. 
Catlgo. grat is . 
ICnvio provine. B E M 
i * i ' 
H o y s e d e d i c a r a t o d a l a s e s i ó n a l a a m n i s t í a 
Por la mañana «e harán gestiones para llegar a una fórmula. Quedan 
pendientes de discusión 33 enmiendas y votos particulares, ie cree que 
aón sin fórmula y sin "guillotina" mañana mismo podra quedar apro-
bada. Los socialistas hacen obstrucc ión al proyecto de Arrendamiento. 
Largo Caballero se declara nuevamente incompatible con los republicar » 
¿ES P R O D U C T I V O 
E L C O N E J O ? " 
M A N U A L M U Y U T I L P A R A 
C U N I C U L T O R E S N O V E L E S 
p o r M A R T I N G A R C E S 
T é c n i c o en Cunicul tura 
Los pedidos, a c o m p a ñ a d o s de su impor-
te, 2,50, a su autor 
Casas de Fernando Alonso 
( C u e n c a ) 
D E S C U E N T O E S P E C I A L P A R A LOS 
L I B R E R O S 
HERNIADO: 
.• i 
B A S C U L A S 
3!l!liS''ii" "Eniro 
Apmtoi, Ull . MAMI0 
quita en el acto 
lai manchas de tinta, vino y fruta 
tin alterar •! papel ni los tejidos. 
: :i J M r! _ 
MSAL DB FRUTA" 
E N O 
— ( F R U I T S A L T " ) 
V i g o r i z a 
c u e r p o y m e n t e 
E n c a r n a c i ó n R . A r i a s 
Casa especializada en equipos de novia. 
Precios haratislmos. 
P I Y M A R G A L L . 8 . 
i •'iiiiiiRiiiinin; • ! 
¡OJO! ¡OJO! ¡OJO! 
GR A N D E S D E S C U E N T O S D E L 20 A L 30 
Tua l de seda colores 
C r e s p ó n seda na tura l 2,95 
Camisetas Sport caballero 0,80 
Camisetas Sport n i ñ o 0,50 
Piezas tela 5 metros 3,65 
Medias seda gasa L^5 
Opal superior color 0.65 
S á b a n a s cameras 2-95 
Corsés fajas s e ñ o r a 2,15 
Inmenso sur t ido en percales de 
batas J J J 
Calcetines seda f a n t a s í a 0,85 
¡ O J O ! 43, L E G A N I T O S , 43 ¡ O J O ! 
LOS V I E R N E S B O N I T O S R E G A L O S 
g STiiVI!|i!!'||qa!|imill!ipi!Ii!imTIII1IIW:'l|lH'!i|'P'1' 
H E R N I A D O S 
CURENSE COMO ESTOS SEÑORES 
Manlleu, 15 de ab r i l de 1934 
Sr. D . C. A . B O E R , o r topéd ico , Bar-
celona. 
M u y Sr. m í o : Sirve é s t a para recor-
darle m i vis i ta de hace unos tres a ñ o s , 
a r a í z de un dictamen m é d i c o que me 
d i a g n o s t i c ó una hernia inguino-escrotal 
derecha. E n aquel entonces me a p l i q u é 
una serie de sus aparatos, y siguiendo 
su Método t an acreditado, d e s a p a r e c i ó 
mi hernia. Me encuentro desde hace 
tiempo perfectamente curado, continuaJi-
do m i vida activa, sin que me ocurra 
nada de par t icu la r . Me alegro poder ma-
nifestarle cuanto antecede y Je autorizo 
para hacer p ú b l i c a m i c u r a c i ó n . Le que-
da sumamente agradecido su affmo. y se-
guro servidor, Segismundo Cas te l lón , en 
Manl leu (Barcelona) . 
Eibar , 12 de ab r i l 1931. 
Sr. D . C. A. B O E R , o r t opéd i co . Pela-
yo, 38, Barcelona. 
M u y Sr. m í o : Le doy las m á s expresi-
vas gracias por haberme curado con sus 
insuperables aparatos de la hernia que 
durante largo t iempo p a d e c í a . Dios quie-
ra tenga usted muchos a ñ o s de vida para 
que trabaje usted en bien de la Huma-
nidad. Le autorizo para que publique m i 
c u r a c i ó n en sus folletos de propaganda. 
Le saluda su atto. s. s., q. e. s. m., A l -
varo M é n d e z , calle V í c t o r Saraqueta, n ú -
mero 1, en E I B A R ( G u i p ú z c o a ) . 
D e s p u é s de ha-
ber probado no 
sólo i n ú t i l m e n t e , sino con peligro para 
su salud todos los aparatos y todos los 
sistemas, no desespere usted. Con el Mé-
todo C. A. B O E R tienen todos los H E R -
N I A D O S la posibi l idad de contener siem-
pre totalmente y con fac i l idad todas las 
hernias. Aproveche usted la oportunidad 
de recuperar su salud y visite con toda 
conflanza, sin compromiso, al reputado 
o r t o p é d i c o C. A . B O E R en: 
MADRID, s á b a d o 21 y domingo 22. 
abr i l , Ho te l I n g l é s , Echegaray, 8 y 10. 
U n colaborador r e c i b i r á en: 
BURGOS, viernes 20 abr i l . Ho te l Nor te-
Londres. 
L E O N , s á b a d o 21. H o t e l P a r í s . 
M I E R E S , domingo 22, H o t e l Iber ia . 
S A M A L A N G R E O , lunes 23. Ho te l Caro-
l ina . 
O V I E D O , martes 2-1, Ho te l I n g l é s . 
G R A D O , m i é r c o l e s 25 abr i l . Fonda Cloya. 
P R A V I A , jueves 26 ab r i l . H o t e l Vic to r ia , 
A V I L E S , viernes 27, Fonda L a Iber ia . 
G I J O N , s á b a d o 28 ab r i l . Ho te l Comercio. 
CANGAS ONIS , domingo 29, Fonda Ma-
nuel G a r c í a . 
I N F I E S T O , lunes 30, Ho te l Gran Vía . 
L L A N E S , martes 1 mayo. H o t e l V ic to r i a . 
S A N T A N D E R , m i é r c o l e s 2, Hote l Cont i -
nental . 
T O R R E L A V E G A , jueves 3, Ho te l Co-
mercio. 
Un colaborador r e c i b i r á en: 
R U A P E T I N , viernes 20 abr i l . Ho te l 
Paco. 
Q U I R O G A , s á b a d o 21. Ho te l Vicente Fer 
n á n d e z . 
M O N F O R T E L E M O S , domingo 22, H o -
tel V ic to r i a . 
S A R R I A , lunes 23, Ho te l Roma. 
L U G O , martes 24, H o t e l M é n d e z N ú ñ e z . 
C H A N T A D A , m i é r c o l e s 25. Fonda de 
M e r l á n . 
O R K N S E , jueves 26, Hote l M i ñ o . 
V E R I N , viernes 27, Hote l Salgado. 
G I N Z O L I M I A , s á b a d o 28, Fonda de Fe-
lipe. 
C A K J i A L L I N O , domingo 29, H o t e l Bo-
lera. 
C E L A N O V A , 30, Ho te l Vda. de Balbino. 
R I B A D A V I A , martes 1 mayo. Ho te l Oa«-
Ulla . 
U n colaborador r e c i b i r á en: 
C U L I ^ R B A Z A , s á b a d o 21 abr i l , Fonda 
de Ramona. | 
B A Z A , domingo 22, Fonda Granadina. 
G R A N A D A , lunes 23, Hoto l V ic to r i a . 
G U A D I X , martes 24 abr i l , Fonda Co-
mercio. 
A L M E R I A , m i é r c o l e s 25, Hote l S i m ó n . 
M E L I L L A , jueves 26 y viernes 27 abr i l , 
H o t e l V ic to r i a . 
M A L A G A , s á b a d o 28, Hote l B r l s t o l . 
R O N D A domingo 29 abr i l . Hote l Polo 
G I B R A L T A R , lunes 30, Ho te l Continen-
ta l . 
T E T U A N , martes 1 mayo, Ho te l Regina. 
C E U T A , m i é r c o l e s 2, Hote l Magestic. 
A L G E C I R A S , jueves 3, Hote l Londres. 
C A D I Z , viernes 4 mayo. Hote l Roma. 
J E R E Z , s á b a d o 5 mayo. Hote l Cisnes. 
C. A . B O E R , especialista hemia r io de 
P a r í s , Pelayo, 38, B A R C E L O N A . 
E l presidente de la C á m a r a di jo a los 
periodistas: 
—.Programa para m a ñ a n a : A m n i s t í a 
desde p r i m e r a hora. Conviene que lo ad-
v ie r t an ustades para que llegue a cono-
c imiento de los s e ñ o r e a diputadoe. SI no 
h u b i « r a i m acuerdo, se d e d i c a r í a toda la 
s e s i ó n a la a m n i s t í a . 
Tengo confianza en que se l l e g a r á a 
una f ó r m u l a , por qm es absurdo que es-
temos discut iendo los detalles cuando 
todos « t a m o s d* acuerdo sobre el fon-
do. SI hubiera f ó r m u l a m a ñ a n a p o n d r í a -
moa t a m b i é n a d i s c u s i ó n lo de las t a r i -
fas. De lo con t ra r io , repi to , dedicariamoe 
toda la sesióoi a la a m n i s t í a . 
Las derechas dan facilidades 
A y a r m a ñ a n a coincidieron en el Con-
greso var ios diputados que representan 
en l a C o m i s i ó n de Jus t ic ia , a los sec-
tores derechistas. T r a t a r o n en su con-
v e r s a c i ó n de la s i t u a c i ó n en que se ha-
l l a el proyecto de a m n i s t í a . Se estima-
ba por dichos diputados que las con-
diciones y la opor tun idad de dicho pro-
yecto es cosa cuya r e g l a m e n t a c i ó n com-
pete de un modo exclusivo al Gobierno. 
Ellos, por su par te , se most raban dis-
puestos a ofrecer a é s t e toda clase de 
facil idades pa ra la p r o n t a a p r o b a c i ó n 
del proyecto. E l s e ñ o r Cimas Leal , v i -
cepresidente de la C o m i s i ó n de Jus t i -
cia v i s i tó , en las pr imeras horas d«? 
la tarde, a los s e ñ o r e s Salazar A l o n -
so y Madar i aga , con objeto de ver 
con ellos el modo de encontrar una 
f ó r m u l a que ponga 
de los socialistas. 
fin a la opos ic ión 
La Comisión 
L a C o m i s i ó n de Jus t ic ia se r e u n i ó 
poco d e ? p u é s de comenzar la s e s i ó n del 
Congreso. Cuando l levaban hora y me-
d ía reunidos, y d e s p u é s de largas delibe-
raciones, todas ellas encaminadas, se-
g ú n ha manifestado un vocal de l a Co-
m i s i ó n , a ha l l a r una f ó r m u l a de con-
cordia sobre l a a m n i s t í a , fué necesario 
suspender brevemente la s e s i ó n para 
consul tar el c r i t e r i o del Gobierno sobre 
cier tos extremos. A este efecto el s e ñ o r 
A r r a z o l a c o n v e r s ó con el m i n i s t r o de 
Jus t ic ia , quien di jo que él sub i r l a a l a 
s e c c i ó n en que estaba reunida la Co. 
m i s i ó n para exponer el c r i t e r io del Go-
bierno. 
A las seis de l a tarde t e r m i n ó la re-
u n i ó n de l a C o m i s i ó n de Jus t ic ia . Es-
tando a ú n informando ante el la el m i -
nis t ro de Jus t ic ia , l a C o m i s i ó n r ec ib ió 
aviso del presidente de la C á m a r a de 
que h a b í a comenzado la d i s c u s i ó n en el 
s a l ó n de ses iona. 
* * * 
E l s e ñ o r A r r a z o l a dió una breve re-
ferencia de l a r e u n i ó n . D i j o que no h a b í a 
ar reglo posible. Los socialistas se avienen 
a d i v i d i r en dos grupos las enmiendas y 
los votos par t iculares , y no t ienen incon-
veniente en que pasen a l d ic tamen los 
que acepte la C o m i s i ó n . Los que é s t a 
no acepte ellos los d e f e n d e r á n con todo 
t e s ó n , porque dicen que es pr inc ip io doc-
t r i n a l y acuerdo de l a m i n o r í a , y ellos 
no pueden oponerse n i a l uno n i a la 
o t ra . 
—Como ven ustedes—dijo e l s e ñ o r 
A r r a z o l a — , no hay posibi l idad de arre-
g lo . Nosotros hemos llegado a l extre-
mo l í m i t e de las concesiones. Por lo 
que a m í respecta, yo t e n í a presenta-
do un voto p a r t i c u l a r con cinco apar-
tados, de los que he supr imido cuatro 
d e j á n d o l e reducido a exc lu i r los del i -
tos de r e b e l i ó n y sed i c ión . Creo que ya 
es reduc i r bastante; bien, pues n i aun 
as í ha sido aceptado. Por consiguiente, 
no hay f ó r m u l a de arreglo . 
El conde de Romanones 
E n los pasillos, el conde de Romano-
nes, p r e g u n t ó a algunos miembros de 
la C o m i s i ó n de Jus t i c ia q u é vientos co-
r r í a n en r e l a c i ó n a l asunto, y é s t o s le 
dieron cuenta de la ineficacia de las 
gestiones de ar reg lo y concordia. 
— Y o no veo m á s so luc ión que l a " g u i -
l l o t i n a " — d i j o el conde de Romanones. 
Y como u n d ipu tado manifestase que 
el Gobierno no se p r o p o n í a hacer uso 
de ese resorte reg lamentar io , el ex pre-
sidente del Consejo r e s p o n d i ó : 
—Es ta a c t i t u d me parece equivocada. 
Si no se presenta la p r o p o s i c i ó n , s e r á 
un nuevo t r i u n f o de los socialistas, que 
y a han conseguido uno con la salida del 
Gobierno del s e ñ o r A l v a r e z V a l d é s , res-
pecto a l cual no cabe duda que su de-
c l a r a c i ó n fué jus ta , pero el Par lamen-
to es el Pa r l amento , y hay cosas que 
no se pueden decir. 
Y o c r e o — c o n t i n u ó el conde—que la 
" g u i l l o t i n a " es m á s necesaria ahora que 
en el proyecto de los haberes del clero, 
porque a q u í hay muchas personas pe-
nando, y en a q u é l lo mismo hubiera da-
do ocho d í a s m á s o menos. 
U n diputado in te rv ino , diciendo que 
las izquierdas p a r e c í a que esperaban a 
que se produjese el m o v i m i e n t o revo lu -
cionar io que h a b r í a de l levarles a l Po-
der, y entonces el conde de Romanones 
c o n c l u y ó , sonriente: 
—Todo esto se a r r e g l a r á en E l Es-
cor i a l . 
Otra vez se va a gestio-
ftana mismo, sin necesidad de recur r i r 
a l a " g u i l l o t i n a " . 
Por lo d e m á s , nuevamente se van a 
entablar gestiones para l legar a una 
f ó r m u l a . Conocidos los puntos de vista 
de los socialistas, la C o m i s i ó n va a tra-
bajar sobre esta base, a fin de l legar a 
un acuerdo. Pa ra ello, hoy por la ma-
ñ a n a el presidente de la Comis ión , se-
ñ o r Ar r azo l a , se e n t r e v i s t a r á con el m i -
n i s t ro in ter ino , s e ñ o r Madar iaga , des-
p u é s del Consejo de M i n i s t r o s . E n esta 
en t rev is ta se d a r á un repaso a los votos 
par t icu lares y enmiendas que quedan 
pendientes y se v e r á las concesiones que 
pueden hacerse, procurando, desde lue-
go, l i m i t a r a lo indispensable la excep-
c ión . H a de desaparecer, como es natu-
ra l , la fecha tope del proyecto, y se 
d i s c u t i r á ú n i c a m e n t e en torno de las 
exclusiones. Los cua t ro puntos de ex-
c lus ión que e s t á n en l i t i g i o q u e d a r á n , 
a l parecer, reducidos a uno, que es el 
de r ebe l i ón y sed ic ión c i v i l . Este punto 
c o m p r e n d e r á los delitos de ter ror ismo, 
que son los que han de quedar fuera 
de los beneficios de la a m n i s t í a . 
La cartera de Justicia 
Se a s e g u r ó ayer en los pasillos que 
l a persona que se Indica para min i s t ro 
de Jus t ic ia del grupo l i be ra l d e m ó c r a t a 
es don Francisco Becefia, c a t e d r á t i c o de 
Derecho y miembro del T r i b u n a l de Ga-
r a n t í a s . Por noticias posteriores, se su-
po que el s e ñ o r B e c e ñ a h a b í a indicado 
a su grupo que consideraba preferible 
con t inuar en el cargo que actualmente 
d e s e m p e ñ a . 
Por o t ra parte , por persona cercana 
al Gobierno, se supo que no se piensa 
hacer por ahora la p r o v i s i ó n de l a car-
te ra de Just ic ia . Este asunto queda, al 
parecer, aplazado durante a l g ú n t iempo. 
Largo Caballero, incompati-
ble con los republicanos 
Mediada la se s ión de ayer ta rde t u -
v ie ron una l a r g a c o n v e r s a c i ó n en los pa-
sillos del Congreso los s e ñ o r e s Sbert y 
L a r g o Caballero. 
M o t i v o de ella fueron las incidencias 
del viaje dei l íde r social is ta a Barce-
lona. 
L a m e n t á b a s e el s e ñ o r Sbert de l a d i -
v i s i ón de las izquierdas e s p a ñ o l a s e ins-
taba a l s e ñ o r L a r g o Caballero a que se 
siguiese en la p o l í t i c a general el mismo 
c r i t e r i o que se h a b í a conseguido soste-
ner en C a t a l u ñ a , donde, pese a todas las 
diferencias de c r i t e r i o de los diversos 
sectores, cont inuaba en pie la u n i ó n de 
todas las fuerzas que in tegraban el p r i -
mer C o m i t é revolucionar io . 
E l s e ñ o r L a r g o Caballero juzgaba es-
to imposible. 
—Hemos — di jo — laborado lealmente 
durante m á s de dos a ñ o s a i lado de las 
fuerzas republicanas. Pero eso se a c a b ó 
y se a c a b ó pa ra siempre. N u e s t r a i n -
compat ib i l idad con todos los sectores re-
publicanos es absoluta. 
E l s e ñ o r Sbert quiso dejar un margen 
de posibi l idad de un Gobierno socialista 
y de ex t rema izquierda para un fu tu ro 
m á s o menos lejano, pero ei s e ñ o r L a r g o 
Caballero, m u y e n é r g i c o , se a p r e s u r ó a 
a ta ja r le diciendo: 
— ¡ Q u i á , hombre! N i con moderados 
n i con extremistas . Nosotros n i con la 
Esquer ra catalana podemos y a coincidir 
n i gobernar. Decididamente nuest ra co-
l a b o r a c i ó n republicana es y a sólo u n 
dato h i s t ó r i c o que no ha de volver a 
registrarse. 
E i s e ñ o r Sbert de r ivó la c o n v e r s a c i ó n 
en el sentido de que todos los problemas 
puede m á s f á c i l m e n t e resolverlos un Go-
bierno regional , que los vive m á s de cer-
ca, que un Gobierno nacional, que sólo 
puede tener de ellos una v i s ión alejada. 
T a m b i é n a esto rep l i có el s e ñ o r La rgo 
Caballero, diciendo ta jan temente : 
— N o lo crea usted. E n cuanto nos-
otros nos acercamos a la t i e r r a nuestro 
fracaso fué rotundo. Y ¿ q u é les ha pa-
sado a ustedes? Cuando han tropezado 
con el p rob lema de los "rabassaires" sólo 
se han encontrado con el fracaso. 
—Pero se ha conseguido bastante 
— m a n i f e s t ó el s e ñ o r Sbert. 
—Bastante, no es nada—dijo el señor 
L a r g o Caballero—. E l problema es de 
plena r e so luc ión , y eso no lo han con-
seguido ustedes. H o y m á s que ayer t ie-
nen en frente a los "rabassaires". Des-
contentos unos y descontentos otros. Es 
decir, descontentos todos. Acabo de ex-
pe r imen ta r lo en C a t a l u ñ a . 
D e r i v ó o t r a vez la c o n v e r s a c i ó n hacia 
l a po l í t i ca , y de nuevo el s e ñ o r La rgo 
Cabal lero volv ió a ra t i f icar su af i rma-
ción ro tunda de que y a j a m á s los socia-
l istas v o l v e r á n a f o r m a r Gobierno con 
los republicanos, sea cual fuere la sig-
n i f icac ión de é s t o s . 
La situación en el cam-
po catalán 
E l d iputado radica l s e ñ o r Pa lau fac i -
l i tó ayer a los per iodis tas u n escri to re-
lacionado con la s i t u a c i ó n por que a t ra -
viesa el campo c a t a l á n con m o t i v o de 
españo l tenga a bien dic tar para todo el 
t e r r i t o r i o de la R e p ú b l i c a . L a p r e c a u c i ó n 
adoptada por el legislador a este respec-
to es bien patente. Las Cortes autoras 
de la C o n s t i t u c i ó n de 9 de diciembre de 
1931, no vieron que dentro del t e r r i to r io 
e spaño l la leg is lac ión fuese t an varia, y 
mucho menos contrapuesta, y de ah í la 
reserva contenida a favor del Estado en 
lo que a t a ñ e a una c u e s t i ó n de tanta 
trascendencia en materias civi les como 
la de las obligaciones contractuales, cu-
yas bases de leg is lac ión competen a las 
Cortes de la R e p ú b l i c a , como ó r g a n o le-
gislat ivo .supremo. Esto sentado, el Par-
lamento de a C t a l u ñ a no puede legislar 
sobre lo que consti tuye la ley de 11 de 
abr i l sin i n f r i n g i r el precepto consti tu-
cional que determina las materias legis-
lativas propias del Estado, n i é s t e puede 
consentir semejante e x t r a l i m i t a c l ó n , tan-
to por no sentar precedentes funestos, 
como por el deber de mantener ín t eg ra -
mente el texto consti tucional . Para po-
ner f in al presente estado de cosas y evi-
ta r futuros conf' ictos es necesario: 
a) Que el Par lamento de la Repúb l i -
ca dicte una ley de bases sobre obliga-
ciones contractuales. 
b) Que por dicho ó r g a n o legislativo 
del Estado se dicten igualmente los Es-
tatutos real, personal y fo rma l para co-
ordinar y resolver los conflictos entre 
las distintas legislaciones civiles de Es-
pafia. 
c) Que inter inamente el Par lamento 
de' la R e p ú b l i c a apruebe inmediatamen-
te una ley en el sentido de que las leyes 
de los Parlamentos regionales no ten-
d r á n ap l i cac ión hasta tanto que el T r l -
bunale de G a r a n t í a s constitucionales no 
se haya pronunciado acerca de su cons-
t l t uc iona l id a d o inconst i tuclonal ldad 
cuando el recurso fuese interpuesto. 
d( Que, dada la inconst i tucional idad 
de la ley de 11 de abr i l publicada en el 
siguiente d ía en el " B o l e t í n de la Gene-
ra l idad de C a t a l u ñ a " , las Cortes recurran 
a l Gobierno para que entable el recurso 
ante el T r ibuna l de G a r a n t í a s Consti tu-
cionales, con arreglo a la ley de 14 de 
jun io de 1933." 
La ocupación de Ifní 
A y e r estuvo en la C á m a r a el s e ñ o r 
B o l í v a r que, como se sabe, tiene anun-
ciada una pregunta al jefe del Gobier-
no sobre la o c u p a c i ó n de I f n i . E l se-
ñ o r L e r r o u x estuvo ayer ausente del 
Congreso, y el s e ñ o r A l b a c o m u n i c ó al 
diputado comunis ta que hoy a s i s t i r í a 
el jefe del Gobierno, y p o d r í a explanar 
su pregunta . 
La situación en Zarago-
za y Valencia 
A l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n se le 
p r e g u n t ó a ú l t i m a hora de la tarde si 
t e n í a nuevas noticias de Zaragoza, y 
c o n t e s t ó que ú n i c a m e n t e las ya cono-
cidas. D i jo t a m b i é n el s e ñ o r Salazar 
Alonso que alguien le h a b í a pedido una 
a c l a r a c i ó n a las palabras pronunciadas 
por l a <radlo>, y que él t e n í a que I n -
s is t i r en que el c r i t e r io expuesto era 
el del Gobierno. 
— N o estamos d i s p u e s t o s — a g r e g ó — a 
imponer una f ó r m u l a a uno u o t ro 
bando, porque en def in i t iva , eso no re-
suelve nada. Si las dos fuerzas en l u -
cha l l egan a un punto de coincidencia, 
y por tanto , a un arreglo, a nosotros 
nos p a r e c e r á bien, pero que no se cuen-
te para nada con tque el Gobierno haya 
de imponer aquello* que no sea el estric-
to cumpl imien to de la ley. 
A l abandonar el Congreso el s e ñ o r 
V i l l a l o n g a se a c e r c ó para p regunta r le 
ai t e n í a noticias de Videncia , y el se-
ñ o r Salazar Alonso le c o n t e s t ó : Las 
ú l t i m a s que tengo Indican que todo s i -
gue igua l . 
E l s e ñ o r V i l l a longa m a n i f e s t ó : Es-
tamos ante u n mov imien to de frente 
ú n i c o . 
—Evidente — c o n t e s t ó el m i n i s t r o — , 
y convencido de ello l a autor idad, ha 
comenzado a actuar con e n e r g í a . Co-
mo p r i m e r a medida se ha detenido al 
C o m i t é de huelga. 
Obstrucción en la C. de 
nar una fórmula 
A pesar de la I m p r e s i ó n pes imis ta que 
dió por la ta rde el s e ñ o r A r r a z o l a , a 
ú l t i m a hora de la ses ión aparecieron 
nuevamente corr ientes de a r m o n í a . 
Quedan pendientes de d i s c u s i ó n 33 en-
miendas y votos par t icu lares , de los 
cuales alrededor de 18 pertenecen a la 
m i n o r í a social is ta. De los 33, solamente 
16 ofrecen d i s c u s i ó n , y por esta r a z ó n , 
aun en el peor de los casos, se l l e g a r í a 
a l a a p r o b a c i ó n t o t a l del proyecto ma-
•iiimiiiii! u:m\r> 
L a s a f e c c i o n e s n e r v i o s a s 
' e p r e v i e n e n y c u r a n c o n — r • | i A WTk 
A G U A D . E j A Z A H A R 
Agricultura 
C o n t i n ú a estancada en la C o m i s i ó n de 
A g r i c u l t u r a , la d i s c u s i ó n del proyecto 
de arrendamientos. Los representantes 
socialistas s iguieron presentando en la 
r e u n i ó n de ayer, diversas enmiendas al 
a r t í c u l o segundo, r e la t ivo a l a definición 
de "fincas r ú s t i c a s " . E l s e ñ o r Casanue-
va m a n i f e s t ó a los Informadores que, 
debido a l a o b s t r u c c i ó n de los d ipu ta -
dos socialistas, el proyecto de ar ren-
damientos, que consta de setenta y dos 
a r t í c u l o s , no p o d r í a aprobarse hasta l a 
Nochebuena del a ñ o 35. E l s e ñ o r Vela-
yos fué encargado de redactar una po-
nencia sobre el p á r r a f o segundo para 
que sea discutida m a ñ a n a . 
El impuesto de transportes 
L a C o m i s i ó n permanente de Hacien-
da ha acordado ampl i a r has ta el d ía 15 
de mayo p r ó x i m o el plazo, que t e r m i n ó 
el 15 del actual , para l a I n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a sobre el proyec to de modifica-
ción del impuesto de transportes terres-
tres. 
La minoría radical 
E n su domici l io social se reunio 'on 
r ía radica l . A s i s t i ó t a m b i é n el señor Sa-
lazar Alonso. A l a salida se fac i l i tó la 
siguiente nota : " L a m i n o r í a radical ha 
examinado la s i t u a c i ó n po l í t i c a , encon-
las disposiciones dictadas por el Par la - ayer m a ñ a n a los diputados de la mino 
m e n t ó de C a t a l u ñ a sobre los contra tos 
de a r rendamientos r ú s t i c o s . E l escrito 
dice así: 
" L a p r o m u l g a c i ó n por par te del Go-
d e ^ n t r ^ $ i t r á n d o l a a l tamente sat isfactoria . En su 
cuestión de derecho c o n X u c í o n l f Z l l * * ™ ha &COVáaá0 ^ 8U 
interesa grandemente resolver ñ o r la^ latenci6n a los Problemas legislat ivos y 
consecuencias que p o d r í a n derivarse en nombrar d is t in tas poncelas que c.-tudlcn 
el porvenir . L a referida ley consti tuya !lo3 dis t intos p r r - ec to s pendientes de 
una e x t r a l i m i t a c l ó n de las facultades ' d i scus ión , parae <* . l levando la voz de 
Espado ?n ^ J n reRÍ,ón catalana. que el ¡la m i n o r í a y e l ' p a r t i d o en el Pa : la -
a menos c u T h a í a d ^ den s a t i s f a c c i ó n a los anheles 
c h ^ r M í M PaiS- L a T 0 * * V f 0 ' ^ ^ 
dos en los textos de la C o n s t i t u c i ó n v ¡comPlacencla las manifestaciones del 
del Es ta tu to de a u t o n o m í a para Catalu- n ^ i s t r o de la G o b e r n a c i ó n acerca de 
ñ a . E n t r e las materias cuya l eg i s l ac ión la inmedia ta p r e s e n t a c i ó n a las Cortes 
compete al Estado e spaño l f iguran , la 'de los proyectos de ley Mun ic ipa l y Ea-
' l0e,L ; "??.rc^,-lt¡l .y.rro<^al, y en I ta tu to dé funcionarios de l a A d m n i s t r a -
3 
cuanto a la leg i s l ac ión c i v i l , la fo rma del 
ma t r imon io , la o r d e n a c i ó n de los regia 
tros e hipotecas, las bases de las obHg¿. 
clones contractuales y la r e g u l a c i ó n de 
los estatutos personal, real y f o r m n l pa-
| ra coordinar y resolver los confl ic tos en-
tre las dis t intas legislaciones civi les de 
E s p a ñ a . Q u é duda cabe que una ley de 
la naturaleza ¿o la do 11 de abr i l , dicta-
da por el Par lamento de C a t a l u ñ a , ha de 
c e ñ i r s e en u n todo a las bases de lac 
obligaciones contractualee que el Estado 
ción local y dedicaron a ambos proyec-
to3 la a t e n c i ó n necesaria." 
Queias contra el gobernador 
de Sevilla 
E l señor «Gil Robles, a c o m p a ñ a d o d « 
los diputados de A c c i ó n Popular por 
( C o n t i n ú a a l final do la p r i m e r a co lumn4 
l e to rcera p lana ) 
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Anoche esfalló una 
en el barrio de lisera 
bomba Entreg 
En la casa del encargado de los 
talleres Euskalduna 
Anoche hizo e x p l o s i ó n una bomba de 
g r a n potencia en el b a r r i o de Usera, en 
una ventana del domic i l io de don A n g e l 
VaJle M e n é n d e z , encargado de los ta l l e -
res Euska lduna . N o ocur r ie ron deagra-
cias. 
L a casa es un edificio de una sola 
p lan ta , d iv id ida en siete habitaciones. 
D a a ias calles de Francisco M o r a y 
Gabino J i m é n e z , con los n ú m e r o s 92 y 
50, respectivamente. Tiene entrada por 
ambas, pero la fachada p r inc ipa l da a 
l a de Gabino J i m é n e z , a l a cual dan dos 
ventanas que corresponden a u n d o r m i -
to r io en el que d o r m í a n a esa hora dos 
n i ñ o s de cuatro y seis a ñ o s , hijos del 
m a t r i m o n i o , y o t r a que es l a del came-
dor de l a casa. E n é s t a fué donde co-
locaron el ar tefacto. A l hacer e x p l o s i ó n 
a r r a n c ó par te de l a re ja y el marco de 
l a ventana, destrozando a d e m á s las per-
sianas y todos los cristales. E n l a pared 
opuesta a l a ventana se observan g ran 
cant idad de impactos y algunos aguje-
ros producidos por l a me t r a l l a . L a ha-
b i t a c i ó n q u e d ó l lena de trozos de h ie r ro , 
cascotes y t i e r r a . 
L a esposa del s e ñ o r Va l le se hal laba 
en la h a b i t a c i ó n contigua, ar reglando la 
cama de uno de sus hi jos. E l s e ñ o r Va l le 
estaba en l a cocina con doc hi jas , de 
once y siete a ñ o s , y se e n t r e t e n í a en la 
l ec tu ra de u n pe r iód i co . 
H a declarado que no estaba enemis-
tado con n i n g ú n obrero n i h a b í a tenido 
c u e s t i ó n alguna, sino que, todo lo con-
t r a r i o , no hace mucho los obreros que 
t raba jaban a sus ó r d e n e s le obsequiaron 
con u n banquete. D ia r i amen te va a los 
talleres a interesarse por l a m a r c h a del 
conflicto, pero no ha ido a t r aba ja r n i 
u n sólo día . Anoche, cuando l legaba a 
su casa, o b s e r v ó que h a b í a tres i n d i v i -
duos, pero no le infundieron l a menor 
sospecha. 
L a esposa del obrero n o t ó momentos 
antes de la e x p l o s i ó n u n o lor como de 
goma quemada, pero c r e y ó que se t r a -
taba de algo que sus hijas hubie ran que-
mado en l a cocina y no se p r e o c u p ó . 
Inmedia tamente áe o c u r r i r «3 miceso 
acudieron agentes de P o l i c í a y e] coman-
dante jefe del b a r r i o de Usera, con va-
r ios guardias civiles, qufc real izaron pes-
quisas por loe alrededores. E n la casa 
q u e d ó de v ig i l anc ia u n pare ja de guar -
dias de Seguridad. 
Se detiene a los autores de 
una agresión 
L o s agentes de l a br igada social de-
[a del guión a la 
Escolta presidencial 
A las once de l a ' m a ñ a n a se c e l e b r ó 
f£r¿ ^ . S, UlTenos <fc L a Zarzuela 
( E l Pa rdo) el acto de entrega del g u i ó n 
pres idencial que l a esposa de S E el 
Presidente de l a R e p ú b l i c a dona á la 
Escol ta . 
A n t e numerosa concurrencia de i n v i -
tados, d o ñ a P u r i f i c a c i ó n de l Cas t i l lo de 
A l c a l á Zamora , p r e v i a a u t o r i z a c i ó n de 
S. E . p a r a l a a c e p t a c i ó n del g u i ó n , p ro -
n u n c i ó , d i r i g i é n d o s e a l comandante de 
l a Esco l ta s e ñ o r J i m é n e z Orge, las si-
guientes pa labras : 
" S e ñ o r comandante : A l asociarme hoy 
a esta solemnidad, i n t e r rumpiendo m i 
a p a r t a m i e n t o vo lun t a r i o de exhibiciones 
oficiales, quiero demos t ra r el afecto s in-
cero que siento hacia l a Esco l t a y m i 
g r a t i t u d personal po r su a d h e s i ó n a l 
Presidente. T como d e m o s t r a c i ó n de es-
tos sen t imientos ha surgido l a i n i c i a t i v a 
de s u p r i m i r las Iniciales de f a m i l i a en 
l a in s ign ia pa ra hacer la impersona l y 
rodear la a s í de m á s p res t ig io y a u t o r i -
dad. 
S e ñ o r comandante : E n el momento 
de en t regar le este g u i ó n , he de expre-
sarle m i fe rv ien te deseo de que s iem-
pre v a y a seguido de entusiastas repu-
blicanos, y que represente l a l ea l t ad a 
u n Jefe d«l Estado f i e l a l a R e p ú b l i -
ca, a l a L i b e r t a d , a l a C o n s t i t u c i ó n y 
a l a democracia ." 
Seguidamente hizo ent rega a l jefe de 
l a fuerza del estandarte, el cua l con-
t e s t ó con u n discurso que t e r m i n ó d i -
rigiéndose a los soldados, d lc iéndo lee , 
g r i t a d conmigo : " ¡ V i v a l a R e p ú b l i c a ! 
¡ V i v a su Presidente!" 
L a c o n t e s t a c i ó n a estos v ivas fué 
u n á n i m e . 
* * * 
Inmed ia t amen te d e s p u é s l a fuerza, en 
co lumna de honor, des f i ló ante los se-
ñ o r e s de A l c a l á Z a m o r a y s é q u i t o . U n a 
secc ión , a l mando del teniente M u ñ i z , 
r e a l i z ó u n descenso por las cor taduras 
de las colinas inmedia tas a l a planicie 
de L a Zarzuela . T a m b i é n hubo carre-
ras de o b s t á c u l o s , en las que hubo que 
l a m e n t a r u n accidente sufr ido por el 
cabo L ó p e z , que a l caerse del caballo 
que m o n t a b a r e s u l t ó lesionado, por fo r -
t u n a de c a r á c t e r leve. 
t u v i e r o n ayer a S e b a s t i á n L ó p e z Pera-
les y J o s é M a r í a Casero Salanova, co-
mo supuestos autores de l a a g r e s i ó n 
de que fué v í c t i m a en l a calle de Fer-
nando e l C a t ó l i c o e l obrero Vicente Ca-
no F e r n á n d e z . Ci tado é s t e por e l jefe 
de l a br igada, se p e r s o n ó en l a Direc-
c ión de Seguridad, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, y ambos reconocieron a los dos 
detenidos como autores de dicha agre-
s ión . Los detenidos han sido puestos a 
d i spos i c ión del juez de guard ia . 
L a Comisaría de Orden Público de Cataluña 
B A R C E L O N A , 18. — Procedente de 
M a d r i d ha llegado e l delegado del Es ta -
do en C a t a l u ñ a , s e ñ o r Carreras Pons, 
quien se ha posesionado nuevamente de 
su cargo. Hablando con los periodistas, 
ha manifestado que h a b í a encontrado en 
su viaje a M a d r i d toda clase de f a c i l i -
dades, y que m u y p ron to s e r á firmado 
u n decreto estableciendo en C a t a l u ñ a 
nuevas orientaciones, referentes a l a Co-
m i s a r í a de Orden p ú b l i c o de dicha re-
g ión . A n u n c i ó t a m b i é n que se establece-
r á n unas Comisarias que dependan de 
l a del Estado en todas las poblaciones 
de l a costa catalana, desde San F e l l ú 
a l a f rontera . 
Huelga en las oficinas 
del Norte 
B A R C E L O N A , 18.—Esta m a ñ a n a los 
empleados de las oficinas de l a Compa-
ñ í a del N o r t e se han declarado en huel-
ga por no estar conformes con el car iz 
que t oma l a d i s cus ión en e l Pa r lamento 
de las ta r i fas fe r rov la r ia f l . Los huel-
guistas se reunieron en el pa t io cent ra l , 
promoviendo algunos alborotos. H a n 
anunciado una asamblea para el p r ó x i -
mo viernes. 
El Tribunal de Casación 
rado que la presidencia del T r i b u n a l de 
C a s a c i ó n de C a t a l u ñ a seria ofrecida al 
ex m i n i s t r o c a t a l á n don J o s é R o i g y 
V e r g a d á . Este ha enviado una ca r t a a 
los p e r i ó d i c o s , en l a que hace constar 
que se n iega t e rminan temente a acep-
t a r t a l cargo, no p r e s e n t a r á candida-
t u r a pa ra el mismo, y, desde luego, 
desautoriza a quien quiera hacer lo 
con t ra r io . T e r m i n a diciendo que el car-
go es m u y honroso, pero que no se en-
cuent ra en condiciones de d e s e m p e ñ a r l o . 
Del atraco a la casa Cinaes 
B A R C E L O N A , 18.—Se h a b í a aaegu-
flevilla s e ñ o r e s P a v ó n y Rojas Marco , 
h a n v is i tado a l m i n i s t r o de l a Gober-
n a c i ó n pa ra exponerle las quejas que 
h a n recibido del gobernador de aquella 
c iudad por su a c t u a c i ó n durante los su-
cesos ocurr idos con m o t i v o de las fiestas 
de l 14 de a b r i l , y especialmente por el 
final de los mismos, que c o n s i s t i ó en la 
c o l o c a c i ó n de una bomba en e l d o i m c i -
Mo del preeidente de A c c i ó n Popular , 
s e ñ o r conde de Bus t i l l o . 
p i d i e r o n que se tome medidas cont ra 
esta ac t i tud , a n u n c i á n d o l e que en caso 
con t r a r io t ienen el p r o p ó s i t o de dar a 
este asunto estado par lamenta r io . 
La cuenca del Duero 
B A R C E L O N A , 18.—En Juzgado es-
t u v o esta ta rde en l a c á r c e l para to-
m a r d e c l a r a c i ó n a los detenidos con 
m o t i v o del atraco a l a u t o m ó v i l de la 
Casa Cinaes. Pa ra ev i t a r posibles I n -
cidentes desagradables se h a b í a n adop-
tado precauciones. 
Solamente pudieron pres tar declara-
c i ó n cinco de los detenidos, y m a ñ a n a 
c o n t i n u a r á n las di l igencias. 
Todos ellos han negado las declara-
ciones hechas p r imeramente ante la 
Po l i c í a , y han procurado alejar de ellos 
los cargos m á s Impor tan tes . 
M a ñ a n a , en rueda de presos, el co-
brador de l a Casa Cinaes, que condu-
c l u el a u t o m ó v i l del atraco, p r o c e d e r á 
a l reconocimiento de los detenidos, ya 
que dicho cobrador fué arrancado a v i -
v a fuerza del baquet de su coche por 
los atracadores. 
Los representantes de l a Cuenca del 
Duero se reunieron en l a tarde de ayer, 
y t o m a r o n por unan imidad los acuerdos 
siguientes: 
1 » so l i c i t a r del m i n i s t r o de Obras 
p ú b l i c a s la conces ión de l a a u t o n o m í a 
pa ra la Cuenca del Duero, Presto que 
se ha concedido l a del Ebro , e s t u d i á n -
dose una c o o r d i n a c i ó n de todas las au-
t o n o m í a s de las cuencas h i d r á u l i c a s , de 
modo que p e r m i t a n el es tab lea imento 
de u n p lan nacional de conjunto. 
2 <• Que se someta a una ampl i a i n -
f o r m a c i ó n p ú b l i c a e l proyecto de plan 
nacional de obras hjdrf ' P^fro-
tado por el Centro de Estudios H i d r o 
g rá f i cos , y que antes de ^ Presentada 
a las Cortes se conozcan t a m b i é n Jos 
informes de todos los cuerpos consul t i 
vos del Estado. ^ n i q t r o 
Para dar cuenta de ellas a l s t ™ 
se a c o r d ó una nueva r e u n i ó n « *1 ^ 
de hoy, en l a s e c c i ó n s é p t i m a , a las c in -
co de l a tarde. 
Detenido en el Congreso 
A y e r fué detenido en l a sala de v i -
si tas del Congreso, A l b e r t o F e r n á n d e z 
Medina , de cuaren ta y cinco a ñ o s , pro-
p ie ta r io , n a t u r a l y vecino de Socué l l a -
mos (Ciudad R e a l ) . Se le o c u p ó un re-
v ó l v e r cal ibre 6,35, con cinco c á p s u l a s , 
p a r a cuyo uso c a r e c í a de gu ia y de l i -
cencia, i 
M a n i f e s t ó que habla Ido a hablar con 
u n diputado. D i j o que e l r e v ó l v e r lo 
h a b í a comprado en su pueblo a u n dea-
conocido, pues le hab lan dldxo que iba 
a estal lar un m o v i m i e n t o revoluciona-
r i o y e ra conveniente que se preparase. 
Con e l correspondiente atestado fué 
puesto a d i spos i c ión del J u a ^ a d ^ 
Ya han desembarcado en 
Ifni ochocientos soldados 
Una vez ocupado el territorio y des-
armados sus pobladores, serán 
retiradas las fuerzas 
En Santa Cruz del Mar Pequeña 
hay 35.000 habitantes, 20 por 
kilómetro cuadrado 
Se c a l c u l a e n c i n c o m i l fus i les e l t o -
t a l de su a r m a m e n t o 
H a n desembarcado en I f n i oohocáen-
tos homhr t a , de u n t o t a l de 1.250 que 
h a b í a a bordo del « E s p a ñ a n ú m e r o 6» 
s e g ú n l a ú l t i m a no t i c i a o f i c i a l , oonod-
< » por u n t e legrama f i r m a d o por el 
c o r o n a Capaz el d í a 17. a 1M once de 
l a m a ñ a n a . 
T a m b i é n c o m u n i c ó su regreso de l a 
e x c u r s i ó n de t res d í a s y con u n reco-
r r i d o de 60 k i l ó m e t r o s , en t re ida y 
vuel ta , que h izo oon sus habi tuales 
a c o m p a ñ a n t e s el c a p i t á n D e Oro y el 
teniente L a r e n c á , Jwr l a oosta, hasta 
toca r e l r í o B u Sedra, l í m i t e N o r t e de 
nues t ro t e r r i t o r i o . 
E l s e ñ o r A l v a r e z B u y l l a , que es quien 
nos c o m u n i c ó lo que antecede, conf i r -
m ó t a m b i é n el accidente en e l des-
embarco, que c o s t ó l a v ida a cua t ro 
aoldadoe i n d í g e n a s y uno e s p a ñ o l del 
g rupo de t ransmisiones; él desembarco 
de v í v e r e s p a r a dos meses, y su creen-
c ia de que y a que los te legramas anun-
ciaban buen t iempo, el desembarco de 
las t ropas debe de haber t e rminado . 
A g r e g ó que se I r á a l a o c u p a c i ó n jr 
a l desarme t o t a l , y que en cuanto se 
l leve a cabo é s t e , se r e t i r a r á n las fuer-
zas, quedando aó lo una o c u p a c i ó n c i -
v i l . Las estimaciones fijan en 5.000 los 
fusiles, y en 35.000 los habi tan tes que 
hay en el t e r r i t o r i o , casi en su t o t a l i -
dad de c a r á c t e r sedentario. L a exten-
s i ó n de Santa Cruz de M a r P e q u e ñ a es 
de unos 1.800 k i l ó m e t r o s cuadrados, con 
u n l i t o r a l de 60 k i l ó m e t r o s . L a densi-
dad media resu l ta de veinte habi tantes 
por k i l ó m e t r o cuadrado. 
E n l a desembocadura del B u Sedra, 
l i m i t e N o r t e del t e r r i t o r i o , se ha en-
cont rado u n fondeadero mejor que el 
de Sld i I f n i , pero este p u n t o t iene me-
j o r p o s i c i ó n e s t r a t é g i c a y p o l í t i c a , y a 
que es el s i t i o hab i t ua l de r e u n i ó n de 
los jefes I n d í g e n a s , e s t á a l a m i t a d del 
l i t o r a l del t e r r i t o r i o , y es, a d e m á s , el 
san tuar io de l s a n t ó n del p a í s ( I f n i ) . 
M a ñ a n a s a l d r á n por v í a a é r e a dos 
ingenieros de Caminos pa ra que estu-
d ien d ó n d e cons t ru i r un p e q u e ñ o fon-
deadero, y hoy s a l d r á n u n o f i c i a l de 
In tendenc ia y o t r o de I n t e r v e n c i ó n , con 
dos auxi l iares , para encargarse de to-
do lo que se ref iere a abastecimientos. 
E l a e r ó d r o m o de f in i t i vo se fijará 
cuando se conozca todo el t e r r i t o r i o , 
pa r a hacerlo en el s i t io m á s favorable. 
» * * 
Por una confus ión , consignamos en 
l a r e s e ñ a de l a s e s i ó n dedicada a I f n i 
por l a Sociedad G e o g r á f i c a , que el se-
ñ o r Bens h a b í a hablado de su excur-
s i ó n de cuarenta y dos d í a s desde Rio 
de Oro a I f n i . L a e x c u r s i ó n fué a l 
puer to f r a n c é s de A t a r . E l coronel 
Bens estuvo el a ñ o 1919 en el pai lebot 
«Río de O r o » en el puer to de I f n i , 
a c o m p a ñ a d o de] d i p l o m á t i c o conde de 
Casa Rojas y de var ios moros . A l efec-
tua r el desembarco para proceder a la 
o c u p a c i ó n , l l egó el c a ñ o n e r o « I n f a n t a 
I s a b e l » con ó r d e n e s superiores de sus-
pender el desembarco. Pensaba efec-
t u a r l a o c u p a c i ó n — n o s dice el s e ñ o r 
Bens—como las de Cabo J u b y y L a 
A g ü e r a , con rehenes y toda clase de 
g a r a n t í a s que evitase u n disparo con 
fus i l . 
Informes franceses 
R A B A T , 18. — Not ic ias recibidas en 
Rabat dicen que ante las d i f icul tades 
con que t rop iezan para su desembarco 
las t ropas e s p a ñ o l a s que v a n a ocupar 
el t e r r i t o r i o de I f n i , los e s p a ñ o l e s bus-
can o t ro luga r para desembarcar, l u -
gar que puede ser la p laya del r io l l a -
mado en los documentos d i p l o m á t i c o s 
« U e d bu S e g r a » , s i tuada en la f ronte-
r a N o r t e del t e r r i t o r i o de I f n i . 
D u r a n t e el p r i m e r viaje que ha he-
cho a l i n t e r i o r del t e r r i t o r i o el coro-
nel e s p a ñ o l s e ñ o r Capaz, se ha puesto 
en relaciones con las unidades f r a n -
cesas que o rgan izan la ?eg ión recien-
temente pacif icada, y con las t r i b u s 
del Sur de T i z n i t , a s í como con los 
« A k h a s » . 
Conferencia del señor Cid 
en el teatro Victoria 
El domingo día 29, organizada por 
el Partido_Agrario Español 
« E n el cdclo de conferencias abier to 
por el Pa r t i do A g r a r i o E s p a ñ o l , pro-
n u n c i a r á una el m i n i s t r o de Comunica-
clones, s e ñ o r Cid. E l acto t e n d r á luga r 
en el t e a t ro V i c t o r i a , de esta capi ta l , 
e l d í a 29 del corr iente . 
Dada l a e x p e c t a c i ó n por escuchar al 
i lus t r e conferenciante se ruega a todos 
los que deseen as is t i r a l a conferencia 
que, con la a n t i c i p a c i ó n necesaria, i n -
teresen el pedido de localidades en el 
domic i l i o del Pa r t i do A g r a r i o E s p a ñ o l , 
A v e n i d a de Eduardo Dato , 32, te lé fo-
no 27761. 
* * * 
« E n el domicUio del Pa r t i do A g r a r i o 
E s p a ñ o l , A v e n i d a de Eduardo Dato , 32, 
p r o n u n c i a r á el s á b a d o , d í a 21 del co-
r r i en te , una conferencia, el regis t rador 
de l a Propiedad, don Manue l L e z ó n , que 
v e r s a r á sobre el t ema: « C o n t e n i d o é t i co -
lu r ld l co , e c o n ó m i c o - s o c i a l y e c o n ó m i c o -
f i n a n c i e r o » , del P r o g r a m a Provis iona l 
del P a r t i d o A g r a r i o E s p a ñ o l . » 
La cátedra de Derecho 
Internacional privado 
AYER CONTINUARON LOS EJER-
CICIOS DE OPOSICION 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
i i 
Nevüle Chamberlain, ministro de Hacienda británico, que ha 
presentado un presupuesto en el que se reducen los impuestos y 
se aumentan los salarios 
( G L O S A R I O 
E L C A T O L I C O E R R A N T E 
BALANCE 
Esto ya se veía venir. Pudiera así el resultado resumirse: acogi-
da calurosa a los Eones; f r í a — m e j o r dicho, distraída—recepción 
a los Angeles. Tal vez, contribuya el que, sobre este últ imo tema 
no se ha dado aún verdadero curso. Independientemente del ca-
mino suasorio, a veces, la convicción necesita de un tiempo para 
producirse. Como los ps icólogos estudian "el dintel de la sensación", 
podrían por ventura estudiar el de la convicción. A veces, nos lo di-
cen sobre las Glosas: — " L o mismo, desarrollado hasta columna y 
media del periódico, y machacando un poco, ganara mejor el asen-
timiento." 
Pero, a nosotros nos gusta más el estilo de s i e m í y a . Fría o ca-
liente la tierra, de momento no se puede predecir la suerte del gra-
no. A lo mejor, resulta que, estos mismos Angeles, a quienes se cie-
rra la puerta, entran por la ventana y hacen después silenciosamen-
te su camino, dentro de las mentes y los corazones. 
Claro que las conversiones ruidosas animan mucho. Cuando, en 
Pontigny, y ya en la penúlt ima ses ión, el profesor Friedlaender, de 
Friburgo, confesó haberse llegado a convencer de que el Barroco es 
una constante, independiente del lugar y el tiempo, la declaración 
hubo de saber a muy tónica para todos. También ahora son dignos 
de ser vividos esos momentos, en que, al cabo del curso de Gine-
bra, se nos acercan para manifestarse adeptos, un teólogo, el anti-
guo pastor B . Ligt , holandés, que en Leyde recibió un día la ense-
ñanza de Bolland o un matemático , como M. Spicher de Nicola, que 
justamente dice interesarse en la Metahistoria, por el hecho de ser 
matemático y de gustar siempre del pensamiento que se desarrolla se-
gún exigencias de precis ión. . . Aviso a quienes se figuran que lo cien-
tífico es lo otro, lo de los llamados "hechos". Como si pudiese haber 
verdadera ciencia sobre la e m p i n a . 
Teólogos y matemát icos han de encontrarse ser, por otra parte 
los mejor dispuestos para superar los inconvenientes de cualquier 
dificultad de lenguaje; repitiéndose de este modo el milagro de San 
Vicente Ferrer. Ningún local obstáculo nos impide adoptar su len-
gua o, por lo menos producir la i lusión d.e que la adoptamos. E n las 
mejores horas—así en las predicaciones de nuestro Gran Impacien-
te de U Unidad—, quizá a lgún oyente jurara y perjurara que nos-
otros hemos hablado en lenguaje algébrico o que hemos hablado en 
holandés. 
Eugenio d'ORS 
( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 
Dos Comités de huelga detenidos en Valencia 
Cuando uno de ellos traspasaba los poderes al que iba 
a dirigir la huelga general. Esta, a causa de estas de-
tenciones, es probable que se declare hoy. El goberna-
dor declara que empleará todas las medidas necesarias 
para hacerla fracasar 
V A L E N C I A , 18.—Esta tarde, a las 
seis, h a prac t icado l a P o l i c í a u n i m p o r -
tan te servicio en r e l a c i ó n con l a s i tua-
c ión social valenciana. E n la casa n ú -
mero 105 de l a calle de San Vicen te se 
ha l l aban reunidos los siguientes i n d i v i -
duos: Demóf i lo Camarasa M a r t i n , Ge-
ra rdo San R o d r í g u e z , Vicente T o m á s 
(estos tres pertenecientes a l c o m i t é de 
huelga que ha actuado hasta a h o r a ) ; 
A n t o n i o Grac i a Pons, delegado de t r a -
bajo y concejal del A y u n t a m i e n t o ; E m i -
l i o Ganda Losa, Francisco M a r í a Car-
bailo, Juan J o s é L lo rens C o r t é s , Casi-
m i r o F e r n á n d e z S á n c h e z , Diego P é r e z 
B e r d i , J o s é Carbonel l , Ju l io G o n z á l e z 
Prenso, J o s é V i d a l y D o m i n g o T e r á n 
Maez tu . Es te ú l t i m o pertenece a l S in-
dicato de Transpor tes M a r í t i m o s y Te-
rrestres . Todos los detenidos f o r m a n 
pa r t e del c o m i t é de huelga que iba a 
ac tuar desde ahora. 
A d e m á s , ha sido detenido J o ¿ é Es-
t r u t I b á ñ e z y M a r c e l i n o Conejares, que 
aun cuando no estaban en l a r e u n i ó n 
f o r m a b a n par te del c o m i t é de huelga. 
Es te ú l t i m o , socialista, fué candidato 
p a r a d iputado a Cortes. Todos son de 
filiación socialista, s ind ica l i s ta y comu-
nis ta . Es taban discutiendo el traspaso 
de poderes de u n c o m i t é de huelga a 
o t r o y de preparar desde ahora la hue l -
ga general , y de q u i é n se h a b r í a de en-
ca rga r de l a d i r e c c i ó n de dicha huelga. 
E l detenido Grac ia ha manifestado que, 
debido a esta d e t e n c i ó n , q u i z á se ade-
lan te l a hue lga genera l y empiece ma-
ñ a n a en Valenc ia . 
Más oficios presentados 
V A L E N C I A , 18.—Han presentado o f i -
cios por los cuales se anuncia l a huelga 
por so l idar idad con los de agua, gas y 
e lec t r ic idad los afiliados a la U n i ó n de 
dependientes de escri torios y oficinas, 
conductores de a u t o m ó v i l e s de t u r i s m o 
y M a r í t i m a Terres t re , s indicato de 
t ranspor tes . N o s e c u n d a r á n este m o v i -
mien to los f e r rov ia r ios de los t renes 
e l é c t r i c o s de Valencia a V i l l a n u e v a de 
C a s t e l l ó n . 
Un detenido 
V A T E N C I A , 18.—Ha sido detenido 
por una pare ja de guard ias de Segur i -
dad en l a calle de San Vicente M i g u e l 
E s t e r l i c h Cerca, de ve in t iocho a ñ o s , 
hue lgu is ta . A l ser cacheado se le h a 
ocupado una l lave de las que se u t i l i -
z an po r los empleados pa ra cer ra r y 
ab r i r las t u b e r í a s de gas. 
Dice el gobernador 
V A L E N C I A , 18 .—A las cua t ro de l a 
madrugada r e g r e s ó el gobernador c i v i l 
procedente de M a d r i d , quien ha confe-
renciado con el m i n i s t r o de l a Goberna-
c ión sobre el estado social de Valenc ia 
y las medidas que deben adoptarse pa ra 
resolver el conflicto. H a expuesto su 
o p i n i ó n f rancamente opuesta a l a hue l -
ga, por es t imar que tiene tendencia re-
voluc ionar ia , y ha dicho que v a a em-
plear cuantas medidas tiene a 91 a lcan-
ce pa ra hacer la fracasar. 
H o y se h a publ icado el bando por t i 
que se declara e l estado de a l a rma e¡n 
Valencia y su p rov inc ia . 
Con a r reg lo a las instrucciones rec i -
bidas, y teniendo en cuenta el c a r á c t e r 
de l a huelga, ha dispuesto los servicioa 
y c i rculado ó r d e n e s que esperan den 
buen resultado. 
Cierre de comercios en 
Los Parques nacionales 
Por decreto del min i s t e r io de A g r i -
r u l t u r a se aprueba e l Reg lamento de 
la C o m i s a r í a de Parques nacionales. 
E n o t ro decreto se d i c t an las normas 
r e l a ü v a s a la o r g a n i z a c i ó n del Cuerpo 
H r c u a r d e r í a forestal, en el que se m -
HulSn en e s c a l a f ó n ú n i c o . 100 celado-
r l B 430 capataces. 1.463 guardas, con 
^ t r i b u c i o n ^ de 3.000. 2.500 y 2.000 Pe-
eetafl, respect ivamente. 
" •—•• 
A o l l q u e E N C A U S T I C O A L I R O N 
N E C E S I T A R A ^ J g ^ ^ ^ í ^ S ESPLJBINDOROSAMENTB. 
A las doce de la m a ñ a n a c o n t i n u ó 
ayer e l p r i m e r ejercicio de l a opos ic ión 
a l a c á t e d r a de Derecho In t e rnac iona l 
p r ivado en la Un ive r s idad Cen t ra l . 
A c t u ó en p r i m e r l uga r el s e ñ o r P r i -
da, el cual hizo h i s t o r i a de l a labor por 
él real izada y d e s a r r o l l ó su memor ia , 
presentada al T r i b u n a l . D e s p u é s el pre-
sidente c o n c e d i ó la pa labra a l s e ñ o r 
Castro, que c r i t i c ó el t raba jo de su con-
t r incan te . E l s e ñ o r P r i d a rec t i f icó , y el 
T r i b u n a l d ió por t e rminado el p r i m e r 
ejercicio. Momentos d e s p u é s , el T r i b u -
na l hizo p ú b l i c o que quedaban en este 
ejercicio aprobados los dos opositores, 
y que hoy, a l a m i s m a hora, c o n t i n u a r á 
la opos ic ión , con l a i n t e r v e n c i ó n del se-
ñ o r Castro, que e x p l i c a r á su m e m o r i a 
p e d a g ó g i c a . 
A l ejercicio de ayer m a ñ a n a a c u d i ó 
g r an can t idad de personas, en su ma-
y o r í a estudiantes, que a l a sal ida aplau-
dieron a los s e ñ o r e s Castro y P r ida . 
« « « 
Se dijo ayer en los pasillos de la C á -
m a r a que existe el p r o p ó s i t o de pre-
sentar, una vez aprobada l a a m n i s t í a , 
una p r o p o s i c i ó n firmada por diputados 
de casi todas las m i n o r í a s , y que s e r á 
defendida por el s e ñ o r P a b ó n . encami-
nada a que se suspendan las oposicio-
nes a l a c á t e d r a de Derecho In te rnac io-
na l p r ivado de M a d r i d , que se e f e c t ú a n 
con i n f r a c c i ó n legal, y que pueda con-
c u r r i r a l a nueva convocator ia el que 
fué t i t u l a r de dicha c á t e d r a , don J o s é 
Yanguas. 
lünHHrViiül'::1 
Traslado de funcionarios 
de Correos y Telégrafos 
E n el "D ia r i o Of ic ia l " de Comunica-
ciones de ayer aparecen, en t re o t ras 
ó r d e n e s , las siguientes: "Disponiendo el 
cese en los cargos de inspectores cen-
trales de Correos de los funcionar ios , 
con el haber anua l de 7.000 pesetas, don 
Ju l io N i e t o V i ñ a s y don R a m ó n Loza-
no Fuentes. 
E l inspector cen t ra l dest i tuido, don 
Ju l io N i e t o V i ñ a s , es 'el que fué a V a -
lencia como delegado especial del m i -
n i s t ro para i n s t r u i r un expediente por 
los hechos ocurr idos en aquella A d m i -
n i s t r a c i ó n , con m o t i v o del nombramien -
to de admin i s t r ador por el s e ñ o r Cid, y 
que, como se r e c o r d a r á , d ió o r igen a l 
t e l eg rama de pro tes ta d i r i g ido a l m in i s -
t r o en tono indisc ip l inado por los fun -
cionarios de aquella A d m i n i s t r a c i ó n , afi-
liados al Sindicato . 
Disponiendo cese en el cargo de 
admin i s t rador p r inc ipa l de Correos de 
Barce lona el funcionar io t é c n i c o de 6.000 
nesetas don El ias Arcos G ó m e z , y nom-
brando para sus t i tu i r l e , con c a r á c t e r 
in te r ino , a l func ionar io t é c n i c o de aque-
l l a A d m i n i s t r a c i ó n , con el haber anual 
de 8.000 pesetas, don A u r e l i o Goñ i Ja-
n á r i z . 
Tras ladando a los funcionarios t é c -
nicos de Correos, don V í c t o r Ansorena 
Agu i l e t a , de l a Gerencia del Gi ro Pos-
t a l , a la Es tafe ta de Horca jo de los 
Montes (Ciudad R e a l ) . 
D o n Juan A n t o n i o Ares t a A m i ñ o s o , 
M fct Adnoin ie t f a c i ó n p r i n c i p a l <U M a -
La primera corrida de feria 
S E V I L L A . 18. — P r i m e r a de fe r ia . 
Buena ent rada a l a sombra y f lo j a al 
sol. Los toros de Coqui l la , terciados y 
escasos de b ravura . Cumpl ie ron con los 
caballos. 
M a r c i a l La landa , en su p r imero , to-
r e ó bien de capa y con l a mule ta . M a -
t ó de una estocada. E n su segundo es-
tuvo m a l . F u é si lbado. 
D o m i n g o Or tega fué aplaudido a l ve-
roniquear a su p r i m e r o , a l que hizo lue-
go con l a m u l e t a una buena faena. Co-
bra una estocada y r ema ta con un des-
cabello a l segundo golpe. ( O v a c i ó n . ) E n 
el segundo, a fuerza de v a l e n t í a , se apo-
dera del bicho, y d e s p u é s realiza una 
faena met ido entre los pitones. M a t a 
bien y hay o v a c i ó n y p e t i c i ó n de o re ja 
L a Sema, en su p r imero , no pudo ha-
cer nada por l a mansedumbre del b i -
cho. E n el ú l t i m o t o r e ó m u y bien. Con 
la m u l e t a hace una buena faena y ma 
t a p ron to y bien. (Muchos aplausos.) 
d r i d a la Es tafe ta de Vi l l a sana de Me-
na ( B u r g o s ) . 
D o n Sui tber to de l a H e r a R o d r í g u e z , 
de l a A l m i n i s t r a c i ó n p r inc ipa l de M a 
d r id , a la Estafeta de M u r í a s de Pare 
des ( L e ó n ) . 
Don Mar i ano Cilleros H e r n á n d e z , de 
la A d m i n i s t r a c i ó n p r i n c i p a l de M a d r i d , 
a la Es ta fe ta de Bande (Orense) . Los 
cua t ro funcionarios t é c n i c o s de Correos 
trasladados, son significados comunistas, 
afiliados a l Sindicato de Correos. 
Tras ladando a los funcionarios de Te-
l é g r a f o s : don L u i s Mangada Sanz, a 
Les ( L é r i d a ) ; don S e r a f í n M a r i n Cayre, 
a E n t r i m o (Orense) , y don Justo Duer-
to Be l loqu i , a V i l l a r del Arzobispo (Va -
lectdiL^t 
Pamplona 
P A M P L O N A , 18.—Las entidades pa-
tronales han acordado el c ierre t o t a l del 
comercio, de l a i n d u s t r i a y de los ta l le -
res, oficinas, c a f é s y e s p e c t á c u l o s , como 
pro tes ta po r el asesinato del con t ra t i s t a 
s e ñ o r L o r c a y de su contable M a ñ a n a 
c e l e b r a r á n una m a n i f e s t a c i ó n , y se h a r á 
ent rega de las conclusiones a l goberna-
dor. 
Huelga en Zamora 
Z A M O R A , 18.—Anoche en l a calle de 
Santa C l a r a var ios ind iv iduos agredie-
ron a l j o v e n fascis ta A n g e l N o g u e i r a 
P e l á e z . A c o n t i n u a c i ó n se f o r m ó u n g r u . 
po, que se d i r i g i ó a l domic i l io de F a l a n -
ge E s p a ñ o l a , f ren te a l cua l p r o f i r i ó i n -
sultos. F u e r o n detenidos 12 mani fes tan-
tes. Cua t ro de ellos han pasado a dispo-
s i c ión del Juzgado. 
Los obreros del r a m o de l a construc-
c ión h a n declarado l a hue lga como pro-
testa. U n a pa re ja de guard ias de Segu-
ridad, que pres taba servicio en l a p laza 
M a y o r , f ué apedreada po r los huelguis-
tas. Los guardias , ayudados por a lgunos 
n ú m e r o s de l a B e n e m é r i t a , despejaron 
con los sables y restablecieron el orden. 
A la huelga se han sumado otros gre-
mios, incluso panaderos. E n l a plaza 
M a y o r se produjo o t r a co l i s ión entre los 
huelguistas y l a fuerza p ú b l i c a . E l guar-
dia Pedro Luengo resul . i her ido en una 
p ie rna de una pedrada. H a sido detenido 
Alfonso B a l a d r á n y A b e l G o n z á l e z , po r 
e n c o n t r á r s e l e s en loe bolsil los algunas 
piedras. 
E l presidente de l a Casa del Pueblo 
ha v is i tado a l gobernador para pedir le 
l a l ibe r t ad de los detenidos, manlfeetan-
do que todos los obreros se r e i n t e g r a r á n 
a l tralbajo. De Salamanca han l legado 
fuerzas de Asa l to . 
Autoridades tiroteadas 
H U E L V A , 18.—En «1 pueblo de Santa 
Olal la , cuando u n teniente alcalde y doa 
guardias munic ipa les pres taban servi -
cio de v i g i l a n c i a en las callas, unos des-
conocidos les h ic i e ron una descarga, 
d á n d o s e a l a fuga . L o s agredidos resul-
t a r o n ilesos. L a B e n e m é r i t a d ió una ba-
t ida s in resultado. 
Recogida de armas 
H U E L V A , 18.—En ed pueblo de Ccm-
ter de l a C o n c e p c i ó n , l a B e n e m é r i t a ha 
realizado una recogida de armas, incau-
t á n d o e e de 130 escopetas y cinco pis to-
las. 
Algunos huelguistas de Zaragoza vuelven al trabajo 
Entre los dependientes del comercio en general, cunde tam-
bién el deseo de volver a sus puestos. Durante el día de ayer 
disminuyeron los asaltos a las tiendas. De las estaciones se 
retiraron las mercancías de veinticinco vagones 
Las gestiones oficiales realizadas ayer tarde, no dieron resultado 
Z A R A G O Z A , 18 .—Ayer se r e g i s t r a r o n 
menos asaltos a las t iendas de comest i -
bles. H u b o algunos abusos y coacciones, 
pero fueron cortados r á p i d a m e n t e por 
l a fuerza p ú b l i c a . E n los t r a n v í a s pres-
t a r o n sarvicio de v i g i l a n c i a los soldados 
en s u s t i t u c i ó n dic los guardias . Los de-
pendientes de f e r r e t e r í a han acordado 
re in tegrarse a l t raba jo , y entre los del 
comercio en genera l cunde el deseo de 
vo lve r a sus puestos. Se h a n re t i rado de 
las estaciones 25 vagones de mercan-
c í a s , entre ellas, todas las pa ta tas que 
h a b í a n l legado. D u r a n t e toda l a tarde se 
rea l i za ron gestiones por el gobernador 
y el c a p i t á n Sant iago pa ra ha l l a r una 
f ó r m u l a satistfactoria. que no l l egó a en-
contrarse. 
L a conferencia que ayer d ió por 
" r a d i o " el m i n i s t r o de l a Goberna-
ción, oolncldente con los puntos de 
vie ta sustanitadoa por e l gobernador 
c i v i l , ha causado u n excelente efecto en 
l a c iudad. L a a u t o r i d a d del Gobierno ha 
recibido valiosos refuerzos entre las per-
sonas desorientadas y vaci lantes pa ra 
enjuciar l a labor de las autoridades, lo 
que h a producido una s e n s a c i ó n de m a -
yor e n e r g í a , que se ha reflejado entre 
los obreros a r ras t rados a esta huelga 
i l ega l por los ext remis tas , s i n m é t o d o s 
de lucha, n i d i r ecc ión , ni finalidad con-
cre ta . 
Mejora la situación 
Exi s t e hoy u n ambiente de m a y o r se-
renidad, y han d isminuido los asaltos a 
las t iendas, siendo sus t i tu idos los g r u -
pos de asal tantes por o t ros de p e d i g ü e -
ñ o s , que molestan, pero no delincuentes. 
Se h a n regis t rado, es verdad, a lgunos 
abusos y coacciones a las muchachas 
de se rv i r , que l levaban el cesto de la 
compra a l brazo y les eran arrancados 
los comestibles; pero é s t o s incidentes 
eran cortados r á p i d a m e n t e por la in t e r -
v e n c i ó n inmed ia t a de los agentes de la 
au to r idad . Los guardias han realizado 
u n servicio de v ig i l anc i a constante en 
los lugares de m a y o r concurrencia, es-
pecia lmente en el mercado, cortando to-
do in ten to de abuso y dando algunas 
cargas, desde las nueve a las once de 
l a m a ñ a n a , y su labor de imponer el 
orden ha sido apoyada por el n ú b l i c o 
que presenciaba los sucesos desde loe 
balcones. Por diversas coacciones hay 
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doce detenidos. A las mon j i t a s del Ter -
m i n i l l o les a r rasa ron ayer toda l a huer-
ta, l l e v á n d o s e cuantas verduras encon-
t r a r o n y les qu i t a ron t a m b i é n l a leche. 
H o y han vue l to los asaltantes con la 
p r e t e n s i ó n d» ha l l a r i g u a l b o t í n , pero 
las monjas les han dicho que las ver -
duras necesi tan m á s de un d í a p a r a 
criarse. L o s comercios del ramo de a l i -
m e n t a c i ó n han estado abiertos has ta la 
una, y en algunos de ellos se han repar-
tido comestibles g r a t u i t a m e n t e . 
E n u n despacho de j a b ó n , el d u e ñ o co-
m e n z ó t a m b i é n a r e p a r t i r g r a t u i t a m e n -
te comestibles, pero tuvo que cer rar po-
co d e s p u é s p o r haberse fo rmado una 
cola que l legaba a m á s de cien per-
sonas. 
L a Federación de patronos 
L a F e d e r a c i ó n de Pa t ronos e s t á en 
se s ión permanente , an imada de los me-
jores deseos de l l ega r a u n a f ó r m u l a de 
concordia. T a m b i é n los d i rec t ivos obre-
ros se r e ú n e n con Igua l f i n , y parece 
que t an to unos como otros, a s í como 
las autoridades, t ienen l a I m p r e s i ó n de 
que l a r e s o l u c i ó n del conf l ic to se acer-
ca por momentos . 
E l gobernador ha dicho que e s t á m u y 
satisfecho de l a conferencia dada por 
el s e ñ o r m i n i s t r o . D e c l a r ó que, a pe-
sar de l a favorab le s i t u a c i ó n en que se 
hal lan, los patronos e s t á n animados de 
las mejores intenciones y desean en-
con t ra r cuanto antes la so luc ión . A u n -
que de momen to no puede ser m á s ex-
pl íc i to , hoy tiene una i m p r e s i ó n o p t i -
mis ta , po r p r i m e r a vez, desde el p r i n c i -
pio de l a huelga. 
E l aspecto d€ l a c iudad c o n t i n ú a en 
el m i smo estado, c i rculando los m i s -
mos t r a n v í a s y autobuses que en d í a s 
anter iores . E n los t r a n v í a s pres tan ser-
vicio los soldados, sin duda pa ra dejar 
descansar a los guardias , que l l evan 
unos d í a s de t raba jo m u y intenso, y pa-
ra que pueda ser me jor atendido el or-
den en las calles y d e m á s sitios p ú -
blicos. 
H a regresado de nuevo de M a d r i d el 
c a p i t á n don Vicen te Santiago, que se 
ocupa d e 1 p rob lema h u e l g u í s t i c o , de 
acuerdo con las indicaciones recibidas 
del m i n i s t r o . 
Gestiones para hallar 
una solución 
i CORPUS EN ROMA I 
e r e g r i n a c i ó n nacional e spaño la . 5 
- n v i s i t a de Lourdes, G é n o v a , Asi? S 
V é n c e l a , Mi l án , T u r i n . 
Detalles: J U N T A N A C I O N A L D E 5 
P E R E G R I N A C I O N E S . P l M a r g a l ! = 
= n ú m e r o 12. T e l é f o n o 13390. M a d r i d . S 
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Z A R A G O Z A , 18.—Durante toda la 
tarde se han realizado gestiones por 
parte del gobernador y d i l c a p i t á n San-
t iago, de l a D i r e c c i ó n de Seguridad, pa-
ra buscar una f ó r m u l a , que, aceptada 
por una par te u o t ra , proporcione una 
s o l u c i ó n a la s i t u a c i ó n c r í t i c a por que 
atraviesa l a ciudad. Como las reuniones 
BA p ro longaran , dieron luga r a que cun-
diera el pesimismo y ya l a f a n t a s í a sa 
" ( C o n t i n ú a a l final de l a p r i m e r a 
I m a n a de c u a r t a p lana . ) 
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E l M a d r i d y e l A t h l é t i c s i g u e n e m p a t a d o s 
Durante el tiempo reglamentario, ayer en Barcelona, cada equipo mareó 
dos tantos. Prorrogado el partido media hora, no hubo desempate. El re-
sultado ha sido justo y la jomada brillantísima 
MAÑANA, EN E L MISMO CAMPO, SE REPETIRA E L ENCUENTRO 
(De nuestro enviado especial) 
B A R C E L O N A , 18.—Barcelona ha te-
nido hoy una g r a n jo rnada depor t iva 
con el interesante pa r t ido entre el A t h -
lé t i c b i l b a í n o y el M a d r i d . H a b l a m u -
chos si t ios para el desempate, pero los 
federativos saben mucho de cuestiones 
e c o n ó m i c a s y . deciden que c o n t i n ú e sien-
do esta pob lac ión . Es ta preferencia eco-
n ó m i c a , queda desplazada pensando en 
la semifinal , pues el equipo vencedor se 
t r a s l a d a r á a Sevi l la y el viaje resul ta 
m á s c ó m o d o que de cualquier o t ra par-
te del Nor t e . E l t iempo ha favorec-.do, 
y el éx i to ha sido completo, pues el 
carripo de Casa Rabia t u v o un lleno re-
bosante. 
Es este u n detalle m u y interesante 
respecto a l a afición, depor t iva / l e la po-
b lac ión y ei g r a n incent ivo del encuen-
t ro , pues no hay que o lv ida r que en dia 
laborable mucho p ú b l i c o q u e d ó fuera. 
Se ha acertado en l a e lecc ión de cam-
po, porque el terreno del E s p a ñ o l es el 
m á s preparado. U n campo magnifico, 
e s p l é n d i d o , el mejor que tenemos en Es-
p a ñ a . 
Como en una final 
Dos horas antes, l a gente habla co-
m:nzado a desfilar hacia Sar r ia . Cuan-
do l legamos a l campo, media hora an-
tes, se encontraba lleno, como si se t r a -
t a r a de l a final. V i r t ua lmen te lo es, por-
que son los dos mejores equipos. Co-
mienzan los prepara t ivos del juego que 
pasamos por a l to . Los jugadores se a l i -
nean como sigue: 
A t h l é t i c : I s p i z ú a ; Ci laurren—Caste-
l lanos; Gar izur ie ta—Muguerza—Rober-
to ; L a f u e n t e — I r a r a g o r r i — B a t a — « C h l -
r i i j — G o r o s t i z a . 
JMadrM: Zamora ; Ciriaco—Quincoces; 
Pedro Reguei ro—Bonet — Gur ruchaga ; 
dia a t h l é t i c a . In te rv iene en l a jugada 
I r a r a g o r r i , que t e r m i n a con el p r imer 
tan to de la tarde, que se l og ra de la 
s iguiente f o r m a : Muguerza pasa a 
<:Chirrh, y é s t e a Gorost iza. Este cen-
t ra , y Lafuente r ema ta a media a l tu -
ra , consiguiendo el p r i m e r t an to a los 
siete minutos justos. Zamora nada p u -
do hacer, porque . a p a r e c í a tapado por 
Gurruchaga . L a o v a c i ó n es clamorosa. 
E l púb l i co es a t h l é t i c o , y de ello t r a -
taremos d e s p u é s . 
D o m i n a el A t h l é t i c . Viene el segun-
do « c o m e r » , que t e r m i n a con u n re-
mate , s in consecuencias, de I r a r a g o r r i . 
H a y un ataque a l terno en el campo. 
Regueiro lanza un pase a l ala H i l a r i o -
Lazcano. 
A h o r a manda el A t h l é t i c . U n centro 
de Gorost iza, lo r e m a t a Ba ta , pero Za-
m o r a despeja. A t a q u e a l a p o r t e r í a at-
l é t i c a , y Lazcano r e m a t a una pelota 
sin resul tado. Vue lve a dominar el M a -
d r i d . C i l au r r en da l u g a r a que se t i r e 
el p r i m e r " comer" por el M a d r i d , sin 
que consiga resul tado posi t ivo . 
H a y una buena escapada de I r a r a g o -
r r i , y o t r a vez el ataque del M a d r i d , 
que log ra se t i r e u n nuevo "comer" por 
el lado izquierdo. Pero esta vez lo lanza 
H i l a r i o . Nada . O t r o " comer" con u n t i r o 
sesgado de Eugenio , que pasa casi t rans-
versa l a un m e t r o del marco con l a emo-
ción consiguiente. 
Avance f lo jo del A t h l é t i c , con u n t i r o 
de B a t a . T e n í a t i empo p a r a pa ra r el ba-
lón, y t a l vez de hacer esto hubiera te-
nido resultado. D o m i n a netamente el 
M a d r i d , con una buena defensa a t l é t i c a 
durante var ios instantes. 
Segundo t an to a t l é t i c o 
Reacciona el A t h l é t i c . I r a r a g o r r i hace 
u n buen pase a Lafuente . Y t i r a mag-
n í f i c a m e n t e hacia el marco, s i ñ que na-
Eugen io—Luis Reguei ro—Samit ie r H i - d*6 remate . M e j o r dicho, u n m a d r i l e ñ o 
l a ñ o — L a z c a n o . 
Muchos se p r e g u n t a r á n por q u é al 
ind icar los nombres de los jugadores 
comenzamos por el A t h l é t i c . Seguimos 
la n o r m a depor t iva de comenzar por los 
mejores. Los pr imeros son los actuales 
campeones. A lo mejor el a ñ o que vie-
ne comenzaremos por el M a d r i d . 
E L E N C U E N T R O 
He a q u í una p e l í c u l a del par t ido , lar -
ga, porque, desde luego, es de l a rgo 
metra je . F i g ú r e n s e que tiene nada me-
nos que dos horas de d u r a c i ó n . 
Los m a d r i l e ñ o s v a n a si tuarse a l a 
izquierda de la t r i b u n a con u n l igero 
v i en t éc i l l o , que no favorece a n i n g u -
no de los equipos. A l sonar el p i t o del 
á r b i t r o , s e ñ o r S t e imbom, l a expecta-
c ión es enorme. Cortado el juego por 
Ci laur ren , ataca el A t h l é t i c por el la -
do derecho, con toda rapidez. In t e rv i e -
nen I r a r a g o r r i , Ba ta , y luego Lafuen-
te, que es el p r i m e r o en t i r a r . Se crea 
el p r i m e r « c o m e r » del A t h l é t i c , que 
no tiene consecuencias. 
M a r c a e l A t h l é t i c 
D o m i n a ?1 A t h l é t i c . U n t i r o de «Chi-
r r i » lo para Zamora . Juega por su par-
te el M a d r i d con los intervenciones da 
Lazcano. Se impone ahora la l inea me-
•il:i¡•l•'ll::•1l^•,. • i s a a • • • s . 
O I G A U S T E D 
esta noche y todos los jueves, de nueve 
y media a diez y media, en todas las 
emisoras de U n i ó n - R a d i o 
£1 p r o g r a m a d e R a d í o F o r d 
(Una hora musical) 
E l p r imer programa re t ransmi t ido a 
E s p a ñ a entera. 
WIKAJL, S. A . — Alca lá , 62, 
d e s b o r d ó , h a b l á n d o s e de r u p t u r a y de 
la posibi l idad de que el GoWemo decre-
t a r a el distado de guer ra . A las siete de 
la tarde los periodistas v i s i t a ro n a l ca-
p i t á n Santiago, quien d i jo que se habla 
suspendido la r e u n i ó n p a r a reanudar la 
poco d e s p u é s . Se m o s t r ó m u y reservado, 
l im i t ándos í í a mainifestar q u í dentro de 
su pecul iar pun to de v i s ta los obreros 
estaban bien dispuestos a real izar a l g ú n 
sacrif icio, y por par te de los patronos 
s u c e d í a lo mismo. Esperaba, por tanto, 
que eJ bue/n j u i c io se imponga a la pos-
tre, y se l legue a una r á p i d a s o l u c i ó n en 
beneficio de toda l a ciudad. Nos hal la-
m o s — a g r e g ó — e n momentos c r í t i c o s y 
espero que esta noche, en la r e u n i ó n que 
celebraremos a las once, se t e r m i n a r á n 
las negociaciones, bien d á n d o l a s por f ra -
casadas o llegando a l acuerdo deseado. 
Dependientes huelguistas 
solicitan el reingreso 
E s t a tarde han tomado el acuerdo de 
re integrarse a l t rabajo los dependien-
tes de f e r r e t e r í a , y entre loa dependien-
tes del comercio, en general , cunde el 
deseo de volver a sus cargos. H o y han 
sol ic i tado el reingreso, siendo admit idos 
42 huelguistas. 
Se retira la carga de 
veinticinco vagones 
E l encargado de los servicios de la 
Pa t rona l de t ransportes ha manifes ta-
do que, en la j o m a d a de hoy, el equi-
po pa t rona l , secundado por soldados y 
camiones, han re t i rado de las estacio-
nes ?5 vagones de diversas m e r c a n c í a s , 
entr^ ellas, todas las pa ta tas que ha-
b í a n llegado y estaban dispuestas para 
la descarga. A d e m á s , en t r a ron nume-
rosas expediciones para minor is tas y 
rea l izaron a l g u n a s facturaciones de 
m e r c a n c í a s . Pa ra m a ñ a n a t ienen p n A 
yectada l a entrada de las naranjas 
amontonada en la e s t a c i ó n de Camin-
real , y buen n ú m e r o de c a r b ó n de la 
e s t a c i ó n del N o r t e . 
H o y no se han regis t rado las coac-
ciones cont ra los d is t r ibuidores de le-
che. Mien t ras ha durado la v ig i lanc ia 
hacer "comer" . Es el tercero por el A t h -
l é t i c ^ por el lado izquierdo. Es u n saque 
pasado, que recoge Lafuente y lo cen-
t r a mejor . B a t a lo r ema ta de cabeza, 
s in que Z a m o r a pueda hacer nada pa ra 
detenerlo. Este es el segundo tan to , a 
los v e i n t i s é i s minu tos de juego. 
H a y una g r a n r e a c c i ó n per pa r t e del 
M a d r i d , lo que q u i t a dominio a l A t h l é -
t ic . Lazcano y Eugenio cambian de 
puesto. 
In ic iado por Sami t ie r , el juego se ha-
ce algo duro, a pesar de las protestas 
de los b i l b a í n o s . E s t a vez, con el 2 a 0, 
el p ú b l i c o se hace m á s bien madr id i s t a . 
Cinco m i n u t o s de juego en medio del 
campo. Luego nuevo dominio del A t h l é -
t i c . Quincoces, en s i t u a c i ó n apurada, a l 
despejar u n centro de Lafuente , se con-
v i e r t e en u n "comer" , que t i r a t a m b i é n 
Lafuente, y que es despejado por Za-
mora . 
H a y u n buen pase de B a t a y un cen-
t r o de Gorostiza, que l i b r a Zamora . 
D o m i n a n los dos equipos a l te rnamen-
te. H a y u n momento de agobio para el 
A t h l é t i c . E n u n remate, a l sal i r I s p i -
zúa , Eugenio r e m a t a entonces de cabe-
za, pero Ci laur ren , que estaba debajo 
del larguero, despeja y ev i ta e l "goal" , 
t a m b i é n de cabeza. In te rv iene Regueiro, 
y se crea una s i t u a c i ó n peligrosa, que 
t e rmina con un "comer" m a d r i l e ñ o por 
el lado derecho. Persiste e l M a d r i d en 
su dominio, y se t i r a o t ro "comer" , el 
tercero, abier to y pasado. Poco antes 
de t e r m i n a r esta parte , Lafuente r ea l i -
za una jugada interesante, y B a t a re-
m a t a a las manos de Zamora . Presio-
na el A t h l é t i c , y t e r m i n a este t iempo. 
S E G U N D O T I E M P O 
L a I m p r e s i ó n no puede ser m á s pesi-
mi s t a para e l M a d r i d . Dos-cero para 
unos equipos nivelados, supone bastante 
Y a se sabe lo que puede desear el pú-
bl ico: un tan to para el M a d r i d , para 
dar m á s i n t e r é s al encuentro. Y , pro-
videncialmente, viene ese tan to casi al 
t r a n s c u r r i r el m i smo t iempo que el p r i -
mero de los a t h l é t i c o s , o sea, a los sie-
te minutos . 
Salen los m a d r i l e ñ o s decididos a do-
minar , no c i rcunstanclalmente , sino con 
persistencia. U n a c o m b i n a c i ó n de ala 
derecha l a ma log ra H i l a r l o , que manda 
el b a l ó n a las nubes. 
P r i m e r t an to del M a d r i d 
E l "goa l " del M a d r i d se marca asi. 
U n centro de Eugenio es rechazado por 
I sp izua con los p u ñ o s . L o recoge L u i s 
Regueiro, quien lo manda a H i l a r i o , y 
avanza pa ra r e m a t a r con un t i r o raso. 
Es ta vez l a o v a c i ó n es t a m b i é n estruen-
dosa. U n a buena r e a c c i ó n del A t h l é t i c 
que t e r m i n a con un "comer" , que des-
peja Cir iaco. E l p r imer "goa l " m a d r i -
l eño s irve para rean imar a unos y ha-
cer decaer a otros. 
E l M a d r i d domina 
D o m i n a c laramente el M a d r i d , y es-
ta vez los ataques son peligrosos. H a y 
una buena escapada que Castellanos i n -
tercepta m a l , despejando a "comer" en 
el momento que Regueiro v a a r ema ta r . 
Se presentan dos buenas ocasiones. U n 
t i r o de H i l a r l o y u n t i r o de Regueiro, 
que no son provechosos. Se luce ahora 
H i l a r i o , que es «1 m á s peligroso. Ci lau-
r ren, para despejar, lo hace a "comer" , 
a los quince minu tos de esta par te 
O t r o tanto. . . anulado 
C i l au r r en despeja y manda l a pelota 
a Gurruchaga, que pasa. Regueiro re-
m a t a m a g n í f i c a m e n t e , consiguiendo ot ro 
tanto , que el á r b i t r o anula por asegurar 
que Lazcano estaba fuera de juego. E l 
á r b i t r o , a l anu la r el "goal" , lo hace en 
medio de algunas palmas y muchos p i -
to». Es to quiere decir que le m a y o r í a 
del p ú b l i c o p e n s ó en que f u é "goa l" . Se 
protes ta y el pa r f .do se suspende por 
unos d n c o minu tos . ¿ F u é "goal"? ¿ N o 
fué "goal"? L a Jugad* fué t an r á p i d a 
y cuando los jugadores estaban m u y 
juntos , que toda op in ión es aventurada, 
m á x i m e cuando uno e s t á a bastante dia 
Viene el t an to del empate, debido a H i -
lar lo , en una j ugada personal, a los ve in-
tisiete minu tos de esta par te . 
E l encuentro se hace algo duro y, so-
bre todo, emocionante. E l M a d r i d domi -
na. Presiona el A t h l é t i c en los ú l t i m o s 
minutos y parece inminente el desempa-
te, pues lanza nada menos que t res " c ó r -
ners" seguidos. E n uno de ellos Zamora 
hace una parada providencia l y t e r m i -
na el encuentro con empate a dos. 
P r ó r r o g a 
Reina g r a n entusiasmo. Los direct ivos 
son par t ida r ios no prosiga el juego, pero 
prevalece el c r t e r i o de una p r ó r r o g a . 
Otros t r e in t a minutos en malas con-
diciones para el A t h l é t i c , ya que Rober-
to se h a b í a lesionado antes. Pasa a ex-
t r emo izquierda, Gorost iza a In te r io r y 
" C h i r r i " baja a los medios. 
D o m i n a l igeramente el M a d r i d , que no 
sabe aprovecharlo. H a y u n " c ó m e r " a 
los cua t ro minu tos , que C i l au r r en no t u -
vo m á s remedio que conceder. L o saca 
y r ema ta H i l a r i o m u y al to . Se lesiona 
entonces Castellanos, y el A t h l é t i c jue-
ga por unos instantes con diez jugado-
res. Castellanos quiere cont inuar ej jue-
go, pero ha de l imi t a r se a estorbar en 
la delantera. N o sabe d ó n d e s i tuarse y 
se coloca en el ex t remo. Gorost iza baja 
entonces a l a defensa. 
Nueve hombres en el A t h l é t i c 
E l A t h l é t i c tiene entonces once Juga-
dores, pero en real idad sólo son nueve 
y dos medios hombres. E l juego en ta-
les c ircunstancias no puede ser m á s fa-
vorable para el M a d r i d . Sigue su domi-
nio, pero sus ataques apenas- t ienen efi-
cacia. Sami t i e r interviene duramente y 
" C h i r r i " se lesiona. O t ro medio hombre. 
E n el A t h l é t i c sólo hay dos hombres en 
sus puestos: I s p i z ú a y C i l au r ren . Con-
t i n ú a el A t h l é t i c con su desventaja pro-
curando defenderse echando los balones 
fuera. N o pasa nada, por lo menos, en 
el marcador en el p r i m e r cuar to de ho-
ra de p r ó r r o g a . 
Sigue el dominio del M a d r i d . H a y un 
" c ó r n e r " , que el A t h l é t i c despeja bien. 
Los b i l b a í n o s se han puesto f rancamen-
te a la defensiva. Castellanos reacciona 
u n poco, y en vez de estorbar delante, 
lo hace d e t r á s , v i é n d o s e ' t res defensas. 
Se suceden var ios t i ros del M a d r i d , n i n -
guno con eficacia. 
Quincoces salva 
Y a l final, cuando f a l t a n algunos m i -
nutos, por poco el A t h l é t i c marca . L a -
fuente hace una arrancada y manda un 
centro que " O h i r r i " remata . Zamora es-
taba batido, pero en e l á n g u l o se encon-
t r aba Quincoces, que d e s p e j ó el tanto, 
que de o t r a manera hubiera sido defi-
n i t i v o . 
I M P R E S I O N E S 
Con este resultado de dos a dos ter-
m i n ó eete pa r t i do de semif inal . E l re-
sultado ha venido a c o n f i r m a r nuestras 
suposiciones. N i C h a m a r t í n para el M a -
dr id , n i San M a m é s pa ra el A t h l é t i c . E l 
púb l i co , m u y depor t ivo , aunque se mos-
t r ó u n poco madr id i s t a en general, qu i -
z á s por su s i t u a c i ó n de desventaja, es-
pecialmente a p a r t i r desde el p r i m e r 
"goa l" que m a r c ó el A t h l é t i c . Es jus to 
el empatie. E n l a p r i m e r a par te j u g ó m u -
cho m á s él A t h l é t i c , quien pudo haber 
mantenido l a diferencia de "goals", si 
no en su to ta l idad , por lo m.moa en una 
m í n i m a diferencia. Esto pudo hacerlo el 
A t h l é t i c , porque para ello dispone de 
jugadores suficientes. 
E l M a d r i d deb ió ganar 
E n el segundo t iempo j u g ó mucho m á h 
al M a d r i d , y lo m i s m o t n el t iempo de la 
p r o l o n g a c i ó n . E l M a d r i d , en las condi-
ciones en que se encontraba el equipo 
cont rar io , deb ió ganar . 
A p a r t i r del p r i m e r tanto el pa r t ido 
se inc l inó a su favor, pero no t e n í a la 
suficiente fuerza en sus ataques, y eso 
que H i l a r i o dló un g r a n rendimiento , al 
que se esperaba de él hace mucho t i em-
po. Deb ió haber reanudado antes l a ofen-
siva. Los b i l ba ínos , t an sólo con dos o 
tr?s delanteros nada m á s , hubieran po-
dido mantener la ven ta ja que l levaban 
en el p r i m e r t iempo. 
Lo mejor , las defensas 
Gurruchaga fa l ló en el p r i m e r t iempo. 
De los medios, los a t l é t i c o s s j mos t ra ron 
superiores. Los t r í o s defensivos de los 
dos equipos se mos t r a ron a buena a l -
tu ra . 
Mejorada la s i t u a c i ó n de Gurruchaga 
en l a segunda m i t a d , hizo animarse el 
juego. E n el p r i m e r t iempo, Zamora se 
m o s t r ó Inseguro, y d e s p u é s fué mejo-
rando. L o con t ra r io de I s p i z ú a , que a 
medida que avanzaba el t iempo se en-
contraba Infer ior . De los defensas a t lé -
ticos d e s t a c ó C i l au r r en . De l a l inea de-
lantera, l a del A t h l é t i c es algo supe-
r ior . Lafuente es el que j u g ó mucho y 
bien y el que c r e ó los momentos de pe-
l igro . I r a r a g o r r i no se p o r t ó como se 
esperaba. Es dieclr, se esperaba de él 
mucho m á s . 
H i l a r i o se d e s t a c ó p r inc ipa lmente por 
su codicia. F a l t ó el delantero centro 
m a d r i l e ñ o . Sami t i e r e m p e z ó jugando con 
coraje, aun cuando sin l legar a u l t i -
m a r sus Intervenciones. 
Una c o m p e n s a c i ó n 
¿ Y el " g o a l " anulado? Bien. Concedido 
este tan to , tenemos la evidencia que el 
tercero no hubie ra llegado a conceder 
l a v i c t o r i a a l M a d r i d , pues h a b í a sido 
precedido de una f a l t a m u y manif ies ta ; 
una f a l t a de Regueiro que no se p i tó , 
q u i z á buscando una c o m p e n s a c i ó n al 
o t ro "offs lde". Veremos el resul tado del 
pa r t i do de desempate, que se c e l e b r a r á 
el viernes en Barce lona y en el mismo 
campo. 
Los del A t h l é t i c t ienen tres lesionados 
ser iamente: Castellanos, P lch l y Rober-
to . H a n sido l lamados de Bi lbao dos 
jugadores : M o r o n a t i y Petrefta, que con 
U r q u l z u y U r l b e , que a q u í se encuen-
t r an , p o d r á procederse a la s e l ecc ión de 
los que han de su s t i t u i r a los lesiona-
dos. 
SARAO 
Intento de atraco en la 
casa de un párroco 
Este hizo huir a los atracadores, a 
uno de los cuales logró desarmar 
Durante «I forcejeo resultó herido 
de un disparo en una mano 
S E V I L L A , 18.—En o c a s i ó n en que el 
sacerdote don Rafael G a l á n Escalante 
m encontraba «n la iglesia de San Es-
teban, d« l a cual es p á r r o c o , penetraron 
en su casa tres sujetos, p is to la en ma-
no, y mien t ras dos de ellos pasaban al 
In ter ior , el o t ro quedaba a la puer ta pa-
ra v i g i l a r . Los de dent ro amenazaron 
a l a criada, anciana de m á s de sesenta 
a ñ o s , para que les entregase el dinero. 
U n monagui l lo , que se dló cuenta de lo 
que o c u r r í a , a v i s ó a l p á r r o c o . Este se 
d i r i g i ó a su casa, y a l percatarse de su 
presencia el a t racador que p e r m a n e c í a 
en la puerta , sa l ló huyendo. S u b i ó el 
sacerdote, y a b a l a n z á n d o s e sobre uno 
de los que h a b í a dentro, fo rce j eó con 
él a l g ú n ra to . Duran t e l a lucha el ar-
ma se d i s p a r ó y el p royec t i l fué a a l -
canzar al sacerdote en l a mano dere-
cha, no obstante lo 6ual c o n s i g u i ó ha-
cerse con el a rma . Los atraendores hu -
yeron. 
C O M P R A M O S H I P O T E C A S 
Letras, p a g a r é s , facturas y testamenta-
r í a s . Cobro de c r é d i t o s , supliendo gas-
tos Judiciales. C o n t r a s e g u r o » en todos los 
ramos. Adminis t ramos fincas depositando 
Banco E s p a ñ a valores del Estado «n ga-
r a n t í a de las rentas. Necesitamos corres-
ponsales en toda E s p a ñ a . Control , S. A, 
N i c o l á s M a r í a B ive ro , 4. M a d r i d . 
I ' K • S ' BU •'!!!!|l!!llllll!ii:!i¡iBli!!HK'lM 
M o t e l M i r a n d a y S u i z o 
E L E S C O R I A L 
Restaurant selecto. Habltaolones oon ba-
ño y te lé fono . P e n s i ó n : 18 a 80 pesetas. 
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F U M A D O R E S 
La marca R O M E O y J U L I E T A , d« la 
Habana, ha rebajado sus precios y ofre-
ce a l púb l i co consumidor, cigarros des-
de 0,90 a 4,00 pesetas en diez vitolas 
dist intas. 
E l a b o r a c i ó n a mano y con el mejor ta-
baco de las vegas de Vue l ta Abajo. 
Mañana comienza el Congreso de la J A P 
Lae sesiones comenzarán a las diez y media en el nuevo do-
micilio de Acción Popular. Ayer llegaron ya los primeros con-
gresistas. Extraordinaria animación en todas las provincias. 
De Valencia calculan que vendrán cinco mil jóvenes 
GRUPOS DE EXPEDICIONARIOS A PIE Y EN BICICLETAS 
ttffo 
L a ses ión de aper tu ra del Congreso i 
de la J. A . P. se c e l e b r a r á m a ñ a n a vier-
nes, a las 10 de la m a ñ a n a , en los amplios 
locales de la nueva casa de Acc ión Po-
pular . Todos los delegados de las reglo-
nes y de los pueblos d e b e r á n , pues, estar 
a dicha hora en la sala del Congreso, 
previa la p r e s e n t a c i ó n de sus tarjetas 
de delegados. L a Mesa del Congreso es-
t a r á cons t i tu ida por representantes de 
las diferentes provincias y la C o m i s i ó n 
organizadora del Congreso. E n é s t e no se 
admite la v o t a c i ó n como m a n i f e s t a c i ó n 
de la vo lun tad de la Asamblea. Si no hay 
unanimidad , se aprueba lo que acuerde 
la Mesa, y en su defecto, lo que acuerde 
el presidente. Las ponencias so defende-
r á n brevemente, e s t a b l e c i é n d o s e d e s p u é s 
turnos r á p i d o s de d j scus ión . E l progra-
m a del Congreso es el s iguiente: 
D í a 20, a la» dinz y media.—Saludo a 
los congresistas por don J o s é M a r í a Va-
l iente. A c l a m a c i ó n de los 19 puntos de la 
J . A . P. Recuerdo a los m á r t i r e s de la 
C. E . D . A . D i s c u s i ó n de las ponencias 
siguientes: 1. " E s p í r i t u e spaño l , pensar 
en E s p a ñ a , t r aba ja r por E s p a ñ a , m o r i r 
por E s p a ñ a " , por Manuel Alvarcz de To-
ledo. 2, "Disc ip l ina . Los jefes no se equi-
vocan", por Rafael Esparza, diputado a 
Cortes por la p rov inc ia de M a d r i d . 3, "Ju-
ventud, Fe, A r r o j o , Vo lun tad , E s p í r i t u 
Joven en la po l í t i c a nueva", por A n t o n i o 
B e r m ú d e z C a ñ e t e . 4, " D e r o g a c i ó n de in 
l eg i s l ac ión socializante y a n t i e s p a ñ o l a " , 
por Luc iano de l a Calzada, d iputado a 
Cortes por Va l l ado l ld . 6, " F a m i l i a cris-
t i ana frente a l modernismo pagano", por 
J o s é R a m ó n Pr ie to . 23, " E l e s p í r i t u mu-
nloipal is ta en las Juventudes de A. P.", 
por don R a m ó n de Madar laga, concejal 
del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 24, "Lec tu -
ra y d i s c u s i ó n d t la r e l a c i ó n entre los 
centros de Juventudes de A. P. de Espa-
ñ a " , por l a Juven tud de A. P. 
D í a 20, a las cuat ro y media de l a tar-
de.—Ponencia n ú m e r o 6, "For ta leza de la 
raza. E d u c a c i ó n p r emi l i t a r . Abo l i c ión del 
soldado de cuota", por Mar i ano Serrano. 
Ponencia 7, " L i b e r t a d de e n s e ñ a n z a . Los 
h i jo» no son del Estado", por J o s é Ma-
r í a de A l a r c ó n . Ponencia 8, " E l amor de 
la r eg ión , base del amor a E s p a ñ a " , por 
la Juven tud de A . P. N a v a r r a . 9, "Espe-
c ia l l zac ión . M á s p r e p a r a c i ó n y menos 
discursos", por Carlos de Inza. 10, "Nues-
t r a r e v o l u c i ó n es jus t i c i a social. N i capi-
ta l ismo e g o í s t a n i marx i smo destructor" , 
por Federico S a l m ó n , diputado a Cortes 
por M u r c i a . 20, " F o r m a c i ó n doc t r i na l " , 
por Gregorio Santiago y Castiella. 21, 
"Las Juventudes de A, P. y los trabajos 
de Movi l i zac ión C i v i l " , por Ave l ino Pa-
rrondo. Ponencia de la Juven tud Feme-
n ina de A . P. de M a d r i d , por la s e ñ o r i t a 
Es t re l l a Balaca Anchelerga. 
D í a 21, a las diez y media de la ma-
ñ a n a . — 1 1 , " M á s propietar ios y m á s jus-
ta d i s t r i b u c i ó n de la riqueza", por J o s é 
M a r í a Hueso, d iputado a Cortes por Ma-
d r i d (p rov inc ia ) . 12, "Guerra al s e ñ o r i t i s -
mo decadente y a la vagancia profesio-
nal . Reconocimiento de todas las ac t iv i -
dades"," por Pablo Ceballos. 13, " A n t i -
par lamentar i smo. An t id i c t adu ra . E l pue-
blo se incorpora a l Gobierno de u n modo 
o r g á n i c o y j e r á r q u i c o , no por la demo-
cracia degenerada", por R a m ó n Serrano 
S u ñ e r , d iputado a Cortes por Zaragoza. 14 
" R e c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a . Guer ra a la 
lucha de clases. L a e c o n o m í a al servicio 
de la n a c i ó n " , por J o a q u í n L ó p e z A n d ú -
jar . 15, " E s p a ñ a fuerte, respetada en el 
mundo" , por don L u i s Montes, d iputado 
a Cortes por Ciudad Real . 22, " L a Ju-
ventud de A . P. y las Comisiones Téc-
nicas", por J o s é M a r í a P é r e z de Labor-
da. Proseguir la d i s c u s i ó n de la ponencia 
de F o r m a c i ó n doc t r ina l , Movi l i zac ión Ci-
v i l y Relaciones de las Juventudes de 
A c c i ó n Popular . 
D í a 21, a las cuat ro y media de l a tar-
de.—Ponencia 16, " P r i m e r o la r a z ó n . 
Frente a la violencia, la r a z ó n y la fuer-
za", por Adol fo Navar re te . 17, "Pres t ig io 
de la au tor idad . Poder ejecutivo fuerte. 
Prevenir , mejor que r e p r i m i r " " , por A n -
tonio M a r í a V a l e n t í n . 18, " A n t e los m á r -
tires de nuestro ideal " ¡ P r e s e n t e y Ade-
lante!" por Ju l io Moreno D á v i l a d iputado 
a Cortes por Granada. 19, " A n t e todo, Es-
p a ñ a , y sobre E s p a ñ a , Dios" , por J o s é 
M a r í a Val iente , d iputado a Cortes por 
| Santander. Resumen del Congreso, por 
| don J o s é M a r í a Val iente , presidente de 
| la Juven tud de A c c i ó n Popular . 
Manifiesto del presi-
dente de la J . A. P. 
reuniremos en E l Escor ia l m á s de 50.000 
j ó v a n e a de A c c i ó n Popular . Somos, pues, 
una esperanza para nuestra Pa t r i a . Es 
punto de honor ser dignos de esa espe-
ranza. Y lo seremos. Dios con nosotros. 
¡ V i v a E s p a ñ a ! " 
Comienzan a llegar 
congresistas 
N o t a de la J. A . P. 
" C o n t i n ú a n con enorme a n i m a c i ó n ios 
prepara t ivos para d Congreso de Juven-
tudes áz A c c i ó n Popular . A pesar de lo» 
rumores, profusamente esparcidos por 
enemigos de l a J. A . P., de la s u s p e n s i ó n 
del acto 6é E l Escor ia l , in te rpre tando 
fa l l amente el acuerdo del Consejo de 
minis t ros , que p r o h i b i ó uniformes, en 
los que no se hab'.a pensado, tan to los 
socios de M a d r i d como los Cantros de 
U L T I M A H O R A 
No hay fórmula para el 
conflicto de Zaragoza 
Se espera, no obstante, que los 
obreros independientes se vayan 
reintegrando_al trabajo 
Z A R A G O Z A , 18.—El c a p i t á n Sant ia-
go r ec ib ió a los periodistas para da r l e» 
cuenta que en la r e u n i ó n celebrada con 
patronos y obreros no se habla podido 
l legar a un acuerdo, a pesar de la buena 
vo lun tad que unos y otros han puesto en 
resolver el conflicto. Los obreros m a n i -
festaron que ellos no t e n í a n a t r ibuc io-
nes suficientes para acceder a los pun-
tos que sostienen los patronos. Estos, 
por su parte, insisten en la l ibre re-
a d m i s i ó n del personal mercan t i l , ya que 
la r a z ó n e s t á de su parte , como ha re-
conocido ei min i s t ro . Expusieron, ade-
m á s , su p r o p ó s i t o de no adoptar repre-
salias, sino s implemente de seleccionar 
el personal. 
Con la f ó r m u l a propuesta por los pa-
tronos q u e d a r í a n despedidos unos seten-
ta huelguistas dependientes de comer-
toda E s p a ñ a , por cartas o en incesanlej cío. E l conflicto, pues, ha entrado en una 
llaraadars t e l e f ó n i c a s toUci tando carnets! nueva fase y Se espera que los obreros 
de congresistas en n ú m e r o m u y superior independientes i r á n r e i n t e g r á n d o s e al 
al que ee J u z g ó probable. Es s'.guro 6 :<: - ¡ t raba jo sin tener en cuenta las ins t ruc-
to de la g r an d e m o s t r a c i ó n colect iva ca- ciones de los dir igentes, ya que el con 
tó l i ca y e s p a ñ o l a q u ; ha de realizarse 
los d í a s 20, 21 y 22 p r ó x i m o s . H a n ro-
menzado ya a l legar los represintantee 
de provincias . H o y por la m a ñ a n a se es- acuerdo. 
flicto só lo tjueda planteado en el ramo 
mercan t i l , pues las Empresas de t r an -
v í a s y autobuses han llegado a un 
pera un buen n ú m e r o , que ha de i r cr 
ciendo en d í a s suc¿s ivos , aunque bien 
sabido es que la inmensa m a y o r í a de 
congresistas a s i s t i r á n ú n i c a m e n t e al ac-
to de E l Escor ia l , d i r i g i é n d o s e a dicha 
p o b l a c i ó n desde sus provincias respecti-
vas. A los actos d H viernes y s á b a d o , | 
dedicados a la d i s c u s i ó n de ponencias, I 
sólo a s i s t i r á n lee delegados de los d i - ! 
versos centros. L a C o m i s i ó n organizado-1 
r a cree oportuno hacer los siguientes 
i m p o r t a n t simos avisos. 
Discos. Donativos 
Desde eil dia de hoy se v e n d e r á n en 
las oficinas de la de A c c i ó n Popular dis-
cos con el h imno de la J . A . P., al pre-
cio de ocho pesetas. E l Jueves y viernes 
p r ó x i m o s se i n t e r p r e t a r á por la Radio 
de M a d r i d , a las 20,30, 21,30, 22,30 y 
23,30. Se ruega a los asociados y Cen-
tros hagan lo posible por t raer lo apren-
dido a l Congreso. 
Se reciben numerosos donativos con 
el f i n de costear el viaje a personas 
que no pueden hacerlo por s í . A pesar 
de ello y de que se espera que estas 
aportaciones vayan creciendo, eon t an 
abundantes las peticiones que se f o r m u -
l an desde M a d r i d y p rov inc ia , quf,' la 
C o m i s i ó n organizadora , p rev ia una es-
c r u p u l o s í s i m a se l ecc ión , s e ñ a l a r á los fa-
vorecidos, e n t e n d i é n d o s e que f i g u r a r á n 
en esta l i s t a todos a q u é l l o s a quienes se 
les haga saber con suficiente t iempo. 
Hospedajes. Deportes 
E l c a p i t á n Sant iago a n u n c i ó que mar -
char la a Barcelona y expuso su creen-
cia que en breve se r e s o l v e r á el con-
flicto. 
Salazar Alonso habla del 
acto de El Escorial 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , al re-
cibir a los periodistas esta madrugada, 
tal di jo que en Valenc a habla sido d é t e -
nido el C o m i t é de huelga. Probablemen-
t e — a ñ a d i ó — s e h a b r á n pract icado algu-
nas detenciones m á s . Pero esto no t ie -
ne impor tanc ia y yo no puedo -dntrar en 
los p e q u e ñ o s detalles. Y nada m á s . N o 
creo que haya m á s nada de a q u í a l do-
mingo. E n Zaragoza sigue l a huelga, 
pero el Gobierno c o n t i n ú a en su ac t i -
tud, decidido a que aquello acabe. 
— Y el domingo, ¿ n o o c u r r i r á nada? 
— p r e g u n t ó un periodie-ta. 
—Si se r e í i e r e n ustedes a los actos 
organizados por A c c i ó n Popular en E l 
Escorial , tengo que decirles que « s t o s ac-
toe, es decir l a misa de c a m p a ñ a , el m i -
t in , el banquete y los actos deport ivos 
que han sido autorizados por el Gobier-
no, o sea sin la m a n i f e s t a c i ó n , se cele-
b r a r á n , sin que pase absolutamente na-
da. Estos actos los hemos celebrado to-
doe. Son los actos naturales pa ra final 
da u n Congreso de Juventudes, y su ce-
l e b r a c i ó n no p o d r á n imped i r l a los fascis-
tas y los que no son fascistas. 
Los actos que el Gobierno autor iza 
— c o n t i n u ó diciendo el s e ñ o r Salazar 
Alonso—se celebran, y los que no au-
tor iza no se celebran. E l Gobierno tiene 
facultades pa ra au tor iza r los actos que 
convienen, y pa ra no au to r iza r los que, 
a su Juicio, no convienen. Y los que se 
au tor izan se celebran a j u s t á n d o s e a las 
normas y requisitos que el Gobierno se-
L a Secc ión de hospedajes, que f o r m a 
par te de la C o m i s i ó n organizadora , rue-
ga a ios d u e ñ o s de Pensiones y H o t e -
les que puedan ofrecer a lo jamiento , con 
o s in , se apresuren a hacer los ofreci -
mientos oportunos, indicando el n ú m e r o 
de habitaciones de que disponen y sus 
precios. T a m b i é n se ruega a los C e n - l ñ a l e . Por lo que a A*cción Popular res-
t ros de p rovinc ias que deseen si t io don- pecta, tengo que proc lamar que se ha 
de hospedar a sus delegados lo comuni - aometido incondicionalmente a todos los 
quen en Igual f o r m a t e l e f ó n i c a m e n t e dictados del Gobierno. Yo sé que la au-
hasta el viernes al m e d i o d í a , pues en t o r i z a c i ó n de actos me van a oca, 
ca*o con t ra r io no s e r á fáci l c o m p l a - | 3 Í o n a r censurM y ae v a n a d i r i g i r con-
ceo , ^ . ¡ t r a m í protestas. L o sé, pero no me i m -
Se ruega a los que se hayan inscr i to ta ^ gobemLSos tenemos el 
y a los que deseen inscr ibirse pa ra to- ^ de ^ 
m a r par te en las pruebas depor t ivas de la imvoT>ul*úáaá si es necesario, porque 
E l Escor ia l acudan a una r e u n i ó n que L , , ^ * ^ „ . . ^ ; 
se c e l e b r a r á en l a S e c r e t a r í a de la S ^ 0 3 / ^ 001110 SohernmXes e s t á n 
J. A . P. el p r ó x i m o viernes, a las ocho * ^ ± ¡ ¡ S S 2 * J Pfd€f 8fLl3bre' 
de la noche j mente cri t icados. Y o afronto todo eso 
E l Monas ter io de E l Escor ia l q u e d a - d e m o s t r a r ^ ^ue v iv imos 611 
en los puntos de af luencia de la ciu-
dad, el servicio se ha realizado ñ o r - d e s d » el centro del campo, 
malmente , con e x c e p c i ó n de algunos ln - r j £ ^ e m p l o B1 ¿ r b i t r o , sí , no estaba le-
cldentes p e q u e ñ o s . J jg del m a r C 0 i h ü hecho, a nuestro Jul-
Estallan dos petardos jcio, f u é como sigue: A r a í z del " c ó r n e r " , 
_ 1 loa jugadores m a d r i l e ñ o s estaban cerca 
A las siete y media han estallado en dc ja p o r t e r í a . Pues bien; Laacano os-
l a Plaza de A r a g ó n , f rente a C a p i t a n í a , ^ pg^o i f lo de "offside", pero sin 
dos petardos, colocados a l paso de un ;intervwlir ^ ^ jU6g0 Regueiro, en l a » w !i B « ^ a • 
t r a n v í a . Parece que se t r a t a b a n de pe- cambi0f ^ lo estaba. Es decir, que p u -
do a t r "goa l" . L o hubiera sido pese a 
las protestas. 
E l empate 
Luego vine la c c : n ^ : z : " 3 l ó r . A r v . ' r "o 11 ^ r ^ f r / r ' ^ t f l ¿ d o " « n ía I»! tan to , reaccionaron los b i l ba ínos , pero 
p u é s ha f taj lado otro g^J? d u r ó pO0O. u, m a d r i l e f i o . dominan, rea-
calle Conde de Aranda , f rente al Mo Tarlas ^ oon^cnena'.as. 
numen ta l Cinema, 
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H O T E L B R I S T O L 
H a b i t a c i ó n con b a ñ o , 6 pesetas. 
• i ü í i i ! 
P I Y M A R G A L L . 18. 
R f « W B "Kllinilllll iiiiiiiiiinniiíif 
S E R N A ( A N G E L J.) 
Alhajas de ocas ión 
Fuencarral, 10. MADRID 
PIFICiM POPULAR MADRILEÑA 
Convócase Junta general ordinar ia , pa-
ra 22 abr i l , a las diez m a ñ a n a , p r imera 
convocatoria, o diez y media, en segun-
da, en teatro la La t ina . Las entradas re-
có janse , presentando una acc ión , P I y 
Marga l l , 18, de ocho a nueve noche.—El 
consejero secretarlo, Carlos A N C L A D A . 
s b a « a i imnii 
Tintorer ía E s p a ñ o l a 
L a oasa que mejor Hfte y l i m p i a 
Infantas, 24 — Alber to Agui lera , 29. 
" n b • n • • * • m m m • • 
T R I L L A D O R A S 
alemanas, varios tipos, existentes para 
entrega inmediata . D i r ig i r s e a c. Espnl 
ter, a 
MADERAS y CAJAS 
F A B U I C A — A L M A C E N E S 
ALFREDO PEREZ 
Carretera Carabanchel, 41. — Tel . 95. 
P E R S I A N A S 
LINOLEUM - SALINAS 
Carranza, 5. Teléfono 32370 
N o t a del presidente d* la J . A . P., se-
ñ o r Val iente , a las Juventudes de Es-
p a ñ a . 
" F a l t a n ya pocas horas para que os 
p o n g á i s en marcha camino de E l Esco-
r i a l . Vais a real izar uno de los actos 
po l í t i co s m á s trascendentales de esta 
é p o c a ; por eso a b s o r b é i s toda l a actua-
l idad p o l í t i c a y d e s p . r t á i s la expecta-
c ión de todos: en unos, a d m i r a t i v a y en-
tusias ta ; en otros, de recelo y aun de 
odio. L o ú l t i m o no os preocupe. Las 
amenazas sin r a z ó n no tu rban nunca el 
e s p í r i t u de loe h o m b r i s de verdad. Y 
como lo sois estamos seguros de que no 
p a s a r á nada. Respondemos de que no pa-
s a r á nada. 
L o que si debe preocuparos es el ejem-
plo que e s t á i s obligados a dar de disci-
pl ina, orden, serenidad y e s p í r i t u c ív ico . 
Todo ello vivif icado por el entusiasmo 
m á s encendido y l a a d h e s i ó n m á s firme 
a nuest ra causa y a la persona de nues-
t ro jefe, J o s é M a r t a G i l Robles. 
Os « s p e r a m o e seguros del t r i u n f o . Nos 
üüilliBlllillliS, • • KlilBIiiniiilil.nK .3 K C 
O P O S I C I O N E S 
A T E L E G R A F O S 
Convocadas 100 plazas. E x á m e n e s en 
agosto. Sueldo: 4.000 pesetas, y quinque-
nios de 1.000 No se exige t i tu lo . Edad: 
16 a 24 a ñ o s . Para Programa oficial, que 
regalamos, "Contentaciones" y prepara-
ción oon Profesorado del Cuerpo, d i r í jan-
se a) " I N S T I T U T O B E U S " , Preciados. 23 
y Puerta del Sol, IS. M A D R I D . Ex i tos : 
E n la últ l i rm opos ic ión a dicho Cuerpo, 
oh luv l ino» 80 plazan, para 28 presentados. 
i m i i i i i i i i i i i i i i i i i a i H 
C O N C U R S O 
Para a d j u d i c a c i ó n de loa servicios de 
Restaurant E c o n ó m i c o y Bares en la 
Playa de M a d r i d , alta en Fuentelarrel -
na. E l pliego de condiciones se halla de 
manifiesto en laa oficinas de Playa de 
M a d r i d , S. A., C o n c e p c i ó n Arena l , 6, has-
ta «1 d ía 24 de los corrientes. Se adml 
t i r á n proposiciones haata el dia 28, a 
las trece ho ra i , previo el depós i t o y re-
quisitos exigidos.—Madrid, 18 de ab r i l de 
1 M 4 . — P L A Y A D E M A D R I D , 8. A . 
r á clausurado d e s p u é s de concluida la 
misa de nueve y media, q u é s e r á l a ú l -
t i m a . Ese d ía , por tanto , se suspende 
un r é g i m e n de democracia. Este dere-
cho, que se reconoce en l a C o n s t i t u c i ó n , 
y que va a ejercer A c c i ó n Popular , lo 
merosos comercios y sol ic i tado anun-
cios. Deben todos los comerciantes a lu-
didos y d e m á s personas a quienes v i s i -
te denunciar a t a l a p ó c r i f o editor. 
A c c i ó n Popula r de la p rov inc ia de 
M a d r i d , que ya ha despachado m á s de 
t res m i l bil letes de congresista, nos co-
munica que el viernes, a las dos de l a 
tarde, t e r m i n a r á el despacho de estos 
carnets, por lo cual deben apresurarse 
a so l ic i ta r los cuantos quieran i r a E l 
Escor ia l . 
Los billetes de tren 
t a rdos fer roviar ios , o sea, de los que 
u t i l i z a n los fer rocarr i les para adver t i r 
d« los pel igras a los maquinis tas . Los 
estallidos no han producido l a menor 
a la rma, ' n i tampoco d a ñ o s . Poco des-
la v i s i t a para los tur i s tas , y só lo ten- Pueden ejercer los otros, s o m e t i é n d o s e 
d r á n acceso los congresistas en la Lon-i001110 ella: a los a t a d o s de la autor idad, 
ja , que ee donde ae c e l e b r a r á n los actos, i 0 autor izo ua m i t i n y l a c o n c e n t r a c i ó n 
Con el p re t ex to de hacer un p rogra - !en Un lu&ar adecuado en el que no se 
ma de l a J . A . P., lujosamente editado, ¡PU€den causar perturbaciones a la po-
un sujeto desaprensivo ha recorr ido n u - h l ac lón ; es decir, al orden púb l i co . 
L o que no autor izo es aquello que 
puede pe r tu rba r el orden, y t a l es la 
m a n i f e s t a c i ó n anunciada por el Ateneo 
de protes ta contra el res tablecimiento 
de la pena de muerte , porque esa m a n i -
f e s t a c i ó n s igni f ica no só lo eso, sino l a 
protesta cont ra de terminada p o l í t i c a y 
aun algo m á s que esto. Pero en el su-
puesto de que fuera solamente con t ra 
la pena de muerte , como el sent imen-
ta l ismo n a t u r a l pudiera s ú m a n s e a este 
acto y o r i g i n a r d i s t u r b i o s — a d e m á s de 
ser ello una coacc ión grande para el 
Par lamento, ac tualmente deliberante so-
bre eso—, yo, que no t e n d r í a Inconve-
niente en sumarme como p a r t i c u l a r a 
esa m a n i f e s t a c i ó n , como m i n i s t r o no s ó -
lo estoy dispuesto a p ronunc ia r en las 
Cortes u n discurso pidiendo la i m p l a n -
t a c i ó n de esa pena, sino que, a d e m á n , 
no autor izo la m a n i f e s t a c i ó n y , por lo 
tanto, no se c e l e b r a r á . 
Es sólo , como digo, por mot ivos de 
orden publico. Tan to por esto como por 
lo de E l Escorial , estoy dispuesto a 
a f ron ta r protestas, c r i t i c a y d i a t r i b M 
de todas clases. Cumplo con m i deber, 
y nada m á s . Y repi to que el domingo 
no p ^ a r á nada. T a n es as í , que yo no 
t e n d r í a inconveniente en I r a E l Esco-
I n L ^ ^ u0n m l muJer y mia hi jos, 
como .suelo hacerlo en muchas ocas o - ' 
nes. Y si no lo hago en é s t a es porque 
no parezca que m necesaria m i presen-
cía para que se celebren estos actos. 
i " I I I B 1 " ^ h B 
Se advier te a los j ó v e n e s de M a d r i d 
que l a a d q u i s i c i ó n de bil letes para los 
trenes pueden hacer la de once de la ma-
ñ a n a a una de la tarde y de seis y me-
dia a nueve de la noche. Se ruega que 
se a p r e s u r é n a adqui r i r los , porque, ago-
tadas casi las plazas de los trenes que 
p r imeramente se hab lan contra tado, 
urge u l t i m a r el con t ra to def in i t ivo con 
la C o m p a ñ í a del N o r t e . 
Dice Gil Robles 
E l s e ñ o r G i l Robles d i jo a los perio-
distas que habla v i s to que algunos pe-
r iód icos , con m o t i v o de loe acuerdos del 
Consejo de ayer, juegan el e q u í v o c o de 
a t r i b u i r al Gobierno l a orden de suspen-
s ión del acto de E l Escor ia l , y me In te-
resa, a g r e g ó , decir de una f o r m a ro-
tunda y c a t e g ó r i c a que el p r o g r a m a 
organizado por las Juventudes de A c -
c ión Popular se a j u s t a r á y p r a c t i c a r á 
en toda su e x t e n s i ó n , y ee t a l el entu-
siasmo que existe en provincias que pa-
san de 40.000 las personas que han 
anunciado su concurrencia al acto, que, 
necesariamente, t e n d r á que celebrarse 
en l a Lonja , ú n i c o s i t io capaz para tan 
enorme concurrencia. 
# * « 
Hablando sobre el acto de E l Esco-
r i a l y de las inci taciones a organiza- se c o n v e n c e r á n . CRUZ^so 7¿nnln«ni0V¿ 
ciones obreras pa ra que i m p i d a n el ac- poz y Mina , l i ) ; fln'ai C K I I Z 2? 
to asistiendo a E l Escor ia l , el m i n i s t r o -
de l a G o b e r n a c i ó n di jo ayer que no pa-
s a r á nada n i lo i m p e d i r á nadie. 
5.000 jóvenes de Valencia 
V A L E N C I A , 18.—El ruego d i r ig ido por 
el Consejo de la F e d e r a c i ó n de Juventu-
des de la Derecha Regional Valenciana 
ha significado una verdadera orden, To-
das las Juventudes locales e n v i a r á n al 
acto de E l Escorial su r e p r e s e n t a c i ó n . 
Cerca de 8.000 adheridos f igu ran en las 
\\it\tii i,i-r^:i0S( y 9e espera •nn» fofl 
SESERA 
A 1 0 8 P E S E T A S 
Magníf icos y ricos trajes de lana v ea-
S ^ ' í f S 1CRUimo* de B é i r N L r o s 
duroa h Í l hOStaJmedida' 1ue valen 30 
uros, hay en todos colores. V é a n l o s y 
cen Ji v,aÍUP0S.d6 « P é l e l o 
cleta A i a Pie y un cuarto 
ñ a r á la w ^P.^1010"81-108 I * " ftcompa-
Reeional h o d e m ú s i c a de >• brecha 
de S de A g e n t e y un centenar 
ae banderas y banderines. 
ni taHnraven « P e d i c i ó n u n coche sa-
fa C V n AIfUlrid' en las oflcina8 d« 
na ra ' « • . . j •' 86 m o n t a r á n servidos 
los c ^ ^ ^ J ^ ^ l t a s y peticione, da 
•J* ^ m ? n t « muohlslmo en Valencia el 
onal V i Jóvenes d« la Derecha Re-
vehíouloe, entre autoeers y cochee par- 'de E l B w J u l * ' 1 * qu* a s l s t , r á n al acto 
biouloBM, S i entualaaiao «a eMraord ina . n ó m i c * ÍLesar ,1° ^ cr lsU 
ajistcntbs super ju e;;a c i ñ a . S a l d r á n es- n ú m e r o d* í a , r " 0 *n V a l « n c ' a 81 
calonadamente durante estos d l a i 300!gional v . i . J ^ 63 d€ la e.rec a 9-
MADRID.—Afto XXIY.—Núm. 7.610 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Junta accidentada en el Ateneo 
Anoche se celebró en e! Ateneo una 
Junta gr^neral extraordinaria, solicitada 
por un grupo de eocios para revocar el 
acuerdo de celebrar la anunciada mani-
festación de protesta contra el restable-
cimiento ds la pena de muerte. 
Presidió un vj»ál de la Junta dimi-
sionaria y toda la reunión transcurrió 
en medio de constantes escándalos e In-
terrupciones. 
Un ateneísta pidió que se retirara la 
proposición por haber negado el Gobier-
no permiso para celebrar la manifesta-
ción. Sin emoargo, como otros eran par-
tidarios de que se discutiera para dejar 
bien sentido el criterio del Ateneo, se 
acordó, rhspués de accidentada y larga 
discusión, poner el asunto a votación 
nominal. Así se hizo, y se acordó que 
no habja lugar a discutir la proposi-
ción por 71 votos contra 41. A las nue-
ve y cuarto se levantó la sesión en me-
dio ds un gran alboroto. 
Ya levantada la eisión y ausente la 
pr::.:d?ncia, un ateneísta pidió que ee 
aolicltara una nueva Junta para que la 
Comisión organizadora de la manifesta-
ción diera cuenta de la suspensión gu-
bernativa de ésta y al mismo tiempo 
protestar por ello. 
Por fin se acordó celebrar esta tarde 
nueva Junta general. 
Homenaje al señor Castellarnau 
En el Instituto de Ingenieros Civiles 
han celebrado una reunión los ingenie-
ros de Montes, para rendir un homena-
je a su compañero don Joaquín María 
de Castellarnau, a quien, recientemen-
te, le ha concedido la Academia de 
Ciencias la «Medalla Echegaray». E l 
presidente de la Asociación, señor Pé-
rez Urruti, en nombre de sus compa-
ñeros felicitó al sabio biólogo, de cuya 
personalidad científica hizo un cumpli-
do elogio. 
En honor de unos dele-
gados portugueses 
Mañana viernes, a las siete de la 
tarde, tendrá lugar en el Instituto de 
Ingenieros Civiles de España, un acto 
en honor de la Delegación oficial por-
tuguesa, que viene a España para co-
nocer la Exposición del Plan Nacional 
de Obras Hidráulicas. Están invitados 
el embajador de Portugal, los minis-
tros de Obras públicas. Agricultura e 
Industria y Comercio, y los subsecre-
tarios y directores generales de dichos 
Departamentos. 
"La Ganadería en el Norte y 
Noroeste de España" 
E n la Sociedad de Amigos del País, ha 
pronunciado una conferencia sobre "La 
Ganadería en el Norte y Noroeste de 
España" el inspector general de Fomen-
to pecuario, don Juan Rof Codina. 
Hizo una relación de los caracteres 
comunes que ofrece la ganadería de Ga-
licia, Asturias, Santander y Vasconga-
das, ganadería que estima como la más 
importante y rica de la Península. 
Dió a conocer las enseñanzas que pro-
porciona la última estadística ganadera. 
La especie bovina cuenta en aquellas 
provincias con más de dos millones de 
cabezas, equivalentes al 53 por 100 del 
censo total de la nación. E l valor de las 
reses de la citada región asciende a 
1.600 millones de pesetas. 
Por último analizó los medios de fo-
mento pecuario empleados para dar im-
pulso a la ganadería mencionada, que 
juzga la más interesante de España. 
E l conferenciante, que ilustró su di-
sertación con numerosas proyecciones, 
fué muy aplaudido. 
Sociedad Española de Higiene 
denclas de la nueva estación, los asis-
tentes fueron obsequiados con un «cock 
tail». 
Premios para dependien-
tes de comercio 
L a Cámara Oficial de Comercio de 
Madrid ha abierto un concurso para 
premiar a aquellos dependientes que se 
hayan distinguido por su laboriosidad 
y constancia. 
Para ello ha instituido un premio 
anual de mil pesetas y diez y seis de 
doscientas cincuenta pesetas. Con los 
últimos se harán tres grupos para pre-
miar a dependientes de los ramos de 
la alimentación, uso y vestido y com-
bustibles. 
Las instancias, dirigidas al presiden-
te de la Cájnara de Comercio, podrán 
presentarse en el domicilio de ésta. 
Barquillo, 13, hasta el día 10 del mes 
de mayo próximo. E n la segunda quin-
cena del mismo se celebrará la entre-
ga solemne de los premios. 
Boletín meteorológico 
Estado general.—Se extiaden por to-
do el Sur de Europa las presiones altas, 
mientras la borraeca del Norte queda 
sobre Escocia. Los vientos soplan fuer-
tes del Sudoeste por las costas del Atlán-
tico, mal tiempo por la mitad Norte de 
Europa. 
Por nuestra Península ha llovido lige-
ramente por todo el Cantábrico y la 
cuenca del Duero. L a vertiente dsí Me-
diterráneo queda despejada con vientos 
flojos, mientras que por el Atlántico •está 
cubierto o casi cubierto con vientos mo-
derados del Sudoeste. 
Temperaturas de ayer en España.— 
Albacete, máxima 19, mínima 6; Alge-
ciras, 21 y 12; Alicante. 20 y 11; Alme-
ría, 18 y 10; Avila, 13 y 3; Badajoz, 17 
y 8; Baeza, 17 y 7; Barcelona, 22 y 12; 
Bilbao, mínima 11; Burgos, 11 y 4; Cá-
ceres, mínima 5; Castellón, 22 y 10; Ciu-
dad Real, 18 y 5; Córdoba, 21 y 9; Co-
ruña, mínima 7; Cuenca, 15 y 4; Gero-
na, 23 y 9; Gijón, 19 y 9; Granada, 20 
y 8; Guadalajara, 14 y 5; Huelva, 20 y 
10; Huesca, 19 y 9; Jaén, 18 y 9; León, 
12 y 4; Logroño, 19 y 6; Mahón, 20 y 12; 
Málaga, 25 y 13; Melilla, mínima 14; 
Murcia, 25 y 9; Orense, 14 y 8; Oviedo, 
16 y 8; Palencia, 13 y 5; Pamplona, 25 
y 7; Palma á i Mallorca, 9; Pontevedra, 
14 y 9; Salamanca, máxima 12; Santan-
der, máxima 14; Santiago, 10 y 4. 
Para hoy 
Asociación de Palabra Culta (Marqués 
de Comillas, 7).—6,30 t., Don Santiago 
Guallar: "La blasfemia bajo ei aspecto 
social". • 
Ateneo (Prado. 21).—6,30 t., Don Teo-
doro de Anasagasti: "Aspectos del pro-
blema de la vivienda. Las colonias Villa-
latas"; don Salvador Mendleta: "La lu-
cha, del pueblo centroamericano por la 
unión y contra el imperialismo; 7,30 t., 
don Félix Cordón Ordáe: "Momento po-
lítico actual". 
Centro de Acción Popular de Cuatro 
Caminos (Avenida Pablo Iglesiaa, 16).— 
7 t, Don Gabriel Ochoa: "Carlos I y Fe-
lipe U". 
Centro de Cultura Superior Femenina 
(Padilla, 19). —7,30 t. Conferencia del 
doctor Simón ena. 
Centro de Estudios Históricos (Duque 
de Medinaceli, 4).—7 t, Don Enrique La-
fuente: " E l valle del Mttc y el antiguo 
arte egipcio". 
Círculo de la Unión Mercantil (Aveni-
da Conde Peñalver, 5).—7 t. Concierto 
por el pianista F . Núñez de Córdoba. 
Colegio Oñcial de Médicos (Esparte-
ros, 9)—7,30 t. Junta general extraordi-
naria. 
Facultad de Medicina (Atocha, 106).— 
8 n.. Doctor Sanchiz Perpiñá: "Mal per-
forante plantar y ulceraciones tróficas". 
Federación de Estudiantes Católico b 
(Mayor, 1).—7 t., don Luis Blas Alva-
rez: "Química del mar". 
Hospital General (Santa Isabel, 52).— 
6,30 t. Doctor Blanc y Fortacín: "Las 
flebitis y sus síndromes topográficas". 
Instituto Francés (Marqués de la E n -
senada, 10).—7 t., señor Henri Jourdan: 
"Tradición y modernismo en el arte mu-
sical actual". 
Instituto de Ingenieros Civiles (Alca-
lá, 47).—7 t, don Luis de Olariaga: " E l 
drama económico norteamericano". 
Instituto Pedagógico F . A. E . (Claudio 
Coello, 32).—6 t., don Félix del Olmo: 
Latín; 7 t., don Daniel García Hughes: 
Griego. 
Sociedad de Cirugía (Esparteros, 9).— 
7 t. Sesión científica. 
Sociedad de Historia Natural (Hipó-
dromo).—5 t.. Sesión extraordinaria. 
Otras notas 
Sociedad Protectora de Subsidiarios y 
Beneficiarios de Familias numerosas.—En 
Junta general celebrada por esta entidad 
ha sido elegida la siguiente Directiva: 
Presidente, don Hermenegildo Prieto; 
vicepresidente, don Quintín Martín; se-
cretario, don José María Sanchiz; teso-
rero, don Francisco Claver; contador, don 
Cándido Gómez; vocales, don Celedonio 
Canales, don Jerónimo Lorenzo, don Vi-
cente Fernández y don Gerardo Sánchez. 
Espere el receptor R A D H I O N 
PRIMERA COMUNION 
Devocionarios. Recordatorios- Objetos 
piadosos. HUOS D E GREGORIO D E L 
AMO. PAZ, 6. MADRID. 
UlBllinilliHIllHIlllHIIH 
Se dice que dimitirá el 
alcalde de Madrid 
Los concejales de la minoría fede-
ral lo pedirán en la s e s i ó n próx ima 
También solicitarán que el Concejo 
designe los gestores provin-
ciales que le corresponda 
Ayer por la mañana circuló en la 
Casa de la Villa, con gran insistencia, 
el rumor de que don Pedro Rico dimiti-
rá su cargo de alcalde de Madrid. 
Especialmente, los concejales de la 
minoría federal estiman que la postura 
del alcalde es por completo insostenible, 
y, en su consecuencia, parece que tie-
nen el propósito de plantear esta cues-
tión en el salón de sesiones. O un Ayun-
tamiento d e r e c h i s t a o un Ayun-
tamiento netamente de izquierda es lo 
que debe constituirse a juicio de los 
mencionados concejales, que se proponen 
dar estado oficial a lo que hasta ahora 
no pasa de ser un rumor. 
E l señor Rico no asistió ayer a la Ca-
sa de la Villa, y aunque este hecho es 
por completo independiente de lo que 
el mencionado rumor entraña, es lo cier-
to que no permitió escuchar de labios 
del propio alcalde el juicio que le me-
rece la situación actual del Ayunta-
mientft. 
Se decía también que el alcalde tie-
ne el propósito de abandonar su cargo, 
pero que desea antes dejar terminado 
el empréstito que está en vías de rea-
lización, mientras que los concejales que 
se muestran partidarios de una pronta 
solución estiman que no hay por qué 
aguardar tanto tiempo. 
Así, pues, todo parece indicar que en 
la sesión de mañana viernes se plan-
teará esta cuestión, que ofrece no pocas 
dificultades para un Ayuntamiento que 
hace mucho tiempo arrastra una vida 
lánguida y agotada. 
También parece que lá accidentada se-
sión celebrada anteayer por la Comisión 
gestora provincial tendrá sus repercu-
siones en el Ayuntamiento. 
E l concejal de la minoría federal se-
ñor Araúz manifestó que se propone 
plantear en la próxima sesión del Con-
cejo el problema de la representación 
municipal en la Comisión gestora. 
Propondrá que se pida al ministro de 
la Gobernación que indique el número 
de gestores que corresponde nombrar al 
Ayuntamiento de Madrid, y una vez sa-
bido esto, el Concejo designará por si 
mismo quiénes han de ser los concejales 
que formen parte de la Comisión que 
rige la Diputación provincial. 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
MATERIAL AVICOLA 
POLLUELOS 
EQUIPOS PARA ESTABLOS 
Calle Recoletos, 5 
¿QUIERE CRECER 9 CENTIMETROS? 
Unico sistema infalible que garantiza el aumento de talla a cualquier edad, sin 
molestias ni perjuicios. Escribid "INSTITUTO D E P E R F E C C I O N FISICA", Nue-
va de San Francisco, 23, 1.°. BARCELONA. (Incluir franqueo.) 
R I C I N O G O L O S O ™ 
E n la sesión celebrada ayer por esta 
entidad, se acordó que constara en acta 
el sentimiento de la misma por el falleci-
miento de un hijo del presidente, doctor 
Mariscal. 
Se pusieron a discusión las conclusio-
nes del doctor Yagües y Eepinoea, sobre 
"Algunas medidas previas para la pro-
filaxia de accidentas en vehículos me-
cánicos de transporte por carretera", y 
quedaron aprobadas las relativas a la 
necesidad de un reconocimiento periódi-
co y fijación de la jornada d'i trabajo de 
los conductores; obligatoriedad de cris-
tales inastillables, frenos y avisadores, 
así como désinfeccionee periódicas y 
conveniencia de una cinta valocimétrlca 
marcadora: alumbrado automático de 
todos los pasos a nivel que lo permitie-
ran, y, por último, implantación de Cen-
tros médicos quirúrgicos de auxilio. 
El banquete al doctor 
Verdes Montenegro 
E l banquete que en honor dei direc-
tor general de Sanidad, doctor Verdes 
Montenegro, ha organizado la Asocia-
ción de Escritores Médicos se celebra-
rá el próximo viernes, a las nueve de la 
noche. 
Las tarjetas pueden adquirirse en el 
Instituto Rublo, Colegio de Médicos y 
tesorería de la Asociación de Escritores 
Médicos, Barquillo, 10. 
Los tocólogos ante el próxi- E 
G R A N O S E N L A C A R A 
y demás afecciones de la piel desaparecen 
usando interna y externamente la maravillosa 
A G U A D E 
LOECHES 
" L A M A R G A R I T A " 
E l m e j o r p t i r -
A X A N T E 
U R G A N T E 
D E P U R A T I V A 
A N T I B I L I O S A 
A N T I H E R P E T I C A 
A N T I E S C R O F U L O S A 
A N T I P A R A S I T A R I A 
g a n t e y l a x a n -
t e n a t u r a l * 
En cada botella va Un pros-
pecto que explica el modo de 
usar en cada caso estas efi-
cacísimas aguas naturales de 
fama mundial. 
Venta en farmacias y dro-
guerías. 
Depósito: JARDINES, 16. 
MADRID. Teléfono 15854. 
(Miércoles 18 de abril de 1984.) 
"Ahora" alude al divorcio establecido 
entre el partido socialista y los grupos 
republicanos, que ha declarado Largo 
Caballero. Y comenta: "Allá los socia-
listas con sus designios. E n último tér-
mino, el pleito de su táctica futura a 
ellos solos les afecta. Pero conviene que 
las fuerzas republicanas de izquierda to-
men nota del desvio patente de que les 
hacen objeto los dirigentes socialistas. 
En vano pretenderán buscar apoyo en 
un sector que cada día se aleja más de 
la República. L a izquierda republicana 
no dispondrá de otra fuerza que aquella 
que pueda conquistar con sus recursos 
propios en la opinión del país. Esa fuer-
za será tanto más potente y perdura-
ble cuanto con mayor decisión se afir-
me un sentido estrictamente republica-
no liberado de las perniciosas infiltra-
ciones del marxismo." 
"A B C", con motivo del desfile mili-
tar de los pasados días, habla de las 
reformas de Azaña, cuya síntesis es 
ésta: "Realizó cumplidamente su plan 
de trituración cargando con más de se-
senta millones el presupuesto de Clases 
Pasivas; ' derogó súbitamente algunos 
preceptos legales' para cerrar el paso a 
la justicia militar y proteger a los di-
famadores del Ejército; postergó a ge-
nerales y jefes de indiscutible presti-
gio; creó, sin provecho para la clase 
"EL 
nÍ ?a,TSi eI seTyicio< el Cuerpo de sub-|gar la angustia de los expatriados y de 
los presos". "Se nos figura—dice—que 
después de tantas discusiones baldías y 
tontas, de tantos discursos hueros y de 
tantas zancadillas del más viejo estilo, 
para impedir que la amnistía se aprue-
be y se promulgue, ya es hora de que 
los que tienen una fuerza prrpia en el 
Parlamento obliguen a la ap'icación de 
los resortes reglamentario?, sin temor 
a ningún escándalo, y menon pún a esos 
Ifni. E n otro protesta de la prohibición 
de la manifestación del Ateneo, y en 
otro, en fin—porque no terminaríamos 
nunca—, ve en la perspectiva política 
un cierre de las Cortes cuando "el Go- ^> 
biemo cumpla buena parte de sus com-1. ^ . . o o n o n e s COntra laS Herma-
promisos con las derechas". < L a S 3 . . « • j j 
» * # ñ a s de la C a n d a d , desvanecidas 
"Informaciones'* publica un editorial 
que titula "La Prensa y la burguesía", 
y se refiere a los asaltos a las tiendas. 
"Los • periódicos anarquizantes—dice— 
no tienen apenas anuncios decentes. 
Pierden mucho dinero. Es difícil concre-
tar quién los sostiene y con qué fines 
confesables. Pero a esta labor de asfi-
xiar a esa Prensa dañina deben coope-
rar todos los buenos españoles, a fin 
de que, por lo meno~, ningún industrial 
ni comerciante honrado le preste la ayu-
da inconsciente que supone subvencio-
narla con anuncios totalmente inefica-
ces, puesto que la clientela de esas pu-
blicaciones no compra nada: de una par-
te, por su penuria, y de otra, porque 
le es más fácil "incautarse" de las mer-
cancías por la fuerza y gratuitamente, 
como lo está haciendo en Zaragoza." 
Habla de la Asamblea de E l Escorial, 
y protesta de la falsa información de 
" E l Socialista" sobre la íoifrpenvión del 
acto. 
"La Nación" se ocup^ de la amnistía 
y de "la infamia que representa prolon-
' l a psiquiatría española 
en el siglo XVH" 
*> 
E n E s p a ñ a es donde primero se 
establece el trabajo s i s t e m á t i c o 
para enfermos mentales 
CONFERENCIA DEL SEÑOR FER-
NANDEZ SANZ 
oficiales y el de auxiliares subalternos, 
de coste cuantioso y motivo de interno 
disgusto en el elemento armado; prodi-
gó las Comisiones al extranjero y au-
mentó el número de agregados milita-
res, que hoy casi duplican a los que ha-
bía en el antiguo régimen; consintió el 
desenvolvimiento de actividades políti-
ca?, halagó pasiones y fomentó el fa-
voritismo; y si el Ejército, en cuanto 
a eficiencia, está como estaba, tal como 
lo describía él, no así el presupuesto 
militar, que es uno de lo^ más recar-
gados, con aumentos considerables." 
" E l Sol" habla del proyecto de Con-
sejo de la Economía, cuyas líneas ge-
nerales coinciden "con orientaciones de-
fendidas" en sus columnas en diversos i periódico inglés. ¡Que tenemos un minis-
artículos. Se ocupa también del vino yjtro fascista y no sabemos cuál es! Pero 
de los impuestos indirectos. "Para los ¡todo se aprovecha para decir cuanto 
productores de uva y vino no hay otro | viene en gana sobre el acto d? El Es-
camino que la desgravación y simultá- corial. 
neamente—en defensa del vino y del pro- ¡ Luego hace unas cuantas fantasías 
pió Estado—el gravamen para el pro-i ¿sobre les planes de las derechas, que 
ducto similar que con el vino compite." con un Gobierno Martínez de Ve" ĉo 
Sólo afirma que "las religiosas vis-
ten principescamente" 
L a enfermera-jefe del Cuerpo de en-
fermeras laicas, creado para sustituir a 
las religiosas del Hospital provincial, ha-
bló ayer de la necesidad de implantar 
el laicismo en los Hospitales españoles. 
Escuchamos con atenta curiosidad es-
ta conferencia de la persona en cuyos 
labios puso " E l Socialista" las mayores 
acusaciones contra las Hermanas de la 
Caridad. Rectificación completa. De 
aquellas acusaciones que suponían a las 
religiosas faltas de la más elemental hu-
manidad, ni una sola quedó en pie. Sos-
tuvo la mencionada señorita que se han 
producido graves deficiencias en el cui-
dado de los enfermos, pero no culpó 
de ello a las Hermanas, sino a la defec-
tuosa organización de los servicios. Y a 
pesar de que quiso señalar una incom-
patibilidad entre la profesión religiosa y 
la actuación como enfermera, la señori-
ta conferenciante reconoció paladina-
mente que son muchas las Hermanas 
perfectamente preparadas para estos 
menesteres hospitalarios. De labios más 
autorizados, de los propios médicos del 
Hospital hemos recogido directamente 
—nombramos a los doctores Hinojar y 
Enríquez de Salamanca—la afirmación 
de que hoy son insustituibles las reli-
giosas en aquel establecimiento. 
Pero la enfermera-jefe tuvo afirma-
anuncios de retirada, que seria lo me- clones tan Pere&rinas como la de que 
jor que podía ocurrir en la política es-'.'10 PU€de llamar3e Hermanas de la Ca-
pañola, porque fuera de los e-caño.? larJndad a quienes están principescamente 
gentes que en ellos gritan ni represen-|ves^id^' magníficamente alimentadas y 
tan una fuerza ni pueden preocupar al 
Poder público." 
'Luz" recoge un bulo publicado en un 
mo Congreso de Sanidad 
Con motivo del próximo Congreso Na-
cional de Sanidad, que ha de celebrarse 
en Madrid del 6 al 12 de mayo, la So-
ciedad Ginecológica Española ha dirigi-
do a todos los médicos tocólogos de Es-
paña un manifiesto en el que hace resal-
tar que en dicho Congreso no debe fal-
tar la representación de la Obstetricia 
«spañola, primer eslabón de la Sanidad 
y base firme para que otras aspiracio-
nes médico sociales puedan plasmar en 
realidades. 
Por otra parte, señala que si se con-
íiSTue alcanzar el número suficiente de 
tocólogos inscritos en dicho Congreso, 
podrán tener una personalidad autóno-
ma y constituirse en Asamblea. 
Las adhesiones deben remitirse antes 
dei día 25 a la citada Sociedad Gineco-
lógica, Esparteros, 9, Madrid. 
Nueva estación de autobuses 
« i l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l i l l l i i n i l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l " " " ^ 
I G A R C I A - C A L A M A R T E & C I A . | 
B A N Q U E R O S | 
CASA FUNDADA EN 1865 
A l c a l á , 44 y 
MADRID 
46 
A las seis de la tarde de ayer se ce-
lebró la inauguración de una estación 
de autobuses, situada en la barrio de 
Pozas (Blasco Ibáflez, 81). 
Al acto aaistieron «1 aloaU*, JMÜí» 
•oncejales y alto peraonél ém .AgWNa-
miento. 
Después de visitar todas las depen 
C U E N T A S C O R R I E N T E S : 
A la vista... ,nterés 
= A 3 meses 
A 6 meses 










Ordenes de pago. Cartas de crédito y situaciones de fondos pos 
a i ^ v telejrráflcos sobre cualquier ciudad de España, extranjero y ultra 
™Ír dlsnoniendo de corresponsales aun en las plazas de menor importancia 
n ^ u e X T negociación de efectos comerciales sobre España y P ^ c , 
nlízaa de América, así como letras al cobro en las condicione^ 
\miea rnás ventajosas. 
Wágner. 
Finalmente, al tratar de la asistencia 
a los alienados, dice el señor Fernández 
Sanz que fué en este siglo X V H tan 
desastrosa como lo fuera anteriormen-
te. Sin embargo—afirma—, corresponde 
a España el honor de ser ella quien, por 
vez primera, establezca, el año 1723, en 
el manicomio de Zaragoza, la implan 
tación de un trabajo sistemático, espe 
cialmente agrícola, para los enfermos 
mentales. No es, pues, este un siglo bri 
liante para la psiquiatría española, pero 
_ tampoco bochornoso en relación con las 
individuales As áife- s demás naciones. 
=1 E l señor Fernández Sanz fué muy 
| I U M I W I I « M I I I I I I I I ^ ^ 
Operaciones 
tado y » Plazo 
de Bolsa Compra y venta de toda clase de valores, al con 
Inversiones y colocaciones de capitales, suscripciones i 
empréstitos y custodia de títulos. 
nt , ,artiAn de papel extranjero. Cambios de monedas y cennpra y venta = 
^ ^ ^ J ^ r r c h e q u e s . ofreciendo los mejores cambo* y facílid^Jee. = 
aUorazada. Moderna instalación de cejas i l l lea 
rentes tamaños y precios, según tarifa y reglamento. 
d« 
CbMMl 
Ayer tarde se celebró en un salón de 
actos de la Unión Ibero Americana, la 
conferencia de don Enrique Fernández 
Sanz acerca de "La psiquiatría españo-
la en el siglo XVII" , conferencia que 
forma parte del ciclo en que se estu-
dian los distintos aspectos de la ciencia 
española en aquel siglo. 
Comienza el señor Fernández Sanz 
por situar la psiquiatría en el tiempo 
y en el.espacio; engarzada cronológica-
mente, se advierte como un hecho histó-
rico, el atraso en que ha estado siempre 
la psiquiatría para quien la Edad Me-
dia se prolonga, incluso, hasta el siglo 
X V I I I . Dominaba entonces una patoge-
nia sobrenatural, de la que se deriva-
ban consecuencias muy trascendentales; 
en unos casos, para postergar a los alie-
nados, y en otros, como sucedía con los 
pueblos mahometanos, para hacerles 
privilegiados. 
Carlos de Poi, en el siglo XVI, con-
sideraba ya a los trastornos mentales 
como una verdadera enfermedad. Den-
tro del siglo X V I I anotemos—dice—los 
nombres del inglés Sileno, de Zaquias, 
médico de los Papas; de Bonet y, espe-
cialmente, de Wíllis, el más alto psi-
quiatra de aquel tiempo, autor, entre 
otras obras, de unos tratados anatómi-
cos y patológicos del cerebro. E l confe-
renciante estudia a grandes trazos la 
personalidad de este médico inglés, al 
que censura sus divagaciones, tan abun-
dantes en aquella época. 
Trata a continuación de la psiquiatría 
en España, y recuerda que nuestra pro-
ducción literaria médica en el siglo X V n 
fué muy superior a la del X V I . 
E n España hay dos nombres que des-
tacan especialísimamente: los de Alfon-
so y Antonio Ponce de Santa Cruz, pa-
dre e hijo, respectivamente. E l primero 
fué médico de Felipe I I , y publicó una 
obra: "Diagnóstico y cura de los efec-
tos melancólicos", con un programa te-
rapéutico muy completo. Su hijo nació 
en Valladolid, y fué nombrado por Fe-
lipe IV médico de Cámara; publicó una 
obra de suma importancia acerca de la 
epilepsia. 
Otros especialistas de menos impor-
tancia fueron Pedro García Carrero, Pé-
rez Cáscales, médico de Felipe m ; el 
portugués Abreu, en su obra "Tratado 
de las siete enfermedades"; Gaspar de 
Reyes, que consideraba a la música co-
mo un medio eficaz de combatir las en-
fermedades mentales; Gutiérrez de Go-
doy, Fernando de Soto, que publicó un 
"Discurso médico de las enfermedades 
por las que pueden las religiosas dejar 
clausura"; y, finalmente, el salmantino 
Rodríguez de Pedro, que escribió unas 
disertaciones sobre delirio y melanco-
lía. Al tratar de la influencia de la mú-
sica en las enfermedades mentales, con-
sidera su ineficacia, y cita el caso del 
rey Luis de Baviera con relación a 
para el verano y un Gobierno Gil Ro-
bles para el otoño... Y, además de eso, 
dictadura e inteligencia con don Alfon-
so. ¡La mar y los peces! 
E l "Heraldo" habla de los presupues-
tos, de que hay tiempo sobrado para 
aprobar la nueva ley presupuestaria y 
de que Lerroux no desea vacaciones de 
Cortes. 
"La Epoca" e::pone la doctrina de la 
violencia, y da un toque de atención so-
bre la injusticia que se trata de come-
ter con el caso Yanguas. 
" E l Liberal" publica do3 artículos de 
análogo sentido. Uno correcto y bien 
escrito de Castrovido; otro, fogoso, ¡y 
qué fogosidad!, del posibilitador de la 
Agricultura. E l acto de E l Escor.al se-
rá necrológico. Las derechas están muer-
tas. Lo que vive es el partidillo de iz-
quierdas, a quien rechazan ya ; hasta 
los socialistas! E l posibilitador sigue 
siendo un genio. 
"La Libertad" cree que no será nece-
saria la "guillotina" para la amnistía. 
Los socialistas aceptarán una fórmula 
de concordia. 
" E l Socialista" quiere explicar la ac- j I tríei.,» J 1 i 1 
titud de sus correligionarios en la sesión' 1-,a V ^ i a d C l a C a u s a p o r IOS 
parlamentaria de ayer. No querian sus-
citar debate para que los radicales no 
aprovecharan la oportunidad e hicieran 
una apoteosis a Lerroux. ¡Y eso no! 
Realmente, la explicación es ¡de las que 
satisfacen! 
En un suelto elogia la administración 
socialista, poniendo por modelo al al-
calde de Peñaranda de Bracamente. E n 
otro comentario aparatoso descubre más 
acusaciones concretas sobre el caso de 
s u c e s o s d e C a s a s V i e j a s 
CADIZ, 18.—Han sido presentados 
en la Audiencia 12 pliegos que contie-
nen las preguntas que el defensor del 
capitán Rojas formula a los señores Aza-
ña, Casares Quiroga, Cabanellas y Del 
Pozo. E n dichos pliegos se contienen 
cerca de 100 preguntas de gran tras-
cendencia, que tienden a demostrar de-
ostenidas por el Estado. ¡Ropaje prin-
cipesco el hábito de las religiosas! Pa-
gadas, sí, por el Estado con irnos esca-
sos céntimos diarios, pero no sabemos si 
por olvido no c Jo la conferenciante que 
también sus subordinadas laicas cobran 
del mismo presupuesto en cantidad su-
bidamente mayor y por menos tiempo 
efectivo de trabajo. 
Pidió, tras de haberla reconocido, ca-
pacitación para las religiosas, pero no 
dijo que más de cincuenta de las Her-
manas del Hospital son enfermeras ti-
tuladas en San Carlos y varias de ellas 
pract'" antes. 
Dijo también que las monjas, lejos 
de recibir como compañeras a quienes 
iban a desplazarlas de su función, las 
han perseguido, dificultado la labor y 
calumniado ¿Qué hizo el visitador del 
Hospital, señor Coca, que no impidió ta-
les desafueros? Lo cierto es que hasta 
ahora no hemos visto publicadas otras 
calumnias que las dirigidas contra las 
religiosas. 
Con el deseo de implantar el laicismo 
sólo se ha conseguido llevar la discor-
dia adonde el buen orden reinaba, como 
reconocen In.s médicos de los más diver-
sos matices ideológicos. 
Digamos, para terminar, que ei re-
mate de la conferencia a que nos refe-
rimos fueron unos mueras al doctor E n -
ríquez de Salamanca. 
terminadas actuaciones de los dos ex 
ministros, cuya comprobación constitu-
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C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
COMEDIA. — "Salud y pesetas" 
(Clínica de urgencia) 
No es posible en^añarae con un tipo 
atribuyéndole, sobre una memez total, 
defectos tan capitales como la pedante-
ría, la vanidad, el orgullo y el egoísmo; 
colocarlo en todos loa momentos en la 
ridiculez más absoluta e intentar con-
vencer al público que una mujer inte-
ligente, jtapaftlé, generosa y cordial es-
tá perdida de amor por él. 
Milagros hac? el amor; pero parece 
que los señores Arnichea y Abati ee han 
empeñado en hacerlo y presentarlo co-
mo imposible, y cuando en un tercer 
acto, falso, deshecho y convencional se 
permite gallear semejante mamarra-
cho y despreciar a la mujer que por él 
ha luchado, siente el espectador una in-
dignación que se hace mayor momentos 
def/aés, cuando el antipático persona-
je icsuelve dar su mano a la mujer que 
le implora. 
Se llega a esto tras dos actos de 
deshecho astracán, en los que el cono-
cido truco teatral de enviar enfermos 
falsos y pagados a una clínica as ex-
plotado hasta sus últimas posibilidades 
y exagerado hasta lo irreal, y en los 
que hay varias escenas atrevidas e in-
convenientes. 
E l público, que se habla desinteresa-
do de la comedia, protestó ruidosamen-
te en el acto final. 
Destacaron en la interpretación la se-
ñora Sampedro, M. L . Rodríguez, Dicen-
ta y Tordesillas en un tipo de alemán 
muy bien visto. Azaña, embutido en un 
tipo absurdo, se vió indeciso y descon-
certado. 
Jorge D E L A C U E V A 
PEUCULAS NUEVAS 
PRENSA.—"Noche tras nochew. 
No se cansa el "cine" americano de 
reproducir la tipología del "gángster" 
o del criminal que se regenera por el 
amor de una mujer, y en esta nueva pe-
lícula nos la repite de nuevo con todas 
sus consecuencias. Añadiendo, sin em-
bargo, un matiz más. Porque, evitada en 
esta cinta la sensacionalidad ramplona 
a ratos, la suple con una teatralidad 
revelada principalmente en intermina-
bles diálogos, que la cargan de pesadez 
insoportable. Entre tanto tópico cine-
matográfico, a través de una acción pre-
sentida, el interés ee va por completo. 
Queda sólo la sorpresa de lo estridente, 
que, como suele ocurrir, es de una inge-
nuidad infantil. L a amante, pistola en 
mano, decidida a vengar el abandono del 
regenerado, los rivales que vienen con el 
equipo de ametralladoras, y en el centro 
de todo, el sentimentalismo cursi del nue. 
vo amor que borra el pasado. 
Menos mal que la cinta, aparte d« lo 
dicho, no hiere a la moral. La interpre-
tación es mediocre. 
L . O. 
GACETILLAS TEATRALES 
C a l d e r ó n 
Hoy jueves, tarde y noche, 'Xa chula-
pona", la adamadísima zarzuela de Ro-
mero, Fernández Shaw y maestro More-
no Torroba. Uno de los más resonantes 
éxitos de todas las épocas. 
M a ñ a n a t a r d e , ú l t i m a d e 
4 4 C i n c o l o b i t o s " 
COMICO. Hoy, tarde, noche, penúlti-
mas representaciones de la admirable co-
media. Mañana tarde, última. Mañana 
noche, estreno de la sensaedonal comedia 
de Bernstein, "Meló", traducción de Mag-
da Donato. Despáchase contaduría. 
A s t o r i a 
Hoy, tarde y noohe, "Venus en aeda" 
Mañana tarde, reposición de "Katiuska", 
por los mismos artistas que la estrena-
ron. 
Z a r z u e l a 
Si quiere usted asistir a un auténtico 
acontecimiento lírico, no falte al estreno 
de la ópera cómica del maestro Penella, 
"Don Gil de Alcalá". Viernes 20, diez y 
media noche. 
N i ñ o s a l B a r c e l ó 
a reír con L a Pandilla. Hoy, al BARCE-
LO infantil. 
" V i v a m o s h o y " 
por Joan Crawford y Gary Cooper, en el 
CINE SAN CARLOS. 
" L a N i ñ a d e r M a r a b é " 
E l sábado próximo, por la noche, es-
treno en el T E A T R O CHUECA, por la 
Compañía Meliá-Cibrián del poema dra-
mático en tres actos, el segundo en dos 
cuadros, y epílogo, en verso, del poeta 
extremeño Manuel Ortega Lopo, titula-
do "La Niña der Marabé". Decorado de 
Bartolozzi. 
T e a t r o E s p a ñ o l 
E l primer festival extraordinario de 
música y baile españoles tendrá lugar el 
sábado 28 de abril, a las diez treinta de 
la noche. 
Como se ha anunciado, tomarán parte 
en estos festivales, Antonia Mercé Ar-
gentina, Pastora Imperio, Vicente Escu-
dero, Miguel de Molina, Angele» Otteln, 
Conchita Velázquez, Luis Galve y la Or-
questa Sinfónica, bajo la dirección del 
maestro Arbós. 
Los billetes se pondrán a la venta hoy 
Jueves, en la taquilla del T E A T R O ES-
PAÑOL, de 11 a 1 y media de la maña-
na y de 3 a 8 de la tarde. 
La Orquesta Filarmónica, en el ESPA-
SrOL Maestro Pérez Casas. Sábado 21, 
segundo concierto de abono. En progra-
ma, Brahms, Falla, Debussy, Wágner. 
Localidades, Casa Daniel. . 
Cartelera de espectáculos 
TEATROS 
CALDERON.—A las 6,15 y 10,30, L a 
chulapona (éxito clamoroso) (1-4-934). 
CIRCO D E P R I C E (Nueva Empresa-
E l viernes, 10,30 noche, solemne inaugu-
ración de la temporada de primavera de 
circo Debut de la grandiosa compañía 
internacional de circo Los Meteors (Las 
águilas humanas). Filip y Alex. Los Oll-
vlers. (Grandes atracciones). 
COMEDIA.—6 y media, Salud y pese 
tas; 10 y media, Salud y Pesetas. 
COMICO (Díaz Artigas-Collado).-«.30 
y iSo, Cinco lobitos í ^ ^ ^ 
í .núc ionesL Viernee, 6,80, última. Vier-
nes noche, sensacional estreno. Meló, de 
Bernstein (14-1-934). 
ESPAÑOL (Xirgu-Borrás).—6.30, L a 
sirena varada (3 pesetas butaca); 10,18, 
función a beneficio de la Caja de Soco-
rro de L a Actividad. 
FONTALBA (Carmen Díaz).—A lac 
6,30 y 10,30, María del Valle (butaca, 5 
pesetas) (11-4-934). 
LARA.—6,45 y 10,30, Madre Alegría 
(gran éxito) (4-1-934). 
MARIA ISABEL.—A las 6,45 y 10,45, 
Angelina o el honor de un brigadier (un 
drama en 1880). Lo más gracioso de Jar-
diel Poncela (1-3-934). 
MUÑOZ SECA (Loreto-Chlcote).—6,30 
y 10,30 (precios populares). La tragedla 
del segundo (1-4-934). 
T E A T R O ASTORIA.—6,30 y 10,30, V e 
ñus en seda (cantada por Conchita Pa-
nadés y Pepe Romeu). Exito grandioso. 
Butacas, 6, 3, 2 y 1 peseta (1-4-934). 
T E A T R O CHUECA (Compañía Mellá-
Cibrlán).—6,30, No te ofendas, Beatriz; 
10,30, Cásate y verás. Butaca, 1 peseta. 
VICTORIA (Compañía Celia Gámez). 
A las 6,30 y 10,30, E l baile del Savoy. 
ZARZUELA.—El viernes, 20 de abril, 
a las 10,30 debut de la compañía Luis 
Calvo, Don Gil de Alcalá (estreno). 
FRONTON JAI-ALAI (Alfonso X I . T e 
léfono 16606).—A las 4 (moda). Primero, 
a remonte, Ostolaza y Aguirre contra 
Salsamendi y Zabaleta. Segundo, a re-
monte, Mugueta y Guruceaga contra La-
sa y Eguaras. 
CINES 
ACTUALIDADES—11 mañana a 1,30 
madrugada, continua. Butaca, una pese-
ta. Noticiarios Pathé y Eclair Journal 
(en español). L a vida de Joselito (se-
gunda semana). E l flautista de Hame-
lin (nuevo dibujo en colores, hablado y 
cantado en español, Walt Disney). Ma-
drid. Fiestas de la República. Hoy, a las 
seis de la tarde, estreno del reportaje 
del partido de "football" celebrado 
ayer en Barcelona entre el Athlétic de 
Bilbao y el Madrid F . C. Lunes próximo, 
estreno, Lourdes (ciudad de la fe). 
ALKAZAR.—5, 7 y 10,45, Se ha fugado 
un preso. Rosita Díaz, Juan de Landa. 
Segunda semana (13-4-934). 
AVENIDA.—6,30 y 10,30, E l novio de 
mamá (por Imperio Argentina y Miguel 
Ligero) (13-4-934). 
BARCELO.—4,30, gran infantil de La 
Pandilla, cómicas, dibujos, regalos. Bu-
tacas, una peseta; 6,45 y 10,45, formlda 
ble éxito de Lllián Harvey en Mis labios 
engañan (fastuosa y cómica opereta) (14-
3-934). 
B E L L A S ARTES.—Continua de 8 a 1. 
Genialidades del excéntrico Gork. Exposi-
ción canina en París. Ultimas creaciones 
de zapatos femeninos. Fiestas de la R e 
pública en Madrid, conteniendo: Llegada 
de los coros Clavé, que cantan ante el 
Ayuntamiento. Representación de " E l 
alcalde de Zalamea" en la Plaza Monu-
mental. Cabalgata representativa de las 
regiones españolas. Partido de "rugby" 
Lisboa-Madrid. Bailes regionales en la 
plaza de la Armería. Revista militar y 
gran desfile en la Castellana. E l único 
reportaje sonoro de estas fiestas ha sido 
impresionado por Fox Movietone. 
BILBAO.—T. 30.796. 6,30 y 10.30, Pesca-
da en la calle. (Película dialogada en es-
pañol, por Silvia Sidney). 
CALLAO.—6.30 y 10,30, E l agua en el 
suelo (Maruchi Fresno, Peña, Navarro 
y Baena). Argumento de los hermanos 
Quintero y música del maestro Alonso 
(17-4-934). 
CAPITOL.—6,30, 10,30. Baroud (Gue-
rra). Teléfono 22229 (15-4-934). 
C I N E DOS D E MAYO—6.30 y 10,30, 
Congo. Una noche en el Grand-Hotel 
(programa doble) (26-9-933). 
C I N E FIGARO (Teléfono 23741).—4,15, 
función infantil con sorteo de juguetes; 
6,30 y 10,30, Soldados de la tormenta (por 
Anita Page (17-4-934). 
C I N E GENOVA (Teléfono 34373).—4,30, 
sección infantil; 6,30 y 10,30 (programa 
extraordinario doble). Una hora de risa, 
con Un marido infiel (Arthur Roberts y 
Paul Horbiger) y Si yo tuviera un millón 
(Gari Coper y 14 estrellas. Siete direc-
tores (19-12-933). 
C I N E I D E A L (Cine sonoro).—A las 
6,30 y 10,30, Un ladrón en la alcoba (ha-
blada en español) (23-2-934). 
C I N E D E LA O P E R A (Teléfono 
14836).—6,30 y 10,30: Butacas y sillones, 
una peseta. Yo, tú y ella, por Catalina 
Bárcena (17-1-934). 
C I N E D E L A PRENSA (Teléfono 
19900).—6,30 y 10,30: Noche tras noche, 
por Mae West. (Exito grandioso). 
CINE VELUSSIA (Reportajes de ac 
tualldad).—Sección continua. Revista Pa-
ramount número 36. Jaén (panorama). 
Noticiero UFA 137. E l Brasil (documen 
tal), y Zarzanita y sus monos (dibujos 
sonoros). Fiestas de la República. Buta-
ca, una peseta. 
CINEMA ARGUELLES.—4. Sección in-
fantil; 6,30 y 10,30: Una cliente ideal. Na-
dando en seco. (Programa doble). 
CINEMA CHAMBERI (Siempre pro-
grama doble).—A las. 4 (todas las loca-
lidades a 0,50). L a riada; 6,30 y 10,30: 
Parlez Vous (en español). Las grarfües 
tragedias mundiales y La momia (Kar-
loff) (7-3-983). 
CINEMA ESPAÑA.—A las 6 y 10,30: 
Luoha de sexos. Atrapándolos como pue-
den (28-2-934). 
CINEMA GOYA—4. Sección infantil; 
6,30 y 10,30: E l húsar negro. Del prado 
a la arena (Juan Belmente). (Programa 
doble). 
COLISEVM.—6,30 y 10,30: Tarzán de 
las ñeras, por Buster Grabbe (18-4-934). 
MONUMENTAL CINEMA (Teléfono 
71214).—6,30 y 10,30: Civismo, explicada 
en español (1^3-934). 
PALACIO D E LA MUSICA.—6,30 y 
10,30: Doña Francisquita (17-4-934). 
PANORAMA—11 mañana a 1 madru-
gada, continua. Precio único, una peseta. 
Invierno en Smmering (deportiva). E l 
marinero (nuevo dibujo sonoro Betty 
Boop). Calles principales (documental, 
en español). Melodía del movimiento 
(novedad sonora y cinematográfica). Pri-
mavera en Sevilla (ferias y fiesta* en la 
ciudad del Betis). Festejos del 14 de 
abril 1934 (actualidad). Desde las 6,30, 
reportaje del partido de desempate en-
tre los equipos Madrid-Athlétic, jugado 
ayer en Barcelona. 
PLEYEL.—4,30, 6,30, 10,30: Los críme-
nes del Museo (Lionel Atvrill y Fay 
Wray) (23-11-933). 
PROGRESO.—630 y 10,30: Fugitivos 
(1-4-934). 
PROYECCIONES (Teléfono 33976).— 
8,30 y 10,30: Dos mujeres y un don Juan, 
divertida producción nacional, con Con-
suelo Cuevas, Gaspar Campos y Antonio 
Gil "Varillas" (9-2-934). i 
R O Y A L T Y (Teléfono 34458).—A las 4, 
infantil, con un precioso programa, bo-
nitos regalos y charlas de Pichi; 6,30 y 
10,30: Dlme quién eres tú. La deslum-
brante opereta de la exquisita Liane Haid 
y Víctor de Kowa (16-11-933). 
SAN CARLOS (Teléfono 72827).—A las 
6,30 y 10,30: Vivamos hoy (por Joan 
Crawf ord y Gary Cooper, en español) 
(26-1-034). 
SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: E l zare-
wistch (Martha Eggerth) (6-3-934). 
TEATRO F U E N C A R R A L (Teléfono 
81204).—6,30 y 10,30. Butacas una pese-
ta; E l misterio de los sexos. (Tercera 
semana de éxito) (1-4-934). 
TIVOLI.—A las 4,15, gran función In-
fantil, preciosos regalos; 6,30 y 10.30: 
imperio Argentina y Carlos Gardel, en 
Melodía de Arrabal. 
* * * 
(E l anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paróntesis al pió de cada 
cartelera oorrc«ponde a la de ia publi-
cación en E l . D E B A T E de la crítioa de 
la obnO 
C I N E M A B I L B A O 
" P e s c a d a e n l a c a l l c ^ 
G E N I A L CREACION D E 
SILVIA SIDNEY 
DIALOGADA E N ESPAÑOL 
¿llllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 
S Un viaje delicioso y ddrerHdo eon 
I H E N R Y G A R A T 
¡ P A R I S -
MONTECARLO 
I Lunes, E S T R E N O RIGUROSO 
f P R E N S A | 
E NOTA. — Esta película no debe S 
Z confundirse con otra de título m - g 
z mejante, estrenada hace un afio. S 
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C I N E S A N C A R L O S 
Próximo lunes 
E S T R E N O RIGUROSO 
"DIPLOMATICO DE MIMERES" 
por MARTHA E G G E R T H 
En Romea no hay peligro 
de hundimiento 
Don José L . Gampúa, empresario del 
teatro Romea, noe escribe una atenta 
carta «a la, que rectifica algunos extre-
mos da la kníormación que te biso ayer 
púbMca, relativa a un supuesto derrum-
bamiento en «a edificio de dicho teatro. 
Aflmm SI aeftor Campúa que el de-
rrumbamíeinto no ha ocurrido en «í tea-
tro Romea, «too en otra casa distante 
del mismo y que ya fué derribada en 
parte son anterioridad. L a pared de-
rrumbada no a/eota en absoluto al tea-
tro Romea, ni la medianería de éste está 
al descubierto, ni amenaza ruina. Las 
i | funcione», par lo tanto, m siguieron y 
se sftiguirán dando normalmente en di-
cho teatro. 
qniHiiiiniiiiniiiniunM 
E l DEDíTE. A L F O N S O X I , 4 
MU
q m» | p | ^ NO COMPRAR SIN VISI 
E B L L o a p o l i n a r 
* I N F A N T A S . 1 
r U K K V 
10 MEJOR A FAITA OE UN CHICO 
J n Del ic iosa comedia por 
' J A N E T G A Y N O R 
W A R N E R B A X T E R 
b ideal pareja que 
p r e s e n t a r á en breve 
C A P I T O L 
I U K K V 
10 MEJOR A FALTA DE W CMICO 
Í M K K I 
• B B • • • • " IV • • • • • • !• i • • H R • 
" A L M O R R A N A S - V A R I C E S " U L C E R A S 
rrr fNTOA DOCTOR ILLAÑES. Tratamiento olentifleo rarantlasado eln operación 
Hortalexa, 15. - Teléfono 16970. 
• i h i h i h i i i h i i •iiiiii 
>^P0n ^ E L H S SOLAMENTE ,T TULO 
C 2 0 d e PROPAGANDA -
y ^ a ^ / X Mnnllmo. t>l« MAUNÍFICO tBONÓMETRO SUUO de boliUlo. MODF.HNO 
r f f \ 1S^*1'* t1nt,,»4« <« "«••' "«o cromado, (niawroi d» ptio* o Irak» a voluntad) 
\ \ O» pnU»ra prrrloao f«lo) con horat IsBlnotat. rrtilal IrrowptbU, aod í 
Pta 25. - Para Su», tfttpcato «oddo «c pnlaara n • 2» Pt» 2». • Dta-
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A aobramcaa con calera luminosa y dcipartador Pía. 20. 
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G R A N D E S P A R T I D A S D E 
L E N C E R I A , S E D A S Y L A N A S 
C O N E X T R A O R D I N A R I A B A R A T U R A 
A l m a c e n e s d e l a P u e r t a d e l S o l 
PRESENTA, COMO SIEMPRE, LOS ARTICULOS DE TEMPO-
RADA A SUS ACOSTUMRRAD OS PRECIOS SENSACIONALES 
S E D A S Y L A N A S 
tfiO Metro Blnelle. Precioee tejido lavable, p-an 
2,90 Metro seda* estampadas, loe más nuevos eetuoe. 
4,10 Metro oreepón inglés, eepeclal para vestidos. 
4^0 Metro Georget eeda, calado gran fantasía. 
6,75 Metro organdí cuadrlHet, crudo y blanco. 
T E J I D O S D E A L G O D O N 
a »»••* it « i í j . ^ . - „ ~>rn.i>aa 2»75 Metro popelín brillante, liso, para lencería. 1 Metro popelín para pijamas y camisas. 
1,40 Metro tobralco, extraordinaria colección. 
2,25 Metro piqué, nido de abeja, colores lisos 
R O P A S E Ñ O R A Y N I Ñ O S 
7,60 Combinación seda, negro y colores. 
6̂ 50 Combinaciones seda, tamaños pequeños. 
10,95 Camisones de seda, bordados y fll-tirée. 
5^5 Camisones color. M./Larga, gran cuello Pans 
7,60 Camisas cantón finísimo, preciosos bordados. 
El conflicto metalúrgico 
L o s p a t r o n o s d a n por t e r m i n a d o s 
s u s c o n t r a t o s con los o b r e r o s 
H a n c e r r a d o m u c h o s t a l l e r e s , y en 
o t r o s f a l t a n ped idos 
Recibimos la siguiente nota del Sin-
dicato Patronal Metalúrgico: 
«Loa patronoñ metalúrgicoB madrile-
ños, al iniciarse por los huelguiatas el 
régimen de terror, les interesa hacer 
constar una vez más lo siguiente: 
1. » Que la no concesión de la jor. 
nada de las cuarenta y cuatro horas 
pagadas como cuarenta y ocho, obe-
dece a la imposibilidad de trabajar la 
industria de Madrid en peores condi. 
clones que el resto de España, pues de 
nada serviría dar todo lo que piden y 
mucho más, si luego faltaba trabajo 
donde emplear a los obreros. De todas 
formas, el daño está ya hecho, y mu-
chisimos trabajadores quedarán vacan-
tea por haberse cerrado bastantes ta-
lleres y por faltar toda clase de pedi-
dos en otros; luego hay que suponer 
lo que sucedería de implantarse las 
cuarenta y cuatro horas. 
2. * Que al salirse loe obreros del ré-
gimen de legalidad en que transcurría 
la huelga, para entrar en los procedi-
mientos cobardes del pistolerismo, loa 
patronos entienden no les une nada ya 
a sus obreros, estimando rotos los con-
tratos de trabajo y quedando libres de 
readmitir, desde este momento, a los 
trabajadores que quleran.> 
8,60 Metro seda especial para camisas caballero. 
10,50 Corte de vestido lana, gran variedad. 
26 Corte de vestido Angorina, magnífico colorida 
16,50 Corte de vestido sinelic, lana, gran moda. 
7,90 Metro lana trenzada, para abrigos, 140 eme. 
8,10 Metro organdí liso, gran variedad colores-
4,50 Metro organdí flores, los más nuevos «etilos. 
11,50 Abrigos forma sastre, niño, rosa-celeste-blanco. 
6,50 Moni tos de piqué grueso, orcnrosa-azul. 
3,75 Delantalillos prácticos, adorno a mano. 
3,60 Pijamitas tamaños pequeños, muchos estilos. 
15 Trajecitos hilo puro, .originales modelos. 
U N I F O R M E S Y D E L A N T A L E S 
2,10 Delantal envolvente, blanco y color. 
1,60 Delantal Vlchy, cen peto, clase superior. 
1,95 Delantal pique, blanco u core, doncella. 
0,80 Cuello y puños, a juegp delantal anterior. 
4,25 Delantal con peto, batista bordada y perforada. 
1,76 Cuello y puños a juego delantal anterior, 
( 1 5 a n t i g u o ) 
a V l c ' a l a 1 4 , P U E R T A D E L S O L , 14 i .Véf"» 
Almacenes, señora viuda de García Villa. Envíos a pro-
iniiiii»iiii!ii;igiiB¡!«^ 
HIPOUTO LAZARO 
P R . E Í E N T A I > 0 E N Í R A N W O S O C O N C I E R T O 
. M A Ñ A N A V I E R N E S , 3 0 D E A B R I L , A L A S 1 0 D E L A N O C H E 
R A D I A D O P O R L A S E M I S O R A S 
E . A . J . 2 R A D I O E S P A Ñ A 
L A . J . 2 8 R A D I O E M I S O R A 
B I L B A I N A 
E . A . J . K > R A D I O A R A G Ó N 
E . A . J . 1 5 R A D I O A S S O C I A C I Ó 
D E C A T A L U N Y A 
L A . J . 3 3 R A D I O T A R R A G O N A 
E . A . J . 3 8 R A D I O G E R O N A 
E . A . J . 4 2 R A D I O L É R I D A 
Tres heridos en un choaue 
de automóviles 
4 S S O C M , 
U B U C I T 
E n el paeeo del Prado, cerca de la 
glorieta de Atocha, chocaron loa auto-
nadvllea de la matricula de Madrid 
25,689 y 38.962. A consecuencia del en-
contronazo resultaron lesionados Pe-
tronila Carrasco Garcia, de cincuenta 
y dos años, que vive en Andrés Torre-
jón, 1; Antonio Carrasco Garcia, de 
velntiaéis años, con domicilio en María 
de Guzmán, SI, y María Castillo Cam-
broneras, de veinticinco años, que re-
elde en el domicilio del anterior. Loa 
dos primeros sufren lesiones de pro-
nóstico resérvado, y la última, lesio-
nes levee. 
Mejora el intoxicado por emana-
ciones de gas 
Los doctores señores Canseco y Piga 
han realizado la autopsia del cadáver 
de Felisa da los Reyes, que, como es 
sabido, apareció muerta hace dos días 
en su domicilio de la calle, de Guzmán 
el Bueno, 9. E l dictamen de los médi-
cos ai que la muerte se produjo por 
asfixia por gases. Sin embargo, han 
extraído sangre del cadáver, a fin de 
analizarla y aclarar la dase de gases 
que ha producido la muerte. E l esposo 
de Felisa, que, como también se recor-
dará fué encontrado en grave estado, 
continúa mejorando, pero sin haber re-
cobrado tí. conocimiento y se encuen-
tra en un sanatorio. 
El crimen en la iglesia de la Bue-
na Dicha 
Ante el Juzgado número 8, que ins-
truye él sumario con motivo del cri-
men cometido el domingo pasado en la 
iglesia de la Buena Dicha, han com-
parecido para declarar numerosos tes-
tigos, en su mayoría compañeros de 
pensión del autor del crimen, Telesfo-
ro Jiménez. 
Parece que todos han declarado en 
Idéntica forma que lo hicieron ante-
riormente, y han coincidido en que Te-
lesforo observaba buena conducta, y 
creen que cometió el hecho impulsado 
por la misma situación económica a 
que había llegado. 
Entierro de un obrero metalúrgico 
Para ayer tarde eMaba anunciado el 
entierro del obrero metalúrgico Manuel 
González Clavo, que falleció en el Equi-
po Quirúrgico, a consecuencia de la 
herida que se produjo en su domicilio, 
calle del Comandante Fortea, al dispa-
rársele una pistola. En la Casa del 
Pueblo se había fijado un cartel para 
invitar a los obreros metalúrgicos a 
que acompañaran el cadáver de su 
compañero, y con este motivo, a las 
cuatro y media de la tarde, acudieron 
al Depósito Judicial numerosos grupos. 
Estos, al enterarse de que el cadáver 
había sido ya trasladado en un furgón 
al cementerio municipal se dirigieron 
allí por el paseo del Prado y calle de 
Alcalá. Al tener noticia la Dirección 
general de Seguridad de que el grupo 
estaba integrado por unos seiscientos 
hombres, envió varias camionetas de 
Asalto, una de las cuales penetró en el 
cementerio. A las cinco y media de la 
tarde, hora en que llegaron los obre-
ros al cementerio se verificó el entie-
rro de Manuel González, cuyo cadáver 
fué sacado y conducido a hombros has-
ta la sepultura. 
LOS CORRESPONSALES EXTRANJEROS 
VISITAN LA TELEFONICA 
«. 
Invitados por la Compañía Telefóni-
ca Nacional de España, los miembros 
de la Asociación de Corresponsales de 
Prensa extranjera en España han vi-
sitado las instalaciones de dicha Com-
pañía, celebrando algunas conferencias 
de prueba, en las que don Mariano Mar-
tín Fernández transmitió un mensaje 
de saludo a la Prensa argentina. Men-
sajes análogos se transmitieron a Gi-
nebra. Nueva York, Londres, Roma y 
París. 
C R O S L E Y R A D I O 
C u r s i l l o d e A p i c u l t u r a 
«> 
L a Dirección general de Ganadería ha 
facilitado la siguiente nota: 
"La Dirección general de Ganadería, 
siguiendo la norma de años anteriores, y 
visto el éxito creciente de su labor so-
cial y de enseñanza, además del cursillo 
de avicultura y cunicultura que actual-
mente se celebra y de la repetición del 
intensivo para veterinarios, igualmente 
en marcha, ha organizado, de acuerdo 
con el Muíco Nacional de Ciencias Na-
turales, uno de apicultura para e] mes 
de mayo. 
Serán preferidos los que pusean col-
menas, aficionados y pequeños propieta-
rios, hasta un número máximo de cin-
cuenta, debiendo dirigirse las instancia», 
debidamente t-elategradae, al ilustrísimé 
señor director general de Ganadería, a% 
te» del 5 de mayo, a fin de proceder B 
la Inauguración «1 día 10." 
\ 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
El empréstito municipal 
Nuevas emisiones en perspectiva 
R U M O R E S S O B R E FUSION D E 
COMPAÑIAS 
Todavía no se habla nada concreto so-
bre la próxima emisión del Ayuntamien-
to de Madrid. 
Continúa abierto el plazo para el con-
curso recientemente abierto. 
Según se aseguraba ayer en algunos 
centros financieros, las proposiciones as-
cienden hasta ahora a unos setenta mi-
llones de pesetas, pero el Ayuntamiento 
continúa en su propósito de hacer llegar 
la emisión al proyecto primitivo de cien 
millones, es decir, al primitivo no, pues-
to que los primeros intentos lo cifraban 
en 150 millones de pesetas. 
Siguen las dudas en torno al tipo de 
emisión. Intentábase que el cambio fuera 
superior a 83, a ser posible, 85, pero no 
parece que haya posibilidad de superar 
mucho el tipo de la emisión precedente, 
y mucho más si se tiene en cuenta la 
situación actual del mercado, en el que 
las Villas nuevas de 1931 arrastran de 
continuo el cambio de 84,50. 
Emisión de Cédulas In-
Intorlor 4 % 
F. de 80.000 
E de 26.000 
D. de 12.500 
C de 5.000 
B de 2.500 
A. de 500 
O v H. de 100 a 200 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
Antr. Df» Antr, Día 18 Antr. 
Exterior 4 % 

















Se asegura en los medios financieros 
que, una vez lanzada la emisión del Ayun-
tamiento de Madrid, el Banco de Crédi-
to Local aprovechará la oportunidad pa-
ra una nueva emisión de Cédulas inter-
provinciales, es decir, de la Mancomuni-
dad de Diputaciones, de la que se venía 
hablando ya hace mucho tiempo en tér-
minos vagos. 
Todavía no se ha determinado ni tipo 
de emisión ni interés, extremos que, co-
mo es de suponer, se acomodarán a las 
necesidades del mercado. 
¿Otra fusión? 
Los comentarios estos días son abun-
dantes en torno a posibles fusiones. 
Volvieron a relucir días atrás los refe-
rentes a la fusión de Saltos del Alberche 
con Unión Eléctrica Madrileña, pero no 
parece que la cuestión haya, tomado ac-
tualidad ninguna. Se habló de este tema 
con motivo de la Junta general de accio-
nistas; se celebraron posteriormente al-
gunas reuniones de grupos de accionis-
tas interesados en estas gestiones, pero 
nada se ha vuelto a decir. 
Ahora se habla de fusión, es decir, de 
absorción por la Madrileña de Tranvías, 
de la Compañía Madrileña de Urbaniza-
ción. Esta entidad fué fundada en 1894, 
hace justamente cuarenta años, y su ob-
jeto es la compra de terrenos y su reven-
ta a pagar en veinte anualidades; cons-
trucción y venta de casas en Madrid, 
Ciudad Lineal y otros lugares; elevación 
y distribución de agua; explotación de 
vías férreas de la Ciudad Lineal y a Col-
menar Viejo. Esta Compañía no ha re-
partido dividendo alguno. Fué declarada 
en suspensión de pagos en 1914 y, acep-
tado el convenio con sus acreedores, de-
clarado obligatorio en 1919. E l pasivo se 
elevaba entonces a 27,7 millones de pe-
setas y el activo a 35,4 millones. 




En el Instituto de Ingenieros Civiles 
pronunciará esta tarde, a la hura acos-
tumbrada, una conferencia el catedrático 
de la Universidad Central don Luis Ola-
riaga sobre el tema "El drama econó-
mico norteamericano". 
Río Tinto 
Señala la Memoria que las ventas de 
Piritas han sobrepasado en 203.412 tone-
ladas las del ejercicio precedente. E l be-
neficio reportado por esta venta alcanza 
a 501.600 libras, contra 367.293 en el año 
anterior. L a participación en la Rhoka-
na se hace llegar a 2.475.123 libras, se-
gún inventario, y su valor en Bolsa, a 
fin de diciembre úrtimo, sobrepasa esta 
cantidad en 136.000 libras, siendo así que 
al final del ejercicio precedente la dife-
rencia en menos ascendía a 400.000 li-
bras. Esta participación significaba, se-
gún noticias, más de seis libras por ac-
ción ordinario de Río Tinto. 
L a Fer ia de Poznam 
Por orden del ministerio de Industria 
y Comercio, publicada en la "Gaceta" de 
ayer, se nombra delegado de la Direc-
ción general de Comercio y Política Aran 
celaría en la Feria Internacional de 
Muestras de Poznam al secretario comer-
cial don Julio Suárez Sánchez. 
Banco de España 
(Balance del día 18 de abril) 
A C T I V O 7 abril 13 abril 
Amort. S % 1900 
F. de 50.000 , 
E , de 25.000 
D. de 12.600 , 
C de 6.000 
B de 2.500 „ 
A de 500 














Amort. 6 % 1927 I. 
F. de 60.000 
E. de 25.000 
D. de 12.600 
C de 6.000 
B de 2.600 
A de 600 
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H. de 250.000 
G. de 100.000 
F. de 50.000 . 
de 25.000 . 
de 12.500 . 
de 6.000 . 
de 2.500 . 
de 600 . 
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9 0 7 6 
9 0Í 6 0 
9 0 6 0 
9 0 6 0 
9 0 6 0 
9 0 6 0 
r, f, S 0 
Amort. AVtVr 1928 
F. de 50.000 
E de 25.000 
D. de 12.600 
C de 6.000 
B. de 2.500 
A de 500 
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AyimfcuMeatoa 
Madrid. 1868 | % 
SXDrot>«. 190© 5 * . y Obras i % % 
V. Mad. 1914. B % 
— 1918 5 % ..... 
Mel. U. 1923 iV, % 
Subsuelo 5 U % 
— 1929. B % ... . 
Int. 19Í1 S V, % 

















Prensa, % % 
C. Emisiones 
Hldroeráfica. 
- « % .... 
H. Bbro 6 % 1930. 
Tr&s&tl. 8 Vi % m. 
Idém Jd. Id. nov. 
Idem id. 6 % 19M 
Idem Id. 5 % 1928 
Turismo. 5 % 
Tánger-Fej .... 
X. austríaco 6 % 
Malzén. A 
i r r 
Í4 
9 7 5 0 
7 .7 SO 
7 3 S o 
7 9 2 f. 
s i 
6 « 6 0 
8 4 5 0 
S 4: 6 0 
7 B 
C. Loeal, 8 % ...... 
— 8 M> %. ~. 
intonwov. 8 * — 
— « % ... 
C. Local. 6 % 1032 
— i U 1M2 
Kfoc. Extranjeros 
E . argentino ... 
Marruecos 
Céd. ancentinaj 









Hlp. 4 « ... 
8 % .., 
5 U % 
« f» ... 
9 4 
3S 
8 4, 5 0 
S 8 .1 0 
r j i 
9 9 7 B 
9 97 6 
9 9 
1 0 4 5 0 
9 4! 2 h 
5 0 
92 
9 5 4 0 
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E . de Crédito 
H, Americano .... 
L . Quesada 
Prevlsorea. 25 
— 50 .. 
Río de la Plata ... 
Guadalquivir 
C. Electra. A 
— — B 
H. Española, C ... 
— f. c... 
— f. P... 
Chade. A. B. C. ... 
Idem. f. c 
Idem. f. p 
Mengremor 
Alberche o., f. c. 
Idem Id.. í. p. ... 
Sevillana 




Idem. f. c 


























1 5 1 
3 2 4 7 5 
3 3 7 
14 4,' 
5 4 5 0 
5 4 5 0 
7» 
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1 0 8 3 0 
1 0 7| 5 0 
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8 3 
6 60 










3 0 9 
3 0 9 
242 
Duro Felguera ... 
Idem. £. c , 
Idem, í. p , 
Guindos 
- f. «. 
Petróleos , 
Tabacos 
C. Naval blancas 
Uniófi v Fénix .. 
Andaluces 













Idem. f. c 
Idem, f. p 
E l Aguila 
A. Hornos 
Azucareras oxdln. 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas 
Españ. Petróleos. 
Idem. £. c 
Idem, f. p 
Explosivos ..... 
Idem, f, e 
Idem, f. p 
Idem en alza .. 
Idem en bala .. 
Oblieraciones 
Cotizaciones de Barcelona 
Antr. Día 18 
1 0 0| 4 0 
1 0 0 4 0 
1 0 0 4 0 
1 0 01 4 0Í| 1 0 0 
100 
10 0-
1 0 0 
10 Oí 
2 2 8 
2 2 8 5 01 
2 2 8 5 0' 2 2 9 
Acciones 
Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orenso ... 
Agua Barna 
Cataluña, de Gas. 
Chade. A B, C ... 
Hullera Española. 
Hispano Colonial. 
Crédito v Docks. 
Asland. ordin 












Norte 3 % 1.» 
— — 2.» 
— — 3.» 
— — 4.» 
— — 5.» 
— esp. 6 % ... 
Valen. 5 % % 
Prior. Barna. 3 <% 
Pamplona 3 W ... 
Asturia?. 3 % 1.» 
- 2.»| 
- - 3.» 
Segovia 3 % 
- 4 % 
Córd.-Sevilla 3 %. 
C. Real-Bad. 5 %.' 
Alsasua 4 ^ * .. 
H.-Can!rane 3 %. 
M. Z. A. 3 % 1.* 
_ — 2.» 
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30 7 50 308 25 
2 3 6 
2 6 6 
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2 3 6 
2 65 






Almansa 4 % 




5 8 7 5 
5 6 5 0 
5 8 




•5 61 7 6 
5 41 2 5 
ó 6! 2 5 
5 4 
6 01 7 5 
5 9 8 5 
5 0 
8 0 2 Ú 
16 9 2 B 
6á 5 0 
5 8; 
7 $ 5 0 
7 6, 
7 4 5 6 
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7 715 0 
8 B: 7 6 
8 0 2 5 
«2 7 8 
1B¡ 
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5 4 8 5 
72 
7 8l 
S 5 5 0 
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í 2 7 5 
Naviera Nervión.. 











Interior 4 % 
Antr. Día 18 
4 00 
2 8 0 
7 8 
7 ll 5 O! 
5 0i 
5 ij 5 O! 
2 0 0 
15 
•• 8 • 
6 81 
2 62 
2 3 3 5 0 





Cotizaciones de Paris 
I Antr. Día 
ti 0 Chade 
6 0, 
60 
8 % ,101 281 
229 
2 2 81 5 0 
Cotizaciones de Bilbao 
Día Antr. 18 
Acciones 
Oro en Caja: 
Tesoro 16 9 
Banco 2.244.8 
Cuentas corrientes 0.3 





Efectos a cobrar 55.5 
Descuentos 1.026.1 
Pagarés del Tesoro 79.7 
Cuentas de crédito 353.8 
Créditos disponibles 92.8 
Cuentas de crédito con 
garantía 2.848.5 
Créditos disponibles 1.689.6 
Pagarés de préstamos 23.0 
Otros efectos 21.3 
Corresponsales España.... 7-6 
Amortizable 4 por 100 
1928 344.4 
Acciones de Tabacos 10.5 
Acciones Marruecas 1-1 
Acciones B. Exterior 6.0 






























Deuda ferrov. 5 % 
Ferroviaria 5 % A. 9 9 5 0 
Banco de Bilbao. 
B. Urquüo V 
B. Vizcavft A. ... 
F . c. La Robla ... 
10 8 1 5 Santander . Bilbao 
10 3 1 5¡ F . c. Vascongados 
10 3 15, Klectra Vleseo ... 
1 0 3 1 5 H Española 
H. Ibérica 
U. E . Vlicalna ... 
Chades 
Setola^ar nom. ... 
Rif portador 
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6 7, 
3 0 8, 
3 4 3 
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S % perpetuo 
— amortizable... 
Banco de Francia. 
Crédit Lvonnais... 
Société Générale... 









Pathé Cinema (c.) 
Rouaae cons. 4 %. 











Piritas de Huelva. 
Minas de Segre ... 
Trasatlántica 
F. c. de Norte .. 
M. Z. A 
7 1 
7 911 
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8 9 0 
4 8 5 
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2 5 5 
1 8 0 
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60 4 
6 4 5 
7 1 
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14 2 5 
25 
Cotizaciones de Londres 






Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 















15| 9 3 
6 0; 3 1 
13; OG 
1 9 3 9 
2 2! 3 9 
13 9 01 
2 8 1 
124 li 
2 2 f. 7 5 
110 
5 1 5 
2 0 4 3 
3 7 6 8 
3 7 
7 7 
0 0 1 5 
1 31 0 3 
19 8 9 
2 2 3 9 
1 9| 9 0 
2 S| , 
1 2 3i 8 1 
2 2 G, 7 5 
110 0 6 
5 15 
2 6 3 1 
3 7| 8 7 
Alberche. 1930 
Idem, 1931 .... 
Gas Madrid 6 
H. Española 1 ... 
— serie D ... 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» 
— 10.» 
U. Eléctrica 6 %. 
— 6 % 1923 ... 
Idem 1926 6 % ... 
Idem 1930 6 % ... 
Idem 1934 6 % ... 
Telefónica 5 'A % 
Rif A 6 % 
— B 6 % 
— C 6 % 






Alman.-Val. 3 %. 
Asturias, 3 .1.» 
2.» 
- 3> 
Alsasua, 4,50 % ... 
Huesoa-Canf.. 4 % 
Especiales 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B 3 %. 
Valencianas. 5.50. 
Alicante L* 3 Te. 
5 c/o A (Ariza) ... 
4.50 % B 
4 % C 
4 % D 
4.50 % E 
6 % F 
6 % G 
5.50 % H 
6 % I 
6 % J 
C, Real-Bad 
Córd.-Sevilla 
Metro 5 % A 
Idem 5 To B 
Idem 5,50 % C ... 
M. Tranvías 6 %. 
Azuc. sin estam. 
-r- estam. 1912. 
— - 1931. 
— 5 % % 
— int. pref. ... 
E. de Petró. 6 %. 
Asturiana. 1919 
^ — 192& 
- 1926 
— 1929 ... 
Peñarrova 6 <% ... 
MONEDAS 
Francos, máximo.. 
— . mínimo ... 




Liras, máximo ... 
—¡ mínimo 




Marcos oro. máx. 
— mínimo 
Esc. port. máx. ... 
— mínimo 










— .mecas máx.... 
— mínimo 
4 8| 








2 3 5 
2 3 6 
1215 0 
2 6 3 7 5 
2 6 5. 
I 
1 0 4 




4 2 7 5 
4 3 2 8 
48 2 5 
2 26 
2 2 71 
123 
2 1 0 
C o m e n t a r i o s d e 



















1 0 2 5 0 
9 2 2 5 











9 2 2 5 
9 21 5 0 
9 0 5 0 












5 4 5 0 
5 2^ 5 
2 9 5 
5 41 7 6' 
5 3! 
5 3 
6 8, 2 5! 
616 5 
9 115 
5GÍ 3 5l 
5 7 60! 
8 6^ 5: 
2 6 2! 
7 1 2 5 
6 3'7 6 
6 1 50 
6 6 7 5 
7 6 2 5 
7 71 2 5 
8 5l25 
8 0 
7 7 7 5 
8 21 7 5 
2 3 3 
91 
91 
9ll 5 0 
10 31 








8 6 5 0 
8 7 




8 5 7 5 
2 6 2j -
6 3 2 5 
8 ó 1 0 
5 0 
8 0, 2 5 









4 8, 5 0 
4 8' 4 0 
Las Deudas del Estado con-
tinúan siendo el atractivo ma-
yor pwira el dinero que acude al 
"parquet". 
No es que ay^r »« intensifica-
ran los aumentos que en loa pre-
cios se venían registrando, pe 
ro el tono fué de gran firmeza 
y aún superaron con gran fací 
lidad aquellos momentos de va 
cilación que se notaron en al-
gunas clases. 
Tal ocurrió, por ejemplo, con 
el amortizable cinco por ciento 
con Impuestos de 1927, que 
primera hora parecían tener 
papel abundante, y cuando lle-
gó el dinero, los diez o doce 
agentes que ofrecían daban en 
total unas cien mil pesetas. 
Faltan, pues, órdenes, y la ac-
titud se va restringiendo estos 
días. 
El football y la Bolsa 
Se reduce el encaje oro 
del Reíchsbank 
D E L 6,9 A L 6,8 POR C I E N T O 
Gestiones para un Tratado de co-
mercio entre Uruguay e Inglaterra 
B E R L I N , 17—Según el boletín sema-
nal del Reichsbank, con fecha 14 de abri!, 
el encaje de oro y divisas ha disminub 
do de nuevo. La cobertura es actualmen-
te de 6,8 por 100, contra 6,9 por 100 en 
la semana precedente. 
El Tratado entre Uruguay 
Tema profano y "poco serio", 
en relación con los asuntos 
bursátiles, pero que no es posi-
ble preterir en los comentarios 
de la sesión de Bolsa de ayer 
porque llegó a preocupar tanto 
la marcha del partido Madrid-
Athiétic de Bilbao como el cur-
so de Explosivos. 
En la Bolsa de Bilbao, según 
se decía en el "parquet",\ ha 
bían llegado a instalar altavo-
ces. Aquí no se llegó a esto, 
aunque no por falta de ganas, 
pero en alguna dependencia de 
la Bolsa se instaló un aparato de 
"radio", y, a medida que iban 
llegando los "goales", no falta-
ba el "publicador", que, desde 
las balaustradas, se asomaba al 
"parquet" para comunicar a los 
bolsistas la última nueva. 
Y los que no podían subir, 
tenían en la calle la "radio" de 
los "autos" que reunían al pú-
blico expectante. 
Un día pues, de emoción, en 
que la política fué suplantada 
por otro deporte. 
Bonos oro 
Remiso en formarse ayer el 
corro de Bonos oro, empezó con 
alguna tensión, a 229. No tardó, 
sin embargo, en enfriarse el en-
tusiasmo, para cerrar con al-
gún papel al final. 
Con todo, sigue observándose 
una gran firmeza en este sec-
tor, firmeza que va consolidan-
do posiciones. 
A este respecto, se afirma en 
el corro que toda la fuerza de 
estos días procede de Barcelo-
na, donde sale el dinero que 
afluyo sobre nuestra plaza. 
Movimiento en Guindos 
23 8 15 23 8; 15 
23790 237 
171 7 5171175 
1 7 li 5 0| 
6 3| 
6 21 8 O» 
3 7¡ 9 5 
3 71 8 5 
7 3 7.: 
7 3 53 
2 9 0 .; 
2 8 91 
3 4 7 0 
3 4 3 0 
2| 5 4f 
21 5 4!' 
4 9 8 
4 9 7 
























7| 3 5 
2; 9 0 
2' 8 9 
3 4 7 0 
3 4' 3 0 
4| 9 8 
41 9 7 
ll 9 1 
l! 8 9 
0 7 0 
0 5 0 
170 
l' 6 8 
11 9 6 
1, 9 4 
Se obsenva desde hace dos 
días altn'in movimiento en Gkiin-
dos, después de la baja rápida 
registrada en las semanas an-
teriores. 
Parece que hay ahora un in-
tento de reacción en el dinero 
La gente, no obstante, no aca-
ba de ver claro el movimiento 
no es el dinero lo que hay que 
tener en cuenta, dicen en el co 
rro, sino los compradores. 
Y las compras son especula 
ción, a la vista de todo el mun-
do: el mismo dinero que hace 
unos días venteaba con mayor 
entusiasmo que ahora los Guin 
dos, las acciones del Alberche. 
Se cargan excesivamente las 
posiciones, añade la gente, y 
viene luego e! correr. 
Obligaciones fe-
rroviarias 
No falta quien señala una 
tendencia a mejorar en las obli-
gaciones ferroviarias. 
Los que así dicen, creen en-
contrar la causa de esta tenden-
cia en las compras encamina-
das a reponer títulos amortiza-
dos en sorteos pasados. 
e Inglaterra 
MONTEVIDEO, 18.—El Gobierno uru 
guayo ha empezado los trámites paii 
concertar un Tratado comercial con In 
glaterra, y para ello ha designado ya una 
Comisión que estará pres-idida por el mi-
nistro de Hacienda, señor Cosío, quien 
se trasladará en breve a Londres para 
abrir las negociaciones. — Aasocinted 
PNM, 
L a remonetización de 
Dos mítines del 1. S. 0 
SHGOVIA, 1 8 . - E n el ^ ó n 
del local del Sindicato provincial del 
Trabajo de Segovia, ae celebró un mitin 
de orientación sindical, en el que toma-
ron parte cuatro de loa actuales alum-
nos del I . S. O. 
Hecha la presentación de los oradores, 
que actúan en público por primera vez, 
hace uso de la palabra el minero astu-
riano Reinerio Saavedra Fernández. Sa-
luda a los obreros en nombre del L S. O, 
Hace un estudio detenido de los pos-
tulados marxistas. Niega que todo se 
mueva a impulsos de factores económi-
cos, y considera la lucha de clases co-
mo uno de los mayores males que pue-
de padecer la sociedad. Explica lo que 
sería la familia y la vida del obrero en 
el Estado socialista. Ni libertad de ac-
ción, ni libertad de trabajo, ni derecho 
a educar a los hijos. L a supresión de 
la propiedad privada daría lugar a per-
turbaciones de orden social y económi-
co, que, más que nadie, habría de pa-
decer el obrero. Los trabajadores cul-
tos no pueden admitir la dictadura ti-
ránica que tan reiteradamente defien-
den los socialistas, porque sería su rui-
na moral y el hambre para él y su fa-
milia. Fué muy aplaudido en distintas 
ocasiones y al terminar su discurso. 
Just ic ia social 
la plata 
WASHINGTON, 17.—La Comisión se-
natorial encargada de la cuestión de la 
plata, se ha pronunciado por unanimi-
dad en favor de la remonetización de-] 
metal blanco. 
Dicha Comisión senatorial solicitará 
que tan pronto como sea posible se dis-
cuta el proyecto correspondiente, el cual 
permitirá a los compradores extranjeros 
pagar en plata las exportaciones agricc 
las americanas. 
El Comité del trigo 
ROMA, 18—El Comité consultivo del 
Trigo ha terminado sus traba-jos y ha 
decidido reunirse de nuevo en Londres 
el día 7 del próximo mes de mayo. 
E l Comité ha aprobado por unan! mi 
dad una Memoria de la que se enviarán 
copias a los representantes de los diver 
sos Gobiernos. 
M e r c a d o s d e M a d r i d 
Matadero y mercado de ganados 
Lais cotizaciones e impresiones del 
mercado son las mismas que las publi-
cadas el 17 del corriente, para vacuno, 
terneras, lechales y cerdos; en corderos 
no son firmas las cotizaciones, y cada 
día que se hacen nueva» transacciones 
varían sus precios; ayer han comprado 
unos 3,000 corderos al precio de 3,40 
pesetas kilo, para sacrificar del 23 a] 30 
del actual; la impresión *« de baja. 
Reges sacrificadas: Vacae, 278; ter-
neras, 53; lanares, 2.472. 
Reses foráneas: Terneras recibidas, 
245; lechales Idrm, 784. 
Quedan en Cámaras: Terneras, 1.032; 
lechales. 1.517. 
que es imposible fijar siquiera posición, 
si no es relacionándola con los cambios 
que envía Barcelona. 
Alicantes abren a 236 y cierran a 
235,75 por 235. Al cambio de la oferta 
sale papel para 500 títulos. " 
"Metros" quedan a 123 por 122; Tran 
vías quedan con dinero a 104 y papel 
a 105. 
Petrolitos vuelven a animarse: a 32 
por 31,50 a fin corriente, y 31,50 por 31,25 
al contado. 
Explosivo», más fuertes al principio 
que al final, aunque sin actividad, que 
dan a 703 por 701, después de abrir í 
704 por 702. 






P A S I V O 
6.479.4 6.469.0 
Capital 177.0 
Fondo de reserva 
Fondo de previsión 
Reserva especial 
Billetes en circulación... 
Cuentas corrientes 
Cuentas corrientes oro.., 
Depósitos en efectivo 
Dividendos, intereses 























Total 6.479.4 6.469.0 
Tipo de interés.—Desouentos, 6 por 100. 
Préstamos y Créditos con garantía, 6, 8 y 
medio, 6 y 7 por 100, Créditos personales, 
7 por 100. 
Además de los valores incluidos en el 
cuadro, se han cotizado: 
Fomento de la Industria, 97; Telefó-
nicas, ordinarias, fin corriente, 108,25; 
Obligaciones Naval 6 por 100, 1920, 74. 
BOLSIN D E L A MAÑANA 
Alicantes, 238,75, en alza; fin corriente. 
236,50; Explosivos, 702, 703; 
265,50; Rif, portador 309 por 
careras, ordinarias, 43,50 por 
berches, 55,25 por 54,25, 
rriente. 
BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivos, 702, y quedan a 703 for 
701; Alicantes, 234, y quedan * 284,50 
por 234; en alza, 236 por 238; R £ Po-
tador, 309, y quedan a 309 por 308; en 
baja, 306 por 308; Nortes, papel, a 265. 
Todo a fin corriente. 
COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Nortes, 265; Ali-
cantes, 235.50; Explosivos. 703,25; Chades, 
341; Rif. portador, 308,75; Petrolitos, 30,50. 
Cierre,—Nortes, 263,50; Alicantes, 234, 
papel; Explosivos, 701,26, dinero; Rif. 
portador. 308,26; Cfiade, 343. 






BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del día 18) 
Continental Gummiwerke 186 
Chade Aktien 
Gusfürei 









'Hapag Aktien 26 
Norddeutscher Lloyd Aktien. 30 
Siemens und Haiske 133 
Deutsche Ablósungsanleihe 19,12 
Sieméns Schukert 97 
Gelsenkirchner Bergbau 59 
Beriiner Kraft & Licht 121 
BOLSA D E ZURICH 
Chade serie A-B-C 680 
N o r t e s , ! Idem id. D 132 
308; Azu-ildem id. E 130 
43,25; Al- Idem bonos nuevo» 29 
Acciones Sevillanas 158 
Donau Save Adrla 86 
Italo-Argentina 103 1/2 
Elektrobank 614 
Motor Columbus 254 
t G. Chemie J*» 
Brown Bovery HO _ 
Pesetas 42,225 
Francos 20,38 
Libras 1 ' 
Dólares 
Marcos 121,70 



















10 7/8; Hidro Eléctricas securities ord., 
5 7/8; Mexican Ligth and power ord., 
8 1/4; Idem id. id. pref., 10 5/8; Sidro 
ord., 3 13/32; Primitiva Gaz of Baires, 
15; Electrical Musical Industries, 26 3/4; 
Sofina, 1 7/16. 
Obligaciones: Empréctito de Guerra, 5 
por 100, 104 5/16; Consolidado inglés, 2,50 
por 100; 80 1/8; Argentina, 4 per 100, 
Rescisión, 97 1/2; 5,50 por 100 Barcelona 
Traction, 48; Cédula Argentina 6 pnr 100, 
69 1/2; Mexican Trarnway ord., 5 1/4; 
Whitehall Electric Investments, 22 1/8; 
Lautaro Nitrate, 7 por 100 pref., 7; Mid-
land Bank, 85 1/2; Arms'crong Whitworth 
ord., 7; Idem id., 4 por 100 debent, 81 1/2; 
City of Lond. Electr. Light. ord., 36; ídem 
id. id. 6 por 100. pref., 31 1/4; Imperial 
Chemical ord.. 38 1/8; ídem id. deferent. 
9 5/8; ídem id. 7 por 100 pref., 32 3/4; 
East Rand Consolidated, 27 1/2; ídem 
id. Prop Mines, 45 1/2; Union Corpora-
tion, 6 9/32; Consolidated Main Reef. 
3 1/32; Crown Mines, 11 5/8. 
BOLSA D E M E T A L E S D E LONDRES 
(Cotizaciones del día 18) 
Cobre disponible 33 
A tres meses 
Radio Corporation 8 
General Motors 
U. S, Stesls 
Electric Bond Co 
American Tel. & Tel. 






General Electric 22 
Pennsylvania Railroad 36 
Baltimore and Oblo 29 
Canadian Pacific 16 
Ansconda Copper 16 


























emires • ,̂1337 
Milán *'lf-} 
Zurich 32,38 
Berlín 89,4̂  
Buenos Aires ••»** 
BOLSA D E LONDRES 
Acciones: Chade, 8; Barcelona Trac 









A tres meses 
Plomo disponible 
A tres meses 
Zinc disponible 
A tres meses 
Cobre electrolítico disponible. 
A tres meses 
Oro 
Plata disponible 
A tres meses 
NOTAS INFORMATIVAS 
Sigue la Bolsa debatiéndose en las 
mismas características de todos estos 
días. E l mercado, ni avanza ni retroce-
de: no hay modo de ver una tendencia 
definitiva en ningún departamento. 
Pero tampoco se advierte síntoma al-
guno de debilidad: la Bolsa se contenta 
con mantener sus posiciones, siempre en 
espera de nuevos acontecimientos, en el 
orden político o en el financiero, que 
Traction.'cambien el rumbo del mercado. 
h n • • • • w a b í-j i« i a m 
Taz entre los comentaristas políticos: 
la sesión parlamentaria del martes no 
dió materia de reflexión. Sobre el acto 
de E l Escorial abundan, en cambio, las 
conversaciones. 
E l tema del descuento continúa sien-
do objeto de divagaciones intrascenden-
tes. 
* * * 
Para valores del Estado la Bolsa está 
en esta nueva jornada como si nada hu-
biera ocurrido: prosigue acudiendo el di-
nero, si bien la actividad es casi nula. 
E l tono es de gran firmeza y las distin-
tas clases mantienen su posición y su* 
precios, salvo en aquellas en que la fir-
meza se traduce en nuevos incremen-
tos; la mayoría, sin embargo, se limita a 
repetir cambios al cerrar. 
E n Bonos oro había, a primera hora, 
papel a 229, y después de hacerse a este 
precio, quedan ofrecidos a 228,75 y 228,50 
Papel y papel en el corro de valores 
municipales, en especial para Villas nue-
vas, a 84,50; para Villas de 1914 y 1923 
hay también ofertas, a u n q u e menos 
cuantiosas. 
Papel para Obligaciones de Marruecos 
* * * 
Repiten cambio los valores bancarios 
en sus clases cotizadas. 
E n valores de electricidad no varía 
tampoco la situación: toda la actualidad 
en el nutrido grupo de operadores se 
concentra en Albcrchcs, que tienen dine-
ro a fin corriente a 54,50, Para Hidro-
eléctricas Españolas, papel a 152 por 
150.50 el dinero; en Eleotras. dinero a 
130; Mcngcmor, papel a 144; Unión Eléc-
trica Madrileña, papel a 110 y dinero a 
109,25. 
Para valores mineros, la actualidad es-
tá en Guindos, que tienen dinero a 227 
por 228 el papel; en Rif, portador, dinero 
a 309, fin corriente; papel para nomina-
tivas, a como hagan. En Felgueras, pa-
pel a 43,50 y dinero a 43,25. 
» * « 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMBIO 
Amortizable 5 por 100, 1927, con im 
puesto E , 90,50 y 90.60; C y B, 90,50, 
90,60 y 90,75; Bonos oro, B, 229 y 228,50; 
Rif, 308 y 309; fin corriente, 309 y 309,50; 
M. Z. A., primera hipoteca, 262,25 y 262. 
« • » 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 201.500; Exterior, 28.500 ; 4 por 
100 amortizable, 32.500 ; 5 por 100, 1920, 
135.500; 1917 (canjeado 1928). 99.000; 1926, 
32.000; 1927, sin impuestos, 393.000; 1927, 
con impuestos, 486.500 ; 3 por 100, 1928, 
198.000; 4 por 100, 1928, 8.000 ; 4.50 por 
100, 1928, 79.500 ; 8 por*100( 1929, 39.500; 
Bonos oro, 100.000; fin corriente, 20.000; 
Tesoro. 5 por 100. abril 1933, 50.000 ; 5 por 
100. octubre 1933, 58.000; Fomento de la 
Industria, 941.000; Ferroviaria 5 por 100, 
7.000; 4,50 por 100, 1929, 3.000; Ayunta-
miento Madrid, 1868, 500; Villa Madrid, 
1914, 10.000; 1918, 5.500; 1923 (Mejoras 
Urbanas), 5.500; 1929, 30.000; 1931, 20.000; 
Ensanche, 1931, 20.000; Hidrográfica. 6 
por 100. 1.500; Trasatlántica, 1926, 17.500; 
Majzén, carpetas prov., 25.000; Tánger a 
Fez, 18.500; Banco Hipotecario. 4 por 100, 
75.000 ; 5 por 100, 17.500 ; 6 por 100, 176.000; 
Crédito Local, 6 por 100, 6.000 ; 5,50 por 
100, 62.000; Interprovincial, 5 por 100, 
35.000; Interprovincial, 6 por 100, 16.000; 
6 por 100, 1932, 17.500; 5,50 por 100, 1932, 
11.000; Marruecos, 7.500. 
. Accione».—- Banco de España, 17.000; 
¡Hipotecario, 1.500; Español de Crédito, 
¡ 12.000; Hispano Americano, 36.000; Gua-
¡dalquivir, 3.000; Energia e Industrias 
Aragonesas, 25 000; Mengemor, 29.000; 
I Alberche, ordinarias, 36.000; fin corrien-
¡te, 82.500; Unión Eléctrica Madrileña, 
115.000; Telefónica, preferentes 62.500; 
Iordinarias, 2.500; fin corriente, 12.500; Rif, 
'portador, 63 acciones fin corriente, 75 ac-
ciones; nominativas, 20 acciones; Felgue-
ra, 500; fin corriente, 37.500; Guindos, 
26 acciones; fin corriente 50 acciones; 
Petróleos, 32.500; Tabacos,' 35.000; Unión 
y Fénix, 5.000; Alicante, 10 acciones; fin 
corriente, 25 acciones; Metro, 4.500; Tran-
vías, 28500; Aguas Potables de Valencia, 
14.000; Azucareras ordinarias. 25 000; Ce-
mentos Portland Hispania. 12.500; Espa-
ñola de Petróleos 1.825 acciones; fin co-
rriente, 1.475 acciones; Explosivo", 5.000: 
fin corriente, 5.000. 
Habla a continuación el obrero de 
Pamplona Valentín Ayucar Métante. 
"No somos socialistas, dice con el ante-
rior orador; no debemos ser socialistas, 
no podemos ser socialistas." No lo so-
mos, porque nuestra doctrina, animada 
de un contenido espiritual y de una 
moral infinitamente superiores, respon-
de a los postulados de la justicia y la 
verdad, y busca, por encima de todo 
innoble afán, la paz verdadera, basada 
en la justa consideración al trabajo. 
Los sindicalistas cristianos luchamos 
por la implantación de la justicia social 
que impone a la propiedad el cumpli-
miento de la función social a ella ads-
crita, en virtud de la cual ha de servir 
para subvenir a las necesidades del in-
dividuo y a las exigencias del bien co-
mún. Describe la situación de miseria 
en que viven millares de trabajadores, 
y anima a éstos a que se organicen, 
formando agrupaciones sindicales que, 
rechazando la lucha de clases y los pos-
tulados socialistas, trabajen sin descan-
so por la mejora moral y económica de 
todos los trabajadores. Fué muy aplau-
dido. 
Maximino Fernández Cuevas, minero 
ajaturiano, habla en tercer lugar. De-
fiende el justo salario, el suficiente pa-
ra satisfacer las necesidades del obrero 
y su familia. Concreta loe derechos del 
obrero en el orden individual, en el fa-
miliar y en el económicosocial. Comba-
te a los socialistas por enemigos de la 
familia, y propugna por la vuelta de la 
mujer al hogar y la formación de la 
familia cristiana. Señala cuál es el de-
ber de la justicia y cuál el de la cari-
dad; ésta nunca puede sustituir a aqué-
lla; la complementa. 
Defiende el derecho del obrero a ser 
propietario, y señala como aspiracio-
nes legítimas del mismo el accionaria-
do obrero, la participación en los bene-
ficios y la intervención en las indus-
trias. Una ovación premió el final de 
su discurso. 
Sindicatos 
E l obrero labrador de Nules (Castej 
Uón) Vicente Martínez Ferrándiz em-
pieza su discurso diciendo que las as-
piraciones de loe obreros sólo pueden 
ser llevadas a la práctica por una in-
tensa acción de los mismos a través 
de los Sindicatos. Estos deben ser an-
tirrevolucionarios, enemigos de la lucha 
de clases, apolítiooe, contrarios al mo-
nopolio de la clase obrera por una de-
terminada organización. Nada de im-
posiciones. Aspiramos a la sindicación 
obligatoria, pero el Sindicato libre. 
Examina las cualidades positivas del 
Sindicato; ha de ser una escuela for-
mativa del obrero, un elemento de cola-
boración sincera, leal y conetante entre 
el capital, la técnica y el trabajo; un 
legítimo defensor de los intereses del 
obrero y un instrumento de garantía de 
justicia. De esta forma el Sindicato es 
un bien para el obrero, para el patro-
no y para toda la sociedad. Termina 
pidiendo la colaboración de todos para 
lograr un perfecto orden social, cimen-
tado en el imperio de la más estricta 
justicia. Fué largamente ovacionado al 
terminar, así como al terminar muchos 
de sus vibrantes párrafos. Hizo el resu-
men el propagandista sindical Anasta-
sio Inchausti. 
Por la tarde, se trasladaron los pro-
pagandistas del I . S. O. al vecino pue-
blo de Valverde del Majano, donde se 
celebró un nuevo mitin, en el que to-
maron parte el vicepresidente del Sin-
dicato provincial de Segovia, señor 
Garcimartín, y loe propagandistas del 
I . S. O. Saavedra, Martínez e Inchaus-
ti. Acudió el pueblo en masa, que ova-
cionó calurosamente a todos los orado-
res. Combatieron éstos las doctrinas y 
tácticas socialistas y expusieron los 
puntos básicos de la doctrina social ca-
tólica. 
Dos mítines en Fa lenc ia 
F A L E N C I A , 18.—En el pueblo de Vi-
llosilla de la Vega se celebró un acto de 
propaganda sindical obrera, en el que 
tomaron parte el ex alumno del L S. O., 
Alejandro Rafael, y el presidente de la 
Unión de Sindicatos Católicos, Antcnio 
Diez Turienzo. Durante el acto hubo gran 
animación y entusiasmo. Desde allí los 
propagandistas se trasladaron a pis a 
Calzada de los Molinos, donde se celebró 
otro mitin con los mismos oradores. E l 
cura párroco de la localidad resumió al 
final los discursos. E l acto terminó en 
medio del mayor entusiasmo. 
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C R O N I C A D E S O C I E D A D 
Ay^r, a laa cinco de la tarda, en la 
parroquia d3 S2r.ta Bárbara, espléndi-
damente ademada co.i ílores blancas y 
luces, el párroco den C.priano Nievas, 
asistido por todo el claro parroquial, ben-
dijo la boia. de la tcllis.ma señorita Ma-
ría Isabel MU-ar y Escnvá de Remaní, 
hija da los fsüprüfl de Melgar (don Ma-
nuel), perteuaciante por linea paterna a 
la cs-ia marquceal di Regalía, y por !a 
materna a la de loe marqu;3es d?fAr-
gelita. con el joven aristócrata don Fer-
nando Carvajal y Santos-Suárez, mar-
qués de Goubea, hijo del duque d- Aveíro. 
L a novia, bellísima, lucia elegante tra-
je de raso blanco, de forma muy origi-
nal, y. velo de tul. Lindos pajeo i tos su-
yos rvan los niños Carmincita, Luisíto 
y Santiago, hijos de loe condes de Bai-
lén, y Juanito, Luis e Isidro, hijos de 
los duques de Montealegre, sobrinos del 
novio. Como padrinos actuaron el mar-
qués de las Nieves, hermano del novio, 
en representación de su padre el duque 
de AvMro y la señora de Ballesteros, 
Concepción Melgar, hermana de la no-
via, que también estaba bellísima con 
traje y sombrero negro. 
Como testigos firmaron el acta matri-
monial, por la novia, su hermano don 
José Melgar, hermano político don An-
tonio Ballesteros, y tíos los marqueses 
de Benavites y Argelita, el conde de 
Sástago y don Gabriel Zaragoza, y por 
el novio, los duques di Abrantes y Mon-
tealegre, condes de Aguilar de Inestri-
llae y Portalegre, don Pedro Santos Suá-
rez y don Juan Caro. 
Los invitados a la ceremonia, toda la 
aristrocracia madrileña, fueron obate-
quiados con una exquisita merienda, en 
un céntrico hotel, donde apuntamos los 
siguientes nombres de asistentes: du-
quesas y duques del Infantado, Béjar, 
Abrantis, Almenara Alta, Santángelo, 
Montealegre. 
Marquesas y marqueses de Monteagu-
db. Regalía, Almunia, Santa Cruz de Ri-
vadulla, Valderas, Torrella, San Andrés 
de Parma, Monistrol, Laula, Argelita, 
Miravalles, PMroso, viudo de Casa 
Real, Valfuerte, Velilla de Ebro. 
Condesas y condes de Vallellano, Oli-
va, Casal, Vado, Santa María de la Sis-
la, Santa Ana de las Torres, Biandrina, 
Baüén, Sástago, Valle de Súchil, Arcen-
tales, Guendulain, Villamonte, Toreno, 
' Acevedos, Yebes. 
Señoras, señoritas y sieñores de Escrl-
vá da Romaní, Pelegrí, Coloma y Escri-
vá de Romaní, Melgar y Escrivá de Ro-
maní, Oovarrubias, Arteaga y Falguera, 
Delgado Piñar. Munita, Cebrián, Ortega 
Morejón, Mauriño, Loygorri, Hernández, 
Bellón, Valle, Castillo y León, Triana, 
Soroa, Suárez del Tangil, Maldonado, 
Escarios, viuda de Maycas, Kindelán, 
Echarte, Cantal, Fry (Ahumada), Oli-
vares, Martínez Ron, Cotoner, Cuadra, 
Zaragoza, Bayo, viuda de Faura, Esco-
bar, viuda d« Muñoz, Valmaseda, y mu-
chos más. 
Los nuevos marqueses de Goubea han 
marchado a pasar su luna de miel en la 
finca " E l Retiro", que en Málaga posee 
el novio y después realizarán un largo 
viaje por el extranjero. 
—También ayer, en la parroquia da 
la Concepción, adornada con plantas y 
floree, se casaron la encantadora seño-
rita Marta Pepa García Morante y Gar-
cía del Cid, con el ingeniero de Montes 
don Ernesto Bonelli y Rublo. 
La novia lucía elegante traje blanco 
,de "peau d'ange" y velo de tul, diade-
ma de azahar y un ramo de azucenas. 
Fueron padrinos la bella señorita Elvira 
Bonelli Rubio, hermana del novio, y el 
padre de ella don Manuel García Mo-
rente, decano de la Facultad de Filosofía 
y Le-tras. Bendijo la unión el párroco don 
Jesús de Torres Lasada. Como testigos 
firmaron .el acta matrimonial, por el no-
vio, su tío el coronel de Caballería don 
Julio Rodríguez Solano y sus hermanos 
don Eugenio, den Juan María y don 
Emilio Bonelli Rubio, y por ella, don 
Pablo Perales, don Mauu'el Perales y 
García Morente y don Antonio Hernán-
dez y García Morente. 
L a boda se celebró en la intimidad por 
el reciente fallecimiento de la madre del 
novio, y el nuevo matrimonio salió en 
viaje de bodas para Lourdes, París, Ro-
ma y la Costa Azul. 
—Por la señora de Andrada, y para 
su sobrino el alférez de navio don Ma-
riano Lobo y Andrada-Vanderwilde, ha 
sido pedida a los señores de Ruano (don 
Felipe) la mano de su hija Lolita- La 
boda se celebrará en junio. 
= L a marquesa de la Eliseda, María 
Teresa de Jesús de Arteaga y Falguera, 
hija de los duques del Infantado, esposa 
de don Francisco Moreno y Herrera, hijo 
primogénito de los condes dj los Andes, 
ha dado a luz felizmente a un hermoso 
niño, que es el número tree de sus hi-
jos. 
E l recién nacido, que recibirá en el 
bautizo el nombre de Iñigo, es hermano 
de Alvaro, nacido el 17 de enero de 1932, 
futuro sucesor eai los títulos de la casa 
de Andes y de María Imelda, nacida en 
marzo del pasado año. 
— L a joven y bella señora d« don Joa-
quín Fernández prida, nacida Pepita de 
Carlos, hija política del ex ministro don 
Joaquín, ha dado a luz felizmente a un 
hermoso n » o . 
En el bautizo recibió el pequeño el 
nombre de José, y fué apadrinado por 
sus tíos don Joaquín Castillo y León, 
hija de la finada condesa de Belascoain 
y su esposa, nacida Pilar de Carlos. 
=:En la iglesia de las religiosas M;r-
cedarias de Don Juan de Alarcón, se ha 
reunido el Capítulo de Caballeros de la 
Orden de la Merced, para dar posesión 
del hábito e insignias de dicha Orden al 
distinguido joven don Manuel Fernán-
dez-Piedra de Silva, de familia sevillana, 
cuyo acto s? celebró con la solemnidad 
acostumbrada. 
Aristócratas fallecidos 
Repentinamente, en Salles de Bearne 
(Francia), donde actualmente residía, ha 
fallecido en la mañana de ayer el exce-
lentísimo señor don Ignacio Fernández 
de Henestrosa y Mioño, marqués viudo 
de Camarasa. 
E l finado, que era conocidísimo y muy 
apreciado en la sociedad madrileña, era 
hermano del anterior duque de Santo 
Mauro, y poseía él los títulos de conde 
de la Moriana del Río y marqués de Ci-
líemelo; era maestrante de Sevilla y gen-
tilhombre de don Alfonso. 
Estuvo casado desde 1877 con la fina-
da doña Francisca de Borja Gayoso de 
los Cobos y Sevilla, marquesa de Cama-
rasa, condesa de Riela y Castrojeriz, de 
cuyo matrimonio son hijos: don Igna-
cio, jefe de Infantería, marqués de Ca-
marasa y conde de Rivadavia, que casó 
el 7 de junio de 1918 con doña Blanca 
Pérez de Guzmán, hija del finado du-
que de T'Serclaes; doña Ana Dolores, 
que casó el 5 de junio de 1911 con el 
duque de Medinaceli; doña Rafaela, du-
quesa de Mandas, que estuvo casada con 
don Ricardo de la Huerta y Avial, fa-
llecido el 31 de diciembre de 1932; doña 
Casilda, doña Cristina y doña Josefa, que 
casó el 19 de abril de 1922 con don Pa-
blo Martínez del Río y Vinent. 
—En su residencia de Málaga ha fa-
llecido el pasado día 16 la ilustrísima se-
ñora doña María Josefa Heredia y Gó-
mez, marquesa de Monte-Alto. 
La finada estaba casada con el po-
seedor del título, don Alfonso de Ahu-
mada y Tuero, de cuyo matrimonio son 
hijos: don Alfonso, sucesor en el título; 
doña María del Carmen, casada con don 
Enrique García de Paadin, y doña Tere 
sa, casada con don Luis Valmaseda. 
Otras necrológicas 
Hoy hace años que falleció la ilustrí-
sima señora doña Elisa García de la 
Paz de Urquijo, esposa de nuestro que-
rido compañero de Redacción don Fer-
nando de Urquijo; mañana hace años de 
la muerte de la ilustrísima señora do-
ña María del Consuelo del Moral y Ló-
pez, viuda de López de Letona, y el pró-
ximo día 22 hace años que murió don 
Antonio Jalón jluiz. En sufragio del al-
ma de los finados se aplicarán diversos 
cultos. 
Judicatura.—En los exámenes verifica 
dos ayer, aprobaron, con la puntuación 
que se indica, los opositores números 
258. don Rafael Peldró Alós, 27,50; y 263, 
don José de las Peñas Mergul, 28,66. 
Para hoy están citados desde el núme-
ro 272 al 348. 
Abogados del Estado.—Ayer aprobaron 
el primer ejercicio los opositores núme-
ros: 53, don Antonio Pérez Pérez, 26,60; 
M, don Luis Delgado González, 31,33, y 
55, don Felipe de la Rica Montejo, 86. 
Para mañana, día 20, están convocados 
desde el número 56 al 65. 
Secretarios Judiciales.—Han aprobado 
el primer ejercicio los opositores don An-
tonio Colomer, 11,26; don Modesto Diaz, 
15,60, y don Jesús Hernández, 11,26. 
Hoy deberán presentarse a actuar los 
opositores comprondidos en los números 
223 a 240. 
Correos. — Ayer aprobaron el tercer 
ejercicio, con la puntuación que se indi-
ca, los opositores números: 637, don Ga-
briel García Fernández, 15.25; 177, don 
José Fernández Chozas, 16,50; 208, don 
Antolin Ferruelo García, 18,25; 236. don 
Juan Fuentecllla Caudina, 16,25, y 256, 
don Francisco Ortega Alonso, 17,50. 
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X H ANIVERSARIO 
D E L A ILUSTRISIMA SEÑORA 
Doña María del Consuelo del Moral 
Y L O P E Z 
VIUDA DE LOPEZ DE LETONA 
FALLECIO E L DIA 20 DE ABRIL DE 1922 
R . I . P . 
Sus hijos, hijos políticos, nietas, hermana política, sobrinos, sobri-
nos políticos y demls familia 
RUEGAN a sus amigos encomienden sn alma a Dios. 
Por su eterno descanso se celebrarán los siguientes sufragios: 
Todas las misas que se celebren hoy, día 19, en la iglesia Pontifi-
cia; el 20, Santa Iglesia Catedral, Buen Consejo, Corpus Christi (Car-
boneras). Corazón de María (santuario), San Fermín, Olivar, E l Sal-
vador y San Nicolás y en la villa de Ciempozuelos; el 23, Santa Cruz 
y Jesús, y misa, rosario y comida a 40 pobres el día 20, a las diez y 
las once, en el Ave María. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
L A I L U S T R I S I M A SEÑORA 
D O Ñ A E L I S A G A R C I A D E L A P A Z 
D E U R Q U I J O 
DESCANSO EN EL SEíOB EL DIA 19 DE ABRIL DE 1930 
Después de haber recibido fervorosamente todos los Santos Sacra-
mentos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su apenado esposo, el ilustrísimo señor don Femando de Urquijo y 
Marín de Aguirre, y familia. 
R U E G A N en caridad a sus amistades la ten-
gan presente en sus oraciones. 
Hoy, 19 de abril, y en el templo de Santa Teresa, padres Carme-
litas (plaza de España), siete misas rezadas, incluso la de las once, 
serán aplicadas por el eterno descanso del alma de la finada. 
Los excelentísimos y reverendísimos señores Nuncio de Su Santi-
dad y Obispo de Madrid-Alcalá tienen concedidas indulgencias en la 
forma de Costumbre. 
DIA 19.-Jueves.—Santos Hennógenes. 
Cayo. Expedito, Vicente. Dionisio, Sócra-
tes y Timón, mrs.; León DC. P- V Cres-
cencio. cfs.. y Santas Cátala y Crédula, 
mártires. . , 
L a misa y oficio divino son del segun-
do día de la Infraoctava de San José, 
con rito semidoble y color blanco. 
Adoración Nocturna.—Beato Juan de 
1̂  i be 1**1 
Ave María.—A las 11, misa, rosario y 
comida a 72 mujeres pobres, reglamenta-
ria del tercer domingo de abril. 
Cuarenta Horas (Hospital de la Vene-
rable Orden Tercera). 
Corte de María.—Del Buen Suceso, 
Iglesia del Buen Suceso. De la Visitación, 
iglesia de los dos Monasterios (P.), y en 
Santa Bárbara. Del Puerto, iglesia de la 
Virgen del Puerto. 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de la 
parroquia. 
Parroquia de Santa Bárbara.—A las 8, 
misa comunión para la Asociación Jose-
fina y ejercicio correspondiente. 
Parroquia del Buen Consejo.—8 y 11, 
misa solemne; a las 6 t., continúa la no-
vena a Nuestra Señora del Buen Conse-
jo, predicando don Jesús Garcia Co-
lomo. 
Parroquia del Carmen.—A las 8,30, mi-
sa comunión general para la Congrega-
ción de San José. 
Parroquia de San Ginés.—A las 8 no-
che, rosarlo y visita a Nuestra Señora de 
las Angustias. 
Parroquia de San José.—A las 8, misa 
comunión general; 10,30, misa solemne 
con sermón por el señor Vázquez Cama-
rasa. A las 6,30, último dia de novena a 
San Expedito, con exposición, rosario, )jo-
vena, sermón, don Enrique Vázquez Ca-
marasa, Santo Dios, reserva. 
Parroquia de Santa María de la Almu-
dena.—De 12 a 6 t, adoración perpetua 
a Jesús Sacramentado. 
Parroquia de San Martín.—A las 8, mi-
sa comunión general para la Congrega-
ción Josefina. 
Parroquia de San MiUán.—A las 8, mi-
sa comunión en el altar de Nuestra Se-
ñora de la Saleta para los Congregantes 
de Nuestra Señora. 
Parroquia de Nuestra Señora del Pi-
lar.—Cultos mensuales a San José: a 
las 8, misa comunión general para la 
Congregación, sermón, don Mariano Be-
nedicto, ejercicio. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
A las 9, misa cantada, y por la tarde, 
ejercicio de San José, con sermón y ado-
ración de la reliquia del Santo. 
A«llo de San José de la Montaña (Ca-
racas).—A las 11, misa; a las 5 t., co-
rona, ejercicio, sermón y reserva. 
Cristo de la Salud.—Termina el triduo 
a San Expedito: A las 11. misa solemne 
y triduo. A las 6 t. exposición, estación, 
rosario, sermón, don José Estrella, tri-
duo, reserva, gozos. 
Don Juan de Alarcón (calle Valverde). 
A las 10,30, misa mayor, y por la tarde, 
Secundo aniversario 
D E L SEÍfOR 
D. Antonio Jalón Ruiz 
Q U E F A L L E C I O E L DIA 
2 2 D E A B R I L D E 1 9 3 2 
Habiendo recibido los 
Sarramentos 
Santos 
R . I . P . 
Su familia 
RUEGA a sus amigos nnr 
oración por su alma. 
Las misas que se celebrarán el 
día 21, a las seis, seis y media y 
ocho y media, en el altar de Nues-
tra Señora del Carmen; las de diez, 
diez y media y once y media, en el 
altar mayor de la iglesia del Per-
petuo Socorro (Redentorlstas); la de 
nueve del mismo dia en el altar de 
Nuestra Señora del Perpetuo Soco-
rro, de la parroquia de Santa Bár-
bara; el día 22, las de ocho, ocho y 
media, nueve y nueve y media, en 
el altar mayor de la parroquia de 
Santa Bárbara; todas las del día 23 
en la capilla del Cristo de San Gi-
nés y el manifiesto del mismo día, 
y las de los días 22 a 26 en la igle-
sia parroquial de Nalda (Logroño) 
serán aplicadas por el eterno des-
janso de su alma. 
Los excelentísimos e ilustrísimos 
señores Nuncio de Su Santidad y 
Dbispo de Madrid-Alcalá tienen con-
cedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
a las 6,30. continúa la novena a la Bien-
aventurada Beata Mariana de Jesús, pre-
dicando don José Suárez Faura. 
Hospital de la V. O. T., San Bernabé, 
13 (Cuarenta Horas).—A las 8, exposición 
y misa rezada; por la tarde, a las 6. co-
rona franciscana, ejercicio del triduo y 
bendición y reserva. 
Santuario del Corazón de María. — A 
las 8.30, misa comunión general para la 
Pía Unión de San José de la Montaña. 
Por la tarde, a las 5, ejercicio a San Jo-
sé y sermón. 
Templo de Santa Teresa (Plaza Espa 
ña).—A las 8, misa especial en el altar 
de Santa Teresa, y a las 6,30 t., rosario 
y visita a la Virgen del Carmen. 
NOVENAS Y TRIDUOS A SAN JOSE 
Parroquias.—Del Carmen: 10,30, misa 
cantada; 6.30 t.. exposición, estación, ro-
sario sermón, don Rafael Sanz de Die-
go," reserva.—San Lorenzo: 7 menos cuar-
to, exposición, estación, rosario, sermón, 
R. P. Esteban de San José. Santo Dios, 
bendición, reserva—Parroquia de San 
Sebastián: 10, misa mayor. A las 6,30 t, 
exposición, estación, rosario, sermón, don 
Rafael Sanz de Diego, novena, reserva. 
Santiago: 6,30 t, exposición, estación, ro-
sario, sermón, don Felipe García Valcár-
cel. reserva. 
Iglesias.—Beato Orozco: por la maña-
na, a las 9, misa; por la tarde, a las 6,30, 
termina el triduo con estación, rosario, 
sermón y reserva.—Buen Suceso: 6,30 t.. 
exposición, estación, rosario, sermón, re-
verendo padre José María Manila, reser-
va.—Cristo-Rey (M. de los Heros, 95): 
8,30, misa comunión; 6,30 t., rosarlo, ser-
món y bendición.—San Fermín de los Na-
varros: a las 8.30. misa comunión gene-
ral y ejercicio. A las 6,30 t., exposición, 
estación, sermón, don Enrique Vázquez 
Camarasa. Santo Dios, y reserva. — 
Misioneras de la Sagrada Familia (Tu-
tor. 17): a las 6 tarde, exposición, rosa-
rio, sermón don José Diez Monar: reser-
va.—Oratorio del Olivar: a las 8. ejer-
cicio; a las 10 misa solemne con expo-
sición y reserva. A las 6,30 t., exposición, 
estación, rosario, sermón. R. P. Narciso 
Arribas, reserva.—Servitas (San Leonar-
do) : a las 6 t., exposición, estación, ro-
sario, sermón, don Mariano Benedicto, 
novena, reserva. 
MISAS D E COMUNION PARA LAS 
A. de J U E V E S EUCARISTICOS 
Parroquias.—Covadonga, a las 8; Ma-
ría de la Almudena, a las 7,30, con ex-
posición y bendición; del Corazón de Ma-
ría, a las 8; Santiago, a las 8, con expo-
sición menor y reserva. 
Iglesias —Basílica Pontificia, a las 6,30 
y 8; Buena Dicha, a las 8,30; Basílica de 
la Milagrosa, a las 8,30, con ejercicio y 
reserva; Santuario del Perpetuo Soco-
rro, a las 7, 8 y 9,30: San Manuel y San 
Benito, a las 8,30. 
E n el Cerro de los Angeles.—El próxi-
mo viernes, día 20, a las 7 de la mañana. 
Vía Crucls y misa comunión, y por la 
tarde, a las 4. Vía Crucis, rosario y ben-
dición. 
E N HONOR D E NUESTRA SEÑORA 
D E L B U E N CONSEJO 
L a obra de la Adoración R. P. y U. al 
Santísimo Sacramento celebrará una mi-
sa de comunión general reparadora el 
día 20 dsj corriente, a las 8,30, en la pa-
rroquia de Nuestra Señora del Buen Con-
sejo, harán la vela con el mismo propó-
sito de reparación eucarística, ante Su 
Divina Majestad de manifiesto, todas las 
parroquias donde la Obra está estable-
cida. 
TRIDUO A SAN JOSE 
Con toda solemnidad ha celebrado la 
Visita Josefina un triduo a su Titular en 
la parroquia de San Jerónimo el Real. 
Ha contribuido al esplendor de la fies-
ta la orquesta que dirige don Salvador 
Tello Mc-neses, con sus discípulos, seño-
res Tello. Luengo, Moreno, Martín, Arus, 
Lafuento y García de la Vega. 
E N HONOR D E NUESTRA SEÑORA 
D E MONTSERRAT 
L a Congregación de Nuestra Señora 
de Montserrat, establecida en las Cala-
travas, celebrará en honor de su excel-
sa Patrona solemnes fiestas desde el 21 
al 29 del corriente mes. Ocupará la sa-
grada cátedra don Enrique Vázquez Ca-
marasa y el coro estará dirigido por el 
maestro don Leopoldo Verdaguer. 
* * * 
(Este nerlódioo se publica con censura 
eclesiástica.) 
Los domingos no se puede 
dar noticias Iwraradro, 
S e r e c u e r d a l a p r o h i b i c i ó n a l a s 
e s t a c i o n e s t r a n s m i s o r a s 
Una orden de Comunicaciones re-
cuerda a las estaciones transmisoras de 
"radio", la prohibición de dar noticia* 
deportivas, reportajes periodisticoa, etc., 
los domingos, por it contra lo dlspues-
to en la ley sobre descanso dominlcaj 
de Prensa. 
» * » 
Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E . A. J . 7, 
274 metros).—8: «La Palabra».—9: Co-
tizaciones í : Bolsa. Guia de ferrocarri-
les y de automóviles. Calendario. Rece-
tas culinarias. Bolsa de trabajo.—13: 
Campanadas. Música variada. —13,30: 
«Paloma de paz», «Aires de Rumania», 
«Mock Morris»—14; Cartelera. Cambios 
de moneda. Música variada.—14,30: «La 
traviata», «Leyenda criolla», «Muy pre-
cioso».—15: Música variada.—15,15: «El 
anille de hierro», «El húsar de la guar-
dia», «Bobito».—15,50: «La Palabra».— 
17- Campanadas. Música ligera.— 18: 
Nuevos socios. Jueves infantilea. Leo-
turas amenas e instructivas. Intermedio 
muscal—18,30. Cotizaciones de Bolsa. 
Continuación de la emisión infantil: 
Concurso escolar de cuentos radiofóni-
cos: «La banda infantil», de don Pedro 
García Marín, interpretado por sus alum-
nos. Intermedio musical. Radio-recreo 
infantil. Sorteo de juguetes entre loa 
niños.—19,30: «La Palabra». Música.— 
20,50: Nota deportiva. Noticiario tau-
rino.—21: Campa .adas. «Dos edades de 
di Juan», de Sánchez de Palacios, con 
intervención de Pepita Meliá y Benito 
Cibrián.—21,30; I.a hon Radio-Ford.— 
22,30: «La Palabra». «El pufiao de ro-
sas», «Rapsodia cubana*. Recital de can-
to, por Helene Sadobien: «Se tu m'ami», 
«^laisir d'amour», «Steppe», «Polo», 
" E l majo discreto", "Carmen", "Capri-
ch español».—23,45: «La Palabra».— 
24: Campanadas. Cierre.—1 a 2 (madru-
gada): Programa pira los oyentes do 
habla inglesa.' 
Radio España (E. A. J . 2, 410,4 me-
tros).—14,30: "El Granadero del Cáuca-
so", "La Princesa del Dólar", "Manón", 
"Hácelo por la vieja", "Serenata espa-
ñola", "Marta", "El barbero de Sevilla", 
"La Reina Mora", "No sabes amar". 
Noticias. — 17,30: Sección infantil.— 
18,15: "Paragraff, m obertura", "La 
Morería", "Puerta de Tierra", "Cha-
teaux Margaux", "Serenata Toselli", "El 
Niño Judío", "Rakezy". Noticias.—22: 
" E l Darro", " E l Faisán", " E l alma en 
un beso", "Lonxe da terrifia", " E l Gui-
tarrico", " E l cantar del arriero", "Llo-
ra", "Ave de Paraíso", "La Virgen Mo-
rena", "Noche de amor".—23,30: Músi-
ca de baile.—23.45: Noticias. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
e Énita 3, a v s < i í b - • • • • • 
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Cura sin operación ni dolor 




PARA BAJ AR 
Guüliet 
FERNANDO 
E U R E K A ! ! 
PROBAD E L CALZADO I N S U P E R A B L E PARA HOMBRES, AL PRECIO 
UNICO D E 30 P E S E T A S Y NO USAREIS OTRA COSA 
NICOLAS MARIA RTVERO. U j MONTERA, 36, y GOTA, 6. 
•iiiinimiiiHM^ aiiiiiBiiniiiHiiiiiwiiiiiiiiFiiiiiiiiiiiHiiiiiBiiiiiiiiiiE "^Biwi i i i i i i i iBi í i i in i i i i inn iiiiBiiiniiiiiniiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiHiinii 
Mmillimilllllllllllllillllllllllllllllllllllim IIIIHIHIIHIIIIIIIIIHIIMIIIIIIIIIIUMIHIllllHllliUllllHIHIIIMniilllli/^ 
A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta ocho palabras 9,60 ptaa. 
Cada palabra más » . 0,10 • 




SE RECIBEN EN: 
Alas, Empresa Anunciadora, Ca-
rrera de San Jerónimo, 8, prin-
cipal. 
Agencia Corona, Fuencarral, 63 mo-
derno. 
Agencia Laguno, Preciados, 62. 
Quiosco calle de Alcalá, frente al 
Banco de España. 
SIN AUMENTO D E PRECIO 
A B O G A D O S 
SR Cardenal. Abogado. Cervantes, 19. 
Consulta, 3-7. (T) 
a g e n c i a : 
PATENTES, marcas, nombres comercia-
les Osuna Compafila. Hortaleza., 38. Te-
léfono 24833. (4) 
DETECTIVES, vigilancias reservadísimas. 
Investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados. 50. 
principal. <18) 
SATURNINO Pastor Hernández. Gestor 
administrativo colegiado. Certificaciones 
penados, última voluntad, etc. Santa Ma-
ría, «. Apartado Correos 939. vT) 
INVESTIGACIONES particulares reserva-
das Híspanla. Pl MaVgall, 7. 27707. (T) 
ASUNTOS Hacienda. Ministerios, Juzga-
dos Ayuntamientos, documentos. "Digar". 
Dato, 7. (4) 
A L M O N E D A . 
ORAN ocasión. Vendo varios muebles an-
tiguos, bargueftos. lámparas, mesas, si-
llerías toda clase cuadros. Barblerl. 28. 
MUEBLES Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 8. Barquillo, 27. 118) 
FORMIDABLE liquidación más «jul 
nientas mfl BtmM alcaüa». cumeaoros 
Sespachos, camas platMÍM. «WjM-
lámpara., salón dorado, t,!fi{2! 
sillerías, cedo negocio. Matesan». Estre-
lla, 10. 
LIQUIDACION comedores, despachos, al-
cobas, armarlos, espejos, oratorio roble. 
Leganltos. 17. (20) 
DESPACHO español, alcoba, comedor mo-
derno. Reyes, 20, bajo. (7) 
ARMARIOS, 45 pesetas; de luna grande, 
65. Camas, comedores. Puente. Pelayo, 
3L (V) 
MUEBLES muchísimos, baratísimos, cla-
ses, estilo, camas. Estrella, 10. (7) 
ARMARIO luna 60; cama dorada. 35. Es-
trella, 10. (7) 
NOVIAS. Comprad vuestros muebles, ca-
mas doradas, plateadas, en Vegulllas. 
Desengaño, 20. (10) 
ALCOBA, comedor moderno, recibimiento 
español, lámparas. Estrella, 10. (7) 
DESPACHO español, magnifico tresillo cue-
ro, dos meses uso, urge venta. Alcalá, 
87, entresuelo. (T) 
OCASION. Fantástico despacho, comedor, 
alcoba, tresillo, recibimiento. Montera, 16, 
principal. (18) 
OPORTUNIDAD. Lujosísimo despacho, co-
medor, alcoba, tresillo, recibimiento. 
Fuencarral, 21, entresuelo. (18) 
PARTICULAR vende todo piso, alcoba, co-
medor, despacho, tresillo, sillería, apara-
tos, urgentísimo. Cruz, 25. (3) 
SUNTUOSISIMO despacho español, elegan-
te comedor, regla alcoba, recibimiento, 
tresillos, todo sin estrenar. Desengaño, 
12, primero. (2) 
LIQUIDACION mobiliarios, camas doradas, 
arcenes, todo barato, por cambio de In 
dustrla. Traspaso local. Cañizares, 10, en-
tresuelo. 
ALMONEDA. Liquidación porcelanas, bron-
ces, muebles de arte. San Roque, 4. (2) 
CAMA, colchón, almohada, 60; camas do-
radas, alcobas, comedores, sillerías va-
rios estilos. Infinidad de muebles. Luna. 
13. (5) 
COMEDOR alemán, desde 775 pesetas, mu-
cha variedad. Flor Baja, 8. (5) 
MAGNIFICO comedor, 1.860 pesetas, va-
lor, 2.800; otro, 1.600; otro, 1.500; otro, 
1.360. Flor Baja, 8. (8) 
"".TUTANDA alcoba, comedor, gran lujo, 
1.100 pesetas. Flor Baja. 3. (5) 
SOBERBIO comedor, costó 3.000, en 1.200, 
eatllo cubista; muebles ocasión, baratl-
I simo». Pelayo, i* .W 
ALMONEDA. Santiago, 8, portería. Doce 
a dos. Inútil presentarse traperos. (T) 
PARTICULAR, urgentísimo liquido mue-
bles lujosos, pocos días. Orellana, 13. (5) 
PARTICULAR deshace piso, magníficos 
muebles, poquísimo uso, lámparas. Arrie-
ta. 7. (V) 
MAGNIFICO comedor, despacho, alcoba, 
tresillo. Príncipe Vergara, 17. (6) 
OCASION. Fantástico despacho, comedor, 
alcoba, tresillo, recibimiento. Montera, 
16, principal. (18) 
ALMO.NEUA elegante. Comedores, tresillos, 
despachos, arcas, varios, precios modera-
dos. Avenida Toros, 8. (7) 
PARTICULAR liquida muebles antiguos, 
modernos, alfombras, objetos de arte. 
Magdalena, 6, entresuelo. (3) 
ALQUILER! 
l'IANOS de alquiler, perfecto estado, des-
de 10 pesetas mensuales. Oliver. Victo-
ria. 4. (3) 
SE alquilan plsoa i mueblados, nuevos. In-
formes: Marqués Duero, 1 Teléfonos 
52608, 33943, 58237. (T) 
CUARTOS, 55; áticos, 85. Casa nueva. Er-
cllla. 19. (2) 
PISO amplio, propio para Industria. Fuen-
carral, 75, frente San Mateo. (V) 
HABITACION amplia, soleada, exterior, 
propia matrimonio. Campoamor, 11, pri-
mero izquierda. (T) 
LOCAL grande para almacén, depósito o 
taller se alquila. Casto Plasencla. 9. (3) 
TIENDA dos huecos, casa habitación con-
fortable, 240. Lope Rueda. 28 (esquina 
Menorca). (2) 
EXTERIORES, 150. 160, 175; ático, 200; 
baño, calefacción, ascensor, finca nueva. 
Alcalá, 162. (5) 
HERMOSO piso, siete habitaciones, cuarto 
de baño. W. C. a parte, calefacción, 190 
pesetas. General Arrando, 5. (T) 
KXTERIOR, gran confort, ocho habitables, 
45 duros. Alcalá, 187, esquina Ayala. (16) 
ALQUILO buenos cuartos frente Retiro. 
Núñez Balboa. 13. (T) 
C A L L E céntrica arriéndase cuarto bien 
orientado, 13 habitaciones, saneamiento 
completo, pesetas 325. Razón: teléfom-
53476. (3) 
CUARTO amplio, baño, calefacción cen-
tralt 82 duros. Príncipe Vergara, 93. (6) 
SOLEADO, lujoso, habitaciones grandes, 
oficinas. San Lorenzo, 11. (8) 
LUJOSO segundo, muy espacioso, 85 du-
ros. Ayala, 94. (10) 
SIERRA Guadarrama hotel confortable, In-
dependiente, gran jardín, espléndida si-
tuación. Teléfono 61780. (10) 
ESPLENDIDO piso, amplias habitaciones, 
confort, calefacción central, 80 duros. Ve-
lázquez, 101. (16) 
ALQUILANSE hermosos pisos. General 
Arrando, 21. (T) 
LXTKKIOR, amplio. Mediodía, 17 duros, 
cuatro tiendas económicas. General Oráa 
29. esquina Castelló. (T) 
PRINCIPE Vergara. 8, amplia tienda, es-
quina , propia bar, pastelería almacenes, 
precio reducido. (T) 
SE alquila magnífico piso, lujosamente 
amueblado, toda clase de comodidades y 
garaje. Teléfono 15411. (T) 
ALQUILASE pisos vivienda o para ofici-
nas. Principe, 18. (T) 
HERMOSO bajo, amplísimo, mucha luz, 
calefacción central, gas, teléfono, librea, 
económico. Serrano. 57. (T) 
NECESITO cuarto moderno, seis habita-
bles, calefacción c e n t r a l , preferencia 
centro. Apartado 392. (T) 
F R E N T E Retiro, piso Interior, siete habi-
taciones, baño, calefacción. Ciento vein-
ticinco pesetas. Alcalá Zamora, 46. (T) 
TIENDA moderna, dos huecos, sótano, pe-
setas 295, y piso misma casa. Conde XI-
quena, 2. (6) 
HERMOSO cuarto entresuelo con azotea, 
once habitaciones, confort, barato. Mar-
tin Heros, 33. (2) 
HERMOSO cuarto confort, barato. Mendi-
zábal, 23. (2) 
SE alquila local para gurage o almacén. 
Ferrarz, 48. (2) 
OLIVAR, 20. Exterior, tres balconea. 115 
pesetas. (2) 
GRATIFICARE cinco duros quien propor-
cione piso hasta veinte duros. Escribid: 
Leonardo. Carmen, 16. "I»a Prense". (2) 
ALQUILASE hotellto sitio Ideal sierra Cór-
doba, parada autobús, 50 duros. Moya-
no, Cabezas, 1. Córdoba. (16) 
SE desea piso con doce habitaciones, baño, 
ascensor, calefacción que no exceda de 
300 pesetas. Escribid; DEBATE 38.302. 
AMPLIA tienda céntrica. Prado, 23. De sie-
te a ocho. (2) 
AMUEBLADO, todo confort, seis habita-
bles, tranvía. Hermosilla, 38. (2) 
HOTEL moderno, dos plantas, pleno sol, 
garaje, 500. Oquendo, 7, esquina Residen-
cia Estudiantes Católicos, frente Stadium 
Metropolitano. (E) 
225 piso amueblado, confort, cuatro habi-
taciones. 23035. (E) 
ALQUILO despacho, con teléfono, exterior. 
Goya, 52, primero A, izquierda. (5) 
CENTRICO garaje o almacén, vivienda, 25 
duros. Santa María, 20. (7) 
BONITOS cuartos, baño, termosifón. Oli-
var, 4 (esquina Magdalena). (7) 
ALQUILASE garage particular. Juonelo, 18. 
(7) 
INFORMACION p i j o s desalquilados y 
amueblados. Preciados, 33. 13603. (18) 
HERMOSO piso, todo confort, habitacio-
nes espaciosas, mejor sitio barrio Sala-
manca, único inquilino. Propio Acade-
mia, oficinas, 500 pesetas. Razón: Te-
léfonos 51416-60870. (V) 
ALQUILASE exteriores 150-180 pesetas, 
siete habitaciones, mirador, mediodía, ba-
ño, teléfono, calefacción, ascensor, Her-
mosilla, 66. (V) 
ALQUILO, vendo, hotel amueblado Villa-
verde. Razón: Bola. 6. (16) 
HERMOSO hotel con espléndido jardín al-
quilo. Rosales, 28. (8) 
ALQUILO hotel con jardín, garage. Agus-
tín Querol, 11, próximo Atocha. (T) 
AMPLIAS, verdaderas relaciones pisos des-
alquilados. "Dlgar". Dato, 7. 21695. (4) 
SE alquila hotellto en Pueblo Nuevo (cer-
ca carretera Aragón), llamad teléfono 
57980. (16) 
RAPIDAMENTE encontrará desalquilados 
amueblados Híspanla. Pl Margall, 7. 
27707. (V) 
MEDIODIA espléndido, confort, calefac-
ción central, 40 duros, tiendas, 75 pese-
tas. Ramón Cruz, 105. (18) 
AUTOMOVILt. 
¡; NEUMATICOS 11 Accesorios, i; P a r • 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 
4. Elnvloa provincias. (V) 
VENDESE Fiat, siete plazas, 30 caballos, 
seminuevo, barato. Razón: plaza Santa 
Bárbara, 10. Befiora d« Alcocer. (J$ 
VENDO precioso Citroen, cuatro puertas. 
Santa Engracia, 4, garaje. (2) 
j ; ¡ CUBIERTAS!! ! Grandes rebajas. Re-
paración y recauchutado garantizado. In-
var. Alberto Aguilera, 18. (3) 
OCASION coches y camiones usados dife-
rentes marcas. Agencia Ford. L . Castro. 
Ronda de Atocha, 39. Teléfono 76"0'w iV) 
ALQUILER automóviles lujo con chauffeur 
población, 10 pesetas hora; carretera, 0,50 
kilómetro; sin chauffeur, 2 pesetas ñora. 
Sánchez Bustlllo, 7. Teléfono 74000. An-
tigua casa de Ayala, 13. (20) 
NEUMATICOS de ocasión. L.a casa mejoi 
surtida. Santa Feliciana. 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. 
(21) 
ACADEMIA Americana. Automovilismo 
motorismo, conducción, mecánica, 100 pe-
setas con carnet General Pardiñas. 93. 
(5) 
AUTOMOVILISTAS: para estos días de 
vacaciones alquile un "Ricardo, conducién-
dolo usted mismo, servicio rápido. Llame 
teléfono 36050. (ig) 
ESCUELA chóferes "La Hispano". Conduc-
ción mecánica, Citroen, Ford. Chevrolet 
Renault, otras marcas. Santa Engracia' 
4- (2) 
ESCUELA Automovilistas. Niceto Alcaiíi 
Zamora, 56. Conducción automóviles, nue. 
vos precios, la más barata. (2) 
PACKARD, siete plazas, seminuevo, precio 
razonable. Teléfono 35892: dos a cuatro 
tarde. (io; 
PAIGE, siete plazas, división, faros Mar-
chan, inmejorable estado. Garaje Hotel. 
Pardiñas. 62: de 10 a 12. (A) 
ESCUELA Zacarías, la mejor. Garantiza 
obtención carnet. Luchana, 37. (T) 
ESCUELA Zacarías. La mejor. Garantiza 
obtención carnet. Luchana, 37. (T) 
VENDO Renault barato, conducción Inte-
rior. Lope de Vega, 21. (T) 
VENDESE Bulck faetón, modelo. 28. semi-
nuevo. Ayala, 98. (3) 
FORD conducción, siete plazas, ruedas su-
perconfort. Facilidades pago. Tomarla 
cambio coche pequeño. Alvarez Castro, 
23. (2) 
HUPMOBlLE 12 H. P., faetón, propio na-
na camioneta vendo buen estado. Ra-
zón: Alcalá, 90, vaquería. (2) 
PACKARD ^ J l ' Z ^ l T . IT ™BABAZADA8. Reconoclnslento g » t u t o . 
rS~m!hfc í2í!*<^<íia8Cn^mV*' menstruación. Bravo líurllli, j t 
VENDESE moto "Grifón". San Bernardo 
101. ,T)' 
¡¡NEUMATICOS:: El más barato de Es-
paña. Casa Codes. Carranza, 20. (21) 
ROCEN ER cabriolete, matricula 46.000, 
ocasión. Francisco Giner, 39, portería. (T) 
CITROEN último modelo, 6 cínlindros. 7 
plazas, completamente equipado trato di-
recto comprador. Jesús del Valle, 32. Co-
chera particular. (V) 
CONDUCCION ocho caballos, bombeado. 
1.650. Guzmán Bueno, 27. (T) 
¡ ¡ ¡ CUBIERTAS! 1! Grandes rebaja*. Re-
paración y recauchutado garantizado. la-
var Alberto Aguilera. 18. (3) 
C A F E S 
CAFE Viena. Luisa Fernanda, 21. Cubier-
tos, 3,50 y 4 pesetas. Carta amplia y eco-
nómica. Salón bodas, banquetes. (2) 
CAFES, los mejores. Plaza Santa Ana 12 
'(11) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los mejores; se arre-
glan fajas de goma. Relatores. 10 Telé-
fono 17158. (24) 
1APATOS descanso señora, desde 9,75, buen 
resultado. Jardines, 13. Fábrica. (21) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus-
to Flgueroa. 22. junto al estanco. (E) 
C O M A D R O Í 
IMIOFESORA Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas económicas, myentíiones. 
Santa Isabel, 1. (20) 
PARTOS. Estefanía Raso, asistencia «m-
barazadas. económica. Mayor, 40. (11) 
MARIA Mateos, orofesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
EMBARAZO, faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento gratuito. Hortaleza 61 
(2) 
PROFESORA partos consulta, taitas 
menstruación, médico especialista. Pen-
sión. Alcalá. 157, principal. (5) 
V ICENTA Santaclara, hospedajes, consul-
tas menstruación, especialista. Apodaca, 
6- («) 
NARCISA. Consulta menstruación, hospe. 
dajs embarazadas. Cond« Duque, U. (2) 
M A D R I D . — A f l ü X X r V . — N ú m . 7.610 
D E B A T E ( 0 ) 
Jueves 19 de abril do IBS* 
P R O F K S O K A partos, OODfUlta, fallas 
menstruación, médico especialista. Mon-
tera, 23. (5) 
ROSA Uova., pensión embarazadas. Consul-
ta. Plaza S&n Miguel, 9. (H) 
C O M r T : , - . . 
H I J E B L E S . objelua, pisos enteios, antigüe-
dades, ropa, sildos. pag:i Incomparablo. 
mente. Capant-!león Teléfono 75>«1. (2) 
pAtiO insuperamemenie muebles, trajes, 
ohjetoa plata, poroelana.s condecoracio-
nes, basumes mando, máquinas coser, es-
cribir. TeléfOWa tíÜÜbVi Andrés. (3) 
PACi'O ffflll it-'y ii.íU gram(j y Uno, /.UO. Ven-
tas de alhHj.'i.v. ucnsión verdad. Doldftn. 
p,-,'<nd.i.s. oi entresuelo. Teléfono 17oj3. 
l i l i 
P A K T K t l -At : uoaipro muebles, ropas, ob 
jetos arte, libres. Teléfono 7474;i. Cuan 
ca. (yi 
ALHAJAS, papeletas Monte. Casa l ^pu.a-
da mucho dinero. Esparteros, 6. (Vi 
jfüHTiVVLAH compro toda clase inu«PUM 
rop^s, objetos, libros, máquinas y restot 
bunaidillaí. Miguel. Teléfono 71267. (8) 
Î A Casa .Orgaz, comprfi y vende alhajas, 
oro. plata y plarino, con precios como 
ninguna otra. Cuidad Rodrigo. 13. Telé-
fono 11626. (2) 
CO'll'^W muebles, cuadros, porcelanas, 
pianos, caja caudales, tapices, alfombras, 
maquina, coser, colchones, libros, plata, 
oro. No se venda sin ver oferta mía. Es -
cudero. Teléfono 33746. (6) 
AI.üA.IAS, papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina. 3, en-
tresuelo. (T) 
TRUST del Remate. Barquillo, 4. Teléfono 
279-13. Admite cuanto queráis vender, su-
bastándolo precio deseado. (V) 
ORO, 5,60 gramo. Pagamos altos precios 
alhajas plata, platino, dentaduras. Plaza 
Mayor, 23, esquina Ciudad Rodrigo. Fun-
dada 1800, (3) 
COMI'RA üncas urbanas en Madrid "La 
Compañía Hipotecarla". Plaza de Santa 
Ana, 4. (11) 
S E R N A (Angel J . ) . Compro objetos arte. 
Fuencarral, 10. (3) 
COMPRO de particular, tresillo bueno ta-
pizado, tono azul. Número 2<J52. Aparta-
do 911. Madrid. (9) 
PAGAMOS más que nadie alhajas, obje-
tos oro, .plata, antigüedades, objetos de 
arte. Pez, 15. Prado, 3, (21) 
COMPRO rápidamente oro, plata, libros, 
muebles, ropas. Hidalgo. Casino, 4. Te-
léfono 74330. (7) 
C O N S U L T . 
UKI.NAKIAS, venéreo, blenorragia, sífilis, 
consulta particular, honorarios modera-
dos. Hortaleza, 30. (6) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve. (18) 
C U R A C I O N E S prontas alivio Inmediato ve-
néreo, sífilis, blenorragia, espermatorrea, 
sexuales. Clínica especializada. Duque Al-
ba, 10: diez; una; tres, nueve, provincia 
correspondencia. (5) 
ANTIGUA Clínica de Santa Bárbara. Ve-
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue-
ve; obrerbs, una peseta. Fuencarral, 59 
(entrada Emilio Menéndez Pallarés, 2). 
(10) 
RAYOS X . Reconocimientos cinco pesetas. 
Especialista enfermedades estómago, hí-
gado, intestinos, estreñimiento. Curación 
sin 'operar. Corredera Baja, 6. (6) 
DENTISTAS 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso, 
16. Teléfono 20603. (T) 
ENSEÑANZAS 
T E L E G R A F O S , 100 plazas, única especiali-
zada. Academia Glmeno. Arenal, 8. In-
ternado. (3) 
C O L E G I O Requena. Profesorado competen-
tísimo. Idiomas. Taquigrafía. Mecanogra-
fía, forte. Iblza, 10. (3) 
O P O S I T O R E S : rápidamente 500 pulsacio-
nes minuto, mecanografía tacto, 6 pese-
tas mensuales, hora diarla. Contabilidad, 
taquigrafía, Inglés, francés. Instituto Ta-
quimecanográfleo. Emilio Menéndez Pa-
llarés, 4, junto Fuencarral, 69. (V) 
F R A N C E S (París) . Monsleur Robert. L a -
rra, 9. (2) 
P R O F E S O R A primarla'15 pesetas mes. Lo-
pe Vega, 28. (H) 
H A C I E N D A preparación por funcionarios 
Cuerpo> taquimecanografla, contabilidad, 
ortografía. Atocha, 41. (18) 
O P O S I T O R E S : Taquigrafía F . "Gómez, la 
mejor. Librerías y autor. Cabeza, 14. 
Madrid. CT) 
T E L E G R A F O S , ingenieros. Telecomunica-
ción. Preparación. Hervás. Paseo Recole-
tos, 29. (T) 
A C A D E M I A Bilbao. Hacienda. Taquimeca-
nógrafas Marina, carteros, mecanografía, 
taquigrafía, cultura, bachillerato. Fuen-
carral, 119, segundo. (2) 
SEÑORITA parisina, joven, llcancdada Sor-
bona, lecciones particulares, francés. Pe-
ñalver, 17. (2) 
T E L E G R A F O S ; Análisis rapidísimo. E x i -
tos verdad. Marín-Lorénte. Claudio Coe-
11o, 65. (3) 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán, italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 
F A M I L I A francés nativo, darla clases ni-
ños católicos económicamente. Juan Me-
na, 25. <T) 
MODISTA, enseñanza práctica corte _y 
confección. Moratln, 15, entresuelo. (T) 
P R O F E S O R música. Conservatorio, Nor-
males. Príncipe Vergara, 93, principal 
izquierda. 10 a L ^ 
A P R E N D A usted, desde su casa, contabi-
lidad cálculo, ortografía, caligrafía, ta-
quigrafía, mecanografía, corresponden-
cia organización, publicidad, francés, In-
glés, etc., por los acreditados métodos 
por correspondencia de la Academia 
Cots. Roselfón, 148, A. Barcelona. Pída-
nos folleto explicativo gratuito. ( i ) 
T A Q U I G R A F I A . Enseñanza por correo ori-
ginal moderna. García Bote, taquígrafo 
Congreso. ( ' 
P R O F E S O R a domicilio, Matemáticas, Fí-
- sica. Geografía. Fernando el Católico, 7. 
M. Díaz. (V) 
JOVEN inglés, lecciones, conversación do-
micilio. Smith. Montserrat, 16. (V) 
I N G L E S . Profesor Wolseley. Hermosilla, 3. 
Especializado en la enseñanza rápida, in-
teresándose personalmente en su progreso, 
le enseñará inglés ahorrándole dinero. (4) 
P R O F E S O R francés nativo, diplomado, ca-
sa domicilio 25 pesetas. Libertad, 4, se-
gundo derecha. w 
P R O F E S O R A inglesa ofrece lecciones, pa-
seos, mañanas, tardes. 67988. CVJ 
I N G E N I E R O S . Telecomunicación. Prepara-
ción. Instituto Hervás. Paseo Recoletos, 
29. tfW 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
r 
,J . Sáiz Acero. Conservación y rePara?Íon|f 
I eléctricas. Cuesta Santo Domingo. U m W 
1 tenéis averiada vuestra instalación o que 
réis asegurar su conservación por un» 
cuota mínima, l lamad al -CW». * ' 
REPAUACIO. ' . -ES m á q u i n a s ,c03er.' "70 (S) 
enceradoras, motores. Teléfono ¿ 0 ^ - l * ' 
B U E N A onduladcra a domicilio. Teléfono 
L Í M V I E Z í Í pir.es económicos, acuchillado, 
encorado, 0,70. Teléfono 36931. U*i 
A P R E N D E R A N rápidamente ¡E^WW*^!?? 
ñoras , 25 pesetas. Corredera Baja, 49. 
S E I S fotografías carnet, 1,50; tres P03t*" 
ies diferentes, 2 pesetas. Entrega en ocho . . 
minutos. Vlttaphot. Principe, 4. yfft 
P I N T U R A S Reunidas. Toda clase PinUf1"^ 
habitaciones desde 4 pesetas/ Teléfono 
331S2. (E) 
C A F E S tueste natural , estilo cubano; to-
dos los d ías . Manuel Ortiz. Preciados.^. 
E M P A P E L O habitaciones 15 pesetas, con 
pap?l. Teléfono 234S5. San Vicente, 31. 
(5) 
MUDANZAS con camionetas (guateadas), 
desde 15 pesetas. Teléfono 60458. (T) 
V E N T A S 
CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías Fe-
rreres Echegaray. 27 (T) 
G A L E R I A S Fenerea Echegaray. 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos Ex-
posiciones permanentes. (T) 
ARMON IUMS, pianos ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. (24) 
PIANOS, autopíanos seminuevos, desde 
cualquier precio. Casa Corredera. San Ma-
teo. 1. <3) 
CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos 
precios Nuevos modelos. Bravo Murillo, • 
48. (5) 
PIANOS bara'.islmos, plazos; reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 
LIQUIDAMOS cualquier precio radiorre-
ceptores anrericanos corriente universal, 
cinco, seis, siete válvulas, marcas Kade-
tte, Emerson, Colonial, Monmart, Wilcox, 
Crosley, Royam, Lucille... ¡Más de mil 
aparatos donde elegir! Descuentos del 
treinta al sesenta por ciento sobre pre-
cios corrientes. Visítenos inmediatamente 
durarán pocos días. Regalamos reductor, 
maleta y un encendedor magnífico. Bol-
sa de la Radio. Alcalá, 87. Teléfono 61036. 
(3) 
P E R S I A N A S casi gratis, linoleum, hules, 
artículos limpieza. Almacenes Sierra. San 
Bernardo. 2. Teléfono 22361. (7) 
I N C R E I B L E , ocasión muebles sommlers, 
turcas, camas, todo nuevo. Santa E n -
gracia. 86. (21) 
OCASION, señoras: precioso lote renards 
argentes^ calidades extra. Precios Inte-
resantísimos. Salud, 6. (2) 
TOLDOS, lonas, saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(T) . . 
PIANOS, autopíanos, baratísimos, alquiler, 
venta, cambio. Casa Corredera. Valver-
de, 20. (3) 
SE5ÍOR francés, obligado marchar, vende 
bonitos muebles, cristalería, cuadros. Ríos 
Rosas, 4. (2) 
V E N D E N S E coche niño, máquina escribir 
tipo notarial, bureau, aspiradora Electro 
Lux. Caracas, 8: de 3 a 6. (T) 
M I E L "Los Clpreses" de azahar. Directa-
mente al consumidor; bidón cuatro kilos, 
entrega domicilio, 12 pesetas; provincias, 
14. Ramón Arroyo. Núñez Balboa. 33. Te-
léfono 51984. (3) 
D E R R I B O : vendo »teja: baldosín, tarima, 
rastrel, buena carpintería, huecos facha-
da, otros materiales. Atocha, 16. (V) 
P I A N O extranjero ganga, vendo por mar-
cha. Cartagena, 5. (T) 
OCASION. Vendo baratísimo alhajas, re-
lojes, máquinas fotográficas, escribir, to-
da clase objetos. Preciados, 39, esquina 
Veneras. (3) 
V O G U E . Montera. 44. Elegantes sombre-
ros para señora, precios baratos. (3) 
AUTOPIANOS, nuevos y de ocasión a pre-
cios más baratos que en fábrica y con 
garantía. Plazos, contado. Ollver. Victo-
ria, 4. (3) 
T R A C T O R E S aceites pesados, bombas, v -
tores, grupo, precios asombrosamenU-ba-
jos. Herrera. Almirante, í . Madr^, . vo; • . 
P A R A apertura, reparación cajas ae. cau- -
dales. Cañizares, 1. Teléfono 25300. (18) 
FONO automático tocando 30 discos t o r - ' 
las dos caras, accionando por mone¿_, 
gran potencia, hasta cuatro altavoces. 
Cambios plazos, alquileres. Aeollan. CCV 
de Peñalver, 24. (V) 
A R M A R I O Jacobino, 155 pesetas. Mesilla, 
Jacobina, 25 pesetas. Torrijos, 2. (23) 
BOMBA centrífuga alemana para elevar 
agua. Ganga. Apartado 1.011. (T) 
T I N T O fino, segundo año, blanco, Sauter-' 
nes, especiales para Misa y dulces para 
postre. Serrano, Sandoval, 2. Tel. 44400. 
Y p ^ o i . 0 r l q U f 86 Alfredito y - M e gustaría ver cómo funciona este - E s t e tipo me ha hecho 
Yeyito a dormir, voy a ver los juguetes muñeco, pero por más cuerda que le doy, trabajar t a L , que estoy 
no anda- rendido. Voy a dormir un 
que les han puesto los Reyes. 
poco. 
"Jerorain". la gran r.virta para nmo.. publica todo, lo, Jnew, una plana con. plcta de Aventara, del Gato Félix, diferente, de la» .pie pnbUca E l , DEBATE 
„ o Z , ' r ' ñ M ! , l , ' , , ' v r , , l , m , ' " " " " " " " " " " " " " " " " « " " ' 1 " ' " M i i m n 1 1 m i i m i m i i , , „ 
S E S O R A gallega cede habitación uno, dos 
amigos, con, sin, económico. Santa E n -
gracia, 106, ático A. (4) 
convenir 6 W. Teléfono 15609. (2) 
P O Z U E L O . Colonia Paz. Vendo hotel, jar-
dín, garaje, 25.000 pesetas. Jardinero An-
drés, cp) 
S I E R K A Guadarrama. Ganga. Vendo hote-
les amueblados, desde 12.500 pesetas, cons-
trucción extra, sillería, mamposteria, te-
rraza, jardín, arbolado, estación ferroca-
rril Mata Espesa-Alpedrete. Razón: Apar-
tado 577. Teléfono 14758. (11) 
V E N D E S E hotel muy bien situado. Telé-
fono 56774. (T) 
( ' E R C E D I L L A . Véndese hotel en construc-
ción, próximo a terminarse, baño, gara-
Je, agua presión. Razón: guarda José. 
Alto Lacuerda. (A) 
CASA nueva, renta 73.000, calle Alcalá, 
véndese 700.000, directamente propietario. 
Apartado 476. (5) 
T E R R E N O S pinares, electricidad, agua, 
tranvía, desde 15 céntimos pie. Plazos. Te-
léfono 15609. (2) 
A D M I N I S T R A C I O N casas garantizadas. Pl 
Margall, 9, principal 30: cuatro-seis. (2) 
OCASION. Vendo casa lado calle Alcalá, 
capitalizada 8 por 100. Apartado 12.215. 
(7). 
CASAS en Madrid, vendo y cambio por 
rústicas. Brlto. Alcalá, 94. Madrid. (2) 
PLANOS edificios, mediexin solares, fin-
cas rústicas, precios económicos. Hernán 
Cortés, 5, principal. '2) 
H O T E L capacidad confort, vendo barato. 
Teléfono 50463. (3) 
SIN intermediarios, casa nueva, alquilada 
siempre, todo confort, mitad derechos rea-
les, renta 30.240, capitalizar 11 %, Ra-
zón: Apartado 577. Teléfono 14758. (11) 
COMPRA y vende "La Compañía Hipote-
caria" al contado o a plazos. Plaza de 
Santa Ana, 4. Madrid. (11) 
V E N D O cajas directamente dueño a com-
prador, nueva construcción, cuartos al-
quilados todos exteriores: una renta 27.750 
pesetas, precio 215.000, próxima San Ber-
nardo; otra renta 41.000 pesetas, precio 
326.000, próxima estación Norte. Señor 
Solórzano. Alberto Aguilera, 5. primero 
izquierda: 4-6 tarde. (18) 
OCASION verdad. Finca en lo más cén-
trico de Madrid, gran extensión de terre-
no, todo edificado, renta anual siete mil 
quinientas pesetas libres, precio diez mil 
pesetas. Señor Alvarez. Alcalá, 2. Con-
tinental. (T) 
H O T E L E S todos precios sitios en venta, 
traspaso, alquiler o nueva construpción. 
Compro, gestiono alquiler. L . Castelló, 
San Onofre, 5, pral. 4 a 7. (9) 
P R O P I E T A R I O S , permuto casas céntricas 
por solares. Serrano. Dato, 21; 4-6. (3) 
C E R C E D I L L A . Vendo hotel nuevo con jar-
dín, 25.000 pesetas, facilidades. Teléfono 
17496. W 
P A R C E L A S final Perdices, situación inme-
jorable véndense facilidades. Castellana. 
10. Teléfono 50234. ( E ) 
P R E C I O S A casa de esquina, barrio Sala-
manca, mediodía y sabente; superficie 
6.200 pies; alquileres módicos; todo con-
fort. Renta, 68.000 pesetas. Tiene del 
Banco 300.000 pesetas. Precio, 550.000, a 
deducir hipoteca. Villafranca. Génova, 4. 
Cuatro-seis. (3) 
H O T E L confort, prolongación Castellana, 
baratísimo. San Bernardo, 71. (T) 
OCASION. Vendo casa lado calle Alcalá, 
capitalizada 8 por 100. Apartado 12.215. 
(7) 
V E N D O hotelito: baño, calefacción, 40.000 
pesetas. Razón Granja. Pradillo, 58. (V) 
V E N D O solar 3.000 pies, sitio céntrico. R a -
zón: Vergara, 9, portería, de dos a cim^. 
T E S T A M E N T A R I A vende casas. Inútil in-
termediarios. A. Apartado 12.075. (18) 
F L O R E S 
P L A N T A S y flores. Próxima apertura. Al-
calá, 101 (Retiro). (4) 
GRANDIOSO surtido en planta» y flores 
naturales. San Bernardo, 68. (6) 
F O T O G R A F O S 
N I R A . Antigua viuda de Goya. Especial 
en bodas y ampliaciones, precios econó-
micos. Planta baja. Plaza Progreso, 1̂2 
H I P O T E C A S 
RODENAS. Agente préstamos para Banco 
Hipotecario Hortaleza, 80. 2-B. (16) 
D I N E R O garantizado hipoteca administra-
do interesado, rentará 20 por 100. Montse-
rrat. 18. (*W 
DOY 150.000 pesetas primera hipoteca so-
bre buena casa Madrid; trato sólo propie-
tarios. Escribid : D E B A T E número 37.951. 
DISPONGO de 300.000 para hipotecas par-
ticulares o me asociaría persona que dis-
pusiera igual cantidad para adquirir ca-
fé céntrico. Razón: señor Gómez. Alcalá. 
2. Continental. *-u 
S O B R E casa próxima terminación^ que 
renta 36.000 pesetas, prenso 12o.000 pri-
mera hipotecaP motivo Interés directamen-
te. Apartado 9090. (l> 
C O L O C A R E directamente propietario 50-
100.000 pesetas primera, segunda hipote-
ca. Teléfono 61463. <TÍ 
N E C E S I T O sin intermediarios W-0™ Poe-
tas primera hipoteca 8 por 100. Teléfo-
no 44850. 117 
H U E S P E D E -
p e n s i o n Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, nueve 
segundo. (¿{)) 
K N Slgüenza (Hotei Elias) , todo confort 
sucursal Hotel Central Madrid. (21) 
PENSION confort, precios reducidos Nar-
váez, 19. "Metro" Goya. l i ' 
PENSION Castillo. Arenal, ^ f ^ J S * 
muy económica, calefacción. Teléf. 1109C 
¿ ' ¿ M i l 1 ARMEN T E admítese estable, con-
Ftort Lípe Rueda, 26. principal segunda. 
« A D I N E T E . alcoba, caballero, uno. dos 
" ¡ S S » ; dormir. San Dimas. 5 
P A R T I C U L A R , espléndido gabinete caba-
I llero sin. Barco, H. secundo. (10) 
Compra-venta p w x s I O N E l Grao. Exteriores con aguas 
VENDEMOS baratos, largos plazos, bote- ¡1 S t e s , completa desde 7 pesetas. Pre-
Ciudad Lineal, próximos In«»tUtt) ciados. 11. 
Nacional Goya. Crédito Mercantil. Serra- )S Nueva Bilbaína Espoz y Mina 
vno- 1- K(9) PÍ7 Pensión completa desde 8 Pesetas to-
v K M ) 0 mi casa barrio Salamanca, bue-| d nfort. ^ 
i .FVSION Paz. Desde diez pesetas, con-
' í o n . G u a r d o Dato, 6, segundo. (10) 
• KNSION honorable para señoras y seño-
ritas. Sacramento, o. , . , 
da excelente, camui" ^ 
lio, 22. 
ESPECIFICO 
DlAP.ETICOS, suprimir glucosa, tomando 
Glyremal, té antidiabético. Gayoso. Far -
macia. 1 ; 
T E Pellctier. Evi ta estreñimiento, conges-
tiones, hemorroides. 15 céntimos. IW 
LOMBRICINA Pelletier. Purgante infantil 
expulsa lombrices, 20 céntimos. W> 
C A T A R A T A S , nubes, rijas granulaciones, 
conjuntivitis. Kazarina. Venta Farmacias. 
L A S 
personas que padecen vértigos, ma-
reos, pesadez o tienen arterloesclerosis, 
tomen lodasa Bellot, que fluidifica la san-
gre, purificándola, evitando congestiones. 
Venta Farmacias. (¿£' 
F I L A T E L I A 
MONTENEGRO. 18 sellos selectos dlfer^: 
tes, 0,95. Papelería. Sevilla, 4. <v̂  
FINCAS 
R E S I D E N C I A Hogar Señoritas, dirigido 
familia distinguida. Fuencarral, 21. (A) 
I N C R E I B L E , pensión desde 6,25, confort, 
modernísimo. "Baltymore". Miguel Moya, 
6. segundos. (igj 
P E N S I O N Maganto. E n E l Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes, calefac-
ción. Pensión completa, 8 pesetas. (T> 
P E N S I O N Canalejas. Individuales, amigos, 
familias. Montera, 20, segundo, (V) 
LUJOSA habitación exterior, soleada, uno, 
dos amigos Jorge Juan, 85, segundo de-
recha. "Metro" Goya. (T) 
DOY pensión, una, dos señoritas, todo con-
fort, 6 pesetas, esquina plaza Santo Do-
mingo. Tudescos, 1, segundo Izquierda. 
Teléfono 27243. (V) 
C A B A L L E R O desea habitación todo con-
fort, casa poca familia. Escribid condi-
ciones. Lugom. Lista Correos. (V) 
H A B I T A C I O N ventilada, con, sin. Gar-
cía Paredes, 18 duplicado, segundo F . 
(Chamberí). (V) 
P E N S I O N Espada. Todo confort, espléndi-
das habitaciones, familias, viajeros, esta-
bles. Pl Margall, 11, cuarto. (18) 
P E N S I O N honorable, católica, alquila ele-
gantes habitaciones, matrimonio, señorea, 
confort. Manuel Longoria, 3. (8) 
H O T E L Puerto Rico. Dato, 21. Preferidos 
católicos, rebaja precios Acción Popular. 
(T) 
H A B I T A C I O N caballero, económica, solea-
da, sin. Ballesta, 16, tercero, no pregun-
tar. (V) 
P E N S I O N confortable para estables y fa-
milias. Alcalá, 40. Precios convencionales. 
(4) 
P A R T I C U L A R hermosa habitación, baño. 
Conde Romanones, 3, entresuelo derecha. 
Cí) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones céntri-
cas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
C E D E S E elegante habitación. Teléf. 60355. 
(T) 
C E D E S E , próximo Retiro, confortable ha-
bitación, sin. Teléfono 56623. (T) 
A L Q U I L A N S E tres habitaciones todo con-
fort, con asistencia, matrimonio único o 
caballero. Benito Gutiérrez, 9. (2) 
D O R G E . Eduardo Dató, 16. Matrimonios 
pensión completa, desde 16 p3setas. (9) 
P E N S I O N Oporto. Todo confort, desde 7 
pesetas. Zorrilla, 9, frente Congreso. (16) 
F A M I L I A distinguida da pensión complt-
ta, económica, dos caballeros, cuartos In-
dependientes, mobiliario nuevo, calefac-
ción, baño, ascensor, sitio céntrico Jun-
to plaza España. Mendizábal, 21, terce-
ro izquierda. • • (T) 
ALCOBA-gabinete, matrimonio, dos amigos. 
Núñez Balboa, 16, tercero derecha. (T) 
C E D E S E habitación caballero, señora, de-
recho cocina, todo confór. Alvarez dé 
Castro, 12, entresuelo centro. (T) 
H U E S P E D E S estables. Hotel particular. 
Espacioso jardín. Trato esmerado. Serra-
no 115. Tranvía 3. Teléfono 60235. (T) 
P A R T I C U L A R E S , pensiones, alquilarán rá-
pidamente. Internacional, Príncipe, 14. 
(T) 
P E N S I O N Arenal. Confort, desde seis pe-
setas. -Mayor, 14, primero. (2) 
P E N S I O N de señoras solas desde 4 pese-
tas. Huertas, 54 moderno. (3) 
F A M I L I A católica admitiría estalles 7 pe-
setas, céntrico, todo conford. Teléfono 
26903. (A) 
A L Q U I L A S E habitación caballero. Teso-
ro, 1. (A) 
A L Q U I L O espléndida habitación confort, 
teléfono a matrimonio estable o perso-
na honorable con, sin. Alcalá, 38, por-
tería. (E) 
P E N S I O N . Barquillo, 36, primero derecha, 
católica, matrimonios, familias, todo con-
fort. (E) 
C A L L E próxima Telefónica, gabinete y al-
coba para señora, caballero. Puebla, 6. 
Huevería. (T) 
P E N S I O N selecta: estable^, situación sa-
nísima, éspacioso jardín, alimentos sanos, 
servicio esmerado. Serrano, 115. Tranvía, 
3. Teléfono 60235. (T) 
PENSION Areneros, gran confort, aguas 
corrientes. Alberto Aguilera, 5. (8) 
MONTEMAR. Avenida Dato, 31. Pensión 
completa, 12 pesétas. (9) 
ADMITO huésped, confort, exterior. San-
ta Engracia, ¿2. esquina Abascal. (T) 
P E N S I O N Rodriguéz. Precios especiales 
familias, estableé. Habitaciones desde 5 
pesetas. Pensión completa, 10-20. Menüs 
especiales personas delicadas. Avenida 
Conde Peñalver, 14-16. (T) 
A D M I T I R I A estable económico, confort. 
Pardiñas, 8, primero izquierda. (T)-
A L Q U I L O buena habitación, preferencia 
extranjero. Alcalá, 112, principal derecha. 
"Metro" Goya. (T) 
P A R T I C U L A R cede hermosa habitación 
confort, con, sin. Pardiñas, 32, segundo, 
73. (T) 
F A M I L I A pensión económica, habitaciones 
exteriores, todo confort. Fuencarral, 96, 
piso primero derecha. (T) 
H A B I T A C I O N caballero, único. Guzmán 
Bueno, 47, segundo centro. . (9) 
PROPORCIONAMOS huéspedes y gratis 
relación hospedajes. Preciados, 33. (18) 
E N familia doy pensión dos, tres amigos, 
matrimonio, confort. Alberto Aguilera, 34. 
(13) 
l i i i i m i m i i i m m i i i m i i i m i m m i 
LIBROS 
S E R M O N E S callejeros del padre Morell, 
0,65 centenar. Zaragoza. Coso, 86. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles" Arlas y Ote-
ro, segunda edición; texto de escuelas 
automovilistas. (6) 
R E C O M E N D A M O S loa "Manuales Monar": 
"Vademécum de la Acción Católica" y 
" L a Acción Católica y la Política". L i -
brerías, 3,50. (T) 
MAQUINAS 
CASA Ygea. Concesionaria Exclusiva má-
quina escribir "Regina", super-joya téc-
nica moderna. Cruz, 16. Tienda. (T) 
CASA Ygea. Venta de máquinas recons-
truidas, todas marcas. Cruz, 16. Tienda. 
(T) 
CASA Ygea. Venta máquinas ocasión, pro-
cedentes cambios. Cruz, 16. Tienda. (T) 
MAQUINAS escribir, coser, "Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
NO alquile máquinas escribir, vendemos 
baratísimas todas marcas, comprándolas 
después pequeño descuento. Visítenos. 
Hortaleza, 4. (7) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en 
buenas condiciones de pago, alquiler, re-
paraciones, accesorios para, toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléfono 
35643. (T) 
MAQUINAS coser Singer, ocasión. Infini-
dad modelos. Garantizadas cinco años. 
Taller reparaciones: Casa Sagarruy. Ve- i Ofertas 
larde, 6. Teléfono 20743. (22) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo", copias perfec-
tísimas, tres modelos diferentes. Morell. 
Hortaleza, 23. (21) 
i T A L L E R E S reparación toda clase máqui-
nas escribir, teniendo existencia de piezas 
para todos modelos. Casa Americana. Pé-
rez Galdós, 9. (T) 
D I N E R O sobre testamentarlas, créditos hi-
potecas. Piamonte, 10. (T) 
C O O P E R A D O R o comanditario necesita pa-
ra Importantes negocios de grandes be-
neficios e imposible pérdida. Escribid: 
Señor D^nsco. San Felipe Nerl, 4. Por-
tería, i (16) 
D I N E R O comerciantes, empleados auto-
móviles sin retirar. Coloreros, 1. Mayor, 
22. (T) 
H I P O T E C A S rápidas, dinero sobre casitas, 
"autos", toda clase mercancías. Dinero en 
el día. Mayor, 6, principal izquierda, doce-
dos, cuatro-siete. (11) 
R A D I O T E L E F O N I A 
;; OCASION !! Kadette precintado ¡ ¡ 2.000 !! 
a 195 pesetas. Casa Ardid. Radio de to-
das marcas. ¡ ¡ Neumáticos !! Génova, 4. 
Teléfonos 32058 y 31226. ¡ | Neumáticos !! 
Envíos provincias. (4) 
B A D I O R R E P A R A C I O N E S . Máxima garan-
tía. Economía. Radíorrepa. Plaza San Mi-
guel, 7, entresuelo. Teléfono 26545. (V) 
M A G N I F I C O S aparatos desde 85 pesetas. 
Casa Fuentes. Arenal, 20. (3) 
RADIO Atwater Kent, continua, vendo o 
cambio por alterna. Mayor, 85, portería. 
(2) 
S A S T R E R I A 
S A S T R E R I A Jiménez. Sotana, dulleta es-
tambre, 140 pesetas. Infantas, 7. (T) 
T R A J E S plazos, cinco pesetas semanales 
20 mensuales. Casa Bajo. Magdalena, 1. 
(2) 
S A S T R E , hechura de traje 40 pesetas. 
Arrleta, 9. (T) 
T R A B A J C 
MODISTAS 
M A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos, 
admite géneros. Marqués Cubas, 3. (5) 
MODISTAS: Visitad bordados cornely, vai-
nicas, plisados, botones. Incrustaciones. 
Hortaleza. 50. (8) 
P E L E T E R I A económica, renards desde 40 
pesetas; tíñense pielés. Bola, 13. (3) 
M U E B L E S 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, préüloa 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVfAS. Duque de Alba, 6. Muebles oa-
ratíslmos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. i24; 
ORAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana l . (T) 
OPTICA 
O P T I C A S Arnau. Proveedor clero, Orde-
nes religiosas, 15 por 100. descuento, gra-
duación vista gratis, personal competen-
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 
3. Madrid. (V) 
P A T E N T E S 
E L propietario de la Patente de Invención 
número 122.869, por "Una disposición de 
salida y rebosamiento para pilas de la-
var, bidets, bañeras o similares", conce-
dería licencia de explotación para la 
misma. Dirigirse a la oficina de Paten-
tes y Marcas Schlelcher y Sancho, Cruz, 
23, Madrid. (23) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 123.164, por "Mejoras en las com-
puertas para casos eventuales". Vizcarel-
za. Agencia Patentes, Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E 'icencia explotación patente 
número 122.196, por "Un aparato para fa-
bricar calzados de goma y calzado con 
suela de goma". Vizcarelza, Agencia Pa-
tentes, Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 111.829, por "Mejoras en la con-
versión de petróleo hidrocarburo (vapo-
rización a nivel bajo)". Vizcarelza. Agen-
cia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación certifica-
do de Adición número 96.353 (a la pa-
tente de invención número 92.745). por 
"Una locomotora de vapor constituida por 
divfersas unidades, con las calderas dis-
puestas en cascadas termales y con ci-
clos equilibrados por medio de válvulas 
termales". Vizcarelza, Agencia Patentes, 
Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 122.861, por "Mejoras en las ata-
gulas de acero". Vizcarelza, Agencia Pa-
tentes, Barquillo, 26. (3) 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A D O R A al agua domicilio, dos pe-
setas. Teléfono 33126. (T) 
PERDIDAS 
P E R D I D O perro lobo, dos años y medio, 
tiene una cicatriz en el hocico. Ruego se 
devuelva: Lista, 46. Merelo. (T) 
PRESTAMOS 
EN primeras hipotecas, compra de casas, 
tincas o negocios en marcha conveniente, 
emplearía capital necesario. Notas: Ce-
lenque, 1. Anuncioa. (3) 
500-1.000 mensuales, representantes, hacién-
donos circulares, direcciones, trabajos ma. 
nuales (localidad, provincias). Apartado 
618. Madrid. t5) 
CONTRA S E G U R O S todos los ramos. Cobro 
de créditos. Precisamos corresponsales to 
da España. Control, S A. Nicolás María 
Rivero, 4. Madrid. (T) 
D E S E O relacionarme con representantes de 
casas Japonesas que deseen entrar a tra-
bajar en Portugal. Escribid a Luiz O 
Jervell. Terreiro d'Alfandefa, 4. Pono 
(Portugal). (T) 
D E S E O institutriz francesa, preferible ha-
blando inglés para educar niña nuev«f 
años, en provincia Alicante. Licr ibid: se-
ñor Alonso. Pela. Alicante. L/olores. (T) 
F A L T A aprendiza sombreros. Hortaleza. 
15. Aurora. (T) 
TAQUIGRAFA-Mccanógrafa, hablando, es-
cribiendo francés, mañanas. Riegos de 
Levante, Monte-Esquinza, 25, diez a doce. 
(TJ 
P R E C I S A S E botones, ofertas por escrito. 
Villanueva, 12. (3) 
P I N T O R . Más económico y formal. Villa-
nueva, 37, principal. (T) 
SEÑORITA formal, bien educada acompa-
ñarla señora o ayudanta médico. Estre-
lla, 15, entresuelo Izquierda. (B) 
NODRIZAS y sirvientas, las mejores faci-
litamos momentáneamente. Madrid, pro-
vincias, 16279. Palma 7, agencia. (5) 
C H O F E R católico, veintisiete años, sin pre-
tensiones. Informes: señor Ciprés. Fran-
cisco Silvela, 94. (T) 
O F R E C E S E cocinera con buenos informes. 
Mendizábal, 66, segundo Izquierda núme-
ro 2. (T) 
J O V E N empleado Banca ofrécese tardes. 
González. Ventura de la Vega, 19. (T) 
O F R E C E S E chófer Joven, buena presencia, 
sin pretensiones. Teléfono 33910. (V) 
SEÑORITA ofrécese, taquigrafía, francés, 
acompañar señoritas o niños. Escribid E L 
D E B A T E , número 38.260. (T) 
O F R E C E S E asistenta lavar, planchar, co-
ser, hotel, casa particular. 51692, para 
llamar 51691-37, primero G. (18) 
F A C I L I T A M O S servidumbre garantizada 
todas clases. Cruz, 30. Teléfono 11716. (V) 
F A C I L I T A M O S toda clase servidumbre. In-
formada, gratuitamente. Teléfono 44043. 
(5) 
HAGO traducciones comerciales, literarias, 
francés, inglés. Alemán. Teléfono 15659 
(mañanas) , Sr. Domingo. (18) 
O F R E C E S E cocinera sencilla, con lavado, 
Informada. Corredera Alta, 4, portería. 
(18) 
O F R E C E S E asistenta católica. Alonso Ca-
no, 17, portería. (8) 
MATRIMONIO honrado, apurado, tomaría 
portería. Escribid: Gómez. Ancha, 46, 
continental. (4) 
TRASPASOS 
T R A S P A S O tienda céntrica, renta 150. Te-
léfono 17638. (3) 
T R A S P A S O tienda baratísima. Hortaleza, 
17. (V) 
T R A S P A S O ultramarinos, fruterías, merce-
rías, panaderías, locales, céntricos, pen-
siones, verdadera ganga. Manuel Corti-
na, 5. Cerezo. Teléfono 31697. (18.) 
T R A S P A S A S E bodega, numerosa clientela 
domicilio. Demuéstrase produce utilida-
des. Informes: Pez, 18. (V) 
T R A S P A S O tienda. Razón: Alberto Agui-
lera, 35, zapatería. (T) 
T R A S P A S O frutería, huevería, colonia, ho-
teles, 5.000. Herradores, 11. tahona, tar-
des. (V) 
F A R M A C I A Madrid, buen sitio. Razón: 
Francisco Silvela, 16, portería. Provincias 
Igual dirección. (9) 
T R A S P A S A N S E 7.800 pesetas, dos pisos 
llenos. Miguel Moya, 6, segundos. (T) 
M E R E N D E R O San Isidro, Vallecas. Cajo-
nes precio ocasión. Internacional, Prín-
cipe, • 14. (T) ¿ T I E N E relaciones? ¿Conoce gentes? Pres-
tigiosa actividad. Aproveche sus posibi- L * ^ " f c R l ; * S mejoreí de Madrid 450, 1.600, 
údades. Apartado 3014. Madrid. (E) *-500 6.000 8.000, vean para apreciar Apartado 
N E C E S I T A S E cocinera, chica para todo. 
Luchana, 10, segundo. (5) 
SEÑORITAS con buena presencia, cultas, 
dispuestas para viajar casa acreditada, 
con contrato, sueldo 300 pesetas, hoteles 
y ferrocarril pagado, más comisión impor-
tante. Cruz, 27, 31, primero, diez-una, 
cuatro-seis. (5) 
F A L T A ayudante de cortador para medida 
fina y de confección, muy Joven, gran 
competencia, caracterizándole la activi-
dad. Completamente Inútil sin estas con-
diciones. Presentarse viernes y sábado, 
nueve a diez noche. Toledo, 101, entresue-
lo izquierda. (6) 
N E C E S I T O incrustradora máquina, labor su 
casa. Arrleta, 5 (18) 
PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33, 13603. (18) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores mecanógrafos, orde-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Costa-
nilla Angelea," 8. (18) 
C A P I T A L I S T A S : cada 5.000 pesetas os 
rentarán 500 al mes, garantías en vues-
tro poder. Mayor, 6, principal izquierda; 
doce-dos, cuatro-siete. Conde. (18) 
oportunidad. Internacional, Príncipe, 14 
(T) 
U L T R A M A R I N O S , Bodega, Chamberí, al-
go extraordinario, mitad precio, Instala-
ción moderna. Internacional, Principe, 14. 
(T) 
VINOS, comidas, situación excelente, nece-
sidad de traspasar, barata, facilidades. 
Internacional, Prlncipel, 14. (T) 
T R A S P A S O magnífico local, dos huecos con 
entresuelo, en Mayor, 29. Razón en el 31. 
"Casa Olleros". (2) 
T R A S P A S O peluquería mitad Puerta Sol. 
13. Valor enseres. (2) 
T R A S P A S A S E tienda céntrica, cinco hue-
cos, con Instalación. Plaza Cortes, 8. 
portería. (E) 
V A R I O S 
C A L L I S T A , clrujana. Peña, practicante. 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
G R A T I S pase una temporada en países ex-
tranjeros. Infórmese: Internacional. Prín-
cipe, 14. (T) 
J O R D A N A. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (23) 
I D E A L para campo, paseo, zapato cau-
N E C E S I T O costurera. Rosario. Santísima cho-lona. Garay, 6,50 y 7 pesetas. Tres 
Trinidad, 8, ático A. (1) Cruces. 9. (16) 
D E S E A S E mujer informada para niños. COMUNION preciosos modelos. Postas. 21. 
sueldo, 50 pésetae. Claudio Coello, 44. (4) Torrijos. 19. Sastrerías Bayón. (3) 
PISO rebajado vivienda u oficinas. Carre- E X C U R S I O N I S T A S zapato caucho-lona 
H E B t t D S A habitación exterior a estable, ( C A B A L L E R O católico ejerciendo proíeslon 
^ H o S S Fuencarral, 12. (18) ^ t a j g . ^ ^ ^ t ^ p T e n S ^ ; 
P A S E O Recoletos. 14. Pensión completa, 
baratísima, ascensor, calefacción, teléfo-
no, baños aguas corrientes, cocina esme-
radísima. (V) 
HEHMOSA habitación exterior, con o sin, 
confort. Dato, 11. tércero derecha. (T) 
F A M I L I A vascongada, trato esmerado. Te-
léfono, baño, ascensor. Guzmán el Bue-
no, 17. 
garantizadas fincan rusticas, para sol 
ventar situación apurada. Asunto serio, 
moral. Escribid: Agustín D. Godla, Cas-
tillo, 91, A, principal izquierda. Zara 
goza. (T) 
APOYO necesito de capitalista para reali-
zar operaciones comerciales de gran ren-
dimiento. Escribid: señor Moreno. Her-
mosilla. 71, portería. (16) 
ra San Jerónimo, 12. (T) 
N E C E S I T A M O S personal oficinas solventes, 
preferidos sacerdotes. Escriban Mercu-
rio. Preciados, 28. Billetajes. (T) 
Demandas 
. .oa^i.LAS, cocineras, amas, nodrlza.s 
etcétera, ofrécese informadas. Católica 
Hispanoamericana, fuencarral 83 Te-
léfono 25225. <5) 
C O R T A D O R sastre, diez años práctica, de-
sea colocarse dentro o fuera de la capi-
tal. Informes: Sastrería Melús. Mesone-
ro Romanos, números 2 y 4, primero. (T) 
E X T R A N J E R O , sabiendo seis lenguas, bus-
ca cualquier colocación. (T) 
G U A R D I A civil retirado ofrécese ordenan-
za o cosa análoga. Razón: Teléfono 
56381. (T) 
MATRIMONIO católico, 35 años porteros 
nbrea, desean portería más sueldo. E L 
D E B A T E 38280. (T) 
O F R E C E S E profesora taquigrafía, diplo-
mada. Teléfono 56384. (T) 
O F R E C E S E profesora cultura general. Te-
léfono 56384. (T) 
A S I S T E N T A sabiendo obligación ofrécese. 
Antonio López, 47. 71016. María. (T) 
A. Católica. Ofrece cocinera, doncella, vas-
congadas; chica para todo, ama seca. 
Larra, 15. 15966. (3) 
I N G L E S A joven, formal, desea colocación 
Interna. Escribid 442. Prensa. Carmen, 16. 
(2) 
"as condiciones. Teléfono 51071. (T) 
F1NCAS rús t icas , urbanas, solares, compra 
0 venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones ••Hispanla". Oficina la 
« A i Importante y acreditada. Alcalá, 60 
l indando Palacio Comunicaciones). 
C E R C E D I L L A . Hotel Arlvel. Compro, ven-
do fincag. W 
J U E V E S I N F A N T I L E S D E " J E R O M I N " E N R A D I O E S P A Ñ A 
Hoy, a la« cuatro y media de la tarde, octavo jueves i n í a n t i L P R O G R A M A : 
A las cuatro y media, en el Sa lón M a r í a Cris t ina, gran ses ión de c i n e m a t ó g r a f o . Diver t idas y preciosas .pe l ícu las 
onoras. 
A las cinco y media, reci tal de poes ías por la n i ñ a J u l i e t a Calatrava. 
Sorteo de juguetes. „ - .. 
R e t r a n s m i s i ó n del programa i n f a n t i l desde el estudio de Radio E s p a ñ a . 
"Cuento I n f a n t i l " , por C é s a r Gonzá lez Ruano. 
" E l cuento del abuelo", cuento l í r ico i n f an t i l , o r ig ina l de Manuel G. Bengoa, ilustraciones musicales de J o r 
'.ría Legaza-
Todos los " je rominis tas" al Sa lón M a r í a Crist ina, a las cuatro y media. 
Todos a conectar con " R a d í o E s p a ñ a " , a las cinco y m sdia. 
O C T A V O J U E V E S I N F A N T I L O R G A N I Z A D O P O R " J E R O M I N " 
Garay, ideal, irrompible, cómodo, 6,50. 
Tres Cruces, 9. (16) 
MAQUINAS Singer, reparaciones garanti-
zadas, dos años, también compro. Avisos: 
25960. 116) 
P I N T O R habitaciones, decorados, a 10 pe-
setas ¡ respondo trabajo. Teléfono 72834. 
(T) 
A S E G U R E su coche en L a Mutual Motor. 
Arenal, 4. Sociedad mutua contra acci-
dentes. Teléfono 15659. (7) 
D E P I L A C I O N eléctrica extirpación radical 
del vello. Doctor Subirachs. Montera, 47. 
(8) 
CASA Jiménez. Aparatos fotográficos, cine-
matográficos, objetivos, alhajas, relojes, 
mantones Manila, artículos re«alo y fan-
tasía. Alquiler velos novia, mantqpes Ma-
nila, mantillas, peinas. Preciados, 56. (21) 
C A L E F A C C I O N E S , todos sistemas, repa-
raciones, arreglos, montador técnico, ca-
lefacción, económico. Teléfono 70075. Mo-
reno. 'T) 
P I N T O R . Precios económicos, imitaciones 
a maderas, mármoles, empapelado. Te-
léfono 41006 (T> 
P A R A G U A S , bolsos, óptica, gran surtido y 
reformas. Arroyo. Barquillo, 15. (T) 
CASA Ygea. Gran taller de reparaciones, 
abonos de limpieza. Cruz, 16. Tienda. (T) 
CASA Ygea. Alquiler máquinas escribir. 
Cruz, 16. Tienda. (T) 
N A D I E como Aeollan en precios, calidad 
y condiciones. Aeollan, Peñalver, 22. (V) 
E L mejor y el mayor "stock" en discos de 
todas las marcas lo encontrará en Aeo-
llan. Peñalver, 22. (V) 
B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arre-
glo. Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
SI a usted le gusta tomar buen café, cóm-
prelo en casa de Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. Preciados, 4. Preciados, 4. (20) 
C A L D O de gallina (Kub), 40 céntimos tres 
tazas. Manuel Ortiz. Preciados, 4. (20) 
T A P I C E R O ' , ebanista, económico. Claudio 
Coello, 97 Mariano Tomás. Teléf. 93292. 
(T) 
V I G I L A N C I A S secretas particulares reser-
vadísimas, discreción, economía. Pre-
ciados, 33. (18) 
S E S O R I T A con garantía necesita pequeño 
préstamo. Princesa, 44, primero. (4) 
O P O R T U N I D A D : deseo reemplazar socio 
o cedo negocio total, rendimiento 3.000 
pesetas mes; gratificaré 2.500 pesetas 
persona gestione solución. D E B A T E 
k292. (T) 
(T) 
¿QUEREIS comprar barato? Trust del Re-
mate. Barquillo, 4. (">. 
U R G E N T I S I M O , magnifico comedor, dor-
mitorio, recibimiento, tresillo, Singer se-
creter. Infinidad muebles. Hermosilla, 87. 
(5) 
A L C O B A , comedor, despacho, camas, otros. 
General Pardiñas, 17, entresuelo. (5) 
A T E N C I O N : vendo casa por pisos, muy 
próxima Antón Martín. 9.000, 11.000, 12.000 
y 15.000 pesetas. Razón: Progreso, 9, 
Anuncios. (7) 
R A D I O tres válvulas, 65; Pilot, 250. Chu-
rruca. 27, tercero centro izquierda. (V) 
V E N D O "cine" muy barato. Barquillo, 20, 
segundo Izquierda. (V) 
P R O P I O para casa campo, vendo coche-
cito y guarníGión. Barquillo, 20, segun-
do Izquierda. (V) 
A L C O B A , comedor semi-nuevos. Villa-
lar, 4. (16) 
V E N D O despacho. Preciados, 56 moderno, 
bajo derecha. (18) 
E S P E J O S . Aparatos Petromax. C i e r r e . 
Puertas. Doctor Esquerdo, 20. (Maña-
nas). (T) 
U R G E N T I S I M O por marcha deshago, co-
medor, despacho, buen tresillo, dormito-
rio, saloncito, baúl, ropero, recibimiento, 
camas, cortinas, varios. Conde Aranda. 6. 
(3) 
M O L D E S para fábricas de hielo. Manuel 
Oneto. General Zabala, 43. Madrid. (E) 
Af.HAJAS, ropas, máquinas de coser, "es-
cribir e infinidad de artículos de ocasión. 
Precios baratísimos. Espíritu Santo, 24. 
Tienda. (20) 
VIEWA 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Cape-
llanes. Fuencarral, 128; Martín Heros, 35. 
(2) 
P A N de Viena integral. Viena Capellanes. 
Atocha, 89; Arenal, 30. (2) 
BOMBONES, caramelos. Viena Capellanes. 
Alarcón, 11; Génova, 25. Goya, 37. (2) 
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k Prensa extranjera 
E l obligado laccnlsijao con que el te-
1 ? o nos coiuuaicú la audiencia con-
cediJi por el Sumo Pc:itíflce a los co-
fltespcnaalea de Vrz-.o. extranjera en 
Roma, nos Ir.::poz9 la grata obligación 
de taforsnar d lector con más detalles. 
E r ; n : - " r : : • r ele ochíata, y reprasca-
talr n untij ( n:o mi! entre periódicos y 
AZ- rv--2 dj todo ci mundo. ' Si esle 
Afeo Santo, l«3 u;?ia el Papa, ha teni-
do ta i magnlflcas re:?uanclas en todo 
el mundo, se debe, en gran parte, a vos-
cLros quo r:; : . ;:ntúis la Prensa del 
mundo entero". 
V no lo decía Pío X I por halago de 
vl:it:i. E n todo su discurso, pronuncia-
do cii francés para que le entendiesen 
mejor, se manifestaba ei;a alta idea que 
tiene de la eílcacia de la Prensa en las 
luchan y prc^agandas de la civilización. 
Luego añadía: 
"vio solamente os recibimos con re-
gocijo y agradecimiento; Nos deseába-
mos e&ta audiencia, para daros las gra-
cias; pu?s como decía nuestro predece-
sor en la sede de Milán, San Ambrosio, 
no hay deber más urgente que el de 
manifestar la gratitud. Vosotros sois 
los heraldos, o para decirlo con palabra 
'más moderna, los altavoces; pero alta-
voces que piensan y transmiten el pen-
samiento y los heehos al mundo ente-
ro. Y a los acontecimientos que son 
fuentes de ideas, añadís la forma vi-
viente de vuestro propio pensamiento; 
y aun necesariamente vuestra interpre-
tación personal a través de la visión de 
vuestra propia inteligencia." 
Como se ve. Pío X I es un Papa de 
aguda comprensión. Aunque acostum-
brado a dirigir su palabra a hombres 
de toda la tierra y de toda clase intelec-
tual y política, la presencia de los re-
presentantes, mejor dicho, actores de 
este complicado y vastísimo instrumen-
to de la moderna civilización que lla-
mamos Prensa, trae a sus labios la ex-
presión de su conocimiento profundo de 
la sociedad moderna. Prescindiendo de 
formulismos protocolarios, les dió a be-
sar su mano. E l conde de la Torre, di-
rector del "Osservatore Romano", se los 
iba presentando uno a uno, y dándole 
a conocer también el periódico o Agen-
cia a que pertenecían. Los había de to-
dos los colores humanos y politices, re-
ligiosos y sociales. Indios, indúes, pro-
testantes, musulmanes, rusos; además 
de los católicos. E l Papa se maravilla-
ba al saber lo que habían trabajado, 
gentes tan distantes del pensamiento 
católico, para la glorificación de la San-
ta Sede y para el éxito del Año Santo. 
He aquí, con las mismas hermosísi-
mas palabras del Pontífice, la misión 
providencial de la Prensa: "Si alguno 
de vosotros no puede recibir nuestra 
bendición en el sentido litúrgico, recíba-
la en su sentido etimológico. En ella 
todos los bienes que podéis desear para 
vuestros importantes trabajo^; para los 
que trabajan con vosotros en el mismo 
espíritu, al servicio de la verdad, al ser-
vicio del bien y de la civilización de la 
humanidad; al servicio de la unión ge-
neral de las almas. ¿No sois vosotros, 
en efecto, uno de los grandes elemen-
tos de esa unión? E n las regiones de 
la inteligencia es donde ante todo debe 
realizarse esta unión, para reinar en se-
guida en las conciencias; y de esta 
unión de los espíritus y de los corazo-
nes son los periodistas poderosos ins-
trumentos y propagadores en todo el 
mundo." 
Téngase en cuenta que el Papa diri-
ge estas luminosas frases a los perio-
distas que "no aceptan su bendición en 
el sentido litúrgico". Para los que la 
recibimos como prenda de celestiales 
favores, ahí queda un ideal nobilísimo, 
expresado por el Maestro de todos los 
fieles. 
Completemos este "programa" perio-
dístico de Pío X I con otro texto: "Al 
reconocimiento que os debemos, queri-
dos hijos y señores, agregad los senti-
mientos de nuestra viva satisfacción por 
encontrarnos entre vosotros, que tenéis 
tan gran mandato y tan gran misión 
en el mundo: transmitir las ideas y los 
hechos de todo lo que interesa a la hu-
manidad en el mundo entero." Ni más 
ni menos. Y ruin será el periodista que 
no conciba así la altísima misión que 
la humanidad le confia. 
Al Papa les mostraba su regocijo y 
gratitud también, porque le parecía «una 
idea amable y filial la de venir a ver a 
un anciano Padre, o como decía uno de 
sus predecesores, un anciano Sacerdo-
te". Pero los periodistas, aunque no fue-
sen "hijos del anciano Padre" en su ma-
yor parte, le habían enviado un signi-
ficativo mensaje. E n él le expresaban 
la profunda consideración de la Pren-
sa mundial por la altísima misión es-
piritual del Sumo Pontífice en favor de 
la armonía entre los pueblos y la sus-
pirada paz universal. L a Prensa, que 
es de un confín al otro del mundo una 
fuerza y un vínculo de unidad social, 
comprende y admira esta misión del 
Príncipe de la Paz; animador de una 
comprensión y colaboración cada vez 
más viva entre las razas y los pueblos. 
De ello saca la Prensa estímulo y alien-
to para sus Ideales de civilidad; y más 
al oírlos expresar con las palabras mis-
mas de Su Santidad. 
Los periodistas, impresionados por las 
afectuosas y comprensivas frases del 
Papa, no perdieron por eso "su sentido 
profesional". E l presidente de la "Fo-
reign Press Association'/, doctor Hodel, 
hizo presente al Pontífice que sus cole-
gas abrigaban la esperanza de que es-
te encuentro, tan afectuoso como me-
morable, contribuiría ciertamente a es-
trechar las relaciones establecidas en-
tre el Vaticano y la Prensa extranjera. 
Para ello seria el mejor modo estable-
cer en el Vaticano un «Press Bureau>, 
una Oficina internacional de Prensa. 
Centro de la importancia informati-
va mundial como el Vaticano ec obje-
tivo máximo de la Prensa de todo el 
mundo. Nada tendría de extraño que 
este Papa, uno de los grandes que ha 
tenido la Iglesia, hiciera algo parecido 
a lo de León X I I I con los Archivos se-
cretos del Vaticano. Abrir sus puertas 
y ventanas al mundo entero por medio 
de una Oficina internacional, para la 
Prensa de todos los países. Sería coro-
nar, mejor dicho, ensanchar el Estado 
Vaticano, que le debe su existencia, con 
una institución complementaria en uni-
versalidad e ideales de la catolicidad de 
la Iglesia, y un poderoso instrumento 
de su misión de paz y magisterio civi-
lizador. 
Si así fuese, los periodistas que tan-
to han contribuido a los esplendores del 
Año Santo, trabajando afanosamente 
día y noche durante doce largos meses 
con el agobio de tantos acontecimien-
tos, habrían obtenido el más ambicio-
nado premio de sus trabajos. Seria un 
acontecimiento que iniciaría una épo-
ca nueva en las relaciones de la Santa 
Sede con las Redacciones de los gran-
des rotativos y Agencias del mundo; y, 
por tanto, con enormes masas de lec-
tores de todas las naciones. 
Ante la magnitud de tal aconteci-
miento que, de verificarse, ocuparía mu-
chas páginas de los periódicos de todo 
el mundo, nos detenemos asombrados... 
Manuel G R A S A 
Y MIENMS LLE6I EL PROYECTO.., poi K - H 1 T O TEMAS H I G I E N I C O S 
L O S " C O M E D O R E S D E A I R E " 
...se va tirando. 
Explosión de una fábrica 
de pirotecnia en E E . UU. 
• 
DAYTON (OHIO), 18.—Con motivo 
de una explosión ocurrida en una facto-
ría de fuegos artificiales, loe edificios 
han quedado totalmente destruidos, y 
han perecido tres obreras que trabaja-
ban en el taller en los momentos de 
producirse la catástrofe. Cuatro perso-
nas han resultado heridas, algunas de 
ellas de gravedad. 
L a fuerza de la explosión fué tan 
grande que los edificios cercanos fuf-
Huelga de ferrocarriles en 
Grecia 
ATENAS, 18.—Los empleados y obre-
ros ferroviarios han declarado una huel-
ga general de veinticuatro horas para 
protestar contra la absorción de su Ca-
ja de retiros por la Caja de los Segu-
ros sociales. 
ron sacudidos, habiéndose producido la 
consiguiente alarma en toda la pobla-
ción.—Associated Press. 
Calle de Alcalá. Sentado en la tomiza 
de un café, un amigo con la faz an-
gustiada. 
—¿Qué te ocurre?—le pregunto. 
—Algo muy desagradable; al pare-
cer, sin importancia—según me ha di-
cho el médico—, pero que me hace su-
frir terribles crisis de angustia. Soy un 
"comedor de aire". Padezco "aerofagla". 
Y para aplacar su crisis, un vermut; 
el sifón va bajando rápidamente de ni-
vel. Tres grandes vasos de agua de 
Seltz sorbidos con avidez. E l malestar 
aumenta y tengo que acompañarle a su 
casa, temiéndome algo serio, pues el 
dolor y opresión parecen los preludios 
de una gravísima angina de pecho. 
Afortunadamente, a la tarde se en-
cuentra bien y vuelve a sus ocupacio-
nes habituales. Explícame qué es la «ae-
rofagla"—me dice—. Estoy tan depri-
mido, que tengo la idea taladrante de 
que voy a morir de repente. Ni en el 
trabajo, ni en el aturdimiento de las 
distracciones, ni en la paz del hogar, 
donde todo me sonríe, hallo un momento 
de sosiego. Estoy muy enfermo..., muy 
enfermo..., algo grave que me quieren 
ocultar. 
Cálmate un poco y ten un poco de 
valor—le dije—. L a "aerofagla" es una 
enfermedad muy frecuente. Todos so-
mos "comedores de aire". Palabra mal 
aplicada, puesto que el aire, fluido ga-
seoso, ni puede masticarse ni beberse; 
pero se admite en los términos del "ar-
got" médico esa expresión o la más 
breve de "aerofagla". 
E s indudable que con cada bolo ali-
menticio desciende a nuestro estómago 
una porción de aire. Pero también al 
deglutir saliva durante las infinitas 
veces que hacemos esto durante el día, 
esta ingestión involuntaria va acompa-
ñada de aire que entra en nuestras vías 
digestivas. Mientras esto no pasa de los 
límites normales, nada ocurre. Pero en 
ciertos estados de nerviosismo, por al-
gunas afecciones de la boca, garganta 
o nariz, estado de sequedad de la boca 
Cartas f i l o l ó g i c a s 
En lenguaje familiar y metafórico 
solemos llamar "mosca" al dinero; y 
quisiera usted saber si tal modo de ha-
blar data de antiguo, o es cosa de ayer. 
De antiguo, seguramente. Fíjese usted 
en la descripción que hace Quevedo de 
"unos hombres que piden prestado, a 
imitación del día que pasó, para no vol-
ver, discípulos de las arañas en cazar 
la mosca". No puede dudarse que esta 
mosca significa los cuartos. L a misma 
metáfora de la araña la repitió Matos 
Fragoso: 
"La araña de quien escribo 
es metáfora a las damas, 
que andan siempre tras la mosca." 
Pudiera ser que de la persecución que 
la araña realiza constantemente tras la 
mosca, haya esta palabra venido a sig-
nificar dinero, objeto también de perse-
cución por parte de los busconee y busco-
nas. Lo cierto es que ya, independiente 
de la metáfora arañil, encontramos a la 
mosca significando dinero. Esto en «1 
mismo Quevedo. E l buscón don Pablos, 
hecho mendigo, "cogía maravillosa 
mosca". Y otro lugar en " E l Caballero 
de Gracia", de Tirso de Molina, no de-
ja lugar a duda: 
"Mil ducados que ha dado la Princesa, 
para ayuda de costa a vuestro dueño, 
os dejo en casa. 
—¡Buena mosca es esa!" 
Ya ve usted qué antiguos son cier. 
tos modos de hablar, que parecen sa-
lidos hace poco de algún troquel chu-
lesco. 
M- H E R R E R O - G A R C I A 
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por respiración defectuosa, a cada mo-
vimiento de tragar saliva una gran por-
ción de aire baja al estómago. Y es tan 
continuo este movimiento, que el esó-
fago hace las veces de una bomba aa-
pirante impelente, que va hinchando el 
glotonería, en los grandes Agapes n.ga-
glotoneria en los grandes ágapes rega-
dos con líquidos espumosos, también 
contribuye a la "aerofagla". E l estóma-
go se pone muy hinchado, molesta hasta 
la ropa, y sólo se van quedando tran-
quilos después de e?as manifestaciones 
que tanto agradan a los árabes. 
Esta dilatación estomacal, ^estóma-
go a gran presión», se manifiesta opri-
miendo el plexo solar, el diafragma, se 
dificulta el funcionamiento del corazón 
y sobrevienen trastornos cardiacos, cri-
sis de asma, falsas anginas de pecho, 
mareos angustiosos, qu3 hacen temer 
una muerte próxima. ¡Y todo por una 
indigestión de aire! 
Generalmente, los «comedores de ai-
re» respiran con la boca abierta. Esto 
es causa de que tengan una constante 
sequedad en la garganta. Sienten la ne-
cesidad de deglutir saliva constante-
mente, y a la saliva acompaña el aire. 
Para curar estos trastornos mejor que 
someterse a un tratamiento médico, es 
Ir a que le examinen bien las vías al-
tas respiratorias un buen especialista 
en garganta, nariz y oídos. 
Una simple cauterización de cornetes, 
la extirpación de pólipos o amígdalas 
o un tratamiento de la faringitis, pue-
den bastar para curar una enfermedad 
que presenta los más alarmantes sín-
tomas. 
También puede ser ocasionada la -í:ae-
rofagla» por el exceso de bebidas ga-
seificadas, gaseosas, cervezas, sidras, et-
cétera, ñero, es menos frecuente. De to-
dos i es, deben suprimirse en todos 
aquella i casos que se quejan constan-
temente de padecer de «gases», como 
dicen frecuentemente los «comedores de 
aire». Tienen digestiones lentas, estre-
ñimiento, cólicos con reacciones dolo-
rosas puramente mecánicas de dilata-
ción. 
Hemos conocido muchos casos de en-
fermos defectuosamente diagnosticados 
de cardiacos, dispépsicos. Tomaron in-
finidad de tónicos cardiacos, polvos ab-
sorbentes de gases, fermentos y extrac-
tos opoterápicos, que aliviaron un poco 
su estado, pero como no se atacó la cau-
sa, continuaron las molestias que, aun-
que atenuadas, mantenían el estado per-
manente de enfermedad en ese triste 
período de «crónicos incurables», que 
amarga la vida. 
Una simple visita a buen otorrinola-
ringólogo y se curaron para siempre. 
Claro es que hay también aerofagias 
de origen nervioso, que se tratan con 
medicamentos adecuados. Pero son las 
menos frecuentes. 
Y ahora, al final, vamos al cuento. 
Mi amigo hace diez días que está en 
tratamiento de sus vías respiratorias 
altas. Tenia un defecto nasal respirato-
rio de tabique y cometes. Está casi cu-
rado. «Ya ha cesado de comer aire.» E s 
feliz, y ya no se siente morir. Pequeñas 
causas... 
Doctor Fausto D E ESPAJíA 
Homenaje al embajador de 
España en Wáshington 
WASHINGTON, 18.—En los Círculos 
diplomáticos hispanoamericanos de Wás-
hington se considera la manera de ex-
presar al embajador español señor Cár-
denas, recientemente nombrado con el 
mismo cargo en París, un homenaje de 
simpatía por los esfuerzos que ha reali-
zado en favor de la aproximación en-
tre España y las Repúblicas Hispanas 
de América. De todas maneras, dada la 
política de Estados Unidos en relación 
con Hispanoamérica, no se ha dado aún 
forma al homenaje hasta saber el efec-
to que causaría en el Departamento de 
Estado Norteamericano. 
Se cree que el homenaje consistirá 
en un documento de los diplomáticos 
hispanoamericanos en Wáshington, que 
exprese "un débil testimonio de la amis-
tad de los representantes de Hispano-
américa hacia el señor Cárdenas", el 
cual seria entregado al m^vo embaja-
dor de España en París antes de su sa-
lidad de Wáshington. E l documento es-
tá redactado por el ministro del Para-
guay, señor Borden ave, y por el emba-
jador de Méjico, señor González Roca, 
y será firmado por los restantes diplo-
máticos hispanoamericanos. 
R U A N D O en el mitin del domingo 
\ J Marcelino Demingo anunciaba la l 
gran ofensiva izquierdista después i ¡ M 
líaberse liado la manta a la cabeza, 
algunos oyentes, enardecidos por U 
promesa de saqueo y botín, gritaron: 
—¡Hay que h:;ccr un C.-ga lio! ¡Hay 
que cortar cabezas! 
Azafla, que se dió cuenta de la ca- 1 
lentura del público, vitoreó a la revo- •• 
lución- Hubo estremecimientos y rugU J 
dos. 
Azaña, complaciéndose en la p'ntu-
ra, describía el monnento del estallido. 
"Cuando se me dice a mi que hay 
que volver a la República del 14 de 
abril, yo digo: conforme. A la Repú, vj 
biiea de! 14 de abril de las siete de la 
tarde. ¿Quieren ustedes?" 
Está dispuesto a retroceder al 14 de 
abril, pero dentro del día elige la hora. J 
Al comenzar la noche, buscando la 3 
agravante de nocturnidad. 
^Pongámonos—continúa—otra voz en 
el punto del estallido, y a ver dónde 
nos lleva la explosión. 
Aunque lo calla, en el ánimo de to. 
dos está que Azaña se colocaba en el 
punto de explosión, para salir en un 
ocho cilindros con escolta hacia la pr?. 
sidencia. Media hora despaiés, Rivas 
Cherif dispondría de un crédito extra-
ordinario para la nueva temnorada del 
teatro lírico. 
No entra en los cálculos de Azaña 
el suponer que, puesto en ese punto de 
deflagración, pueda muy bien salir pro-
yectado a la estratosfera, impulsado 
por los que temen que una vez en el 
Poder reproduzca la hecatombe de Ca-
sas Viejas. 
* * * 
DE S P U E S de presenciar el desfile militar, organizado con motivo de 
la República. "Luz" escribió el siguien-
te comentario: 
"Y si por otros datos no cupiéramos 
cuán triste es la situación actual de 
España, desde el punto de vista mili, 
tar, durante el desfile de hoy, habría, 
mos podido convencernos de ello. ¡In-
fantería, Caballería, Carros de Asalto, 
Aviación, Ingenieros, Sanidad, Ame-
tralladoras!... Más vale no ahondar hoy 
en estos problemas. 
Todo lo que hemos visto desfilar, des. 
de el material hasta los uniformes, te-
nia tal aire de vejez, de rutina, de no 
ser absolutamente nada: no podíamos 
contemplarlo sin amargura. No tene-
mos nada- Ni siquiera espíritu militar. 
¿Disciplina? ¿Policía de cuartel? Na-
da." 
Absolutamente nada. 
L a trituración ha sido perfecta. ' 
Por ahí ha pasado Azaña... 
* * » 
OTTO K a h n , magnate de Wall Street, que acaba de morir, sintió 
de niño una vocación irresistible por la 
música, que habla de influir para siem-
pre en su vida. Fué millonario y esplén-
dido, coincidencia que se da pocas ve-
ces. 
Destinaba todos los años más de un 
millón de dólares a empresas benéfico-
soclales. 
L a restauración del Partenón se hi-
zo en gran parte con dinero de ütto 
Kahn; el Teatro Memorial de Shakes- | 
peare, en Stratford, fué reconstruido con 
dinero de Otto Kahn; durante los años 
de crisis, el Metropolitan Opera de Nue-
va York pudo dar sus funciones por la 
generosidad de Otto Kahn. 
Se gloriaba de su amistad con artis-
tas famosos, porque le ennoblecía, y le 
reparaba del disgusto que le producía 
el trato con las "hienas" de los nego-
cios. Acudía a las subastas en busca de ' 
los cuadros de firmas consagradas. — E l 
dinero de por si es árido—decía—. Hay 
que hacerle florecer en arte. 
Su palacio en la Quinta Avenida era 
un museo. En su finca de recreo, en 
New-Jersey, hizo reproducir los jardi-
nes de Versalles. 
Siempre consideró más digno y más 
noble servir a las masas que ser un es-
clavo del dinero. 
E r a de origen judío, pero renegaba de 
la sordidez de su raza. A. 
Inglaterra u t i l i zará los 
autogiros anfibios 
LONDRES, 18.—Las últimas conclu-
yentes experiencias realizadas con su 
autogiro por el ingeniero español La 
Cierva, han decidido al Gobierno de la 
Gran Bretaña a afectar estos aparatos 
al servicio de su defensa nacional. 
Recientemente, el ejército inglés ha-
bía hecho un pedido de cierto número 
de autogiros. Ahora, el ministerio del 
Aire ha ordenado la construcción de un 
autogiro anfibio, y el Almirantazgo es-
tudia las posibilidades de introducir el 
autogiro en la aviación naval. 
Fol let ín de E L D E B A T E 4 1 ) 
J U L E S C O C H E R Í S 
D O S A L M A S 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa.) 
espíritus dolientes. Conste que hablo por experiencia 
propia. 
Interrumpióse Julia un momento, y mirando con fije-
za a su prima añadió: 
—Algún día, si Dios quiere, te confiaré mis penas y 
podrás juzgar por ti nrsma la obra de caridad que has 
hecho conmigo. 
—Entonces, déjame acabar mi maravillosa cura, y 
la satisfacción que experimente será infinitamente ma-
yor. 
j^e he pueüto en tus manos sin reservas. ¿Qué he 
de hacer? 
—Acompañarme con alguna mayor asiduidad, más 
a menudo, a la iglesita de Neuvecelle, adonde, como sa-
bes, acostumbro a ir diariamente a horas en que sé 
que voy a encontrarla vacía de fieles. En la soledad y 
el silencio del templo abandonado es donde oro con 
más fervor. E l ruido y el movimiento de la¿j gente: 
que entran y salen me impiden recogerme en espíritu, 
aislarme de cuanto me rodea, que es la mejor disposi-
ción para rezar. No en vano los antiguos se cubrían la 
cabeza cuando querían orar, para que su atención no se 
distrajera lo más mínimo, para que la oración, s^L'da 
de lo más íntimo y secreto del alma, volara directa-
mente hacia el cielo, sin detenerse en ninguna cosa te-
rrena. L a oración no es sólo un consuelo dulcísimo e 
inefable, es también una fuerza de la que necesitamos 
continuamente, sin la que nada podremos, ¿Acaso no 
es uno de los más bedlos privilegios que Dios se ha re-
servado el de ser nuestra última esperanza? 
—Tienes razón. Sin duda, por eso acudimos a E l 
cuando se han agotado todos nuestros recursos, cuan-
do todas las consolaciones han huido de nuestra alma. 
— E n lo sucesivo siempre que vaya a Neuvecelle te 
avisaré para que me acompañes. 
—Sí, te lo ruego. Iré contigo con mucho gusto. 
—Con algo más has de ir—respondió la señorita de 
L a Chesnaye. 
— ¿Con algo más?. . . No te comprendo; ignoro lo 
que quieres decir. 
—Con mucho gusto... y con mucha fe. ¡Oon una 
gran fe! 
A primeros de septiembre, Beatriz creyó que debía 
preocuparse de inquirir si el pisito de la casa de la ca-
lle de Solferino estaba ya libre y si podía darle instruc-
ciones a Matilde para que comenzara sin más tardan-
za los preparativos de instalación. Juan de Fontrailles 
se apresuró a satisfacer sus deseos y le contestó que 
el inquilino estaba a punto de trasladarle, y que tan 
pronto como lo hiciera le avisaría. 
Un día Julia acompañó a Coppet a su prima Bea 
triz, que había mostrado deseos de hacer ana excur 
sión, mejor dicho, una peregrinación a la pequeña ciu 
dad en que su abuelo había pasado muchos veranos. 
Durante el viaje de regreso Juila le confió a la señori-
ta de L a Chesnaye que su hermano Juan acariciaba 
el proyecto de representar en el Africa francesa el pa-
pel que en el Africa inglesa había jugado Cecil Rhodes, 
pero que su madre se había opuesto con terquedad a 
sus propósitos y que Juan había terminado por do-
blegarse ante la voluntad materna, aunque con la de-
cepción en el alma. Estaban ya cerca de Evian cuando 
divisaron a la anciana señorita de Fontrailles que, a su 
vez, las había visto llegar y que salía a su encuentro. 
E Iban a reunirse oon ella cuando tía Solange, a con-
secuencia de un paso dado en falso, cayó al suelo y fué 
a precipitarse por un declive casi cortado a pico has-
ta el fondo de un largo barranco paralelo al camino. 
Julia lanzó un grito de espanto, mientras que Beatriz, 
agarrándose a la hierba, se deslizó diez o doce metros, 
llegando no sin trabajo al sitio en que se hallaba, des-
vanecida, la anciana. 
—¡Julia, hay que ir en busca de auxilio!—gritó des-
de abajo la señorita de L a Chesnaye—. Dile a Anto-
nio que venga para ayudarme a sacar a la tía del ba-
rranco y que alguien vaya sin pérdida de tiempo a avi-
sar al médico. 
La señorita de Fontrailles, con el rostro ensangren-
tado, privada aún de conocimiento, fué transportada 
con todo género de cuidados, con las mayores precau-
ciones a la «villa». E l doctor que no tardó en acudir, 
declaró al retirarse que, de momento, le era imposi-
ble hacer un diagnóstico preciso y terminante, porque 
I se oponían a ello la avanzada edad de la herida y la 
violenta conmoción que había experimentado al caer 
i desde una altura, en cierto modo, respetable. 
Beatriz de L a Chesnaye instalóse a la cabecera de 
la señorita de Fontrailles, y ejecutó al pie de la letra, 
con exactitud admirable, cuantas prescripciones orde-
Inó el médico. Durante tres noches permaneció on su 
! puesto de enfermera, sin acostarse ni aceptar otra 
, ayuda que la que le brindaba la buena Gioconda. Al 
cuarto día, la anciana volvió a la vida, recobró el co-
nocimiento. 
—¡Chist!—se adelantó a advertirle Beatriz, que la 
conocía bien, llevándose un dedo a los labios para im-
ponerle silencio—. ¡No hables, tía Solange! E l doctor 
lo ha prohibido en absoluto. 
Cuando al día siguiente llegó el médico, Cv-mo toda 
las mañanas, y después de auscultar con detenlmlen 
to a la enferma, centóse ante una mesita para exten 
der una receta, y mientras se disponía a escribir dije 
desarrugando el .ntrecejo por primera vez: 
—¡De buena se ha escapado usted, amiga mía! A 
decir verdad, no las tenia todas conmigo. Sin embar-
go, ahora puedo responder de su vida con absoluta 
seguridad. 
Y luego de hacer una breve pausa, añadió, señalando 
a Beatriz: 
—Déle usted las gracias a su enfermera, que bien 
se las merece. E s a su sangre fría, a sus incesantes 
cuidados, al celo que ha puesto en todo momento en 
cumplir mis indicaciones a lo que debe usted la existen-
cia, que ha estado seriamente amenazada, en peligro 
mucho más grave de lo que usted se figura. 
Y como la anciana se dispusiera a hablar, el doctor 
atajóla diciendo: 
—Para evitar una recaída tiene usted que conunuar 
mostrándose obediente y sumisa. Por lo pronto, le re-
comiendo unce cuantos días de calma, de reposo... 
— Y una buena alimentación, ¿verdad, doctor?—in-
terrumpió sin poderse contener la señorita de Fon-
trailles. 
E l galeno miróla irómeo, ^ respondió: 
— E s la primera palabra que ha prcnunc.ado u-tea 
y tengo que convenir en que, no ha sido desacertada. 
Podría afirmar que en lo tocan.e al régimen alimenti-
cio que le conviene seguir se ha adelantado usted a mis 
prescripciones. 
— E s que no soy emeranunte profana en cue^aonis 
médicas--respondió la señorita de Fontra.lles . Y es 
también, ¿por qué no conícsarlo?- añadió chasquean-
do la lengua—, que tengo un hambre canina y unos 
vehementes deseos de recordar a qué saben la pechu-
ga fiambre del pollo y las lonchas de jamón crudo y de 
pavo trufado. y 
—Perfíctamente—leplicó riendo ei doctor—; algi; 
no de eso;; manjares están ndicadoj, y no veo incon 
veniente en que le de gusto ai paladar. Comience us 
ted por un muslo de ave, pero no fiambre, sino cocido. 
Veremos cómo le sienta. 
—¿Y lo piegunra usted, doctor?—exclamó la enfer 
ma abriendo mucho los ojos—. Estoy segura que ad-
mirablemente I 
—Yo volveré esta tarde por aquí por si conviene au-
mentarle la ración... y variarle el «menú». 
En cuanto tuvo conocimiento del accidente de que 
había sido víctima su tía, Juan de Fontrailles se apre-
suró a telegrafiar pidiendo noticias, y después escribió 
para rogar que le tuvieran al corriente del proce¿o de 
las lesiones. Julia, a diario y por telégrafo, fué dándo-
le cuenta de las palabras tranquilizadoras del médico. 
Una tarde de octubre, la señorita de Fontrailles re-
tuvo a su lado a Beatriz cuando ésta se disponía a sa-
lir de su cuarto. 
—No te marches, hijita. Quédate conmigo un rato 
I más. 
—¿Es que oe siente usted peor?--inquirió alarma-
da la señorita de L a Chesnaye. 
Tía Solange la tranquilizó moviendo negativamen-
te la cabeza. 
—No, afortunadamente. Se trata de otra cosa. Es 
que tengo algunas noticias que deseo comunicarte... si 
no tienes pri.'.a. 
Por toda respuesta, la joven sentóse en una butaca. 
—Ya ve usted que no—dijo—. L a escucho, tía So-
lango. 
La seño-. .^ de Fontruillts requirió unu, pape que 
había sobre unr. nuoita colocada al alcunce ds ¿u mano. 
—He recib".". lijo—carta de Juan. Aquí la tiened; 
puedes leerla. 
—No es precito, t:a; me basta con la refer:ncia que 
me de usted de su contenido. ¿Qué dice mi primo y 
tutor ? 
—Te ruega, en nombre própio y también en el de 
su madre, qut acepto- nuestra hosp t:;;idad en el ho-
tel de la cali de ¡a U iiVárwidad rnlen:?^ qaida libre 
el piro de la cail¿ di Salfcafíno, en el qu;, per decen-
tado, hay que hacer a gunaa c'u/as de dL_orado para 
dejarlo en condición 3 de grata habitabilidad. En re-
sumidas cuentas, te propone que en tanto llega el mo-
'nsteüwt» es te ««Ni Tfrms en la nuestra eos 
nosotros. 
(OontlnnartLI 
